
-ESTADOS UNIDOS D9 BRASIL
• REPUBLICA FEDERAL -

•
ORDEM E PROORESSCi

'Nós, -Q,5, Presidentes e, Secretarlos.do ,Senado e da
Alara dos Deputados, em obedienca ao disposto'
DO imilagr.apho"terceiro do' artigo noventa . da Con-,

'stitu4ão Federal, fazeMos saber : 4....Nação e s
:Autoridades a. quem conipete stia fiel obseryancia.;.
guie, depois de incorporada ao sent texto, conn? Pa.rte
integrante delle, ' a proposta de emendas' appro:
yada 'pelas duas 'Gamaras do Congresso Nacional
nas sessões °atinarias de 1925-e 1926, ejó
cada. a Constituição da Republica dos Estados

,	 dos do Brasil, conservados o preambulo e ás assi :'• •
—

gnaturas dos constituintes de -1891, a seguinte;
• -

Nós, os Representantes do PoZ-o Brasileiro, reunidos
cm Congresso Constituinte, para organizar um re4
!limei' •livre 'e democratico, estabeleCemos, decret
tamos e promulgamoS a sewik•4i6:

;,.

n

•

ANUO LXV— 38" DÁ. REPUBLICA :— N: 228
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 1926.

UMfARIÓ

•

dos -Es (los tinidos do Erasil.

• CTOS DO •,1)01,)-!:

)ereto	 17.44?„ ,,qtyè.	 inisterio da 'Viação e: Obras
I) t iblle a s o

	

.	 .14ai•	 M4512313'1233, liara a Hm"-

	

'der á liquiin-çà, ,	 ‘con i -LisSos legi-dmente • assumidos
até 31 de deirilin e 19 . com L construcção .de obras

prolon -(1. e"» , ramaes e melhoramentos nas Es-
. tradas Je l' er C'ntral do Brasil e Or .ste.de Minas.

E leerclo • n. 17.449, , cp abre, 'ao Ministerio da Justiça e Nego-

cios Interiores, os cretinos - especias de- 200:00(4000,
$4:-7A1$750 e 211:1379$317, o primeiro 'para promover a

,4"codificatão da noSsa legislação penal c • clabot'aéão ,do•
.

• spectivo projecto . e os 'demais para-occorrerem a de.spezas-
'. do pessoal e 'mate'rial-da Secretaria do . Senado Federal.

11inisterio da Justiça e NegocioS Interiores — Decretos de 30
•. de setembro ultimo.

• SECIIETARIAg' DE ESTADO:• - •
•

. 

Minist crio da Justio c. Negocjos Interiores — Portarias — Ex-
..pedien te . da Directoria do Interior, do Departamento Na---

• cional do, Ensino, da Directoria de-Contabilidade e do De-:-
portamenioNacional de Sande, Publica.	 . _.

.	 .
Vinisterio da Fazenda.— Tittilos--"L-Expedienle das Directorias.

Geral do 'fliesouro .acional, da Receita e da Despeza Pu-

	

.	 .
ldicas. da Recebedoria do District() Federal, das Inspecto-'

• rias Geral dos lituieo e de Seguros,. da Imprensa Nacional

• Ihe-Diarici O/ ficial e da Caixa de Amortização..
Ministerio da Marinha :.Portarias — Expediente.. 	 •
Ministerio tia Guerra. — Despacho .— Expediente.

Iklinister4p .t a -Vi.ação e. Obras Publicas -.-- . .Porfarias	 Expe-
(Rente da Directorias Gemes de Contabilidade, de Expe-

: tAiLen t e C - dos Correios - e da Estrada de.,Ferro Central . do

• •	 _•
inisteTio .(lik Agricultura, Industria ve . Commercio i,-- Acta do

' 4 "*. Coneelbo Superior do Commercio e Industria Expe,
(.1.i.en(áf;das Directorias gemes . (.1Industria e Columerrio,,
.de.Contabnidade, da Propriedade Industrial o- do Servico'
delmdustria Pastoril e da Superintendencia do -ServIçb do

	

'	 •	 .	 '
Terdos	 'contracto	 Instittito•Itistorieá- — Notieiarto — •

Patl c-ommercial — Rendas _publicas — Editaes e avisos
--: Sociedades .zition,ymas	

•

• -Au•ros bo 1).o

E'.onstitilição tia 14nildi

TOS DO  PODER LEGISLATIVO

_ •
CONSTITUICAO DA REPUBLICA • DOS ESTADOS,

• UNIDOS DO BRASIL-

TITULO I
	

+- •

• Da organização federal

Disi .osmEs. PitEamiN-A11154

Art. 1.0 A •Nação I3rOsileira adopta como férma de go...,
verno, Sob o regimen representativo, a Republica' Federatl,va,
Proclamada a • 15 4novembro -de 1889, e constitue-se,' pbr
união perpetuo e'llidissoluvel -cias suas ahtigas pro-Vincias, em -
Estados Unidos do Brasil.
• 'Art. ‘.2.0 cada urna das antigas' provindas formará urri
Estado. e-e antigb municipi° neutro Constituirá O. Distrieto . •
Federal. continuando a ser a Capital da União, einquanto nãO
-se der -execução ao disposto no artigo seguinte. • • ' ^.:

Art. 3.° Fica pertencendo á União, no planaltmentraI dei
Republica uma ..zona de 14.400 kilometros -. quadrados,' que
será cipportuframente demarcada, - para . nella 'estabelecer-,se
futura Capital Federal.	 ••

Paragrapho unico. Effectuada a muclánçai.da .• Capital; - d•
actual District° Federal 'passará a constituir um- Estado:.

• Art. 4.°. Os Estados podem . -se entre •s1,-sub-!;
dividir-se, ou desmembrar-se, para .se .arinexar a ohtros,:dti
-formar. ,novos • Estados. .mediante acquie.seencia das respecti-
vas asSembléas "legislativas; em 'ditas .séÉs5e?.'tiniiiias ..Suzge.4%

••lvas,r 11,PPr..9_3.:açãQ (19 C0118re5.50 	 -
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2°, contribUições concernentes' aos Sseus • itelegraphoâ--
correios. •	 ,••	 • • .•

. •	 § 2.° E' isenta.cle impostos, no Estado por onde se expore
tar, a producção dos outros Estados; :•
. § 3.°. i c)•-é: licito a um Estado tributara importação •de

mereadoriaà, estrangeiras guando. destinadas '-ao consumo 'no
seu territorio,-.revertendo, porénvo producto do imposto para
o -Thesouro Federal.

•§ .4.0 .Fica salvo aos Estados o' direito de.-estabelecerem•
Tinhas telegraphicas -entre os diversos pontos de seus terri-
torios, c entre estes e os de outros Estados que se não acha-
rem servidos ror linhas federaes, podendo a União desapro
prial-as, quando fôr de interesse geral. - •

Art.' 10.- E' prohibido aos Estados tributar bens e rendas
federaes • ou serviços a cargo da União, e reciprocamente. •'•-•-,

Art..11. • E" vedado aos Estados, , como á União:	 ,
crear impostos de transito polo territorio de rim Es-

tado, ou na passagem de um para outro, sobre productos de
outros Estados da Republica," ou estrangeiros, e bem , assim
sobre 03 vehiculos, de.terra e agua, que os transportarem; -

2° estabelecer, subvencionar, ou .embaraoar . o exercido
de coitos religiosos; •

30, prescrever leis retroactivas..-* •
Art. 12; 'Além das fontes de receita 4iseriniinadas nós

arts. 70 e 90, • é licito á União, como aos„ Estados, cumulativa-
mente eu, não, arear outras quaesquer, não contravindo • o dis-
posto nos ,arts. 70, .9° e 11, n. 1.

-Art. 13, O direito da União -e dos Estados de legislÊrem.
s'obre viação ferrea e -navegação interior será regulado piá.lei•federal.	 _.•

• , Paragrapho unico. -A navegação de cabotagem "será 'feita
por navios nacionaes'.

'Art. 14.. As forças de terra e mar Éão instituições nulo-
naes permanentes, 'destinadas á defesa sia patria no- exterior,
e . á manutenção das leis no interior. •	 •	 • -• • -

A . força armada -é essendialmente obediente, dentro dos li-
mites da lei, 'aos seus superiores hierarchicos„ 'e-, obrigada • a
sustentai- as instituições Constitucionaes: 	 .•

Art. 15. São orgãos da soberania nacional o Poder. Le-
gislativo, o Ex -ccutivo e o Judiciaria harmonicos e indepen.i.' ••
dentes entre gi..

al

41r1

Art. 5•0 Incumbe á cada Estado prover, a expénsas pra-
rias, ,. ás necessidades .de seu governo -e administração; a

União, -porém, prestará soccorros ae Estado que, em cego £10.
calamidade publica, os solicitar.

Art. 6.° O Governo Federal não poderá intervir ein
nOcios peculiares aos•,Estados, salvo:	 .

I) para repellir 'invasão . estrangeira, ou -de,-uni Estade. •
iem outro;

;ri) para assegurar a_Integridade 'nacional , e ti- respeltQ
gos seguintes principios constituciona.es •; .	 •

a) a forma republicana;
b) o regimen representativo';
c) o governo presidencial;. • 	 • ._	 •	 . •• •
ci) a indepenciencia o harmonia- dos Poderes-;'.
e). a • ternporariedade das funcções electivas e a respoii.4

salinidade dos funccionarios; . 	 •
.	 f) a autonomia dos municípios; • . • . 	 •

a) a capacidade -para ser eleitor ou	 .nos termos
•da. Constituição;	 ••

um reghnen eleitoral que permitta 	 represe,ntaçãe
sias minorias;

i) a inamovibilidade e vitaliciedade dos magistrados e ã
irredtictibilidade dós seus vencimentos; •

i) .os direitos politicos e indi-viduaes... assegurados pela
:Constituição;

• k) a não reeleição dos Presidentes. e Governadores; •
-'1) - a possibilidade de reforma constitucional e a compe-

tencia do Poder ¡Legislativo para decretal-a;	 •
-•• III) Pará garantir o livre exercido de qualquer dos - po-

deres publicos estadoaes, por solieitaçã'o de seus legitimos
representantes, e para, independente de . solicitação, raspe
tada a existencia dos mesinos, pôr termo á guerra civil;

IV) para assegurar a execução das leis o sentenças fe-
*deraes o reorganizar as finanças do Estado, cuja incapaci-
dade para a vida aiitonoma se demonstrar .pela cessação de
pagamentos de sua divida fundada, por mais de dous annos.

§ 1° Cabe, privativamente, ao Congresso Nacional de-
eretffr a intervenção nos" Estados para ,assegurar o respeito
aos principies constitucionaes da União (n. II); para decidir
da legitimidade de p_oderes, em caso -de duplicata (n. Til), e

•para reorganizar as finanças do Estado insolvente (n. IV).
§ 2.° Compete, privativamente,- ao Presidente da Repu-

blica intervir nos Estados, quando- o Congresso decretar a
intervenção (§ 1°); quando o 'Supremo Tribunal a requisitar
(§ 30) ;• quando qualquer dos poderes publicos • estadoaes a
solicitar (n. III); e, independentemente de provocação, nos
demais •- cas-os comprehendidos neste artigo.

g' 3.° Compete, privativamente, ao Supremo Tribunal Fe-
deral requisitar do Poder Executivo a intervenção nos Es-
tacos, • afim do .assegurar a execução - das sentenças fe-
Jeraes (n -. IV).

Art. 7.° 'E' da comPetencia exclusiva da União decretar:-
I°, impostos Sobre a importação de procedencia estran-

geira;
2°.°direitos de entrada.' sallida e estada de navios, sendo

livra o cor:11111e~ de cabotagem ás mercadorias nacionaes.
bem corno ás .estrang'eiras que já tenham pago imposto de
importação;	 •

3°, taxas de sello, salvo a restricção dó art. 9°, §
DlièR0

4°, taxas • dos• correios e telegraPhea. federacs.
§ 1.° nimbem compete privativamente á União:

institu1ção *de bancos emissores; .
a areação e manutenção de alfandegas;

2°. •Os imPostos decretados pela União devem ser uni-
: fôrmas para os Estados.

3°, as leis da União, os actos e as-sentenças do suas au-
fõridades serão executados em todo o pais • por •funecionarios
Tederaes, podendo, todavia,' a execução das primeiras ser con-
fiada' aos' governos dos Estados, mediante' annuenCia destes.
•-• Art. 8.° X' vedado ao_Governo Federal crear. de qual-
quer modo. distincç'ties ,0 preferencias em •• favor dos portos
de. uns contra os de outros Estados.

Art. 9.° 'E' da competencia exclusiva dos Estados (lacre-

SECÇÃO!	 •

RO Poder Legislativo

'C,NPITULO I:

DISPOSTO:5ES GEMES

'Art. 16, O 'Poder Leeislátivo é exercido pelo Congresso
Nacional, com a sanação do Presidente da Republica.
• § 1.° O Congresso' Nacional compõe :-se de deus- ramos:

Camara dos Deputados e- o Senado. •
§ 2.° A eleição para Senadores e Deputa.ilos far-se-há si-

moltaner.-mente em todo o pais.
3.° Ninguem pôde ser, ao mero tempo, Deputado •

Senador. •
• Art. 17: O Congresso reunir-se-ha, na Capital Federal, in-

dependentemente de convocação, a 3 de maio de cada anno,
se a lei não designar outro dia, e funecionará quatro meses da
data da abertura; podendo ser prorogado, adiado ou convocado- -
extraordinariamente, 	 ..•

§ 1.° Só, ao Congresso compete deliberar sóbre a proroà.
gação e adiamento de suas sessões. • 	 •-•

§ 2." Cada legislatura durará ires atinas. 	 •

•.§ 3.0 O Governo do Estado em cuja representação se dei;"
vaga, por qualquer causa, inclusive renuncia, mandará imme-
diatamente proceder a nova eleição.-

•Art.. 18, A Camara dos •Deputados e o ,Senadd trabalharão.
• eparadamente e, quando não se resolver n contrario por maio- •
ria da votos.. em sessões publicas. As deliberações- •sero 'toma-
das por ura,ioria de votos, achando-se presente.em cada umb.
•Jfxs Cainaras • a maioria absoluta do sons membros. • 	 .

,	 •
Paragrapho 'miei). A anda uma das Camarás comPe.te(, —
Verificar e reconhecer os poderes de seus membros;

'Eleger a sua Mesa;	 •	 •	 'tf
• Organizar o seu regimento -interno; 	 „-

• Regular ó serviço de ua policia interna; 	 7 •

•Nomear os empregados - •de sua Secretaria.	 0 . • • •
Art. 19. .0s Deputados e Senadores -silo inviolaveis pot -

suas. Opiniõett, • palaveaS . e yoLosnd "exercido •do niandato. j,-;j°.	 •
.	 •	 .•	 9..!	 ,.fri

•

•

:	 ,
Êr • impostus:. •	 ••	 •	 •	 , , ••,•,

V, sobre- a exportação de' Mereadorias de • sua- propria
producção; •	 . .	 .	 .•.	 .	 •	 - --	 •	 .2°, .sobre immoveis ruraes• e, urbanos;

3^, sobre- ti•ansiniSsão de propriedade;
.	 4°,. sobre . industrias :e profissões;.	 • .

• •- §-fl.° , Tambem compete. exclusivamente - aos -- Estados
'decretar: • • '	 .• •	 •	 •	 •••	 •	 •	 .-•	 -	 -	 '	 •.	 . 	 .
- 	 I"; 1 a)ta: de. salto , qn ar/1 o,' aos aettis emanadás'de,seus re-
-ai:g:divos 81m-cri-los e pegoeios de sua económia- • ._

.,

-
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Art. 20. Os Deputados e os Senadores, desde que tiverem
recebido diploma, ate a nova eleição; não poderão ser presos,
nem processados criminalmente, sem prévia licença de sua
Cansara, salvo caso de flagrancia em erime inafiançavel. Neste
caso, !evado o processo até pronuncia exclusive, a autoridade
processaste remetterá os autos á Cantara respectiva,-para re-
solver sobre a procedencia da accusação, se o accusado não'

• eptar pelo julgamento 'iremediaso.
- Art. 21. Os membros das duas Comeras, ao tomar assento;

contrahirão compromisso formal, em sessão pública, de bem
cumprir os seus deveres.

Art. 22. Durante as" sessões vencerão os Senadores e os
Deputados um subsidio pecuniario -igual, e ajuda de custo,
qüe sei tio fixados pele • Congresso, no fim de casta legislatura,
para a • seguinte.	 , -

Art. 23. Nennum membro do Congresso, desde que tenha
sido eleito, poderá celebrar destrocais com o Poder Exe-
cutivo, nem deite receber commissões ou empregos •remu-
nerados.	 •

§ i.°_ Exceptuam-se 'desta . prohibição.:
1°. • as missões cliplomat.cas;
2°. • as commissões ou commandos multares;

•i• 3°, os cargos de accesso e' as promoções legaess
§ 2.°. Nenbürn Deputado ou Senador, porém, poderá aos -

_ ceifar nomeação para missões, commissões ou conimando, de
que tratam os ns. te 2, do paitasrapho antecedente, sem li-
cença da respectiva Cansara, quando . da, acceitação. resultar
privação do exercicio das funcções legislativas, salvo nos
casos de .guerra ou naquellés em que a honra ou a integridade
dá União se .acharem empenhadas.

Art. 24. O Deputado ou Senador não póde tombem ser
Presidente ou fazer parte'de•sdirector • aS de bancos, compa-
nhias ou empresas que gozem dos favores.- do - Governo Fe-
deral definidos 'em lei. ,	 •

_ Paragrapho unico. • A inobservancia 'dos preceitos conti-
dos neste artigo e rio antecedente inSporta perda do mandato.
-• Art. .25. O mandato legislativo é. incompativel com o

exercido de qualquer outra funcção durante as sessões.
Art. 26. São condições de elegibilidade para o CongresSo

Nacional:- .•
-	 1°, estar na posse dos direitos de cidadão 'brasileiro e. ser,

aiistavel como eleitor;

	

s. osea	 (7PM.N.^,, for . rno;s	 (Teatro annos• de cidadão
• brasileiro, e para o Senado mais de seis. • .

• cisai disposição cou despreherale os cidadãos a que se
refere o n. 4, do art. 69:

Art. 27. O Congresso declarará, em lei especial, os- casos
de incompatibilidade eleitoral.

CAPITULO II

.13-VGA-MARA DOS DEPUTADOS

Art. 28. A Gamara dos Deputados compõe-se de repre-
sentais so povo e .. os pe.os ._stasdis e peto District° Fe-
deral, mediante o suffragio directo, garantida a representação
da minoria.	 .
. e 4 O numere' rin g T "nufpí1ec	 r4 fixado por.. leiem

proporção que não excederá de ,um por setenta mil habitan-
tes,	 tes, .não devende esse numero ser inierior a quatró por Es-
tados	 •

§ 2.° Para este fim mandará o Governo Federal proceder,
desde já, ao recenseamento da população da Republica, o qual
será revisto deceneelmenie.	 ,

Art...29. Compete á Camara. a iniciativa .do adiamento ila
sessão legislativa e de todas as leis de impostos, das leis de
fixação das forças de -terra e mar, da discussão dos projectos
offerecidOs pelo Poder Executivo e a declaração da prece-
den sls ou irinproèmdoneia do aernsftefin contra n Presidente da
RePublica, nos termos do art. -:53, e contra os Ministros de Es-
tado nos crimes conexos com os de Presidente da Repubitea:

.	 .
ÇAPITUIs0

• , no 'SENADO

Art. 20. ti ienado compõe-se de cidadãos elegeis nos
termos do art. 26 e maiores .de 35 annos„ . em numero de tres
Senadores por Estado e tres .pelo- Distriao . Federal, elbitos
pelo mesmo modo por que o forem os Deputados.

	

Art.	 O mandato de. Senador durark nO:0 watillOss- T.te
nos-ando-se o Senado pelo terço triennalmente,• .•	 s

"

CAPITULO IV

.	 .
Paragrapho unico. O Senador eleito em substituição de

Outro exercerá o suandato pelo tempo que restava ao euisetts

• Art. 32. O Nice-Presidente cla Republiça será o ?rege
dente do Senado, onde só terá Voto"tle qualidade, e será eubstt.
tuido, nas ausencias e impedimentos, pelo Vice-Presidente dei
niesma Camara. .	 -

Art. -33. COmpete privativamente ao Senado julgar o Pre-
Sidente da Republica e os demaiS funccionarios federaes de•••
signados pela Constituiçãe, nos- termos e pela fórma que ella
prescreve. •	 -	 .

§ O Senado, quando deliberar como tribunal de jus- ,
tiça ,será presidido peio ,Presidente do Supremo Tribunal see-_
dera! .

§ 2.° Não proferirá sentença - Condemnátoria senão por
dinis terços dos membros presentes.
- . § 3.s Não poderá impÔr outras penas mais que a perda do

cargo e a incapacidade de exercer qualquer outro. eem',pr.,
juizo cla acção da justiça ordinaria contra --° condéntnado.,

•

DAS ATTRIBUIÇÕES DO :CONGEESsd

• Art. 34 — .Compete privativamente .ao Congress.o
cional:

• 1°, • orçar, annualmente, a Receita e fiar, annualmente,
a Despesa e tomar as contas de . ambas, -relativas a cada
exerpicio financeiro, prorogado o orçamento an erior, quando'
até. 15 de janeiro não estiver o novo em vigor;

2°, autorizar-o s Poder 'Executivo a contraleir emprestinsoss -
_o a fazer outras operações de credito; •

.3°, legislar sobre a divida publica, e estabelecer os meias •
para o seu pagamento; 	 ---	 4°, .regular a arrecadação e a distribuição das rendas fe-
deraes;

• 5", legislar sobre o commercio exterior -e interior, poden-
do autorizar as limitações exigidas pelo bem publico, e obre
o alfandegamento de portos e a creação ou suppre.ssão de en-
trepostos;	 •	 .	 •

60, legislar sobre a navegação dos rios que banhem mais
de., um Estado, ou se estendam a territorios estrangeiros;

7°, determinar -o peso, o- valor,. a inscripção, o typo e a
denominação das moedas;
• 8°, .crear bancos de emissão, legislar sobre elle, e tri-
butal-a;

9",- fixar o padrão dós pesos e medidas; • •S
- 10, resolver definitivamente sobre os • limites dos Esta-

dos entre si, os do District° Federal, e os do territorio , nacid-
nal com as nações limitropiies;

• 11, autorizar o Governo a declarar guerra, si não tiver •.
legar ou mallograr-se o recurso do arbitramento, e a fazer
a paz;	 •	 •

12, resolver definitivamente sobre os tratados e conven-
ções com . as nações estrangeiras;	 -
• 13, mudar a capital da União;
• 14s . conceder subSidios aos Estados, na hypothese - da

art. 5°;
15, legislar sobre o serviço dos correios e telegraphos •fe-'

- densos;
16, adoptar o regimen conveniente á segurança' das fron-

teiras; -
 fixar, annualinente, as forças de terra e mar, proso-

gada a fixação anteriOr, quando • até 15 de janeiro não estiver
a nova em vigor; 	 '

18, legislar 'sobre -a .organização cio Exercito e da Ar-
mada;	 •

19, 'conceder ou negar passagens a forças estrangeiras -
pelo territono do pais, para operaçÕes militares; •

, 20, declarar em .estado de sitio um ou mais pontes, dci
territori6 nacional na .emergenCia de aggressão por forças es-
trangeiras •ou de commoçao .interna, e approvar ou suspen- -
dei ó • sitio 'que^ heuver sido . declarado pelo Poder Exe-
cutivo, ou 'seuá agentes responsaveis, na ausencia do Con-
gresso;	 • •	 •	 •	 _

21, regular as ..condições e o prOcesso da eleição para os
cargos federaes em• todo . o' pais;

,22, legislar sobre o direito civil, commercial e criminal.
da Republica e o processual da justiça • federal;

23, estabelecer leis sobre naturalização:
24, orces e supprimir empregos publicos federaes,' jr

clusive os :das Secretarias .das Cansaras e, dos Tsibunaest,•
:,•sar-l hes as attribuiçOes. e estipular-lhes. os vencimentos; •

..25,-. organizar a jusllça federal, 	 Wenn, do ar.1.4 55 I •
liKiguintes da Secção	 -	 • • s

2'L 	 amnistlaii
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27, commutar e perdoar as penas impostas, por crimes
de responsabilidade, aos funceionarios federaes;
• •	 28, legislar sobro o trabalho;

29, legislar sobre licenças, aposentadorias e reformas,
-não as podendo conceder, nem alterar. por leis especiaes;

30, leg;slar sobre a organização municipal do District°
Federal, bem como sobre a policia, o enSino superior e os
demais serviços que na Capital forem reservados para o Go-
verno cia União;

31, submetter á legislação especial os pontos do territo-
'rio da Republica necessarios para a fundação de arsenaes,
ou outros estabelecimentos e instituições de conveniencia fe-
deral;

32, regular os casos de extradição entre os Estados;e.
- 33, decretar as leis e resoluções necessarias ao .exerci°

dos poderes que pertencem á União;
34, decretar as leis or2•,anicas para a ,execuç'ão complete

da Constituição;
35, prorogar e adiar suas sessões.
§ 1.° As leis de orçamento não podem conter disposiçõeS

estranhas á previsão da receita e á despesa fixada para os
serviços anteriormente crea.dos. Não se incluem nessa pro-
hibição:	 •

- a) a autorização para abertura de creditos supplementa-
res e para operações do credito como antedpaçao da Re-
ceita;	 -

b) a determinação do destino a dar ao saldo do exerci-
cio ou do modo de cobrir o deficit.

§ 2.° E' vedado ao Congresso conceder credites illimi-
tados.

Art. 35. Incumbe, outrosim, ao Congresso, mas não pri-
vativamente:

1°, velar na guarda da Constituição e das leis, õ provi-,
denciar sobre- as necessidades de caracter federal;

20, animar, no paiz, o desenvolvimento das lettras, artes
e sciencias, bem como a immigração, a agricultura, a industrie
e o commerdo, sem privilegios que tolham a acção dos
vermos lemes;
•• 30, crear instituições de ensino superior e secundaria aos
Estados;	 .

40, prover a instrucção secundaria no District° Federal.)

CAPITULO V

DAS LEIS E RESOLUOES

Art. 36.

• 

Salvas as excepções do art. 29, todos os pro-
jectos do lei podem ter origem indistinctamente na Camara,
cu no Senado, sob a iniciativa de qualquer dos seus membros.

Art. 37. O projecto de lei adoptado em uma das Gamaras,
será submettido á outra; o esta, se o approvar, envial-o-ha ao
P.oder Executivo, que, acquiescendo, o sanecionará e promul-
gará.

§ I.° Quando o Presidente da Republica julgar' um pro-
jecto de lei, no todo ou em parte, inconstitucional ou con-
trario .aos interesses nacionaes, o vetará, total ou parcial-

. mente, dentro de dez dias uteis a contar claquelle em que o-
recebeu, devolvendo, nesse prazo o com os motivos do veto,
o projecto, ou a parte vetada, á Caniara onde elle se houver
iniciado.
, § 2." p silencio do Presidente da Republica no decendio

importa a Sancção; - e, no caso de ser esta negada,' quando já
estiver encerrado o Congresso, o Presidente dará publicidade
ás suas razões.

§ 3.0 -Devolvido o _projecto á . Camara iniciadora, alai se
sujeitará a uma discussao e a votação nominal, considerando-se
approvaclo, se obtiver dous terços dos -suffragios presentes.
Neste caso, o projecto será remettido á outra Camara; que,
se o approvar pelos mesmos tramites e pela mesma-maioria,
o enviará, como lei, ao Poder Executivo, para a formalidade
da promulgação.

§ 4.0 A sancção o a promulgação .effectuam-se por estas
formulas:

• i a. "O -Congresso Nacional decreta, o eu eancciono 	 se-
guinte lei.(ou resolução)".

2.* "O Congresso Nacional decreta, o eii promulgo- á se-
guinte lei (ou resolução)"a, 	 ,

. Art. 38. Não sendo a lei promulgada dentro de 48 horas
pelo Presidente cia Republica, nos casos dos §§ 2° e 3° do ar-
tigo 37, o Presidente do Senado ou o Vide-Presidente, se O
primeiro nãe o fizer em igual prazo,' a promulgará, libando da
seguinte formula: "F., Presidente (ou Vice-Presidente) do
Senado, 'faço saber aos que a presente virem que O Congresso
Nacional 'decreta e prbmulga a seguinte lei (ou resolução)".,

Art. 39: O projecto de Uma Camara, emendado na outra,
volverá á primeira, que, se acceitar as emendas, envial-o-ha,
piodificado cn conformidade dellas, ao Poder ExeCutivo,

§ 1.° No caso contrario, volverá á Camara revisora, e se
as alterações obtiverem deus terços dos votos dos membros
presentes, considerar-se-hão approvadas, sendo então remet-
tidas com o projecto á Camara iniciadora, que só poderá re-
provai-as pela mesma maioria.

§ 2.° Rejeitadas deste modo as alteraçõesro projecto será
submettido, sem ellas, á sancção.

Art. 40. Os projectos rejeitados, ou não sanccionados, não
poderão ser renovados na mesma sessão legislativa..

SECÇÃO H-

ão Poder Executiva

CAPITULO -1 •

DO PRESIDENTE E DO VICE-PRESIDENTE

Art. 41. Exerce o Poder Executivo o Presidente da Repu-
blica dos Estados Unidos do 'Brasil, como chefe electivo eN
Nação.

§ 1.° Substitue o Presidente, no caso de 'impedimento, d
• succede-lhe, na de falta, o Vice-Presidente, eleito simulta-
neamente com elle.

§ 2.° No impedimento, ou falta do Vice-Presidente, serãci
successivamente chamados á presidencia o Vice-Presidente do
Senado, •o Presidente da Camara e o do Supremo Tribuna/
Federal.

• 3.° São Condições essenciaes para ser eleito Presiddite,
ou Vice-Presidente da Republica; '

1°, ser brasileiro nato;
• 2°, estar no exercido dos direitos politicoà-;

30, ser-maior de trinta e- cinco annos.
42. Se, no caso de vagá, por qualquer causa, da prd-

sidencia ou vice-presidencia, não -houver ainda decorrida
dous annos do periodo presidencial, proceder-se-ha .á nova
eleição.

Art. 43. O Presidente exercerão cargo por quatro ana
nos, não podendo ser reeleito para o pericido presidencial ima
mediato. ,

§ 1'.° O Vice-Presidente que exercer a presidencia no u/-
timo anno do periodo presidencial, não poderá ser eleito Pre-
sidente para o periodo Seguinte. •	 :

â 2.° O Presidente deixará o exercido de suas funceilies;
improrogavelmente. no mesmo dia em que terminar o- seu
periodo presidencial, succedendo-lhe logo o rocem-eleito.
• § 3.° Si este se achar impedido, ou faltar, a substituição
far-se-ha nos termos do art. 41, §§ 1° c 2°.

§ 4.° O primeiro perioclo pPesidencial terminará a 15 do
novembro de 4894.

Mt, 44. Ao empossar-se do cargo. o Presidente pronun-
ciará. em sessão do Congresso, ou si este não estiver reunido,

-ante o Supremo Tribunal -Federal, esta affirmacão: •
"Prometto manter e cumprir com perfeita lealdade 'a

Constituição Federal, promover o bem geral da Republica.
Observar as suas leis, sustentar-lhe a• união, a integridade à
a independencia."

Art. 45. O Presidente e o Vice-Presidente não podem sa-,
hir do terrilorio nacional, sem permissão do Congresso, sob
Pena de perderem o cargo.

Art. 46. O Presidente e d Vice-Presidente perceberãci
Subsidio, fixado pelo CongreSso no penedo presidencial ante-
cedente.,	 •

CAPITULO II•

' DA ELEIÇÃO DE PRESIDENTE E VICE-PRÚSIDENTE

'Art. 47. O Presidente e o Vice-Presidente da Republica
serão eleitos por suffragio directo da Nação, o maioria abso-
luta de votos.	 • _

§ 1.° A eleição terá /ogar no dia 1 cie março dó ultima
ánno do periodo presidencial, procedendo-se na ,Capital Fe-
deral e nas capitaes dos Estados á apuração'dos votos rece-
bidos nas respectivas circumácripções. O Congresso fará à
apuração na sua primeira sessão do mesmo anuo, com quabs
quer numero de membros Presentes:

§2.° Si nenhum dos votados houver alcançado maioria
absoluta, "C) Congresso elegerá, por 'maioria dos votos pre-
sentes, um, 'dentre os que tiverem alcançado as duas votações
Diais elevada's na eleição directa.,	 '

Em caso de empate, considerar-se-ha eleito'o mais velha.
§-3.° O processo da eleição e da apuração será reguladci

nor. lei ordinaria.,

`N.
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g 4. 0 São inelegivels para os cargos de 'Presidente c Vice-
Preáidento os parentes ,consanguineos e sífilis,- nos 1°'0* 2°
grãos, do Presidente o Vice-Presidente, que se achar em exer-
cido no momento da eleição, ou que o tenha deixado até seis
naezes antes.,

CAPITULO V

-DA, RESpONSADILIDADE DO •PRESIDENTB

Art. ria. 0 Presidiente dos Estados Unidos do Brasil será
Submettido a processo e a julganiento, depois que a Camara
declarar procedente accusação, perante o Supremo Tribunal
Federal,, nos crimes communs, e, DOS do responsabilidade, pe-
rante o -Senado.	 • '.	 •

Paragrapho unico. Decretada''a proeedencia da accusação,
ficará o Presidente suspenso de suas funcções. 	 •

, Art. 54. Silo crimes de responsabilidade os actos do Pre-
sidente da Republica,. que attentarenr. contra: :

1..0 A existencia politica da. União;
, 2.° A Constituição o a férula do Governo Federal:

3.° O livre exercício dós poderes politicos;
4.° O goso o exercício dos , direitos politicos, ou _ in-

dividuaes-
'

•
5.° A segurança interna do paiz:
6. 0 A probidade cia administração;

, 7.° A 'guarda c emprego constitucional dos dinheiros pu•-
bIlcos;

8. 0 As leis orçamentarias votadas pelo Congresso
§ 1.° Esses delictos serão definidos em ilei especial:

-,§ 2.° Outra lei regulará a accusação, o processo e o pia - •
gamento.
,	 § 3. 0 Ambas essa leis serão feitas na primeira sessã.o

'primeiro Congresso:

CAPITULO Ir,

DAS ATTRUTITICÕES DO PODER EXECT.ITIV6

Art. 48, Compete privativamente ao Presidente da Repu-
blica:	 •

1°, sanceionar, promúlgar e fazer publicar as leis e reso-
luções do Congresso; expedir decretos, instrucções o regu-
lamentos para a sua fiél execuçã-o;

2°, nomear o 'clennttir :livremente . os ministros de Es.
lado;

3°, exercer designar quem deva exercer •o ‘commando •
supremo das forças de terra e mar dos Estados Unidos do
Brasil, quando forem chamadas ás armas em defesa interna
ou externa da União;

4 0, administrar. o Exercito e a Armada o distribuir as
respectivas forças, conforme as leis federaes o as necessida-
des do Governo Nacional; -

5°, prover os cargos civis e militares de caracter federal,
salvas as restricções expressas na Constituição;

6°' indultar e conmmtar as penas nos crimes sujeitos ã
jurisdcção federal, salvo nos casos a que se referem os ar-
tigos 31, n. 28, e 52, §, 2°;

7°, declarar a guerra è fazer a paz toá termos do art. 34,
numero 11; -

8°, declarar immediatamente a guerra nos casos de in-
yasão ou aggressão estrangeira;

9°, dar conta annualmento da situação do pais ao Con-
gresso Nacional, indicando-lhe as providencias e'reformas ur-
gentes em mensagem, que remetterá ao Secretario do Senado
no dia da abertura cia sessão legislativa;

10. Convodar o Congresso extraordinariamente;
11. Nomear os magistrados federaes, Mediante proposta

do Supremo Tribunal;
' 12: Nomear. , os membros do upremo Tribunal Federal

o os ministros diplomaticos, Sujeitando -a nomeação á appro-
vação do Senado.

ausencia do Congresso, clesignal-os-ha em commissão,
até que o Senado se pronuncie;-

13. Nomear os demais membros do Corpo Diplomático e
- os agentes consulares;
- • 14: Manter as relações com os Estados estrangeiros; .

15. Declarar, por si, ou seus agentes responsaveis, o es-
tado de sitio em qualquer ponto do territorio nacional, nos
casos do aggressão estrangeira, ou , grave commoção. intestina
(art. 6°, ra 3, art. 34, n. 21, e art. 80);

16. Entabolar negociações internacionaes, celebrar ajustes.
convenções e tratados, sempre ad referendum do Congresso
e abprovar os que os Estados celebrarem na conformidade

• 410 art. 65, subnaettendo-o's quando cumprir, á autoridade
<lo Congresso.

CAPITULO

1:30S _MINISTROS DE ESTADO-

Art. 49. O Presidente da Republica é auxiliado pelos. Mi.
nastros de Estado, agentes de sua confiança; que the silbscre-.
vem os actos, e cada um -deites presidirá a um dos ministerios:
em -que se dividir a administração federal. ,

Art. 50. Os Ministros do Estado não poderão accurnula'a
exercicio de outro emprego ou funcção publica; nem ser.

eleitos Presidente ou Nice-Presidento da União, Deputado
'ou Senador.

Paragraplio un A co. O Deputado ou Senador, que acceitar
.b cargo de Ministro . de Estado, perderá o mandato. e _prece-

, der-se-há immediatamente á nova eleição na qual nao po•-•
derá ser votado-. 	 ,-

Art. 51. Os 'Ministros de Estado 'não poderão Comparecer
, ás SOSSÕES (30 Congresso; 0,1:só se comituniearão com elle por

escripto, ou pessoalmente em conferencias com as comi:ais-
sties das -Cornaras.	 •

Os relatoricis annuaes: dos' Ministros serão dirigidos;: ao
:Presidenta dai Republica- ,e distribuídos por todos os mem-.-
bros do 'Congresso. • 	 '

• Art: 52. Os Ministros de Estado não são .responsavels
Perante o Congresso, ou perante os Tribtinaes; pelos conse-
• lhos dados ao Presidente da Republica.' . •

• § 1.° Respondem, porém, quanto aos • seus actos,' , • pelos
!crimes , qualificados era lei. 	 •	 • ,	 • •

§	 'Nós crimes communs :e de responsabilidade' serão
•processados e julgados pelo Stipreino Tribunal Federal, e noa .
• - connexos com os do Presidente da .Republica r pelaaautoridade
noropetente- para o' julgamento deste.' • :•

SECÇÃO III

Do Poder Judiciario
-	 -7.

Art. 55. O Poder .Iudiciario da União terá por orgaos um
Supremo Tribunal Federal com sécle na Capital :da Republica,
e .tantos juizes- e tribunaes: federaes, distribuidos pelo pais.
quantos o- Congresso' crear.	 •	 • •

Art. 56.0 Supremo Tribunal Federal compor-se-ha do.
quinze - juizes, nomeados na- fórma do art. •48, a. 12, dentre
os. cidadãos de notavel saber e reputação. - ,i egiveis para o

- Senado.
- Art. 57. Os juizes federaes são vitalícios o perderão o

cargo unicamente por sentença judicial.
§ 1.° Os seus vencimentos serão determinar-toá por lei o*

não poderão ser diminuidos.
§ 2.° O Senado julgará os membros do Supremo Tri-

bunal-Federal nos crimes de responsabilidade, e este os juizes -
federaes inferiores.

Ala:, 58. Os Tribunaes FecleraeS ele gerão da sen seio os
_ seus presidentes e organizarão as respectivas secretarias.

§ 1.° .A,nomeação e: demissão dos empregados de secre-
taria, bem como o provimento dos officlos • de juSfiça nas dr-
ciunscripções judiciarias, compete respectivarnento aos presi-
dentes dos tribunaes.

§ 2." O Presidente da Republica designará, dentre os /
membros do Supremo Tribunal Federal, o procurador geral da
Republica, cujas attrib-uições se definirão em

• Arts. 59-60. A'-Justiça Federal compete:
Ao Suprem- o .Tribunal Federal:
.1, processar e julgar- originaria o privativamente:
a) o Presidente da Republica, nos crimes communs, o os .

Ministros de Estado, nos casos do art. 52; •
• b) os Ministros diplomaticos nos crimes coriamuns o nos•
de responsabilidade;

'	,c) as causas • e .conflictos entre a União o OS Estados,' ou
,entae estes. uns com os outros;	 •	 •
_d) es litigios e as recIarnaçães_entre nações estrangeiras

e a Uniõo ou os Estados;	 .•
c) os conflictos dos juizes ou tribunaeS federaes entro si,

cai- entre estes e os dos Estados, assim como os dos juizes o tri-
bunaes de um Estado com os juizes e os triburaes de outro . •

..Estado; -	 •	 .
. II, julgar 'em gráo do recurso. as questões excedentes da

alçada legal resolvidas pelos juizes e tribunaes .federaes;"
• III, reVar os processes findos, em mate-ria crime. "
- 	 — Aos juizes o Tribunaes Federaea: processar e julgar:.

à) as causas .em que alguma das partes fundar a acção ou •
,a defesa. em disposição da Constituição Federal; •

, todas' as causas 'propostascontra o Governo- çla União
ou Fazenda Nacional,-fundadas em disposições da Constituição,

; leis- e regulamentos do Poder Executivo ou, cm, ContradoS oe-
'obrados com o mesmo Otoaernea •	 , • ,
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e) as causas provenientes de compensações, reivindica-
es, indemnização de prejuiz0e, oU quaesquer outras,- propos..

fas pelo Governo da União contra particulares ou vice-versa;
d) os litígios entre um Estado e habitantes de outro;
Q) os pleitos entre Estados estrangeiros e cidadãos bre-.

31Ieiros;
f) as anões movidas por estrangeiros e .fundadas, quer

em contractos com ó Governo da União, quer em convenções
ou tratados da União com outras nações;

g) as questões de direito maritimo e navegaçã'o, assim ne.
Oceano como nos rios e lagos do peie;

et) c.a crimes politicos.
§ 1.° Das sentenças das justiças dos Estados em ultima

instancia haverá recurso para o Supremo Tribunal Federal:

a) quando se questionar sobre a vigencia, ou a validade
das leis federaes em face da Constituição e a decisão do
tribunal do Estado lhes negar applicação;

b) quando se contestar a validade de leis ou de actos dos
governos dos Estados em face da Constituição, • ou das leis
federaes, e a decisão do tribunal do Estado considerar válidos
esses actos., ou essas leis impugnadas;

c) quando dous ou mais tribunaes lesmes interpretarem
de modo . differente a mesma lei federal, podendo o recurso
ser tambem interposto por qualquer dos tribunaes referidos
ou pelo Procurador Geral da Republica; -

d) quando se tratar do questões de direito criminal ou
civil iaternaeional.

g 2.° Nos casos em que houver de applicar leis dos Estados,
a justiça federal consultará a jurisprudencia . dos tribunaee
locaes, e, vice-versa, as justiças 'dos Estados consultarão a
jurisprudencia dos tribunaes federaes, quando houverem de
interpretar leis da União.

§ 3.° E'evedado ao Congresso commetter qualquer juris-
dicção federal ás justiças dos- Estados.

§ 4.°' As sentenças e ordens .da magistratura federal são
executada3 por officiaes judiciarios da União,. abs quaes a-
policia: local é obrigada a prestar auxilio, quando invocado
por eles.

§ 5.0 Nenhum recurso judiciario õpermittido, para a jus-
tiça' federal ou local, contra a intervenção nos Estados, a de-
claração do estado de sitio, e a verificação de poderes, o re-
conhecimento, a posse, a legitimidade e a perda de mandato
aos membros do 'Poder Legislativo ou Executivo, federal ou

- estadual; assim como, na vigendo do estado de sitio, não po-
derão os tribunaes conhecer dos actos praticados em virtude
delle pelo Poder Legislativo ou Executivo.

Art. 61. As decisões dos juizes ou tribunae3 dos Estados,
nas meterias de sua competencia, porão termo aos processos
e ás questões, salvo quanto a:

1°, Itabeas-corpus ou
2-, espolio de estrangeiro, quando a especie não estiver

prevista em convenção, ou tratado.
Em taes casos, haverá recurso voluntario, parã o Supre-

mo Tribunal Federal.
Art. 62. As justiças dos Estados não pódem intervir cru

questões submettidas aos tribunaes federaes, nem annullar.
alterar, ou suspender as suas sentenças, ou ordens.. E reei-
proe,amente, a justiça federal não póde intervir em questões
suhmettidas aos tribunaes dos Estados, nem annullar, alterar,
ou suspender as decisões ou ordens destes, exceptuados os
casos expressamente declarados nesta Constituição

TITULO IX

Dos Estados

' 'Art. 63. Cada Estado •reger ese-ha pela • ConStituieão e
pelas leis que adoptar, respeitados os priucipio's constitluclo-
reaes da União.

• Art. 64. Pertencem aos Estados as minas e torras devo-
lutas situadas . nos seus respectivos territorios. cabendo á Un'ãci
sómente a porção' do territorio que fôr indispensave/ para, a
defesa das fronteiras, fortificações, construções .  militares, e

•estradas de ferro federaes.	 .
Paragrapho unico. Os proprios naclonaes, 'que nã.o •foreni

eiecesearios para 'serviços da' União, passarão ao dominio dos
zstados, em cujo territorio estiverem situados. '

•Art. 65. E' facultado aos Estados:
4.° Celebrar entre si ajustes e convenções seni caa'act.gr

politieo (art. 48, n. 16);
2.• Em geral todo e qualquer poder, ou direito que lhes

não fôr negado por clausula .expressa ou. implicitamente con-
tida rias clausulas expressas da Constituição.

88. E' defeso aos Estados:
1.° Recusar fé aos documentos publicos, de natureza le-

gislativa, administrativa, ou judiciaria da União, ou de qual-
quer dos Estados;

2.° Rejeitar a moeda, ou a emissão bancaria em circulaeãej
por acto do Governo Federal;

3.° Fazer ou declarar guerra entre si e usar de repre-
salias;

4.° Denegar a extradicção de criminoSos, reclamados pelas
justiças de outros Estados, ou do Distrieto Federal, segundo
as leis da União, por que esta meteria se reger. (Art. 34, nu-
mero 32.)

Art. 67. Salvas as restricções especificadas na Constle
tuição e nas leis federaes, o Districto Eederal é administrado
pelas autoridades municipaes.

Paragrapho unico. As despezas de caracter local, na Ca-
pital da Republica, incumbem exclusivamente á autoridade
munjo ipal

TITULO III

Do Municipio

' Art. 68. Os Estados-organizar-tse-bão de fórma que fique
assegurada a autonomia dos municipios, em tudo quaute
respeite ao seu peculiar interesse.

TITULO IV

Dos cidadãos brasileiros

SECOLO I

'elas 'qualidades do cidadão brasileiro

Art. 69. .São -cidadãos. brasileiros: 	 '	 ,
1. 0 Os nascidos no Brasil, ainda -que de pae estrangeirci, •

'não residindo este a serviço de sua nação;
'2.° Os filhos de pae brasileiro e os illegitimos de mãe bra-

sileira, nascidos em paize estrangeiro, --se...estabelecerem demi-.
eilio na Republica; 	 .
.	 3.° Os filhas de pae brasileiro, que estiver noutro paiz ao '
serviço da Republica, embora nella não venham domiciliar-se;

4.° Os estrangeiros que, achando-se no Brasil aos 15 da
' Novembro de 1889, não' declararem, 'dentro em seis mezes de-
pois de entrar em vigor a: Constituição o animo de conservar
a nacionalidade de origem.

/

.	 5. 0 Os estrangeiros que possuirem bens immovels - no'.
Brasil, e forem casados com brasileiras ou tiverem filhos
brasileiros, comtanto que -residam no Brasil, salvo se . má- .
nifestarem a intenção de não mudar de, nacionalidade;

O.° Os .estrangeiros por *outro modo. naturalizados.
Art. 70. São eleitores os cidadãos maiores de 21 anilas,- •

que se alistarem na forma da lei. : •
§ 1. 0 Não podem alistar-se eleitores para 'eleições fe-

deraes, ou para as do Estados: •
-.1:°	 mendiges;

-	 2.° Os.'analphabetas;	 . _ •
.	 3. 0 As praças de .pret, exceptuados os alumnos das ase .
colas militares de ensino superior; 	 .

• 4.° Os religiosos de ordens monastieas, companhias,. con- -
gregações, ou comnmnidades de qualquer denominação,, su-
jeitas a voto de obediencia, regra ou estatuto, que 'importe a •
renuncia da liberdade individual. 	 _
• . § 2.° São inelegiveis os-cidadãos não alistaveis.

Art. 71. Os direitos ele cidadão brasileiro só se suspendeie
ou perdem nos casos .aqui particularizados: •	 •

§ 1.° Suspendem-se:
a) por incapacidade physica ou 'moral;

b) por c.ondenmação- .criminal, • emquanto durarem o3 seus,
effeitos. e •	 •
-	 § 2.° Perdem-se:	 -	 •

a) por naturalização em peie. estrangeiro; 	 .
.	 a) - por acceitaeão -de emprego' ou- pensão de governo e, •
trena:iro, sem licença do Poder .Executivo Federal..„

e§ 3. 0. Uma lei federal determinará as, condições de ri..,
*aquisição doo direitos' de cidadão brasileiro.

•



fttfeira
	

DIARIO OFFI-OIAL
	

..Qiitutró` dè 106 - 

23. A' ekeepçãe das causais, que, por sua'hatureza;
• . tentem. a juizos especiaes; não haverá 'foro privilegiado. - -•

§ 24.- E.' garantido o livre exercido de qualquer profisgãq
Aflorai, intelectual e industrial.

1 85. Os inventos industriaes pertencerão. aos seus auto-
res,' aos quaes ficará garantido por lei Um privilegio tempe-
rado, ou será concedido pelo Congresso um prémio razotivelf •
quando haja conveniencia de vulgarizar o invento: •

§ 26. - Aos autores de obras 'atuarias e artistieas 4 ga-
rantido o direito exclusivo- de - reproduzil-as pela imprensa
eu por .qualquer outro processo mecan.co . Os herdeiros dos
autores gozarão desse direito pelo tempo que a lei determinar.

§ 27. A lei assegurará a propriedade das'marcas de fa.
brioa. •

§ 28. • Por motivo do crença ou de -funcção religiosa, ne-
nhum cidadão brasileire :poderá ser privado de . seus direitos .
civis o polit,cos nem eximir-se do ctimprirdento do qualquer!
dever civic0.

' •29. Os que allegarem motivo de crença religiosa Com
o fim de se isentarem' de qualquer 'onus que . as leis da Re-
'publica imponham aos cidadãos e os quo aceeitarem conde4
coração ou titulos nobiliarchicos estrangeires perderão' todos
os direitos politicos.

§ 30. • Nenhum imposto de qualquer natureza poderá ser,
Cobrado sinão em virtede de uma lei que o autorize.

§ 31. E' mantida a instituição do jury.
.§ 32. As disposições constitucionaes assecuratorias de ir;.•

reduCtibilidade de vencimentos civis ou militares não cri- ,
mem da obrigação •de pagar os impostos geraes creadoh ein
lei.	 .	 .

§ 33. E' • permittido 'ao Poder Executivo .expulsar do
territorio nao:onal os subditos estrangeiros perigosos á ordem
publica ou nocivos' aus interesses da Republica. 	 •

§. 34. Nenhum emprego pode ser creado, nem vencimen-
to algum, civil Ou militar, pôde ser estipulado ou alterada
sináo por lei ordinaria especial.

Art. 73. Os cargos publicos civis,' ou militares,' são •
accessiveis a todos os brasileiros, 'observadas as condições•de
capacidade especial, que a lei estatuir, sendo, porém, 'veda:Ws
as accumu fações .remuneradas.

•,74-. M patentes, os: postos „e os cargos inamovivela .
são garantidos em toda a sua plenitude.	 .	 .

Art. 75. A aposentadoria só poderá ser dada aos funccio- •
narios . publicus em caso.de invalidez no serviço da Nação.

Art. 78. Os aflautes do Exercito e -da. Armada só per-.
derão suas patentes por condemnaçâo eia mais do dous andos

* de prisão, passada em julgado' nos tribunaes competanteS.
.	 Art. 77. Os militares 'de terra e mar terão"fóro' espehial
nos délictos militares.	 .	 .	 , .

BECÇ.10.

Declaração de direitos

• Art. 72. A Constituição assegnra
I.
 a brOsileiros. é a és-

tranguros resideines no pau a inviolabilidaue das_direitaie
concernentes á liberdade, á segurança individual e á proprie-
naéte, 'nos termos' seguir:Les:	 • •

•.§ '1. 0. Ninguéril pode ser obrigado a fazer, ou deixar de
fazer alguma cousa, senão era virtude de -lei.

•ã 2.° Todos são iguaes perante a lei.
• A Republica não aciniitte privilégios de nascimento, des.;

conhece fóros de nobreza, e extingue as prders . tionorificas
exiaZ•eutes e todas as suas prerogativas e regalias, bem como
os titulns ibbilarchicos e de conselho.

§ 3.° Todos os individuos e confissões religiosas podem
exercer publica e livremente o seu culto, 115sueian10-5e pala
esse f uri e adquirindo ber.s; observadas as disposieões do di-

, rano commum.•
5 4.° A Republica só reconhece o casamento 'civil, cuja

celebração sere gratuita:	 • •	 -	 '
§ 5.° Os cemiterios terão caracter secular e serão admi-

nistrados, pela.autoridade municipal, ficando livre a 'todos os
cultos religiosos a-pratica dos respectivos ritos em relação
aos seus crentes, desde que não offendam a •moral publica o
as leis.	 -

§ 6. 0 Será leigo o ensiee, mingstrado nos estabelecimentos
publicas.

§ Nenhum culto ou igreja gosará de subvenção offi-
cio!, nem terá relações de. dependencia ou ailiança com o Go-
verno 'ia União, ou ó dos' Estados. A representação diploma-
tica do Brasil juato á Santa Be não implica violação deste
principio.	 •

§ 8.° A todos 6 licite associarem-se e reunirem-se livre-
mente e sem armas, .não podendo intervir a policia sinão para
manter a ordem publica.	 -

§ 9.° E' permittido a quem quer que seja representar,
mediante petição, aos poderes publicos, denunciar abuses 'das
autoridades, é promover a responsabilidade. dos .culpados.

§ 10.. Em tempo de. paz, .qualquer pôde entrar no terri-
torio nacional •ou dele -.sahir, com--a -sua fortuna e seus ' bana.

§ ti. •A casa-é o asylo inviolavel ido individuo; nihguem
pode ahi penetrar, de noite, sem consentimento do mora-
dor, sinap para ac,cudir a victimas de crimes, ou desastres,
nem.de .,dia, ainão nos. casos e,pela form .a. prescriptos na lei.

..:.§ le. Em :qualmier assurepto, é livre a roanifestaoã'o do
pensamento pela imprensa, ou pela tribuna, sem, depend.ericia
de- censura, respondendo cada •um pelos abusos 'que .commet-
ter, nos casos e pela forma que a lei determinar. Não é Per-
mittido o anonymato.-

•'§ 13. A' excepção do flagrante delicia, a prisão não po-
derá eiecutarn-sé mão 'depois .• de -pronuncie do • indiciado;
salvo os casos deterniinados' em lei, 6' mediante.'brdem-aseri.L.
pia da autettdalia eotapetente ,:	 • -	 -• -	 • •	 4' •- •••• -

§ it..' Ningüeni 'Poderá ser cenServado' emn prisão sem
culpa formada, salvo as excepções especificadas em lei, nem
levada á prisão, ou nella detido,. si prestar fiança idonea, noa
cases em que a lei a admittir.

§	 Ningueni 'Será sentenciado,' einão • Pela • autoridade
competente, em virtude de lei anterior is Éa 'forint' 'por ela
regulada.

§. 16. Aqs acc .usados se.,daNgurar4..na- lei:a:Mala plena
defesa,	cOni,todos os reciireoá	 é Meios eseenciaes ala; desde
a nota de culpa, entregue em P:4 horas ai) preso e ssigliada
pela autoridade competente,- com; os nomes do, accusador
das testemunhas. . 	 ••• • ••

• § 17. O direito de'propriedade mantém-se em toda a sua.'
plenitude, salvo a desapropriação -por 'necessidade+ ou util- •
dade publica, mediante indenanitição. prévia..- .• ..;

• a) asininas perteocein,ao;peoprietario do solo, salvo as
limitações estabelecidas .por lei, a bem da' eiploração _das.	 • •
Mesmas;	 ,•	 ..	 •	 •

• b) as minas e jazidas mineraes ceeessarias á Segurança -
e defesa nacionaes, e as terras' onde existirem •não pódem
per transferidas a estrangeiros.

§ 18. E' inviolavel o sigilo dacorreepondencia.
§ 19. Nenhuma pena passará da pessoa do' delinquente..

• § 200 Fica abolida ,a pena de ,galés e a de banimento Ju-
	..• 	 .

§ 21. Fica. igualmente -abolida-•a pena,
,
 de morte, reser-

vadas as disposições da legislação militar em tempo de guiem
S 22. Der-se-ha 'o kitheav.corptu"seropre que algiiem

soffrer ou se achar em iiriminente perigo de`soffrèr.videnclii''
por meio de prisão ou constrangimento illegal em sua ltber-
(Jade de locomoção.

§ 1.0 Este feiro Compor-se-ha de um Supremo' Tribunal
'Militar, cujos membros serão vitalicioà, dos conselhos' tie- •
cessarloS para a formação da culpa e julgamento dos crimes..,
• • § 2•° A organização e attribuições do supremo Tribunal
Militar- serão reguladas por lei.

-Art. 78. A, espeeificação das 'garantias e direitos 'exores.,
soa na ConNtitiiição não exclue outras garantias e direitos não,
enumerados, mas, resultantes da forma de governo que 	 .
esiabelçee e.dos principios que consigni.b - •. . .••

TITULO V,

Disposições Geettes

Art. ' 79. O cidadão investido em tunoçOe9 de quatquer,
dos irá: poderes federaes não poderá etercer as de outro,

Art. • 80. Podiw:ae-ha de,chirar eixt• estado de sitio quatz,
que,r parte do territorio da União, suspendendo-se' 	 '•
garantiaaconstitucioriges . por tempo determinado, qoao.dO
segurança da RePublika a exigir, em chão dé . âggiessn . eittre,(r.:

epinInoção intestina: . .(Art. * 34, n. 21.) ': .
§	 Não se kehando retinida o Congregai); e'torrendii:is..

Patria impinante Rergo, ,exercerá essa attribuiçrão, o... pç/4er, -
ExeCu	 AM:ilvd 'Federa/. (" 48, 'É. ' (5.)

§ 2. Êste, poriSio, , durentes o petadode . sitie,
se-ha, nasmedidas *de repressão entra as pessoas, a inip6t:

1.* A detenção em togar não destinado aos réos de crime8
0011/1:0131,15;.

2.. O desterro para outros sitios do .territorio nacionall,
,§ 8.f Logo que se reunir o Copgrecso, Q .reeidents 4a .Re. •

publica lhe. relatará; motivando-s, -as,rneddas de • -•excepog.tt
-que houverem sido -tomadas..	 •1, •	 • •	 ••
• I 4.° As autoridades que tenham' ordenado taes • medi 12,
aio responSaveig pelos abusos cçmmettidoià,•
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.	 -	 •
§ 3.0 As disposições do presente artigo são extensivas aos

processos militares.
• Art. 82. Os funec,ionarios publicos são estrictamente re-

'aponsavers pelos abusos e omissões. em que incorrerem no
.exereicio de seus cargos, aasire coma pela indulgencia, ou •
negligencia em-aão responsabilizarem effectiyamente os seus
Subalternos.

Paragaapho.unico. O, funcciona.rio publico obrigar-se-ha
POP compromisso formal, no • acto da posse, ao desempenho,
dos seus deveres leg,aes. • ,

Art. 83. Continuam em vigor, emquanto não revogadas,
as leis do antigo regimen, no que explicita ou 'implicitamente •
itão for contrario ao systema de governo firmado pela Con-
stituição e aos principios nella consagrados.

Art. Si. O Governo da União afiança 'o pagamento da
• divida publica interna e externa.	 •

Art.. S. Os officiaes do quadro e . das classes annexas da
Armada terão as mesmas .patentes . 1i vantagens que os .do
Exercito .nos cargos de Categoria correspondente. -

Art. 86. Todo o brasileiro é obrigado ao serviço militar,
em defesa da Patria e da _C'onstituição, na forma, das leis fe-
dores.	 •	 .
.. Art. 87. O Exercito Federal compor-se-ha de conting,en-

tes que os Estados e o District° Federal são obrigados a for-
necer, constituídos de conformidade com a ler anima de fixação
de foreas.

§, il." Uma lei federal determinará a organ=..aão geral do
Exercito. de aceardó com o ii. IS do art. 31.

§ 2•° A Unia° se encarregará da instruecão militar dos
corpos e armas e da instrucoão militar superio;•.,

ã3. Fica abolido o recrutamento militar „forçado.
4.°.0 Exercito e a Armada compor-se-hão pelo volun-

tariado, som premio, e em falta deste - pelo sorteio, previa-
mente ofgan indo

Concorrein• para o pessoal da Armada,. a Escola Naval, , as
de Aprendizes Marinheiros e a marinha Mercante, -mediante
sorteio..	 . .

Art. SS. Os Estados Unidos do Brasil. em caso algum, se
empenharão em guerra . de conquista, directa ou indirecta-
mente, por si ou em alliança coar outra- nação.

Art. 89. E' instituido uni Tribunal de Contas Para li-
quidar as contas da receita e despeza e verificar a sua ioga
Jidade, antes de serem prestadas ao Congresso. -

-Os membros deste Tribunal serão nomeados pelo Presi-
dente da Republica. com approvaçãO do Senado, e' somente per-
derão os seus rogares por sentença.

Arr. .90. A Constituição poderá ser .reformada, por ini-
ciativa do Congresso Naelonal, ou das .Assembléas d95 Estados.

§ 1 .0 Considerar-se-ha proposta a reforma, quando, sendo
^' apresentada por uma quarta parte, pelo meros, dos membros

de qualquer das Gamaras do Congresso Nacional, fôr aecekta,
em troa discussões, ^por dons terços dós votos em uma e mi
outra Camara, •ou 'Quando fôr solicitada por dons terços dos
'Estados, no decurso de um anno, representado cada Estado
pela maioria de votos de sua Assemblaa. 	 •

§ 2." Essa proposta dar-se-ha por a'pprovada, si 'no anuo
seguinta o fôr, mediante fres discussões, por maioria de deus
-terços dos votos nas duas Gamaras do Congresso.

§ 3.° A proposta approvada publicar-se-ha com as.aSsi-
. gnaturas dos Presidentes e Secretarios das duas Gamaras. o

incorporar-se-lia á Constituição como parte integrante delia.
§ 4.° Não poderão ser admíttidos ano° objecto' • de deli-

beração no- Congresso, projectos tendentes a abolir a fôrma
republicaria federativa, ou a igualdade da •re naesentação dos

•Estados no Senado.
• Art . 91. Approvada esta • Constituição, será alia promul-

Sada pela Mesa do Congresso e assignada pelos membros deste,

• DISPOSIÇÕES TRANS1TORIAS
-	 1.° Promulgada esta Constituição, o Congresso, rea
riid- em assernblaa geral, elegerá em seguida, por maioria

_ hbsoluta de votos, na .primeira votação, e, se nenhum can-
frdato a obtiver, por. maloria relativa na segunda, o Presi-

te e O Vice-Presidente (km -Estados Unidos- do Brasil.
'	 -/.° Es eleição será feita. em' deus eserutinios distin-

Otos para • o Presidente e o Vice-Presidente - respectivameiite,
- reeebendo-so e apurando-se em • primeiro lagar, as cedi/as
• ,para 'Presidente e rbeedepdo-0	 do lw,ffa9 ;DOM

.140. j_ rXice	 "'	 ,	 •

• § 2.° O Presidente e o Vice-Presidente, eleitos na' fórma
deste artigo, °ocuparão a Presideucia e a Vice-Presidencia
da Republica durante o primeiro • período presidencial.

§ 3.0 Para essa eleição não haverá ineompatibili•dades.•
§ 4.° Concluída cila, o Congresso dará por terminada-- á

sua missão constituinte, e, separando-se em Camara o Se-
nado, encetará o exe,rcicio de suas funções . normaes a 15 de•
junho do- corrente anuo, não podendo em hypothese alguma
ser dissolvido.

h O.	 o pinneno..a lo	 primei ra. legislatura, logo nos:N 
. trabalhos preparatorios, discriminará õ Senado o primeiro e
segundo terços de seus membroà, cujo ,mandato ha de eessaa
rio -termo do primeiro e do segundo triennios.

§ G.° Essa discriminação effectuar-se-ha em troa listas,
.correspondentes aos Ires .terços, graduando-se os Senadores
de cada Estado e -os do District° Federal pela °Meai de sua
votação - respectiva, de modo que se distribua ao terço do
ultimo triennio o primeiro votado , no Districto Federal e em

- cada um dos Estados, e aos dous terços seguintes os outros
-dons nomes na, escala dos suffragios ,obtidos.

§ 7.° Em caso de empate considerar-se-hão favorecidos
os mais velhos, , decidindo-se por sorteio, •quaudo a idade fôr;
igual. •
.^ Art. 2.° O -Estado . que, ata o fim do armo -de: 1892,..ntici
houver decretado a sua Constituição será submeLtido, por
acto do Congresso, á de um dos outros; que mais ,conveniente
a essa adaptação parecer, até que o Estado sujeito a•esse re-
giinen a reforme, pelo prosesso mita'. determinado. H.-

_Vet. 3. 0 A' proporção que os Estados se forem org'anl- -
zando,• o Governo Federal entregar-lhes-ha a administraçãa
dos serviços, que' pela Constituição lhes competirem, : e liquia
dará a responsabilidade da administração federal no toeanto
a esses serviços e ao pagamento do pessoal respectivo.

Art.,. 1.0 Emquanto os Estados - se occuparem em regula-
rizar as. despezas, durante o periodo de -organização dos seus
serviços, o ^Governo Federal- abrir-lhes-ha para esse fim cre-
dites •especiaes, 'segundo as- condições estabelecidas por leia

• Art. a.° Nos Estados . que se forem organizando entrará
em vigor a classificação das rendas ^ estabelecidas. na Corta
stituição.

• Art. G." Nas primeiras nomeações para' a magistratura
federal e para a dos Estados serão preferidos os juizes do
direito e os desembargadores de mais nota..

Os que não forem admittidos na nova org :anilação 'judi-
ciaria, e tiverem maiside 30 annos do- exereicio, sarda) apo-
sentados com fades os seus vencimentos.

Os que tiverem menos de 30 amuos de exereinio
nuarão a perceber seus ordenados, até que sejam' aproveita-
dos e' xo nureaiepioosentados com ordenado correspondente ao temp
de
lo:

As despezas com os magistrados aposentados ou' Poslog
em disnonibiliciade serão pagas pelo Governo Federal.

Art-. 7. 0 E' . concedida a D. Pedro' de^ Aleantara, ex-Im-
perador do Brasil,' uma pensão que; a contar- de lõ de No-.
vembro' de 1889, garanta-lhe, por todo o tempo de sua vida,
subsistencia 'décente. • O Congresso .ordinario, • .em- sua pri-
meira reunião, fixará o quantum desta penSão.

Art. fl.° O Governo Federal adquirirá' pára a Nação a
casa em que falleceu o ,Dr. Benjamin Constant 'Botelho .da
Magalhães -e nella mandará collocar uma lapide em home-
nagem á memoria 'do grande patriota' — O Fundador dN
Republica.

Paragrapho unico.- A viuvo do mesmo D. Benjamiri
Constant terá, .emquanto viver, o usofructo da casa men-
cionada .	 .

Mandamos, portanto,. 'a todas as:. autoridades, a queni
Conhecimento e• execução desta .Constituição pertencerem, que
a executem e façam executar e observar fiel e inteiramente
como nella se . contém.. 	 •

Publique-se o cumpra-se ein, todo o territorio da Nação.

Sala das _sessões do Congresso - Nacional Constituinte, mi
cidade do Rio de Janeiro, em vinte e quatro de Fevereiro de
mil oitocentos e noventa e um, terceiro da Republica.

-
Prudente José de Moraes Barros, ,Presidente do Congresse,

Senador por S. Paulo.
Antonio -Buzebio Gonçalves de Almeida, Vice-Presidente

do 'Congresso, Deputado peta Baliiir. - ••	 •
Dr.Joao da Malta Machado, 1" Secretario, Deputada pelo

Estado de Minas Genes..
De. José Paes de Carvalho 2, Secretario, Senador pele

Estado do Pará. 	 • •	 -
• • .Tenente-coronel	 -So-ares Nava, 3° - Secretario, Se-

nador pelo Estado .da ParahYba.	 •• •
• Edva.rdo Mendes Gonçalves,- 4'--Secretario, -Deputado peki

Estado clo Paraná.:	 • ‘. • - — • ;• • •-a •
.	 Manoel rrant:isce állachado, • Senador ' pelo ,Estado	 Ama;•••
1933b,	 '	 •	 r •'' • • •••	 e-

Art. : 81. Os processes findos, em materia crime, poderão
Per revistos, a qualquer tempd„ em beneficio dos condemnados,
Delo Supremo Tribunal Federal, para reformar, ou confirmar
,a 'sentença.

§ I.° A lei mareará os casõs e a farina, de revisão, que
,'‘eloderá ser requerida pelo sentenciado, por qualquer do Ovo,
jti ex-officio pelo Procurador Geral dá Republica..

§ 2.° Na revisão não páciem ser aggravadas as penas da
,entença revista.
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Joaquim Le. origildo de, Souza Coelho, idem,.
Joaquim José Paes da Silva Sarmento, idem.

• liianoel Ignota° Belfort , Vieira, Defmtado idem.
Manoel llrhoo Rodrigues,
Manuel de Mello C.- Barata. Senador pelO Pará.
Antonio Nicolão Monteiro flama, ideno. .•
Arthur buli() do Brasil e Silva, Deputado idem
Innocencio Serzedello Corrêa,- idem. •
.Itaymundo Nina Ribeiro, idem.
Dr. José FerNira Cantão, idem.

. Dr. Pedro Leite Chermont,
Dr. José Teixeira da Matta Bacellar, idem.
Lauro Sodré, idem.	 •
João Pedro Belfort Vieira, Senador pelo Estado do ma

ranlião.
Francisco Manoel da Cunha Junior., idem. .
José Setundino Lopes •GOmensoro ! Senador, idem.•
Manoel Bernardino da COsta liodrigues, Deputado pelo Es-

tado do Maranhão.
Casetniro Dias Vieira Junior, Deputado pelb Maranhão.
Henrique Alves de Carvalho; Deptilátes pelo Maranhão.
loaqicion Antonio. da Crus, Senador pelo Estado do' Piauhy.
Theodoro. Alves "Pacheco, Senador pelo Piauhy,

•Eliseu.de Souza Martins, Senador, Plauliy.
Dr. Anfrisio Fialto, Deputado pelo Piauhy.
De, Joaquim Nogueira Paranagud, Piauby,
Nelson de Vaseoncellos Almeida, Deputado polo Piaully.
!Coronel Firmino Pires Ferreira, Deputado pelo Piaulay,
Joakint de Oliveira Catunda, Senador pelo Ceará.
Manoel Bezerrd de Albuquerque maior, idem.
Tkeodureto Carlos .de Faria Souto,- idem.	 .
Alexandre José Barbosa' Lima, Deputado polo Ceará.
José Freire Bezerrit Fontenelle, idem.
João Lopes Ferreira Filho, idem.
justiniano de , Serpa., Deputado pelo Ceará.
Dr. José Avelino Gurgel do Amoral, idem.
Capitão José Bevilaequa, idem.	 •
Gonçalo .de Lagos Fernandes Bastos, idem.
-Manoel Coelho Bastos do Nascimento, idem.
José Bernardo de Medeiros, Senador polo Estado do Rio -

Grande do Islorte.
. José Pedro de Oliveira Gaivão,

Amaro Cavalcanti; idem,	 •
Almino Alvares Affonso (pro vila cirium pró que uni

▪

 verso
Republica), Deputado do Rio Grande do' Norte. • •

Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, Deputado do Rio
Grande do\ Norte.

• Miguel Joaquim Ainteida Castro, Deputado do Rio Grande
do Norte.

Antonio de Antorim Garcia, idem.
José de Almeida Barreto,. Senador pela Parahyba,
Firmino Gomes' da Silveira, Senador pela Parahylia

• Epitacio da Silva Pess6a, Deputado pela Parahyba
Pedro Amorico de Figueiredo, idem.
Antonio Joaquim do .Couto Cartaxo, idem. ,
João Baptista de Sã .Andrade, idem.

• Primeiro tenente , João da Silva Retumba, 2em.
Dr. José Hygino Duarte Pereira, Senador por Pernam-

buco.•
• José Simeão de Oliveira, idem.	 .

José "olá° Tolentino de Carvalho, Deputado por `Per-
nambuco. . •

Dr. Franciscó de Assis Rosa e Silva, idem.
João Barbalho Ueltda -Cavalcanti, Deputado por Pernam- •

buco.
Antonio. Gonçalves Ferreira, Deputado.
Joaquim José de Almeida Pernambuco, iden
João Juvencio Ferreire.t de Aguiar, idem.
André Cavalcanti de Albuquerque, idem; •
Raymundo Carneiro de Souza Bandeira, idem.
Amiba! Falcao, Deputado por Pernambuco.
A. A. Pereira de Lure, idem.
José Vicente Meira de Vasconeellos, iderO:

• Iodo de Siqueira . Cavalcanti, idem-. •
Dr. João Vieira de. Araujo, -idem.
Luiz de' Andrade, Deputado por Pernambuco.

•Vicente Antonio do Espirito Santo, idem.
Bellarnzino Carneiro, idem.-
Floriano Peixoto, Senador por Alagdas. •
Pedro Paulino . da Fonseca, Senador por Alageas
Cassiclno Condido Tavares Bastos, idem.	 •
•heophilo Fernandes dos Santos,. Deputado por- Magoas.
Joaquim. Pontes de Miranda,. idem. • •

• 'Francisco de Paula -Leite Oiticica, idem..
Gabino Besouro, idOrn.

• Manoel da Silva Rosa Junior, Senador por Sergipe.
• Ivc, do Prado Montes Pires da Prlptea, Deputado por
¡ripe-, • .	 .	 . •	 -

Manoel Precilionó de Oliveira Valkulão, idem.
-Dr. Felisbello "Firmo de Oliveira Freire. Deputado

Sergipe.
• Viroilio C. Dantazio, Senador. pela flallia.

Rtty-- Barbosa, idem.
José Augusto de Freitas, Depu!achl.
Francisco de Paulo Argollo, idem
Joaquim' leiloei° Tosta, idem: •
Dr. José Joaquim &abra, Deputado.
Dr. Aristides Cesar Spinola Zarna, idem.
Dr. Arthttr Cesar Rios, idem.
Garcia Dias Pires dc Carvalho e Albuquerque, Idem
Marcolino Minera e Albuquerque. .
1)r. Francisco dos Santos'Pereira.
Custodio José de Mello, Deputado-pela Bebia. •
Dr. Francisco de Paula Oliveira Guimarães, idem. •

• AristideS A. Milton, Deputado pela Rabie,
Amphilophio Botelho Freire de Carvalho, Deptitad6.
Francisco Maria SOdré Pereira, Deputado.
Dionisio E. de Castro Cerqueira, idem.
Leovigildo* do Ypiranga Amorim ~feirai.
Capitão de Mar e Guerra Barão de S. Marcos.
Barão ele Villa Viçosa.
Sebastião •Landulpho da Bocha Medrado.	 .
Francisco Prisco de Sousa Paraizo, idem.
Domingos Vicente Gonçalves de Souza, Senador pelo Espi-,

ílio Santo. "
Gil Diniz Goulart
José Cesario de Miranda Monteiro Barros.
José de Mello Carvalho Muniz Freire, Deputado peto Espi-

rite' Santo.
Antonio Borges de Alhayde Junior, idem.
Dr. João Baptista Loper, Senador pelo Estado do Rio de

Janeiro.
liras Carneiro Nogueira dá Gama, idem.	 •

• .Francisco Victor da Fonseca c Silva, Deputado pelo Estado
do Rio de Janeiro.

João -Severiano da Fonseca Benne, Deputado pelo Estado
do Rio de Janeiro.

Nilo Peçonha, idem.
Dr. Urbano_Marcondes dos Santos Machado.
Contra-Alrniraute Dionysio Manhães Barreto, Deputadel

pelo Estado do Rio de Janeiro.
Cyrillp de 'Lemos Mines Fagundes, idem.
Dr. Augusto de Oliveira Pinto, idem.
José* Gonçalves Viriato de Medeiros, idem.
Joaquim José de Souza Breves, Deputado pelo Etado do

Rio de Janeiro.	 .
Virgulo de' Andrade Pessoa, idem.
Carlos Antonio França Carvalho, idem., •
João Baptista da Motta,
Luiz Carlos FrdeS da • Crue,.idem. •
Alcindo Guanabara. idem"
Erieo Marinho da Gama Coelho, idem

• Eduardo andenkolk, Senador pela Capital raiem_
Dr. ~o Severiano da Fonseca, idem.

•Joaquim Saldanha Marinho-
João Baptista Sarn»zrizr rerraz.
Lopes Trovão. Deputado.
Alfredo ErliCSIO Jacques Orioue. •
Aristides da Sjtveira Lobo, idem.
F. P. lilayrin1.1. -
Dr. Francisco Furquinz Werneck de 'Almeida.
Dirmingos JCStLi710 de Albuquerque Juntou.
Thontoz Delpkino.
José Augusto Vinhaes. 	 •
Amorico Lolto Leite Pereira, Senador pelo Estado do Minas

Géraes.
Antonio Olyntho dos Santos Pireá, Deputado por Minas.

• Dr. Pacifico- Gonçalves da Silva Mascarenhas.
Gttbriel de Paula Almeida Magalhães; Deputado por Minas.
João das Chagas Lobato, Deputado' por Minas.
Antonio Jacó') da Paixão, idem. , .

• Alexandre Stockler Pinto de Meneies.
Francisco -Luiz da Veiga, Deputado por Minas GeraeS.
Dr. José Cândido da Cosia Sena; Deputado por Miam

Gemes.
Antonio Affonso La»tottnier GodorredO, Idem.
Alvaro A. de Arulradc Botelho, idem:
Feliciano -Augusto. de Oliveira Penna, •
.Polyearpo Rodrigues ;Viotti. 	 .	 •	 . .,. •
Antonio Dutra Meado, idem. 	 ..
Francisco Carr#a Ferreira Rabellu.
Manoel Fulgeneto Alves Pereira.-- '  ..	 ••
A siolpho .Pio	 Silva Pinto,"D'ept. de põe 	 Minas.

-Aristidés.de. Araujo "id.• ••...
Joaquim Gonçaiv.es Ramos Olho:,ideixt

ar os Justiniano'das -Chuças; jdcWj.
Cpustpiitpio : Luiz Putletp	 , • • •

PA
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João Antonio de 'Alienar.
José Joaquim Ferreira Rabear', 	 .• •

„ Francisco Alvaro Bueno de Paiva, Deputado Jim,. Minas
Gemes.	 •

Dr. José Carlos Ferreira Pires, idem. 	 .	 •
Manoct•Ferraz de Campos Saltes, Senador pelo Estado da

-Paulo.
• Francisco Glycerio, Deputado pelo Estado de S. Paulo..

Manoel de Moraes Barros, idem,
Joaquim Lopes 'Chaves, idem.
Domingos Corrêa de Moraes,
Or. Thomaz Carvalhal.
Joaquim de Souza Mursa.
Rodolpho N. da Rocha Miranda, idem.
Paulino Carlos' de Arruda Botelho, idem.
Angelo Gomes Pinheiro Machado.
Antonio José da Costa Junior. 	 • "
Francisco de Paula Rodrigues-Alves.
Alfredo Ellis.
Antonio Moreira da Silva.
losé Luiz de Almeida Nogueira.	 -
José Joaquim de Souza, Senador por.Goyaz. •
Antonio Amaro da Silva Canedo, idem.

• Antonio da Silva Paranhos, idem.
Sebasttão Fleury Curado, Deputado por Goyaz. •
José Leopoldo de Bulhões Jardim, Deputado por Goyaz.
jottqUI.M. Xavier Guimarães Natal, idem.
Aquilino do Amaral, Senador por Matto Grosso.
Joaquim Duarte Murtinho, idem.
Dr. Antonio Pinheiro Guedes, idem.
Antonio Francisco de Azeredo, Deputado pelo Estado de

Matto Grosso.
'Caetano Manoel de Faria Albuquerque, •)eputado por Matto

Grosso.
Ubaldino do Amaral Fontoura, Senador pelo Paraná.
José Pereira dos Santos Andrade, Senador pelo Paraná.
Betarmino Augusto de • Mendonça Lobo, Deputado pelo

'mesmo Estado.
Marciana Augusto- Botelho de Magalhães, idem.
Fernando Machado Ale Simas, idem.
Antonio Justini ano Esteves Junior, Senador por Santa

Catharina.
Dr. Luiz Dalin° dos Santos •Senador por Santa ‘Catharina.
Lauro Sevcriano Midler, deputado por Santa Catharina.
Carlos Augusto de Campos, Deputado por Santa Catharina.
Felippe Schmidt, Deputado por Santa Catharina.
Dr. José Condido de Lacerda Coutinho, Deputado por Santa

Catharina.
Ranziro Fortes de Barcellos, Senador pelo Estado do Rio

Grande do Sul.
Julio Anaclelo Falcão da Frota. 	 •
José Gomes Pinheiro Machado.
Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro, Deputado pelo MJ

Grande do Sul.
loaquim Pereira da Costa, idem.
Antonio Gonçalves de Faria, ideirt.
Julio de Castilhos, idem.

• Antonio *Augusto Borges de Medeiros, idem.
Alcides de Mendonça Lima, idem.
J. F. de Assis Brasil, Deputado pelo Rio Grande do Sul.
Thonzáz Thonipson Flores, Deputado nela Aio Grande-do

Joaquim Francisco de Abreu, idem. •
Homero Baptista, idem.
Manoel Luiz da Rocha Osorio, idem.
Alexandre Cassiano do Nascimento, idem.
Fernando Abbott, idem,
Denzetrio Nunes Ribeiro, idem.
Antonio Adolpho da. Fontoura Menna ?Jarreto', idem.
Antonio Gonçalves . Chaves,. Deputado por Minas Gentes.,
José Ccsario de Faria AiMM, Senador por Minas Genes.
João Pinheiro da Sitva,'• Deputado por Minas Geraes.
Francisco de Paula Amaral. Deputado por Minas Geraes.
]Jr. 2'homaz Rodrigues da Cruz, Senador por Sergipe.
Dr. Frederico Augusto Borges, Deputado pelo Ceará.
Adolplw Affouso da Silva Gordo, Deputado por S. Paulo.
Domingos José da Rocha, Deputado por Minas Geraes.
João Luiz de Campos, Deputado por Minas Geram,
Frederico Guilherme cie Souza Serrano, Senador por Per-

nambuco. •
• Eu Dr. &ião da Malta Machado,-1° Secretario do Congressci

•Nacional Constituinte, -subscrevo e.assigno.
Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 18911.; 	 Dr. João da

Arsatta Machado.•

,	 Palacio do Senado Federal, nti cidade do Rio de ;andá%• aos seis dias do inez de setembro do anno do mil noyecentes.
1 , 41 .-viute e seis, trigesimo oitavo da. Republied.

Es facto de Albuquerque Coimbra, Presidente do Senado.
• Manoel Joaquim. de Mencnça Martins,. 1° Secretario da

Senado.
Silverio José Nery, 2° Secretario do Senado.
José Joaquim Pereira Lobo, 3° Secretario do Senado,
Affonso Alves de Camargo, 4° Secretario do Senado.
Arnolfo Rodrigues de Azevedo, Presidento:da Camara dol

Deputados.
Raul de Noronha Sã, i° Secretario da Camara dos Depu-

tados.
Ratzulpha Boca yuva Cunha, 2° Secretario da Camara dá

Deputados.	 .
Domingos Quadros Barbosa Alvares, 39 Secretario da Cap.

mara dos Deputados. 	 •
Antonio. Baptista Bittencourt, 4° Secretario da Camara

dos Deputados,

ftn 111,11[	

ACTOS Di) PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.444 — DE 22 DE sisTsmoua DE, 1926 (*).

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o :credito es-
pecial de vinte seis mil quatrocentos e cincoenta e uns
contos, trezentos e quarenta e tres mil duzentos e trinta
e tres réis (26.451:3436233), para attender d liquidação
de compromissos legalmente assumidos até 31 de dezem-
bro de 1025, com a construcção de obras novas, prolon-
gamentos, ramaes e melhoramentos tias Estradas de
Ferro Central do Brasil e Oeste. de AI mas.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, usando da autorização contida no art. 2°, V, da lei nu-
mero 4.625, de 31 de dezembro de 1922, revigorado pelo de
n. 50 da de ti. 4.984, de 31 de dezembro de 1925, e tendo
ouvido o Ministerio da Fazenda e o Tribunal de Contas. na
fórma do art. 93 do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, resolve:

Art. 1.° Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito 'especial de vinte seis mil quatrocentos e
cincoenta o um contos, tresentos e quarenta o tres mil du-
zentos o trinta e ires réis (26.451:3436233), afim sie atten-
der á liquidação do compromissos legalmente assumidos até
31 de dezembro do 1925 com a construcção do obras novas,
prolongamentos, ramaes e melhoramentos nas estradas do
ferro Central do Brasil e Oeste de Minas.

Art. 2.° Fica o Ministerio da Fazenda autorizado a ernit-
tir trinta e oito mil novecentos e eineoenta e sete (38.957)
apoliees da divida publica, do valor nominal do um conto
do reis (1:000$000) cada uma e juro de 5 % ao anno, ne-
cessarias para produzir a importando a que se refere o
art. 1°.

Art. 3.° Fica sem effeito o decreto n. 17.412, de 18: do
agosto do corrente anno, publicado no . Diario Official lie 24,
o reproduzido no de 28 do referido mez do agosto. 	 •

'	 Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1E26, 105° da Inda.
pendencia o 38° da Republica.

ABTTIUR DA SILVA BERNARDEB0

Francisco Sã.

• Amiba/ Freire da Fonseca..

DECRETO N. 17:449 5 — DE 30 DE SETEMBRO mi 1926

4bre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores os credi-
tos especiaes de 200:004, 34:764750 e El f :9791317, o pri-
meiro para promover a codificação da nossa legislação
pena/ e elaboração do respectivo projecto, e os ~Is
para occorrerem a desPezas de .pessoai e 'material da Se-
cretaria do Senado Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tende mivido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 93 do
Regulamento do Codigo de Contabilidade, e- usando da autori-
zação constante dos arts. 1° e 2° do decreto n. 5.018, do-25
do agosto do corrente anno, resolve abrir ao Ministerio dai

• Justiça e Negoeios Interiores os seguintes creditos especiaes:,
de 200:0908090, para promover a codificação tia nossa le gis-

-
s(*) Publica-se rroyamente por ter sido publicado ooni

íneorreoçõen,	 cri

•
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o lação penal -e. elaboração do respectivo projecto; II, de réis
b4:7618750,-sendo: a) 21:6008000, para pagamento dos ven-
cimentos devidos,- durante o anno de 1926, : aos seis serventes
da Secretora do Senado Federal; nomeados em 17 'de outubro
de 1925, á razão , de 300.8000 mensaes cada "um: b) . 8:190000,
para pagamento dos vencimentos devidos, durante o 'acne do
d926, ao continuo da mesma Secretaria, dispensado do , serviço,
:por deliberação do Seriado, de 24 de agoSto de 1925, á razão
de 6828500; c) -4:3808000, parà °pagamento dos .vencimento
devidos aos referidos serventes, no periodo decorrido- da 17
de outubro a 21 de' dezembro de 1925, á razão de 3008000
mensaes cada um; dl° 28898250, para pagamento :dos, venci-
mentos devidos ao continuo supra mencionado, durante o pé-
rodo decorrido de 24 de agosto .à 31 de* dezembro de. 1925, á*
razão de 6828500 mensaes; e). 6:0008000, para pagamento da
remuneração _.a ,mais um electricista, contractade e durante' o

:_.anno de 1926;!) 9:6028500, pára pagamento dos accrescimos e
novas concessões de grallicações addicionOes* a que, durante o
armo de '1926, Item direito- Os lunceicinaries da mesma repar-
tição, abaixo mencionados: •

13. Auxiliar Renato Lima, 12 . rnezes a 458000..
14. Chauffeur Julio Pinto, 6 mezes a 228500..
15: Chauffeur Miguel Loureiro 5 mezes

. 228500 	 "
16.- Cont2in21.81o50Jo .José-	 iné- Nunes Raallio,- 9 mezes	 °

17,. Continuo Antonio Gomes' da Silva; 5' me-.
zes a 228500

Continuo Ananias- Antonio Xavier, 6 mezes •
a 228500 	 •

19. Continuo Miguel Caselli, ' 12 mezes a réis
• 308000•	

20. Servente. Anderieci Peixoto", 12 -mezes a réis
458000-

21. Servente.Severine Ferreira de Urna. 2 me- .
zes a-158000

22.: Servente 'Manoel de Souza Comes, 12- Mezes-
• -	 a 1580,00 . . 	
23. Raphael Briganti Filho, 12 o mezes --a réis

O • 158000 •',
•

5408009
1358000

112.8500

2028500

-1128500

.1358000

3608000

5408000

• 308000

1.808000

1808000

9528500

,5778500
• 1508000

6008000
;

4508000

1:$008000

1:0808000

608000

2108600

2258000
1808000

7208000

á . Director João P. de C. • Vie'ra, 11 inezes a
878500 • • . 	

2: Vice Director Julio B; de Motins Corrêa, 7
mezes a 828500

• 2. Official Aprigio dos Anjos, 1 mez a 1508000..
4. Conservador Mario 'Ferreira, 012 mezes•.a

508000 . 	
Reda"ctor Pelagio Borges Carneiro, 9 mezes

- a 508000
6. , Redactor Sizenando Teixe:ra; 12 mezes

1508000	 . 	 0
•7. Auxiliar Antonio Corrêa da Silva, 12 alues

• a 908000
•8. Auxiliar Adolpho B. Nogueira,. 2 •rnezes a

308000 . 	
O. TachygraphO • de 3' classe. Guilherme- Trin-

dade. 6 mezes a• 358000 	
10.. Tachygraplio Antonio Leitão Filho, 5 *niezes

a 458000	 • 	

	

Tachygrapho , Maio PollO. 4 ,mezes a .458000 	
• 42. Dactylographo Hilar*o Cintra; 12 mezes.

508000 .

9:6028500

g) 2 :1008000; - para pagamento dos adclicionaes devidos
aos seguintes furiccioaarios daquella SeeretariO e relativos ao
mine de 1925:	 • • • •	 • ••

1. Reclactor José Sizenando Te:xeira, 12 mezes
. a 1508000 "	 ° . O	 ° 1:800$000

2. Continuo Miguel .Caselli, 4 mezes a 30800. 0 	 1208000
3. Servente Manoel. de Souza Gomes, 12 mezes

_	 .	
..	 a 158000 "... . 	 •	 1808000

- 2:1008000

'III, de 311:9798317, para pagamento de diversas , despe,-
zas feitas e a fazer,' por conta da consignação "Material", da•
Secretaria do Senado-Federal.' ' • 	 •

Rio de Janeiro, 30 de setembro de mil novecentos e vinte
e- seis, 105' da Independeneia e 38° da Republ:ea.

ARMES DÁ SII"'BERNARDES.

é.	

:

A	 Affonso Penna Junior 	 .11
o

1.1enri Frec:erie Oivort, residente nes..

SECRETARIAS	 DE ESTADO • ta 'Capital, solicitando •naturalização. —
-	 .	

•
_.	 Junte • attestado de conducta e de res•b7

.	 . .-	 deado no Brasil, por-
O 	

, 	

.mais de doas an-
nos . passados por autoridade 'em-ripe-,

Ministerio -da Justiça' e Ne-- - - t_ orde, •	 . . ,
- .	 •.	 , Departamento -Nacional ao .tEnsino

.goeios Interiores
EXPEDIENTE DO SFL DIRECTOR GERALO

, Directoria do Interior'

Ministerio da Justiça e N
• •

gocios Interiores,	 .•
. Por decreto de 300 de setembro Pro-

ximo findo. foi concedida a medachá oe
discincção, de primeira c.as.,e, de . que
trata o c.ecreto n. 58. de -14 de dezem-
bro de ióbti. au receoedor Jo o hibeiro
de Mello, e ao mo:.or.sta Isaitino
Souza, ambos • da Empreza Nacional
Auto-Viação Limitada, por haverem se -
vado, nu dia 26 de maio corrente
anno. com risco da propria vida, um '-
individuo que estava preste, a perecer
afoga 'o. na praia de Cepacabana, nesta
Capitai.

—Por outros de igual data foram con-
cedidos:

Ao Dr. (atavio /Hamilton Tavares'
BOrreto, professor catheciratico di Fa-
culdade de Direito do Recife, o aceres-
Cimo de 5 % sobre seus veneimentos,

.importancia de 720$ annuaes. cor-
respondente a dez annos de exercido
effeetivo rio magisterio. completados
em 7 de fevereiro de 1920; • 	 *

Ao Dr. Francisco Manoel das Chagas
o Doria, professor cathedra'co da Escola
Polytechnica da Universidade • do Rio de
janeiro, o accrescimo de 20 % sobre
seus vencimentos, na importando.. ee

:880$, annuaes, Correspondente * a "C5
atines de serviço effeetivo no magiste-.
rio. completados, em 3 de julho do cor-
rAnta aum..

• •	 •
Por portaria de 6 do . corrente reez, foi

naturalizado brasileiro Xahin El-Huaick,
natural do Libano, nascido em 28 do
agosto de 1894, filho de Habil) El-Huaiek,
solteiro, residen te no Estado do Rio de
Ja.ne:iro. — Remetteu-se a portaria ao
presidente • cio Estado.	 •	 _

Requerimentos despachados . .

Dia O de •outtábro	 1,926

Ahmed Tufia Abli, residente nesta
Capital. -*solicitando naturalização. • —
Faça declaração de próle,• especifican-
do-a si .a houver de legitimo consorcio;
reCon,licoa a firma do requerimento, e,

•tombem, a do delegadodistrieto po-
licial. •	 -•
• . jo-ão Baptista Fazer& residente ; nesta
Captial.° 'solicitando naturalização. •••-
Apresente folhas corridas das 8 preto-
rias crimiaaes; junte attes,tado de, coada-

. eta; e -de residencia . no Brasil, por. mais
cie dous annos, p(k6a.doe por ziuterldade„
icompakt(e

Dia 6 de outubro de 192G
• .	 .

Ao Sr. director da Faeuldac:e de Me-
dicina de Porto • Ale gre : • • • • -• •
• N. 1.545 — "Recebi a Revista dos Cr-.,

,
so$ numero do mez cie agosto que ti-
vestes' a attenção de enviar-me.
' Apresento-vos os me:tis agradecimen-

tos eercliaest° fazendó Votos "peld ores-
-rente prestigio dessa exceli-ente publica-
tão'. .	 •	 -	 ..	 •
• --Ao Sr. chefe de_ policiado

cto Federal;
• S.-- 1 .0.46 TenCo o Emno. Sr. mi-.

nistro da. Justiça autiirizado a interna-
. ção do cego Francisco Rouget•ti da Ro-
Cila. na Escola Profissional e Asylo para
Cegos Adultos, peço mie V. Ex. provi-
delicie pura o transporte desse cego, da
ilha das Flores, onde -está, para aquellai

• Escola. •
Fica assim attendido o pedido felt.Cn

O 
por V.. Ex. em officio de .19 de agosto.
ultimo, sob o numero 108, 2' senão.

— Ao Sr. A. Claudia, constil geral

•• americano:	 •
.1,017	 rfeul to- o irra zer;



18132 Quinta-feira 7
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro de 1926

a V. Ex., attendenclo a sua solicitação do
3 . deste mez , cinco exemplares dos «An-
imes do 4° Con gresso Braq ileiro de In-
etrucção Superior e Secundaria».

— A' S. Ex. o Sr. DP. Helio Lebo,
ministro pleuipoteridario . do Brasil, em

' 4jruguay, Montevidéo. 	 .	 .
N. 1.648 .— Tenho a honra de accusar

recepção do officio de V. Ex. de 1
proxinio passado o folgo_ de saber quà
já foi acreditado junto ao Governo da
Republica Oriental no caracter de En-
viado Extraordinario o, ministro pleni-
potenciário do,nosso palz.' 	 .

A attenciosa communicação de V. Er.
bem como 'os offereeimentos que inc faz,
penhoraram-Me sobremodo e retribuin-
do-os ponho-me á sua. inteira disposição,
quer na esphera da administração-,---quer
no serviço particular de V. Ex.

— Ao Sr. relator. da Universidade clà
Rio do Janeiro:

N. 1.650 — Afim de. attender uni
tfiedido do Sr.* presidente* do Tribunal de
Justiça:do Estado de* S. Paulo. peço in-
formeis si, em 6 de abril de 1915, rece-
beu grão na antiga Faculdado- Livre de
Direito do Rio de Janeiro o bacharel
Luiz Augusta Moltinho . Doria: • • • •

- Ao Si'. • director do Gyinna.sió 'Mu-
nicipal de São Carlos — São Paulo:

N. 1.651 — Venho trazer ao • vosó
‘,:onhecimento que dei favoravel despo-
jai° aoreonerimento em que *Luiz Pero-

rino da Silva . alumna desse Gymnasio,
:pedia -permissão para se inscrevei. aos
exames do Latim, Physica,
Historia Natural. Ingiez, Geograpjlia,
Historia do Brasil, Philosophia, Histo-
ria. Universal o Geometria o Trigorne-

Para os devidos .effeilos deveis con-i-
inunicar a esta departamento a effeeti-
vação dessa,. inscripção.

— *Ao Sr. inspector da Faculdade clã
Direito da Bahia:
-*N„. 1.652 — Dó edital parã provi-

Mento da* caddra de Plritosopliia - de Di-
reito sob vossa inspeção, transmittin-
so, per telegramma, copia aos presiden-
tes- e Governadores dos Estádios. sandia
unia lambem eifyiada para* 6 Diarie
Peia. afim do ter a .ecinveniánfo
cidade.

Directoria' de ContabilidadC:

Segunda seeçãci

EXPEDIENTE De. S.R. MINISTe3

additamento .ao expediente de 20,.
setembro de 1929

avisos:'
. N. 3.270 C. is-, AU director dá Coloniá;
de Alienadas o Engenho d3 Dentro,
restituiram-se, a fim do serem devida-
mete rectificados, os pedidos as. 394,
391, 392. 394. 396, 398 e, 401.

• rttdditamento ao expediente dê. 2' ild,
outubro de. 1926
-.	 .

' N.. 3,293 C. — Ao director da Colonid
e Alienadas, o Engenho de. Dentro, 'e

t	
m	 m.

referencia ao pedido n. 302, relativo á

• 	L
.110quisição cio luvas de borracha *Clia-
but», á firma Fernandes Malmo & Comp.,

.Q..TP.N.Okram-so providencias, afim do

que a referida firma mantenha os pre-
ços contractados.

N: 3.300 C.- — Ao Ministerio da Fa-
zenda solicitou-se a restituição á Com-.
pannia Brasileira Fichei. Mautmont,
da caução, na importando de 6 :000$,
garantidora do centrado do forneci-
mento e assentamento de esquadrias de
ferro no Pavilhão de Detentos cia Casa
de Detenção do Districto Federal..

Segunda secção

'ACTOS D R. DIRECTOR una; ã

Officios:
N. 1.032 s--* 'Ao engenheiro-chefe • do

Escriptorio do ' Obras solicitaram-se
providencias afim de ser orçada a dos-
peza com o reparo do que carece o te-
lhado do edificio do Forum.

N. .1.033 — Ao director geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica,
em referencia ao officio n. 1-544, de 24
de 'agosto ultimo, informou-se que ne-
nhuma responsabildiade tem este mi,
nisterio pela despeza de consumo d'agua
correspondente ao páriodo das .festas
Centenario do Independencia, no predio
onde então funecionava o Restaurato
Faleone.
• N. 1.034 Ao secretario ' do Tribu-
nal de Contas transmittiu4e a 2° 'Via
do documento do empenho da .despezm
de 500$, relativa á gratificação que com-
pete a Arthur Marques Lins de Albu-
querque, por serviços extraordinaluos,
neste anno, a este ministerio.

N. 1.035 — Ao engenheiro-chefe' dd
Escriptorio do Obras' pediu-se informar
si ficou. algum saldo das importancias
do 1:400$ e 500$, concedidas para °o-
correr ás despezas decorrentes -de repa-
ros nas dependeneias desta Secretaria de
Estado, onde Se acha installado o respe-
ctivo archivo.

N. 1.039 —* Ao director do Instituto
Nacional do Surdos-Mudos transmitti-
ram-se, afim de serem devidamente en-
°adernados, os numerou do Diar.io Official
referentes a setembro findo.

-
Primeira ,seee'áo

Mditamento ao expediente de 3 de
tubro de 1926

Segunda seeção

3.317, C — Ad Tribunal de Coa.
tas. communicou-se que os documentos
de comprovação de despezas referentes
ao adeantamento da quantia" dó 500$,
feito ao porteiro do Tribunal do Jury,
José -de Oliveira Pinho, foram...remei-,
tidos a este Ministerm com o officio.
cloquelle Tribunal n. 77, de 4 de julho
de 1924.

N. 3.321; C — Ao chefe do ¡Policiai
do Districto Federal restituiu-se, por,
só poderem ser requisitados os . paga-

Anentos do substituiçGes que se baseta-;
rem em dispositivos Iegaes. a folha &là
pagamento de Evaristo Costa.
• N. 3.324, C Ao engerineiro chefe
do Escrtptorio do Obras autorizou-se a
.construcção, :mediante concurrencias ad-
ministrativas, na Colonia de Alienados,
em.'Jacarépaguil, de. um aviario o do .unl
banheiro carrapatieida.

N. 3.325 — Ao director da Casa de
Detenção communicou-se, para 'os fins
convenientes, que este Ministerio resoi.
vou approvar a concurrencia a cie .a/-
Ilide o officio n. 1.046, de 24 dó scs
lembro findo.	 —

N. 3.326. E — Ao director da Coto-
tia 'de Alienadas, no Engenho de Den-
tro, autorizaram-se os empenhos de
despezas por conta dos creditos solici-
tados pelo officio n. 327, de 30 dó jips
nho ultimo.

Primeira -seção

:1CTOS.•DO 811.. DIllECTOn GERÁV

OffleIOS:	 •

" N. 1.038 — Ao delegado fisco/ dti
Thesouro Nacional no Estado do Mara-
nhão. communicou-se que ao Tribunal
de Contas foi, solicitada a distribuição
elquella Delegacia do credito _da 1:500$,
para pagamento de despezas . com. a
aequisição e reparos de moveis do Juizia
Federal naquella Secçã,o.

,
Segunda secçãO

• ,	 •
N. 1 3039—. Ao representante da COrri-

Panhia Telephonica Brasileira ;
ram-se ,providencias afim • de qüe, erri
tubstituMo dos serviços aos quaes ai-
ludem' os officios desta Directoria nu-
meres 963 o 995„ respectivamente; do
14 e 23 de setembro findo, seja feita
apenas a mudança, nas mesmas salas,
dos npparelhos Central 6.079 e 2.807,
com as entradas dos fios pelo fôrro.,

N. 1.040 — Ao director* da Casa de
Correcção, saPeitáram-se providencias
afim de que ás contas da	 ,E5

Janeiro Tramway Light ét -Power Co.;
Ltd„ nas importancias de 178$058,
185$955" e 1708931, relativas 'ao uull.uinct

de energia electrica, em outubro, no- •
verilbro e dezembro de 1921, Sejam pro-
cessadas pela consignação — Gaz, luz,
'etc. — da verba ri. 18 do art..2' cia
lei n. 4.242, de 5 de janeiro do mesmo
;miem

rÁGTOE3 De srt. mrNisTo• -	 . ,	 .
. • peouerinientos 4espa.chado§.

,
bia. 6 de Outubro do 1926

Coronel nrasilian.6 Cavalcanti Junierp
..pedindo pagamento da quantia de ....,

.7:000$-, proveniente "da publicação do
editaes para g eleição de Deputados pettt

k,

N. 1.037 — Ao director geral da As-
sisteneia a Alienados devolveram-se,
afim de que na dedueção do empenho do
;credito supplementarseja retirada a
importando correspmidente no saldo
orçamentario, as contas de julho ultimo,

Vd nas importancias do 63 :750$480 O: réis
2078480, sendo esta ultima" da firma
Xaliz Pestana Si Comp.

Primeira secçãO

itovros no $R, mimarod

lExpediente de 5 èe. , .outtibfQ dé, 1920.

Avisos:
N. . AO Ministerio Fti.

zenda transmittiu-se, Para os fins 'dei
pagamento, o processo correspondente
Co pagamento da cpiantia de 1:800$, a
que tem direito' o Dr. Floriano Peixoto
do Azevedo proveniente do substituição
na Assistecia a Alienados, .tun o -anno do
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Alberto Moreira da Cunha (2.3454.337). iNSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYI;LICIA
*o-Concedo 60 dtas.

Districto Federal, em 1913, Da revista
de sua propriedade Mar e- Terra. ---
Prove que o custo das publicações foi
previamente tratado pela importancia

. reclamada.
Ir•n••

Departamento Nacional de Saudo
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

. Expediente de 5 de outubro de 1926.

Offic1os.

Remetteram-se
Ao Sr. Dr. director geral da Propriedade

Industrial
Na. 1.853 e 1.856 — Devidamente infor-

mados. os memoriaes dos inventos de «urna
rolha hygienica, e de cum acondicionamento
novo para productos seccos,, para os quaes
~rani respectiva•neite, Pedro
Giorgi e Chemische Fabrik Jacobuu Sally Ja-
cobus.

Ao Sr. Dr. Inspector de Fiscallsação de
Generos AlÁmenticios :

N. 1.852—A relação dos °Meios e autos
de multa recebados daquela inspe:torta, du-
rante a semant de 26 de setembro a 2 de
outubro corrente.
• Solicitaram-se providencias :

Ao Sr. Dr. directOr geral
N. 1.851 — junto ao Sr. Dr. prefeito, no

sentida de serem desobstruidNa dous ralos
de aguas pluviaes situado em frente aos
predicas ns. 41 e 73 da rua da Saude.

Communicou-se :
Ao Sr. Dr. inspector dos Servicos de Fre-

phylaxia :

Manoel da Silva Campos (2.371-3.3(40).—.
Indeferido.
• Alexandre Moraes IR Filhos (2.384-3.391).
—Relevo a multa.

Albino & Seixas (2.378-3.419). — De-
ferido:

Albino &Seiras (2.121).—Relevo a multa.
Elias Abrão (2.479).— Indeferido, por ter

recorrido féra do prazo legal.
Rachel Chames Araujo (2.497-3.297). —

Deferido até ulterior deliberação.
Manoel de Souza Massa (1.517-2.190).—

Esta directoria resolverá sobre o assumpto
em tempo opportuno.

Inspectoria de Hygiene Industrial e Pro-
fissional:

Vicente Pereira Conto (2.477-597).—Con-
cedo 30 dias,improrogavels.

Tinozo Machado & Cemp. (2.476-599).—
Concedo 90 dias.	 -

A, de Azevedo & Costa (2.491-604).—
Concedo 90 dias.

Guimarães Sugado & Comp. Umt.
(2.492-603).--Concedo 90 dias.

Janot Rody Comi. (2.493-6)5).— Con-
cedo 90 diss. 	 •

Rangel a Castro (2.478-596). — Concedo
60 dias improrogaveis.

Francelino C. Santos (2,462-590). — Con-
cedo 90 dias para o cumprimento da inti-
mação.

Francisco Lopes de Almeida (2.358-586).
--Deferido.
• S. Bastos Dias (2.475-594). 	 Deferido,
até ult rior deliberação.

Primeira delegacia de Saude:
Augusta Alves Vieira (2.493-228).—_ Con-

cedo 60 dias.
Cand.do Bernardo da Silva (2.453-22l).—

Deferido, até ulterior deliberação. .
Segunda Delegacia de Sande:
Domingos de Oliveira Fontes (2.366).—

•Certifique-se. _
Heraclito Comp, (2.504-366).—Concedo

60 dias.
Fernão da Silveira (2.464). --- Conceaa'zo

dias.
• 'Armando Belfort de Paula Ramos (2.078).
.—Concedo 90 dias para execução da inti-
mação.

Terceira Delegacia de Saude:
Bertrailino Garcia Martinez (2:500-127).

—Concedo 90 dias.
-Quarta Delegacia de Saude:

1	 -
Joaquim Bastos Marques (2499-323). —

Concedo 90 dias. -
Angelo Caroline (2.501-322).—Concedo 90

dias.	 •
José .Nuttes da Silva Guimarães (2.433-

324).-;-Deferido, até ulterior deliberação. .
Remido Ferreira (2,432-318). —'Concedo

60 dias.
Antonio da Rocha Maciel (2.484326).

Concede *90 dias.	 -
QuInta . Delegacia de Saude :
Carlos -Ribeiro da Silva (1.418). — Defe-

rido, até ulterior deliberação. 	 -
• Francisco Monteiro de Andrade (2.486-
1.422).—Concedo"60 dias improrogaveis.

Antonio Alves do Vette (2.488-1.431).—
Concedo 60 dias.

Antonio Fernandes Coelho (2.487-.1.4275.
..Concedo 60 dias.	 •

.:..__ Alberto. Figgeira Moreira (2.435-1.412).—
,. Concedo 60 di iMprorcoavels-

• José Fraficisco dos SantoS Junior (2.181-
1.310).-7-Prove o que alega.

N. i.%5 — A folha de pagamento do pes-
soal maritl,no desta directoria, relativa ao
mez de sete.nbro fiado, no importe de

• 10:116/247. •.•
N. 1.607 — As contas da Sub-inspectoria

de Sande dos Portos de Alagoas
'
 realizadas

durante o meu de dezembro de 1925 eu de
aluguei- da casa da-Mesma reparttçtao-no mca
de novembro daquelle anuo..

N. 1.850—Que o Sr. ministro da Justiça
deu o seguinte despacho no requerimento
em que o servente Dom figos Marcelo soli-
citava rectificação de no se : aPro noa o
requelente a rectificação do nome civil per-
ante o pretor do civel, de acefirdo com o de-
creto que regulou o registro civil,.

• Ao Sr. Dr. inspector de Prophylaxia da
Tuberculose :

N. 1.848—Que esta directoria está de ac-
cardo co n as instfucções de serviço que lhe
foram enfiadas em officio n. 327, de 17 de
se'embro ultimo.
" Ao Sr. Dr. delegado do 3° District° Sarai-
tarjo. :

N. 1.849—Em resposta ao seu offfcro nu-
mero 86, que se torna desneeessaria a re-
messa dos retratos dos interessados.

Ais Srs. Drs. director da Re eita e secre-
tario geral deste departamento :

Ns. 1.854, 1.854 A, 1.855 e 1.855 A—Que
foram multados em 200$ pela? Delegacia
de San le Henrique Vasquez y Vasqu.s e em
20$ pela 44 Delegacia João B. Domingates.

Requerimentos despachados

N. 2.43I—Agostinho de Faria Guimarães.
—Certifique-se.

I .spectoria de Fiscalização de Generos
Alimentieios :	 •

Na. 2.498-2.753--Francisco Bergainine. —
Concedo 30 dias improrogaieis.

Ne. 2.436-3.220— A rtoaio Gonçalves de
Lima.—Concedo 20 dias improrogaveis.

N. 2.503—João Mendes Braga.— Deposite
a import meia da multa e sé oepois terá an-
damento o presente recurso.

Expediente do dia 5 de oatubro de 1926

Officios:
Remetterain-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral:
N. 651— A folha, em duplicata,. para pai,

gamento do mez de setembro mormo findo,
aos serventes desta; insoectoria, na impor-
bacia total de 154:2771728.

Ao mesmo:
. N. 652— A folha, em duplicata, para pa•
gamento do mez de setembro proximo
sado, aos academicos vaceinadores desta

• inspectoria, na importancia total de .reis
7:7451205.	 -

Ao mesmo:

N. 653 A folha, em duplicata, pára pa-
gamento do meu de setembro do corrente
asno, aos telephonistas desta inspectoria,
na importancia total de 2:2501583.
• Ao mesmo :

N. 654-- A folha, em duplicata, para pa-
gamento do men de setembro proximo findo, ,
aos guardas desinfectadores de 21 classe
desta inspectoriaana importancit- total de
33:2941187.

Ao mesmo:
N. 655—A folha, em duplicata, para pa-

gamento do meu de setembro proximo pas-
sado, aos desinfectadores desta inspectona,
na importancia total de 50:383/817.

• Ao mesmo:
N. 656:—A folha, em duplicata, para pa-

gamento do mez de setembro ultimo, ao
pessoal de cocheira,- garage, etc.

'
 desta

inspectoria, na importancia total de réis
•30:428$431.

-Ao mesmo:
N. 657—A folha, em duplicata, para paga-

- mento do meu de setembro proximo findo,
ao pessoal diarista desta inspectorta, na im-
portancia total de 14:118E781-

Ao Sr. Dr. 43 delegado auxiliar:
• N. 658 — Cabe-me communicar-vos, de
ordem do Sr. Dr. director geral deste De-
partamento, que sémente o tuberculoso
Amador de Sá poderá ser removido para o
Hospital S. Sebastião, onde não exist !m
mais vagas presentemente. Devo sugaerir-
vos o alvitre de serem os dous outros do-
entes de que trata o vosso officio n. 3.301,
desta data, encaminhados á Santa Cata de
Misericordia.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITÁRIA MARITINIA •

Expediente de 1 de Outubro de 1926

Officios:
'•Retnetteram-ise:

Ao secretario geral do departamento:
N. 1.605 — A folha de pagamento do

,pessoal subaltetub do Hospital Paula Can-
dido, relativa ao meu de setembro proximo

•passado na importancia • total de 	
7:6361642..

•Ct	 '
e
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DIÁRIO ~TOTAL	 Outubro de 1926

N. 1.614 - O requerimento, devidamente
informado acompanhado do laudo de in-
specção de saude de Guilherme Sombra,
ajudante de almoxarife desta directoria, soli-
citando ao Sr. ministro da Justiça mais seis
mezes de licença em p orogação.

N. 1.615 - As quartas vias das contas
ns. 24 e 25 relativas a desinfecções effectua-
das per esta directoria em navios da firma
Lago (2 Irmãos e Companhia enumerei° e
Navegação, nos mezes de julho e agosto
ultimos.

Aos Srs. Lege 42 Irmãos: •
N.-- 1.616 - A conta n. 24 na importancia

de 96$754, relativa a serviços de desinfecção
effectuados por esta directoria no vapor
altanema» em 27 de julho ultimo.

A' Companhia Com mercio e Navegação:
N. 1.617 -A conta n. 25 na importancia

de 106$754, relativa a serviços de desinfe-
cção effectuados por esta directoria no
vapor aCapivary» em 23 de agosto ula
timo.

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Nacional:
. N. 1.613- Communicando que por des-
pacho de 18 de agosto ultimo, -foi deferido
o requerimento em que- Theodor Wille
Comp. pediam relevação da multa imposta
em 5 daquelle mez a Rodolf Zielm, com-
mandante do vapor alterna° aLubeck», por
infracção -do regulamento sanitario vi-
gente.

Requwimentos despachados
•N. 296, de 2 de outubro de 1926 Socie-

dade Anonyma Martinelli,- Deferido.

N. 207, de 2 de outubro de 1926 - Pe-
reira Carneiro• 42 Comp. Limitada.- Defe-
rido,

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no District° Federal .

Requertinèntog despachado .4. -

Dia 29 de setembro de 1926

Posto de Rendi:
N. 1.142 - Carlos Allighieri.- Concedo

60 dias.
N. 1.143- Manoel Calixto. - Concedo

60 dias.
N. 1.144- Tiburcio Fernandes Ribeiro.-

Concedo 60 dias.

Dia 30

- Posto de Villa Proletaria:
• N. 1.106-Penedo42 Peres.-Certifique-se

de accôrdo com a informação.
Posto de Anchieta:

N. 1.152 - Antonio da Silva Santos.-.
Concedo 90 dias.

Dia 1 de outubro

Poste de Anchieta:
N. 1.166 - Manoel Nunos da Cunha.-

Concedo 96 dias.
Posto de Pilares:.

N. 1.165-ApoIonia Barreto.-De accórdo
com o parecer prorogo o prazo da intimação
a. 100.672.

Posto de Jacarenaguã:
N. 1.148-Francisco de Almeida Cardoso

Sobrinho. Concedo 60 dias.
Posto de Cam po Grande:

N. 1.163 - Arthur Machado. - Concedo
43 dias.

Posto de Baneii:
N. 1.140 -- E/ -dia de Oliveira.-Prorogo,

o prazo da intimação n. 98.087 até o dia 8
de janeiro proximo vindouro,

N. 1.141 - Aldano Barbosa Lima.- Pro-
rogo o prazo da intimação n. 98.913 até o
dia 27 do mez corrente.

Posto de Santa Cruz:
N. 1.161 - Ubaldino Gomes.-4- Concedo

mais 40 dias.
- N. 1.162- Benedicto Joaquim Ribeiro.-
•Deferido.

N. 1.169- Sylverio Gonçalves Meia.-
•Deferido. -

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
• ALIMENTICIOS

•eqUerimentos dexpachado.§

Dia 5 de outubrO de 1926

N. 3.247 - Bent° Cancio de Pontes.-
Deve forrar o tecto do estabelecimento. -

N. 3.339 - Derrude David.--Interdicto
communicação com o domicilio.

N. 3.438- A. F. Dias da Costa (2 Comp,
-Faça as installações necessarias.

N. 3.491 - Jose da Costa Sant'Anna.-
Nele funccionar a titulo precario.

N. 3.514 - Ernani Antunes da Silva.-
Pôde funceionar.

N. 3.326-Confiando') ALFranca.-Cerd-
fique-se.	 . •

N. 157 - Isidoro dos Santos.-Certifi-
que-sei

N. 790 M. Alves IS Santos.-Certifi-
que-se.

N. 827 - M. Alves	 Santos.-Certifi-
que-se.

N. 951 - Fraacisco Duarte.- Certifique.
se .

N. 1.234 - Heide Lassen 	 Kaasbel.-
Certifique-se.

N. 1.455 -Feri& f& Como.-Certificme-se.
N. 1.593 - Guilherme Horacio de Souza.

Certifique se.
N. 1.770- Barcellos Borges.-Cehique-

se.
N. 1.80'1- Manoe l Henrique da Silva.-

Certifique- se.	 -	 .	 •
• N. 1.9'49 - J. Baptista da Cruz (2 Comp.
-Certifique-se.	 -

N. 2.131 -J . Alves da Silva".	 Certifi-
que-se.

N. 2.160 - José Maria Sampaio.- Certifi-
que-se.
• N. ;.41(1 - Delphina Faria de Oliveira.-
Certifiatte-se.

N. 2.670 - M. Barbosa Neto 42 Comp..-
Certifique-s.

N . 2.719 --Antonio Borges Esteves.-
Certifioue-se.	 •

N. 2.747 - antonio Augusto de Fi guei-
redo.- Cert fioue-se.
•N. 2.752 - Jesé Ferraz Vieira.- Certi-

fiaue-se.
N. 2-.977 - Carmelia Di Nela.- Certi-

fiatie-se.
N. 3.1 q8 - Antonio de. Souza Ribeiro.-

Certifirue-se.
'N. 3.432 - Antonio Alves Dias.-

ficele-se. -
N. 3.447 - A. M. Mattos.

que-se.
N. 3.P0e - Oliveira Irmãos Ltd. - AS

plantas estão annrovadas.
N . 3.363 - Thomaz de Castro Blanco.-

Pôde funccionar.
N. 3.485 - Isabel C. Ribeiro. - Pôde

funccionar á tituloairecario
N. 3.494 - 'Ifredo Pereira da Fonseca:,

- Sc,ente, rchi e-se.	 .	 •
N. 3.495 -João- Azer . do Coutinho.

Certifirue-se.
N . 3.512 - Cunha Neves (2 Comn.-Será

attendido. se dentro de 60 dias cumprir as
exieencias feitas.

N.3.513 João Vasquez AIvarez. 7- De-
ferido.

N. 3.524 -- Antonio Alves Dias Pereira.
Inale funccionar.	 .

N. 3.544 - José Cardoso.- Não , Iia que
defer r.
•N. 3.548- Angelo . Evangelista.- Certi-

fique-se.
N. 3.550 - Cornbacau COMQ., Ltd.-

Indeferido, pelo impropriedade da denotni-
nacão do nrodueto.

N. 3.552 - Oliveira Irmãos Ltd.- Certi-
fiquease.

•

Gabinete de Identificação e Estatt9a
-	 Lica Criminal do Distrito

Por portaria de 4 do corrente foi suspenso
por dois dias, o auxiliar -de • 2a dane mie-
rino, Fernando Carneiro, por desobediencii
-e -por haver abandonado o serviço, reti-
rando-se da repartição sem autorização.

N. 1.608 - A folha de pagamento da gra-
lificação creada pelo art. 150 da lei n. 4.555,
..,ue 10 de agosto de 1922, no importe de
O2$500 que compete a José Paiva Legaa, por-

. teiro interino do Hospital Paula Candido,
retatia a setembro proximo findo.

N. 1.609 - A folha de pagamento do ven-
Cimento na importancia de 83$333 que com-
pete ao mesmo funccionario acima referido,
selai' ia ao dito mez.

Cornmunicou-se:
Ao director da Receita Publica:
N. 1.610- Que a firma Lages Irmão é

devedora da quantia de 96$754 pela desin-
lecção effectuada pela Prophylaxia Mari-
time no paquete abanem» em 27 de julho
ultimo.

N. 1.612 -'Que a Companhia Commercio
e Navegação é devedora da importancia de
106$754, relativa a serviço de desinfecção
feito pela Prophylaxia Maritima no vapor
*Capivary» em 23 de agosto ultimo.

Ao sectretario geral do departamento:
N. 1.611 - Remettendo as contas de for-

necimentos e de aluguel de casa da Inspe-
ctoria do Porto de Santos no mez de agosto
altimo, no importe de 9:435$200.

Requerimentos despachados

N. 294, de 1 de outubro de 1926 - lide-
ronso Nunes Christianes, solicitando as
férias regulamentares.- Deferido.

N. 295, de 1 de outubro de 1926 - Karl
Gobel.- Indeferido. Não consta o nome-do
requerente na lista dos passageiros do aCap
Norte», chegado aqui aliás a 30 e não a 26
de janeiro de 1924.

Dia 2
Officios:

Remetteram-se:
Ao secretario geral:

N. 3.531 - A. C. Mattos.-Certifique-se.
N. 3.539 -Jong	 Comp. Espeça-se

certidão.
N. 3.542 - Victor G. Martins.-Certift-

, que-se.

Dia 6
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' Alinisterio da Nricidtuta, Industria-i
1.

. e Commercio

Conselho Superioi• do COMMenjO e Industria, • s:

SESSÃO' EM 24 DE arralaao DE 192&•

(ADEM" DO PIA
-

"	
Filtra em discussão 'o Parecer 	 da

 Imissão Especial de ,Codig6 Coniffibrdiari
• .

•O Sr. Reitor Beltrão (Ssecretario-Gleral) -.2-"Cabe-ine'tsom=-,
Yttuoicar ao Conselho, em relação i'eate parecer; de que 	 '
*miar o Dr. Alfredo de Almeida Russell, e f01-**publicado
Diario Ornejai de 11 de deezmbro do anuo passado s e, • em sb:•"-
guida, no de 2 de junho deste armo, que a meteria nova que
appareceu :foi a emenda do Sr. Cesar Bordallo, cujo parecer_
está inserto no Diário Officio' de 15 do Corrente. '	 • " •P ide is ne a do Sr. Affonso V.,.	 secretariadd pe/à1	 ••-Passo a ler o texto desta ultima publicação:Sr. Heitor Beltrão. secfetaria,geral

A's 14 horas • comparehem mais os Srs. Victorino Mo-
reira, Julio Eduardo da Silva Araujo, J. J. da Silva Fer-
mandes Couto, Carlos Jordão, Luiz J. Le Coq da Oliveira,
João Augusto Abres, Caetano Lopes, Agosto Ramos, Aarão
Reis, Rannibal Porto, João Santos e Herbert Moses.

0• Sr. Heitor Beltrão (Secretario geral) — Na ausencia,
por motivo de força 'maior, do Sr. ministro da Agricultura
e _de„Sr., Aranjo..Vppco.., presidente e vice-presidente do
Conselho, peça á assembléa a fineza . de; nos termos do regii.-
lato,-.. indicar quem- deva preddir át. presente reunião. 	 .

O Sr. João Angusto Alvos (peldordem) — Estou certo de
que' interpreto o pensamento de todos os nossos companhei-
ros, propondo que seja acclamado presidente da actual ses-
Sã° o Sr. Affonso Vez de Mello. (Paimas;-assentimento
Tal; o Sr. Affonso Voz de Meio occupa : a cadeira da presi-
delicia) .

O Sr. Presidente — Declarando aberta a sessão, babe-me
em primeiro • Togar apresentar os meus agradecimentos aos
dignos collegas, pela distincção que'me é conferida, de diri-
gir os trabalhos' da presente reunião do Conselho Superior
do Commercio o Industrie, quando qualquer dos Srs. conse-
lheiros, de certo, se desempenh'aria Melhor de semelhantes
funoções. (Não apoiados geraes).

,Peço ao- Sr. secretario que proceda á leitura da acta
da sessão anterior.	 •.	 •-•• .•• • . •	 ,

Sr. Joilo Migaste Alves (pela ordem) — Sr. Presidente,
a actafoi publicada no Diario Officio', narrando minuciosa-.
Mente ' quanto se pasabu na sessãO anterior e inserindo os
proprios debates, devidamente tachygraphados. Nessas con-
dições,- regueiro o V. Ex: consulte o Conselho sobre secou-
sente na dispensa da leitura..	 .	 •	 ,

Consultado, o Conselho" dispensa a leitura da
acta, a qual é, em següida,approvada sem obser-
vações.

"comais/3210 ESpirmer, DO . COD100 COMMERCIAL -n-• PARECER N. 9.
0BRE A EMENDA DORDALLO '	 :•-	

.

Exmo. Sr: presidente do -Corselhe Superior tio Comrnerr-
cio e Iii-du4tria — A commissão especial incumbida da dar,
pareCer sobre .o projecto de Codigo Comercial do Dr. Inglez

, de Souza, de que tenho. a honra de ser 'presidente, exangnou,
de aecerdo com o voto do Conselho Superior do Gommertio o
Industrie, a erherda do Sr. Cesar Bordallo ao art. 54 do pror

'7 jecto e ás conclusi5es da cammissão. Do exame feito não jul-
- gou a commissão dever modificar a redacção que apresentou
e que a emenda Bordallo pretende modificar.

• Entende a -commissão- que não é possivel em sociedadcs,
que não sejam as anunyznas ou as limitadas, permittir a ces*- •
são dos direitos de, mios de responsabilidade i/limitada a
pessoa que- assim venha participar 'da sociedade sem o consen-
timento dos demais socios como afinal resulta da emenda. A
solução lembrada pela commissão concilia perfeitamente os
irteresses do sedo forçado a ceder a sua parto a pessoa es--

•tranha á sociedade e os interesses' desta, da quer se não pede
fazer membro pessoa que não mereça a confiança dos demais
dierabros da sociedade, todos solidarios o 1/limitadamente'
r
-
 esponsavéTs pelos negócios que fizer esta sociedade. - 1 •

Pelo • dispositivo principal do substitutivo da- commissão
permitte-se a cessão da parte que o socio tiver na sociedade,
ruas pelo texto do	 1 limita-se o effeito dessa cessão nas• ,sociedades.a que se refere. s •	 .

Assim pensandd a commissrio, pelo orgão de seu presi-
dente, . é de parecer que não rnerere approvação a eroeudg,so-
tre a`qua 1-é -ouvida. Saudações. m,6 de agosto de 1926.
Alfredo de Almeida Russell."

•
• • Ning

•

 uem pedilido'a palavra,' é "eirerrada:a disr -
cussão, sendo, em "fieguida, subinettida "a - 'votos, o

• .

." 'A' denicire na :apresentação deite Parecer' tem .1.13DEC
Cação que merece ser conhecida, e'em poucas Untas se resume.
Duas .foram as causas principaes que a -determinaram. A pri-
roeira .. consistiu no temp0 iagèreissaria ao friquerito -que se
procedeu sobre a existencia'ou 2154,- ptilz,"d fabrichir-de
tecidos de linho puro. A seggnda- prelo dos inettaniodos 40
mude .que sobrevieram ao encatregado -de estudar • o'assumptri;
signatario destas linhas, incornmodos que,- -contra o que se -
suppunba, se foram prolongando dia a dia, até ultimamente.

Dada-esta suocinta explicação, vejamos O resultado- a qi10
.;és levou o exame do_ caso..	 s;	 • =	 • .- . • •	 •	 •

•-Com 'o-Intuito de fundar 43' desenvolver -certas industrias
'noVás . 110' OttiZ, foi meada -a lei -4 ..910, de 10 de Janeira de
1925

á 
onde teirttialmente se lê o seguirte;• na parte que. nos

Mi siat
• "Art. .t.*--Fie:a o Croverno autorizado a conceder laguna&
:de injpdsto tie'-ireortação . a tidos os rnaehinismos e CIOCOMO.•
110$ • deetitieWs • ãs_primeiras fabricas que dentro do -prazo '-da,
çlpisLikfflos'se . fttedarem para á exploração de industrias ainda
'hão eiristéntaS VO'paiz".

..Eilenxida -Ca referida lei; a firula Carvalho, .Putzels'
• :VOirip. pleftela a isenção Yle 'iroptsto 3 de Iiimiértçailo para..ó..

material eue está-Introduzindo destinado a montagem ora em

ontrosin, ao conhecimento: Op, casa que" o !Mastro
Sr. Dr.. Cícero Peregrino, director' geral da Propriedade
Industrial, tendo -recebido um telegramma de felicitações do
Conselho, por °ocasião do eu anniversario natalicio, requin-
tou- sua • gentileza,. visitando, em agradecimento, -a nossa
6k/e.
" O' Sr. .t`eriutudes	 ,(pélà• ord'em) — Sr.' Preejdente,

k) . SR. Franeisco Botelho autorigOk-Ifie 'á pedir a yd- Ei: e
ao Conselho :que 	 pgrederes relatados	

•
. por S. Ex. entras..

	

'cin . debate; 'eriibera .'S'Inla ahienCia.	 ,	 • •	 ' 'sem
• ••	 Sr.-Silva *ranjo " (Oel-a cirdem)	 Estando .presente na
Casa o ¡Ilustre Secretario da Associação .Comniéréial,
venal Murtinhe Nobre, requeiro a V. Ex., Sr. Prálli1e,nte,M
digne convidai-o a • tornar assenta á Mesa, - .•. •

"-"O' s idener deãne'ceSsário. consultar o Coa.,
Seno sebre -'0 • Prcipestri que'tickba de ser formulada, porquanto,
estou plenainee convencido de que todos os presentes terão'
O 'maior.- prazer em que o digno' Secretario da Associação Com-
r~ial-Itome . assento-á'-Mesa.- .(Muito • bem; Muito bem.--As...

sentimentoverat..0 .,Sr. Murtinho Nobre • soma assento d
afeia.) , •	 s.	 .	 .	 .

1"¡Viire .agradeee ít . gentliesa da Casam

EXPEDI-11114/1Z

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario- geral) — De.expedientõ
uousta, apenas, ' u . ãustificação de-ausencia doe Srs.- Adriantl
Vez de Carvalho e Raoul -Dunlopv•embos por motivo" demo-
lestia, sendo que este ultimo pede que. apezar de sua ausen- -
eia, sejam submettidos ao plenario todos os pareceres que
relatou, quer hajam merecido o 'assentimento unanime da
IX Commissão Permanente, quer tenham recebido votos em
separado na Commissão ou emendas .no plenario:

apprevada a -seguintte.- - •

"Que n'tb -"inered aPProVaç4à a ependà." .

' Entra erii dis-pirstáo, 41114 : Efe.. 0101'4 .Aerq - *dia:"
• bate,	

,
.

• IkAaEGEZ

Se de ly Lklumissão fermanenteY:.

-• "Jielator,
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acdr_nnento da fabrica de tecidos do puro linho, situada uo
.nyanicipio deAraraquara, em São Paulo.

Para se apurar se deve ou não ser concedido o que pe-
dem Carvalho, Pittzeis &. Comp., é essencial verificar-se si a
iminstria de tecidos de puro linho existe ou não no Brasil.

Da inspeeção a que se- procedeu em todos os Estados• e
no Districto 1,•?deral, sómente duas fontes informativas
acausarain a existencia apparelliagem capaz do produzir •
tecidos do :inho puro no Brasil: o Centro Industrio. do Bra-
sil e o Centro Industrial do Fiação e Tecelagem de Algodão,
n ambas se r4erem á Companhia de Tecidos de Linho de
Sapopemba, affirmando aquelle segundo informante que, ha
t'orca de 14 turnos, fabrica essa Companhia Sapopemba te-
cidos de linho im po e meio linho.

,Na infle-mação do Centro Industrial ha ires pontos in--
teressantes ironsignar: no primeiro diz elle, porém, vaga-
mente, ql10 t-xistein ainda no Brasil fabricas de tecidos da
linho com fio importado: no segundo cita a estatistica t.te
1921 (ultima até agora apurada) da producção de linho
puro, accusando um total de 21 mil inertos, uess4 anno; no
terceiro finalnr,eif e

' 
diz — não que ha em Sapopemba uma

fahripa de oure linho, porém — sim, tine na fabrica de. Te-
cidos de Saoopemba ha unia secção em que se ,fabricam taes
tecidos.

Termina. o Centro Industrial dizendo que a nova fabrica
não constitue novidade em meio- industrial.

que, a men yér se apura do que fielmente reproduzi,
que, para a producção do •puro linho só existe no paiz unia

secção annexa a uniu fabrica, do tecidos de algodão. Isso
mesmo eS confirmado nela irrisoria quantidade de tecidos
de puro linho fabricado, quantidade quo não attingo
. mil metros por anilo..

Presta-sç o linha a unia grande variedade- de tecidos,
grosseiros ou finos, lisos ou de fantasia, a exigirem não só
o tratamento cuidadoso q delirado do tio, .como o emprego
do maohipas especioes. E' o conjuncto do toda- essa appa-
relbagem o processos confiados ainda, em seu fOnecionamento
a techuicos e operarios habilitados o em producção relativa-
mente considoravel e. sem. descontinuidado, que caracteriza
nma industria, .eni qualquer paiz. E foi sem duvida subor-
dinado a um tal pensam-nto que o legislador se roferiu, quan-
do faltou cio «industrias ainda não existentes do Brasil>.

• Na realidade, pois, não existe ainda,- no Brasil, a in-
•dustria -de tecidos de puro Heti:), e nninguem se abalançará
em affirmal-o &ante dos elementos fle que dispomos e ainda
menos da. reduzissima quantidade do producto fabricado, a
que já acima alludi.

• Sendo intuitivo que o objectivo da lei n. 4.910 foi
exactamente implantar no paiz industrias novas apropria-
das ás condieües uaturaes do que dispomos e capazes do flo-
rkscer em nosso meio economico, verifica-se ser essa, em
rigorN a situação da industria do puro linho, a qual aqui se
caracteriza por estes dons factores soberanos: uma impor-
tação (o portanto uni consumo interno) -que se appro-
',cima de 20 mil contos por anno e uma vastissima superficio
de nosso territorio apropriada á cultura da planta.

E si, após mais de 10 annos do esforços e em meio de
avultado consumo, não se avançou praticamente um passo na
luta contra o producto estrangeiro, claro é que virtualmente
não existe ainda no paiz a industria do puro linho e que por-
tanto, para ah i implantal-a, precisa de-rodeal-a de favores o
44overno, preparando-lho um ambiente proprieio e attra-
Iberas.	 •	 •

Um de taes favores é esse da isenção de direitos adua-
neiros, solicitado pela nova fabrica.	 .	 .

Por dous aspectos ainda convém examinar o alcance
dessa isenção: o do projuizo causado ao Thesouro, represen-
tado pelo valor do-imposto arredado pela isenção,.e o mal que
porventura causará á industria interna de puro linho a isca-

' 4ão pleteiada pela nova fabrica.	 "
A primeira parte não tem razão de ser, isto é, a isenção

.do imposto nenhum- desfalque produzirá nas rendas do The-
- souro. Com effetio, tendo sido desanithador até agora (con-
formo o demonstram as estatisticas de produeção nacional),
a vida de tal industria, entre nós, claro é que som esse favor

-• da .isenção de. direitos para o material . importado, ninguem se
.balançaria — como até agora . (sem contar a tentativa de
•liapopemba) ao abalançou — a fundar uma fabrica do puro
linho no Brasil; portanto, .o Thesouro por esse lado nada, te-
ria a esperar, porque não haveria impo .stos a receber,- prove-
nientes-da supposta isenção. • Cumpre, entretanto, accentuar

•-que a entrada do mataria' (com ou sem isenção) representa
:sempre vantagens indirectas do • alta . nienta para o pais..

.	 Cria uma nova "unidade economias de onde sé irradiam
nioviritentgs e'-vOlOees. d.e; tOda q sor.te;:•qiirigUçOReee'Cla

munidade, cousas que continuariam a dormir latentes e ignO-
rada,;.,. si o novo emprehendimento não as viesse despertar e
fecundar. Só a isencko do iMpostos determinaria, pois, o
aproveitamento de taes vantagens. E:, no caso, portanto, uma
medida de alto valor, sob qualquer de suas faces.

Vejamos agora a influencia da nova fabrica sobre a se-
cção de tecidos de puro linho de Sapopemba. Pela seguinte
estatistica:

In:portaçiio de tecidos de linho puro

Anima	 Kilograinmas	 .Valor ein réis

1919 	 125..85	 . 3. I -13 : 000$000
1920 	 	 515.560	 11.188:0008000

1999222391 	 	
185.879	 6.025000$00()000$00
347.661-	 7 . 754 :000$000
296 . 043	 11. 670 :000$00()

1934 	 	 673.474	 .17.720 :000$00d

vé-se que a importação tem crescido sempre e que, por-
tanto, ou é essa importaçãt, que tem combatido victoriosa-
mente a producção de tecidos de puro linho nacional, ou esta
11110 dispõe elementos para se desenvolver e deixa á pro-
ducção estrangeira o campo livre aos seus movimentos.

Por censequencia, uma nova fabrica de tecidos do puro
linho não viria mudar a situação economica da produeção na-
cional. Quando muito viria esta substituir em nosso mercado
uma parte maior ou menor da producção estrangeira si, bem.
entendido, pudesso . com . âla lutar.

‘...0 que o (loVerno devo fazer, em nossa desvaliosa opinião,
(+ concitar os fracos elementos industria-os do paiz, na mate-.
ria, a se e3rorçarem por vencer o estrangeiro e amparal-os
com favores como osso da isenção e outros, para que im-
portem material aperfeiçoado que lhes permitta com
lutar.

rt) principal resulado de tal politica economica seria_
encaminhamento das fabricas assim montadas para o cultivo
directo ou indirecto do linho e portanto para a completa na-.
cionalização de uma industria para a qual sobram no pais,
tomo acima vimos, todos os elementos capazes d• •.; abastece/-a
a conduzil-a ao triumplio.

Em seathese.
• •

1.0 De positivo, e em relação a tecidos . cle puro linho, consta,
sóniento, a existencia,. em uma das nossas fabricas de tecidos de
Algodão, de unia secção de fiação .e• tecelagem de puro linho,

• 2.0 Que a producção nacional de tecidos de puro linho em
;ai secção data de -14 annos o tem sido diminuida, ao passo que
a exportação' do producto similar estrangeiro tem crescido
sempre nos ultimos ánnos.

3.° Que em tal situação a producção do tecidos do purd
linho constitue uma industria nova o como tal merece o am-
paro' dos nossos governantes.

4.0 Que a isenção do imposto ao material que ora so está
importando, não representa nem desfalque nas rondas do The-
setiro, nem prejuizo á fabricação já existente no paia.

Cumpre lembrar que o valor da isenção pedida é muitó
inferior neste momento á diferença entre o ougo de Material
que se está .importando o o custo do mesmo material antes
da guerra; ainda assim a situação da 'nova fabrica ficará em
condições muito menos vantajosas do que a qualquer fabrica
montada no citado .periodo anterior á guerra. .

Em conclusão: A' vista das razões expostas, é de justiça
e do couveniencia economica que seja deferido o requerimento
fie CarValho Putzeis & Comp., pedindo isenção de imposto
do importação; para o material da fabrica do tecidos que estão
montando em Araraquara.•
• Sala das Commissões. — Augusto Ramos, Relator. —
tor 1 citriío	 Herbert Moses; — Victoririo Moreira."

sus bniettida a votos e approyada. a seguinte:

CONCLUSÃO
• • •

• • "Que seja deferidO o requerimento de CarvalhO
Putzeis. '* Comp., pedindo •Isenetio da- impostos de 'iin-
portação, para O material da fabrica de tecidos que

•estão montando em' Araraquara.".
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Entra em discussão, que se encerra sem dos -
• 'Ate, o seguinte:

PARECER
•

.(N, 19, da V1110 COnintiSs0 Permanente)	 -

"Relotor, Sr. Fortunato Bule&

O recurso interposto pelo Sr. Rodojpho Sonnenfeld, do
despacho da Directoria Geral da Propriedade Industrial, que
lhe indeferiu o pedido e privilegio para

- "Ema nova applIcação do coco B5bassé para cons •
-guir produdos de distillação, taes corno alcatrão, seus

iteriVados coke, caracterizado pelo emprego .do casca
lo cOco Btibassú Para obter aquelles productos",

mancou cuidadoso estudo em todas as 'peças que o acompa,-
raiam.

Vo-se do proces,.co que, - ouvida a respeito a Estação Expe-
- rimental de uombitstive.1 e 1inerios, o respectivo examina-

dor declarou em u- seu parecer de 4 . de outubro de 1924:

"Não Pôde este • pedido ser objedo de patente, por
•1n serei') conhecidos o iole e outros derivados da dis-
filiação	 secc.o do cOco Babassú.'"

Em Concordando cZon audio parecer. diz o consultor
technico do Miuisterio, Dr. Lohniann, em 18 de -dezein-

• bro do 1924:

"Sentiu minha opinião tombem contraria á con-
cessão do alludido 'privilegio, justamente por não haver
no pedido elemento nenhum do novidade technica, de-.
elarei-me iiileiramente, • de accórdo cm o parecer des-
lavoravei do referido examinador.

Voltando o processo para minha mão, com o pedido
de melhores esclarecimentos, declaro, novamente, que -
não posso descobrir nenhuma novidade nem mesmo
nova applicaeão no verdadeiro sentido, nesta solicitação
de privilegio."

"O processo de distilliteão a secco 'de vegetam, do
parles de plantas, como sejam madeira, serragens, eu-
eas de cercos, etc. é tão conhecido e usado em tão
larga escala que não pôde aluis formar objecto de • Pa-
tente legalmente conoedida. A natureza dos •productos.
obtidos, -toke, alcatrão, etc., de um modo geral, hão
varia tanto como o vegetal empregado, para se poder
considerar "nora" -a applicação da meteria prima dan-
tes não usada nosso sentido.

Mesmo na bypoffiese contraria •á verdade de
que ninguern, até agora, se tivesse lembrado de 'em-
pregar cascas de dica, sejam -as de Babassii, . para a

• obtenção do collo- vegetal e outros productos de dista-
.	 lação	 secco de semelhante material, não deveria sei'

concedida unia patente para tal app/icação, por não
• poder ser Considerada nova, salvo si o requerente 'de-

monstrasse. competentemente, ter • conseguido, por
exemplo, qualquer novo producto. ou derivado, qual-
quer vantagem technica oova, qualquer. resultado in-
dustrial até então desconhecido, e- isto justa a exclusi-
vamente devi& á alei /icação de tal matoria prima para
o alluditlo fim."

•• Nakinena ',base do processo, interposto o recurso pelo
requerente, vo.tou o mesmo Sr. Dr. Lohmann, respondendo
:esto eni 21 de março de 1925:

«O requerente, no SM) recurso ao despacho que lhe
imiçferiti. o pedido, allega:

.• f) tratar-se de tapplicado novo>, Aros termos da
lei, quando se eubmettain ao conhecido processo de
distilação a secco as cascas de cOco-Babasstl, para con-
seguir omitidos, taes corno alcatrão, seus derivados

coke;	 • •
1I) não terem todos os examinadores, a• cuja apre-

ciação foi suilonettido o -pedido de privilegio, corápre-
liendido o objecto da invenção, que não é a distillação
a -Rocco e sim sim appticaço ao .:dfso concreto - das cas-
cas de coco Babassú;

‘Oue o requerente 	  	  Provas
da falta de novidade no invento, preconizada por todos

. os •examinadores, pedindo . que sejam indicados livros,:
folhdas- ou outras publicações sobre o asisuffipto.-

:	 vou satisfazer o -desejo do récorrente, lio que
diz respeito 4 indicação da - Iitteratura: teohnies, .

'que se menciona o carvão obtido -das cascas de dicos,
productO novo, no sou entender,- mas de - facto já uni-

-,ygsalmento conhecido ha muito tempo.
• (0 carvão (coke) obtido das cascas de côeo, pela

distillação a- secco, naturalmente se menciona; entre .
outros, nos seguintes manuaes:.

1) Roscoc	 Ciassen — Manual de - Chimica Ince-
genica — Tomo I — 3' °digo — 1895 — Pag. 697;

2)-K. Koffnaann	 Manual de Chimica Inorgani-
.	 2. edição . — 1919 — ag. 284;

3) N.. Frantz — Mandai de Oh/mica — Tomo /I
1922 — Paga. 175 a 391.

Não constitue novidade, portanto, o carvão obtido
das cascas de coco — fosse qual fosso a especie de
ceco empregado — e, tão pouco, a applicação a secco,
no caso doo cascas de eõeo, para se obter o carvão
(cole) vegetal e, concomittantemente, outros produ-
otos da carbonização Pira do contacto com o. ar.»

Para as conclusões a que esta commmissão é conduzida
tela leitura dos pareceres acima transcriptos, bastaria; em
poucas palavras, aqui dizermos que concordavamos com os
pareceres em todos os seus fundamentos.. Entretanto, a Ina-
lem é devéras interessante e seria pena deixar tão crrstali-
nas Verdades e tão precisos conceitos nos refolhos do um pro-
cesso, sem a menor . divulgação.

O illustre patrono •do recorrente, em seu novo recurso
de 21 de maio proximo passado, 'entrando em varias conside-
ções sobre os fundamentos do parecer do Sr. Dr. Lolimann,

... reflectiu o Sr. consultor technicá que .se
achava em jogo a sua probidade profissional o resol-
vett_ intelligentemente deixar no seu proprio parecer
uma base tambem para o deferimento do pedido,. Nes-
tas condições, não se lhe poderia attribuic parcialidade
na -questão. Diz assim o consultor tecbnico: opino
pelo indeferimento da patente, salvo si -o requerente
demonstrar competentemente ter conseguido, por
exemplo qualquer vantagem technica nova, ou qual-
quer resultado industrial.	 •

• (0 parecer diz: «alvo si o reqerente demonstras
se competentemente ter conseguido,. por exemp(o,

-qualquer outro producto ou derivado, qualquer vanta-
gem technica nova,- qualquer resultado industrial até

•• então desconhecido, e isto justa e exclusivamente do-
Yid0 á . applicação do tal ingeris prima pira o fatiado
fim. )

•
E dahi comine o ¡Ilustre patrono do recorrente:

«Quem poderá negar o grande valor industrial do
cole com 6.000 calorias, do gaz mais rico que o usado
nesta capital, do pixe, , do alcatrão, do acetato de .cal,
do acido •phenico, do ohm, do verniz, ~fim, do urna
série infinda de productoa . que pelo procosso conhecido

• de distillação ,a seixo, do retirados da casca do coco
Babassii.,

• •
• Entretanto, o confronto dos- citados pareceres. do illustre

fen'sultor technloo não deixa subsistir duvida ;que 	 • •

. • 48oja otoj to o producto - ou sul,-.producto de distallet-
etia a secco das caseas de cóco babassú ou qualquer

• outro, não constitue 'novidade, por já ser 'universal-
• menth . conhecido ha muito tempo. (E isso com o apulo.

na autoridade sua e de autores chimicos de faina uni-
• versal-que-eitou.))••

•Ninguem poderá dizer, 'conscientemente, que cole, gaz.
atito acetico (ou ácetato -do cal, quando em mistura com cal
luidratada),, pixe, ateatrão,..acidó phenico, alcool de acetona,
verniz, etc.,' obtidos de cascas do coco,seja de que °apode fõr,
pelo processo vulgar dê distillação a secco, constitue novi-
dade.
• • E' bom certo que o grande o generoso Brasil; acóihendd
os' filhos 'de outras piegas, offeroce-lhes campo vastissiino
para, o Intuitivo exeroido de suas louváveis .actividadeé ••e
iniáistivas; -e, por isso mesmo, bem merece ó concurso do es-
fcr.ços ,para o objeetivo ,eoliniado nessas tentativas; qUe. 	 d
aproveitamento de suas riquezaslaténteS.. 	 .
• • ..ASS1111, o próprio requere.ntt niesmoi.twini
verti estar convencido 'de que o . oproveitatn.en:to'das cascas à
ieeitiOs do rgoO babut" /Será um . negocio dav-éra4• ,	 •
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para quem quer que o explore pelo vulgarissimo processo de
distillação a secco e separação de sub-productos.

,Não é, aliás, de hoje que sa conhece o grande valor das
otaaealia do babassil como Combustivet, usadas desde 'bagos .ana
noaa na navegação fluvial dos Estados de norte, Onde são na,

e-abundiantes- aqiiellas precisas palmeiras. A propria
!Wall* Lia° as arripréga desde maito nas fornalhas de sues
lanchas 'e rebocadores.

a-"E ai o recorrerite, - eôino diz em seu* memorial, tem á sua
disposição' mais • de 50 milhões de . palmeiras, está só pôr essa
líaaaoa . armado . do maior, do mais garantidor dos privilegies,

apara ganhar o ouro que lhe . approuver, sem motivo de temer
libOdade dé fabrieaçao ou a coneurrencia.

'0 privilegio, esta comniissão, de pleno aceôrdo com os
paaeteres do . illustre consultor technico do Ministerio da
.agriêtiltura. Industria e Commercio, é . de • opinião não lho
seaas•concedido.

• Sala das sessões 25 de julhO de 1925. — "Forturiato Bul-
cão,:relator. — Othon Leonardos. — Julio Eduardo da Silva
Araujo. — Oscar Ferreira de Carvalho.-

RELATon

additamento ao parecer n. 19, de 25 de julho de 1926

Relator, Sr. Fortunato fluido

Em sessão plenario de 27 de agosto de 1925 (Diario ~-
ciai de 2191925), ao ser pasto em discussão o 'parecer n. 19,
de 25' de 'julho do mesmo anno, tive o Prazer de apoiar a pro-
posta do illustre Sr. conselheiro Dra • Raul 'de Faria, para que
o -Ccaselho nomeasse uma commaiissão que pudesse, de visu,
examinar o processo empregado pelo requereate, bem como
resultado obtido.
'	 APProVada . aquella proposta, foram nomeados e designa-
doe'Para a dita conimissão os Srs.: •

• a) Membros da VIII Commissão;

t.Affonso. Vez de2Mello;*
Fortunato Bulcão;
Othon Leonardo;

Julio E. da Silva Araujjo,
Raul bunlop.

b) Os Srs. Conselheiros:

Dr. Raul de Faria;
, Dr. Carlos Jordão;

Dr. Augusto Ramos,
João Augusto Alves, e

• c) O Sr. Dr. Julio Lohmann, illustre . chiroico, professor
da Escola Polytechnica.

Convacada a reunião para o dia 11 de novembro, compa-
receram á casa do recorrente, Sr. Rodolpho Sonnenfeid, á
ruraSenador Nabuco n. 30, ás 10 para 11 hdras da' manhã, os
Sra.-Drs. Lohmann, Carlos Jordão, Thomak Le* . Gall (da . Es-
tivo de Minerios o Combustiveis), o humilde relator 'desate
e a) Sr. Dr. Evaristo da Veiga, na qualidade de advogado dg
requerente. •	 • •

a Os -outros Srs. membros da commissão, por' Motivos jus-
tificados, nata puderam .estar presentes. 	 •

• Tratava-se-de satisfazer os. termos da citada proposta da
Sr. Dr. Raul de Faria e de acquiescer ao convite do reque-
rente, por intermedio do seu 'advogado, para assistirmos a
•ma demonstração pratica sobre -a applicagão,•para o qual Q
Manente pedira pr iv ilegio- isto 6:	 . .

.	 .	 ...	 -
etEnia nova applicaç.ão do .c0co habasiti para con-

•*';' , 0*. 'seguir Paodaletas dg distillação, .taes ucomp
. r ,	 derivadais e coke, caracterizado pelo 'emprego de

.aa a_.. aasea de cõeo balaaasú para obter aqueles productom
, No quintal da .'casa danuella rua e numero,amostrou-oos

.ar SÉ. SOnnenfeld uma pequena installação, pare distillaeão
asem, constando de forno, aquecido a lenha, com a camara de
tokedicação respectiva, tubo de condenZação-de alcatrão refria
Ottawa aguaaSeparador de alcatrão, -purificador e recfplente
dat gaz obtido na distillação.-
• •-•Fezase a , carga do forno com 15 .kiles de casca de 0,8r,6
Bahassá, accendeu-sç-lhe a fornalha para que se fizesse-a
.flembustRo da e. pelo calor desta ,e eveagualment4 pelo
ene obtido no praprio pracesso, a 'diÁtilltialiq ou ciakeffaaçad
gilas cascas de Babassilas

Tratava-se de uru apparelhamentn vulgár, de distilladha
a.secco, que [Lao fôra objectivado no pedido, e, por isso rdesaa
mo, nada de interessante podia ter em- si &metia improvixachs
histallnção.. •	 •.

Cogitava-se, sim, de conhecer de vim, qualquer sparticula'a
ridade da aPplicação, por- ventura não apreciada no pia:iça:sua.
o recurso em apreço.

'Longas foram as explicaçÕes dadas peio requerente,
Sr. Rodolpho Sonnenfeld, que tambeni mostrou sobre estante
na sua sala de visitas diversos vidros contendo amostras de
coice, alcatrão, verniz, acido acetico, alcool. methylico è ace-
tona,- que rios disse. haver obtido por aracessos chimicosdistillação a secco das cascas de nabasni.

Da conferencia-e exame nenhum argumento novo,
ma prova resultaram que aos induzisse a modificar a opmião
já formada no alludido parecer n. 19.

Não existe no caso em apreço nenhum elemento de no-
vidade technica, nem mesmo nova applieação, no verdadeiro
sentido.

* Nos varios typos vulgarizados de mstallação para dista.'
laça° a secco, é sabido (e por de mais corriqueiro entre proa
fissionaes da industrie em questão) pie nenhuma novidade
pode existir em distillar hydrates de carbono de origem ve-
getal. para obter os mesmos productos e aub-productos dos
quaes, no seu memorial, faz menção . o recorrente.

• As cascas de côo°, seja de Babassú ou de qualquer outro,
as cucas de arvores, as madeiras das nossas florestas, sub-
mettidas aos conhecidos processos da distallação a • secco e do .
laboratorio chimico, dão os mesmos paeluctos e Subaprodu-
otos, como variações de tear em carbono e materias volateisa
não sendo, pois, cabivel a Pretencão d^ recorrente ena obter
privilegio nos termos em que o pediu.

Nestas condições, somos do opinião que não existe motiVe
-para modificar o que já dissemos no parecer, negando provi
mento: ao recurso.

Sala das Comrnissões, aio de Janei r o,' 9 de março de /920.
Fortunato Bulcão, Relatei . . — Julio E da Silva A,raujo.

Affonso Vez de Meio. — Raoul Breves Dunlop. — Dr. ntinS.
Lohmann.	 João Augusto Alves.
• Subscrevendo este parecei' e o mesmo não tenho feitu em

relação ao" anterior, de 25 de julho de 192k. devo aqui, a titula
de justificação de voto, unia explicação Procurado por pes:
soa que se interessava pelo 'julgamento deste recurso,' antes
do ..pronunciameialo do illustre conselheiro' relator, se-
nhor FortunatO Bulcão, isto é, antes , de 25 do julho, ma-.
nifestei • á mesma, quando n-,e expunha 6 inveato que a minha
primeira Impressão, diante da exposiçno feita, era contraria
á concessão da patente e que. isso era L. que mais devia lha
interessar, a 'minha opinião não pesaria no teso, porque ina.•
nosáibilitado de finiccionar no Conselho por algum tempo. não
estaria' presente ao julgamento do feito, cra novamente suba
mettido á consideração do Conselho. Fica assim justificada a
falta da minha assignatura ao parecer anterior, ciam e mala •
estou Lambem de accôrdo. Rio, -17 do abril de 1926. —AffOn-,
ao Vos	 — Raul de Farta."	 •	 .

.	 ,
E' submettida a votos e approvada a' seguilita

• CONCLUSÃO

negado provimento ao recurSO.

discussrío .seguint,),

•PARIM.Ea

IN. 81, da VIII Commissão 'PerManérileY -

"Relator; Sr. -Raoul B. Daniop

Proce.sse.n. CSCI 11 157

R0orrentea 'Manoel da aRiu ..— Pedido de priviIegid
para '"um npparetno • com ,penna . 'd'agua limpavel

sem violação". •

Reivindicação:

ln um apparelho com Penna d'agua limpaVél sem vici4
lacão, 'caracterizado por funccionar por meio de uma agulha,
que, 'quando comprimida atravessa* o furo da penna des-
obstruindo-a, voltando depois á posição .primitiva pela acção
da uma. mola, eu de. qualquer NOTO;11140 COMO 9e epha oe•-•.	 .	 .	 •••	 •
seripte e representado po deeenbo¡ 	 •

"Que seja

• Entra em

•



Reivindicações

1°, um -novo typo de fogão, caracterizada pela maneirai-
como se realiza a circulação dos gazes quentes da fornalha, a

. qual é essencialmente a seguinte: Os gazes partindo da far-
nalha passam pela parte superior do forno em trajecto 'hori-
zontal; depois inflectem e descem- verticalmente. percorrendo
a parede lateral do forno; em seguida novamente inflectem e
retrocedem em trajecto horizontal, passando por baixo do for-_
no e sob o cinzeiro; por fim attingem a região da caldeira, que
envolVene por todos os lados e se encaminham para a chamunt
situada atraz da caldeira;

2° um novo typo de fogão, como reivindicado em 1, ca-
racterizado ainda por ter a fornalha collocada entre o forno
de assar e a caldeira de agua, de fórma eine as gazes quentes,
da fornalha : circulem envolvendo primeiro o forno o depois
a caldeira, ao . contrario do que occorre nos fogões communs.
.em que a fornalha fica de um lado -e o forno o R caldeira dg
outro, em seguimento uma ao outro.> ' •

Das -reivindicações, conelue-se que *o allegado invento
consiste na posição da fornalha entre o- forno o a caldeira ou
deposito de agua.

A Estação Experimental de ;Combustíveis e Minerios in--
forma que o fogão em questão não constitue novidade, con-
cordando o consultor technico • do ministerio com essa affir-
mação.

Contestando esses pareceres, o recorrente junta um nte-:-
moranclunt dos Srs. Wallig & Comp., de Porto Alegre, em que
se diz:	 -

(Respondendo á sua consulta sobre a eonstrucção de fo-
gões, vimos declarar-lho que não fabricamos fogões ,com
fornalha - entre a caldeira e o forno.»

- Pronunciando-se novamente sobre a questão, o consultor
technico mantem a sua opinião e. allega que:

ejá teve em sua re,sidencia um fogão 'desse typo
ainda, 'que 'á rua Humaytá 	 133,, em uma pequena
°Moina de serralheiro, existem expostos á venda doue
fogões desse type.»

-Considerando, portanto, que a unica prova ou documento
•apresentado pelo recorrente para 'destruir. as bases do inde-
ferimento do seu pedido de privilegio consiste em uni »temo-
randunt .que não pôde ser tomado em conside,raeão e, ainda,
tendo em vista que o invento uão_apresenta novidade:

A 8e Commissão. adoptando os pareceres dos technicos,
opina que seja negado provimento' ao recurso.

••	 •	 ,	 .
Sala das sessões, 15 de julho de 1920. — Raoul Breves

relator. r-- Affohso Vaz de Mello.	 Julio. E. Silva
Araujo. — Othon Leanardos.»

-
E' submettida a votos , c approeada a , seguinte.
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2°, um apparelho com - penna d'agua limpavel sem viola-
como reivindicado em 1, caracterizado por constar de um

•ooepo metallico em fórina de T, que se liga por um dos éx-
treinos á canalização geral e que no outro extremo comporta
a pennã propriamente dita; constituida. esta penna por um
disco metallico tendo ao centro um pequeno orificio -e munida
de uma guia destinada a-manter sempre centralizada "éni fren-
te ao orificio a agulha de desobstrucção; sendo o referido dis-
co mantido no respectivo logar por uma porca de união, sus-
~tive' de se retirar dasatarrachando, para peru/4hr a ins-
pecçã'o no apparelho quando se tornar mister;

3', um apparelho com penna d'ague limpavel sem viola-
ção, corno reivindicado em 1 e 2, caracterizado por- ter, no •
.ierceiro ramo do corpo em Te ume rolha de parafuso perfu-
rada no centro e atravessada -por uma agulha, que se acha
mantida por meio de mola do lado de fóra; estandõ -a referida
agulha collocada no eixo do apparelho, centralizada o na di-
recção do orificio'da penna".

A Repartição de .Aguae é de opinião -  effectiva-
mente de um registro original, e, talvez, usceptivel'ile resul-
tado industrial,- mas que pode ser violado facilneente a fraude,
nesse -caso, só poderia . ser verificada desmontando-se o appa-
relho; que convêm - ainda , salientar que- o • dispesitivo, para a
desobstrucção deve encarecer muito a .preço do ai/parelho.

O Consultor Teehinco, sem referir-se á novidade do
condemna o apparelho porque •
as pennas d'agua são compostas de um numero. variavel
de furos da diametros constantes e marcado... e ainda
que o apparelho . só se prestando para a limpeza do
um só furo, não se applica aos casos ordinarioe..:

Contestando, allega o inventor que "d mais racional fazer
variar o diametro do furo - do que empregar varies "furos",
e n' •nda. mie "não seria (Miei' 'tornar multiplas as pontas d9
agulhas sobre a'unica

emuatendo os argumentos da Repartição de -Aguas, o ine
ventor affirma ainda que o seu apparelho não é violavel,
dadas certas circumstancias de ligação á canalização,' addicio-
nando que o custo do dispositivo destinado a desobstruceão
não ultrapassa •de -MOO ao de Um "ferrule", do mesmo dia-;
metro.	 '

Portanto.-
Considerande que nada foi allegado contra á novidade da -

invenção, mas, pelo contrario, a Repartição de Aguas,-Por seu.
director, considera-o effectivamente original; 	 -

Considerando que a parte economica só poderá ser pro-
vada por longa experiencia e eque essa experiencia só foi feita
em Ilheos, Estado da Bahia, onde — ao que affirma o reque-
rente, está dando optimo- resultado pratico, evitando justa-
mente os inconvenientes apontados pelos consultores; •

Considerando que nenhum prejuizo a terceiros poderá
advir do privilegio,, si concedido, porquanto o, abastecimento •
d'água é em geral confiado a repartições officiaes ou a grau-.
des emprezas.. que procedem a exames e demoradas experien-

. cias de apparelhas dessa natureza antes de actoptal-os nas
Sitas rèdes;	 •

'COnsiderando que não se pôde negar a .importancia dá
invento cuja utilidade .só poderá ser contestada após demo--

, radas experiencias praticas:
E' a VIII Commissão de parecer que eéja dado provi.*•

mento ao recurso. • ,

• eQue seja dado provimento ao recurso> 	 'ordem do- dia' que é communicada • • aos - 'Srs Conselheiros; de
. Entra em discussão, que ee :encerra sem de-. modo que,- se. no -caso,. não -ha *divergencia,• em outro poderia

Date, o seguinte	 • •	 -, ,	 •	 haver, --e julgo •que ' devemos • evitar se - verifique esta hypo- •
these.-	 -

C.01ICLUSÃO

• Que seja negado' provimento ao recurso.'

•, Sala das sessões, 15 de julho-de 1920. 	 Raottl Breves
pitmlop, Relator..

O Sr: Heitor Beltrão (Secretario Geral) 	 Cabe-me real-
-ficar um erro de inepressão* que existe no Dia-rio Official
declarar que o parecer do Relator, -Sr. Raoul Dunlop, está.
brilhem assignado pelos Srs.. Affonso .Vaz -de _Mello, .Silva
"eraujee Othon Leonardos.

Ninguern mais pedindo a palavra, é encerrada
R -discussão; sendo, em seguida, submetticia a vo,
tos e approvada a seguinte

- •	 'te:Ne/J(56X°'	 •

,•
O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — Devia entrar em

discussão o parecer n., 83; entretanto, Como esse parecer . .te-
e-olia sido publicado no Diario . 0f ficial sem o respectivo, cabe-

çalho. a Secretaria do Conselho julgou que não.se tivesse; dado
•tal publicação e deixou cltj incluil-o na ordem do dia.

_	 O Conselho, em todo caso, decidirá a respeito do ponto.-
- • 0 - Sr. Presidente	 Vou consultar a Casa sobee ` se deseja :

e que seja submettido á discussão o parecer n. 82.
O Srt. SILVA ARAUJO 7— O parecer ,S .	-

.•
•e O n.. 	 Morieute — Desde que' a publicação foi
feita, parece-me que pôde ter logar•a discussão.-
-- ---Sr . Hrbert Moses (pela ordem) Sr:- Presidente, eu.

•-• *proporia o adiamento, apenas para nao se- firmar o precedente(
Na realidade todos 'nós temos o- costume d g nos orientar pela

PAREGUn

, VI.- 82, da VIII Commissão Permanente)' _

(Recurso n. CSOI
• Reta for, Sr. Raoul Breves Duálop-

Recorrente — Oswaldo Rothruchs; pedido de • privilegiõ
*era um novo fogão.

O :Sr. , Victorino Moreira (pela -ordem) -- Di ,.kordo.-..dii -
bpinião do 'nobre, collega, no caso vertente. poequanto. o ner•ce

•cer é' unanime e .favoravel. de maneira que -não . póde ,prejue•
dicar a ninguem: O ConSellio, todavia, decidirá como enten-
der :mais. acertado.. _ ,.	 ....,L - ...	 .	 .	 .	 .
- • - O SR. IIERBERT MOSES ---- .A Minha suggestão foi -feita,
apenaS, Por uma qtiestão de principio.' -.,	 ,.	 .	 .	 •	 :-.,	 •-•,- :."-*.-..



"Pelo deferimento do recurso".
Entra 	 discussão,' que se encerra sem doba.te, o 

PARECEI',

(N. 85, da VIII Comrnissão Pormanente)'..1

Relator: Sr. Raoul B. Dunlop.
"Recurso N. C. S. C. I. R 159
Recorrente: Edgard Arthur Ashcroft.

Pedido de privilegio para "um processo aperfeiçoado de
electrolyzar saes metallicos em fusão e recuperar os metaes
o radicaes acidos e apparelho para esse fim".

O memorial desoriptivo annexo ao processo omitem nove
rei-s-indicações.

Em officio n. 574, de 11 de junho de 1926, a Directoria
de Propriedade Industrial encaminhando o recurso á instan-
cia superior, e tendo em vista o parecer do consultor teclanico
Dr. Flaviano de Andrade, que opinou pela concessão do re-
querido, considerando privilegiáveis o apparellio e o respe"
ctivo processo "Densa aue o recurso merece provimento".

_
Por conseguinte,
Considerando que o consultor teohnico, no parecer que¡

einittiu sobre o recurso, em 19 de maio de 1926, allega

"A finalidade dos olectrolyzadores em apreço 6' differente da de seus congeneres. Trata-se, pois, de
uma applicação nova. Mas os ,  , electrolyzadores
-não são exactamente iguaes aosaté agora empregados.
Tanto que o Dr. Lohmann acha que pdde ser pote''.
teada "a determinada fárma de eleetrolyzadores". Des-
te ,debate, concluo que se deve dar provinaeneto ao re-
curso do requerente. Os eleetrolyzadores sobre-serem
adequados, a um fim especial, teem uma applicação
nova, applicação que ninguem contestou. São privile-

' giaveiN portanto, o apparelho e respectivo processo, de
• accordo com o texto do mesmo recurso".

Considerando que a Directoria Geral de Propriedade In-
dustrial conformou-se com esto parecer e que — ao que se
presume — só deixou de reconsiderar o seu despacho de in-
deferimento, por nfto ter poderes para tanto dentro do Regu-
lamento.

-E' a- VIII Commiesão'de parecer que seja dado provi..
mento ao recurso.

-	 •
Sala das sessões, 15 de julho de 1926. — Raoul BrevesPuulop, relator. — Affonsa Vaz de Mello. — J. , E. Silva

Araujo. — Othon Leonardos.

submettida a votos e approvada a seguinte

CONCLUSÃO

seja dado proviniento ao recurso."

Entra em discussão, que se encerra sem debate -
o seguinte

PARECER

* (N. 86, da VIII Commissão Permanente); I

"Relator:"Dr. J. E. Silva Araujt

, 'Examinadas as peças do processo n. CSCI-R .163. que co,II-
pã'em e acompanham o recurso interposto por Angelo Ginna-
ria, do despacho da Directoria Geral de propriedade Indus-
trial, que lhe negou privilegio para a invenção de "uma ap-
plicação de um pente nos'ebapéos de palha, denominado "Com-
modidade", não se póde deixar de concordar cem os dizem

Kt Ou°
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O Sr. Presidente — As ponderações feitas pelo Sr. Ilerbert,
Moses são muito justas- e a Mesa oesejava, unicamente, ouvir
a opinião do Conselho sobre a materia.

VOL', submetter a votos a proposta de S. EX.

Submettido á votação, 6 arorovado o adia-
'Mento por 7 votos contra 5.

Entra em discussão, que sf.., encerra' sem cio-
bate, o seguinte

PARE. CER

, . A 8a Commissão opina pelo deferimento do recurso.'
Sala das sessões, lã de julho de 1928. -- Raoul B, DttnÁ.

101); relator. Affonso Vaz de Mello. — Othon Leonardos.-*
1. C. Silva Araujo.",

0 Sr, 'Silva Araujo (pela ordem) Devo acc,entuar que
assignei vencido este parecer, o que_ não está nem claro na
p,ublieação.

É' submettida a votos e approvada a seguintq

CONCLUSÃO

'el. 84, da "VIII Commissão Permanente

"Recurso n.	 C I 1-10	 Relator: Sr. Raoul BreveS.
:Duni op

Recorrente: Dr. João Wilkens Bevilacqua.
- Pedido de privilegio para "mplicação dos colloides de

inetaes radio-activos para fins therapeuticos".
O inventor reivindica como pontos e caracteres constitu-

tivos da invenção

."A applicação dos colloides de nietaes radio-acti-
ves, como uranio, thorio,' mesethorio e semelhantes,
'ara fins therapeuticos, obtidos pelos processos usuaes,
chimicos, physicos ou mecanieos..."

Do estudo comparativo dos pareceres technicos annexos
h este processo, conclue-se , que até esta data os colloides de
metas radio-activos não, foram utilizados para fins thera-
peuticos; opinando, comtudo, o examinador da Sande Publica
pelo indeferimento do pedido, em seu parecer de 4 de feve-
reiro de 1926, baseando-se em interpreiação do art. '41, § 2.
do decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, comquanto
reconheça, em Parecer datado de 27 de junho de 1925, que. a
applicação dos colloides em questão não é nociva á saucle.
. O consultor do ministerio — Dr. Flaviano de Andrade, --@
em seus dons rlareceres, de 17 de outubro de 1925 e 3 de
março de 1926, opina peia concessão do privilegio.

Comtudo, a Directoria de ,Propriedade -Industrial, 611.
"officio n. 278, de 29 de março de 1926, encaminhando o re-
euro á instancia superier, declara que

"... a descoberta de propriedades therapeuticas oro
colloides de metaes radio-activos poderá ser objecto de

• um premio, mas não de um privilegio." - #

. Em . desaccôrdo com essa opinião-, encontra-se no prci.-
hesso um parecer 'do eminente mestre do Direito — Clovis
ã3evilanua — em oue 'esse jurisconsulto, estudando o pedido
hm face do regulamento annexo ao. decreto n. 16.264, de
1923, o especia,mente o art. 33, na parte em que explica a
que se deve entender por "applicação nova de meios ou pro-
cessos conhecidos; para se obter um producto ou um resul-

, todo pratico" — ii O ISSO NOVO DADO A °CALQUEI AGENTE, SUB-
STANCIA OU IHATRRIA CONHECIDA — affirMa que o privilegio
péde ser legalmente concedido.	 ,

Considerando, por conseguinte, quese deve presumir que
• 0 Directoria Geral de Propriedade Industrial reconhece haver
'novidade e vantagem na applicação dos colloines do metaes

'adio-activos para fins therapenticos, tanto que, negando o
privilegio, informa que a descoberta poderá ler objecto de

'um. premio;
Considerándo que os premies só . são cone. edidos selo Gon-

Éres.so Nacional

--"quando haja conveniencia de vulgarizar o invento"-
(Constituição Federal, art. 72, § 25).

'é que não foi reconhecida, ' nem siquer discutida, a convenien--.
- • hia a 'que se refere a disposição constitucional, mesmo porque

applicação dos colloides na theraupeutica, descoberta nova.
'ainda não deu resultados que estabeleçam a conveniencia de..
sua vulgarização;

Considerando que ó eminente mestre Clovis Bevilaqua.
to seu brilhante parecer, remove todas, as duvidas. possiveis
(planto á legalidade da concessão do privilegio;

Considerando que si houver 'em qualquer •época
tiencia na vulgarização da descoberta, _poderá -o Poder Pu-
blico desapropriar o privilegio,, que 'constitue Uma proprie-

: ade e
"O direito de propriedade mantem-se . em toda a.

sua plenitude, salvo a .desapropriação por necessidade,
• nu utilidade publica,. med:anto indemnização prévia"

• (art. 72.	 17 da Constituição Federal) 	 , ,•

,•, •. r	 r
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• do parecer do Dr. Martins Costa, opinando que nada tem de
original a banalidade do um pequeno pente appenso ao fundo

„de um chapéo pelo lado de dentro. Os dous objectos conti-
nuam a ser o que dantes eram. sem qualquer utilidade nova.
Pela circumstancia dessa approximação, dessa especie de' ca-
samento acobertado nem um passa a cobrir melhor, nem CI
outro a alisar com mais efficiencia e utilidade.

Além do mais, as reivindicações que se leem na petição
são por demais pretenciosas e extensas nos seus effeitos.

Finalmente, a cousa em ai é ridicula e vem com o fim,.
perfeitamente dispensavel á lei de qualquer utilidade ou be-
neficio collectivo, de apurar os homens no sentido , de vaidade
corporal, ¥) que apenas se deve permittir como toleravel o
corrente ao sexo feminino.

Pelo que, somos de parecer se não receba o recurso em
'apreço.

sala das Commiss6es;22 de julho de 1926. — J. E. Silva
Araujo, relator. — Alfonso Voz de Mello."— Raoul R. Dun-
lop.	 Othon Leonardes.

• submettida a votos e approvada a seeninte

- CONCLUSÃO

"Que se não receba o recurso."

Entra em discussão, que se encerra sem debate
O seguinte •

PARECER

"(N. 89,. da VIII Commissão Permanente)

"Relatei, : Sr. Raoul Dunlop:

Processo n. CSCI-R fffil

Recorrente, Fratelli Vita.

Pedido de privilegio parar
•

"Uma garrafa destincida W5 :-'accondiciõtad-
9nento de agua gazoza a baixa 'pressão."

• eivindicações

', uma garrafa destinada ao acondiolonamentd de ãgtIN
gazoza, fabricatla de vidro do qualquer cdr, com formato cy-
lindro-conico, tendo de altura 237 m/m.; de diametro,
parte cylindrica, 62 mim., e de capacidade, 330 grantmas;

2°, uma garrafa destinada ao acondioionamento de agua'
gazoza, á baixa pressão, oaracterizada pelo facto de ter, abaixa
da boeca e na distancia de 88 m/m., quatro concavidades que
dão origem a quatro canaes que servem para dar suave pas-
sagem á agua saturada com o xarope aromatizado, o, portanto
sem desperdicio de acido carbonioo;

3°, uma garrafa destinada ao acondicionamento de agua'
-gazoza, á baixa pressão, fabricada como substancialmente
descripto e para o fim indicado.

O consultor teohnico, em seu parecer do A de novembr0
'de .1925, allega que t

"O primeiro itero das reivindicações refere-sé 5
uma garrafa, para agua ga.zoza, com determinadas di-
ntensCes. Quer dizer: o requerente deseja patente para
uma escala, o que raia pelo absurdo. Depois, a garrafa
sobre ser uma imitação, não apresenta as vantagens

" que se lhe emprestam. O gaz earbonico desprender-
se-ha da mesma férma, uma vez cessada a pressão,
mantida pela rolha." .

No pedido de reconsideração os inventores abandonam
brimeira reivindicação quanto á dimensão da garrafa, ao-
erescentando, em reforça) das segunda e terdeira reivindi-
cações, que os quatro oanaes não -deixam escapar o gaz lago
após a terminação da-pressão, dando passagem suave á agua
saturada, sem desperdicio do acido carbonico.
: Voltando o processo ao consultor, 'Dr. Plaviana da si-

beira Andrade, esse profissional reconsidera a ene Opinião,
ÇA1 parte:.	 .	 . .

tiE" exacto...- um 'confronto Mais minucfoso me
demonstrou — que a garrafa õin aprecd

, Quanto a não deixar alia passar o ga!, não assiste Ma°
aos requerentes.

Por um phenomeno physico denominado expansi-
bilidade, os gazes tendem sempre a augmentar de vo-
lume, uma vez cessada a pressão que porventura sobre
enes Notúa. Ora, retirada a rolha da garrafa, o gaZ car-
iam:110o tende a sahir tumultuosamente pouco impor-
tando que haja ou não, os canaes allega.los. De modo
que, resumindo, o caso é este: a garrafa é de facto
origina, mas esta originalidade não "á susoeptivel de
utilidade industrial", conforme preceitua o artigo 32
do Regulamento em vigor."

Nestas condições, •
Considerando que o consultor technico, em seu segund4

e ultimo parecer, reconhece a originalidade do invento;
Considerando que ha evidente equivoco por parte do con-

sultor quando diz que os recorrentes affirmara não deizarem
os canses allegados passar o gaz;

Considerando que a affirmáção dos recorrentes 6 que
quatro concavidades servem para dar passagem suave A agua
saturada. sem esperdicio de acido carbonico;

Considerando que os* recorrentes abandonam a primeira
reivindicação que, como affirma' o consultor. redundaria em
(patente para uma escolar);

Considerando que o invento, dada a economia de acida
carbonico,•não péde deixar de ser susceptivel de utilidade
industrial;	 •

Considerando, finalmente, que o requerido não fere dl..
reitos de terceiros e que, caso a invenção deixe de acarretar
utilidade industrial capaz de produzir lucros commerciaes,
os unicos prejudicados, serão os proprios inventores;

E' a 8° Commissão de parecer que seja dado provimenta
co recurso, nos lermos da petição datada de 28 de dezembro
de 1925, isto é. eliminada a primeira reivindicação.

Sala das sessões. 26 de julho de 19211. -- Raoul . Breves
Dunlop, relator. — Othon Leoncirdos.; Affonso Vaz de
Mello.: -- 1. E. Silea Araujo.»

• •	 E' submettida aj votos e( approvada a P.e"
guinto

CONCLUSÃO

eQue seja dado provimento ao recurso nos ter.
tilos da petieão datada de 28 de dezembro de 192N
jato é, eliminada a primeira reivindicação>.

Entra em discussão, que se encerra sem tia..
bate, o seguinte ' •

PARECER

'(N. 90, da Vilil Commissão Permanente'
Relator, o Sr. Raoul Dunlop.

CPROCIE8430	 •-•n• A 165

• Requerente, Aureliano Henrique Tosta — Pedido de
vilegio para (um apparelho para determinar a hora legal
(hora do fuso) em .qualquer parte do globo, sendo dada a
bora. legal de uma localidade qualquer» 	 eChronometrc6.

Reivindicaçdes

Um lipparellid para determinar a hora legal (hora dei
'uso) em qualquer parte do' globo, sendo dada a hora legai
de uma localidade qualquer, caracterizado por constar de
uma parte fixa .e uma parte movei, esta gyratoria; a parto
fixa é um quadrante ou mostrador comportando 24 divisões
que representam os 24 ftidos hotarios eia que for conven-
cionalmente dividida o globo, aohando-se inscripto em cada
divisão ou fuso o nome ou nomes da cidade, ou. cidades.
paizes ou Miados, cuja hora se rege peia do fusa respe-
ctivo; a parte moVel é um disco gyratorio com um botão
para mamo, comportando- tambem 24 divisões representan-
do as 24 horas do dia, numeradas de O a 23 segundos a .mo-
derna contagem•das horas e de I a xri (melo dia) e I a XII
'(meia noite), segundo a antiga contagem; sendo 'as nume-
rações feitas na sentido retrogrado, ao passo que o gyro
disco Indicador' será na sentido directo.

Pronunciando:-se sobre a invenção, O director do Mear-
[vatorio Nacional conoluia a 27 de agosto do 1925:.

e0 chronometro, considerando rigidamente os merfdia-,
nos geometricos. introduziria, • pois, o erro de uma hora;
o que bastaria para fazei-o - rejeitar, pois nesses estados a
hora legal' de Oleio-dia marcaria 13 horas, em desaccordo,
com a lei n. 2.784, de 18 de junho de 1913. 	 -

Ignoro si alguera teve a mesma idéa, mas me Dareel
gestituida de qualquez gtilidade

11. 1„
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que a organização deste Conselho teve exactamente o fim de-
fugir das normas burocraticas eevitar as repetidas interven-
ções de advogados em causas patrimoniaes, não raro sacrifia
carias por uma questãõ de prazo, - discutindo-se, por exemplo,'
si os aggravos foram proPostos ou não dentro do termo legal.'

Lembro-me perfeitamente de que, em uma entrevista .dada
ao ser formado G Conselho, declarei que, apezar de ser .pre-*
judicial aos interesses do advogado, -acredito• que esta organi-
zação vem offerecer grandes - vantagens, pois permittirá ás
partes entenderem-se directamente com o Conselho, sem
aquellas formalidades forenses, que muitas vezes trazem deci-
soes, as quaes. do ponto de vista juriclico,. são . sem duvida
fundadas,' , inas que, em ultima • analyse. ferem direitos, em
consequenc-ia da preterição 'das alliididas formalidades,. sendo
que, frequentemente, as parte S são lesadas, até, pela melada
dos seus patronos. -	-

No caso concreto, o documento apresentado ,era, nada mais
nada menos, a carta de uma -firma desta cidade a advogado,
toa seguintes termos:

"Julho, 8, 1920 'Srs. Leclere & Comp.
— Rua Uruguyana 104, 2° and. — Rio de Janeiro —
Prezados Srs. — Brovrn &• Polson, Limited — Pedido
de registro de Marca,. termo 4,580 —.Com' referencia

-1	 nó termo de deposito n. 4.580, apresentado pelos Srs.:,
t)	 Brown k. Poisou. Limited, por nosso intermedio e con-
1 - tra_o qual VV. SS.. na qualidade de procuradores do

The Corn Products Refining Company, apresentaram
opposição quanto ao emprego da palavra "Maizena",
cumpre-nos .informar-lhes que levamos a -opposição ao
conhecimento de nossos committentes3, de quem acaba-

. mos de receber a informarão ,-que a palavra "Maizena"
foi , empregada sem a intenção de. infringir os direitos
de terceiros, e instrucções para substituir a palavra
"Maizena" por outra expressão.	 • .

Nessas circumstancias. apresentamos boje á Dire-.
ctoria Geral de Propriedade Industrial um requeri-
mente pedindo a substituieão do termo "Maizena' .pela
expressar) "Farinha de milho".

Julgamos ser de nosso dever infarn'iar a VV. SS.
sobre esses factos, sendo que ficariamos muito gratos
si, pudessem desistir da opposição .visto "que as causas
que a. motivaram deixam de subsistir."

A 20 cie fevereiro do corrente armo', o consultor tech-
talco, Dr. Martins Costa, -assim se exprimia:

«Concordando com o parecer do distincto director do
Obaervatorto Nacional quanto á falta de utilidade indue-
trial do apparelho que faz o objecto deste pedido, opino
egualmente pelo seu indeferimento.»

Comtudo, a 23 de março, o director do Observatorto
reconsiderava o seu parecer anterior, declarando':

• <IFelizmente- o Sr. professor Tosta, :nas _instrucções que
redigiu para o emprego' do .apparelho, accrescentou uma re-
lação dos fusos de. cada - localidade,. para -empregar em vez •
da longitude, e a objecção feita não tem, mais togar de ser.
- Não vedo, pois, inconveniente em ser concedida a pa-

tente solicitada.»
• O consultor, Dr. Martins Costa por sua vez, altera O

seu primitivo .parecer: 	 •	 ,	 .	 •
'Não tenho mais nada a oppor quanto á .utilidade do

invento . do requerente,' á vista das informações „ incorpora-
das ao processo, opino .pelo deferimento do pedido que fez.»

A propria Directoria de Propriedade Industrial, emas
minhando o processo á instancia superior,'. conformou-se
com as ultimas opiniões transcriptas:

«Ouvidos sobre o recurso, os 'mesmos technicos emittt-
ram pareceres. favoraveis, pelo que me Parece .que o recur-
so merece provimento.»

Consequentemente:.	 ,
- Cons i derando que o invento mereceu, afinal, a ['ulules-
cencia dos orgãos technicos a que recorreu a Directoria de
Propriedade Industrial;'

Considerando que o . invento é de incontestável vanta-
gem,. principalmente, para os negociantes de eambiaes, do
café,- de borracha, etc., que precisam acompanhar as oscii-
lações dos mercados e bolsas estrangeiras, commun'cando-se
com estas praças pelo telegrapho; pela .facilidade que lhes
trará o invento, permittindo-11 , es „ mediante operação sim-
ples e rapida, conhecer a hora nestes mereadoc.,!;

Considerando que o invente é incontertavelmente novo,
Porquanto as -agencias de Cabos Telegraphicos, em Paris e

- Nova York (e talvez •em outras cidades), ut'lizam-se de vaa
rios relogios para manter 'o publico informado da hora em
outras praças, o que prevavelmente deixaria de fazer t3i

iveSFPm conhecimento do invento -do 'professor Tosta, que
fornece ditas informações por meio de um unico apparelho;

Considerando, f inalmente, que a provia- Directoria de
Propriedade Industrial opina ,pela concessão do privilegio,
corrigindo assim p seu despacho primitivo:	 -

E' a 8, Cornmissão de parecer que-seja dado (provimen-
to ao recurso.

Sala das sessões, 28 de junho de • 1920. a-- Raoul B. Dun-
lop, relator. — Othon, Leonardos. AffonSo Voz- de Mello.
— J. E. da Silva Araujo.»

E' .."dbinettida a VOtOS e approvacla a Seguinte

CONCLUSÃO

. "Que seja dado 'provimento ao recurso'

• Entra -em discussão O'seguinte.	 _

ADDITIy0 AO PARECER .

1(N. 21, da IX Commissã.o Permanente)'

Additivo ao parecer ai,.,

"A Commissão, que já deu seu parecer, firmada no alie-
gado e provado no recurso, mantem suas conclusões que não
podiam ser modificadas pela apresentação de documentos
graciosos ou ailegações extemporaneas. — Fere-andes Couto,
relator. — De accôrdo — Hannibal Porto. — Praneiscolgna-
eio Botelho, — Victorino Moreira. — J. A. Costa Pinto."

O Sr. Herbert Moses — Sr. Presidente', pedi a palavra
para fazer ligeiras considerações sobre o respeitavel addita-,
mento ao parecer n. 21. Quem „solicitou o adiamento do de-
bate deste caso, apresentando um documento, 'fui eu proprio.
p additamento diz o seguinte:

"A Commissão, que já deu parecer, firmada no ai-
- legado P provado no recurso, mantém as' sitas-soes, que não podiam ser modificadas pela apresenta-

ção de documentos graciosos ou allegaeões - extempo-
raneaS."

- • Com todo acatamento pela Commissão, desejaria ponderar

I
seguinte: não penso -que o documente, apresentacto tenha

de gracioso,	 que a allesuuão fosse extemporanea. Entendo

Traia-se, portanto, da confissão de uma Parte. cujo pre-
cedente tinha sido allegado, paru permittir-se a terceiro usar

'da marca.
Em resumo, a questão é esta: A possuia a marca Maisena,

palavra de fantasia...
O SR FERNANDES COUTO	 MO apoiado.

• O SR. • VICToRINO MOREIRA	 Foi..	 •
O SR. IIEP.BERT MOS.ES	 .:.e que continda a Ser de

'fantasia, pois não basta dizer que "foi", 'para 'uma palavra 	 -de . fanfasia tornar-se generica. •
--A pparentemente. a expressãe Ode ser generica e, na rea-

lidade, não o ser. Darei deus exemplos.
Primeiro: para a maior parte das pessoas que faliam a

ingleza. parece que kodack, nesse idioma, é vocabulo
generico; entretanto, trata-'se de designação mie pertence d,
Eastman Kodak CoMpany, e o facto da maioria do publico ren-
dendo grande homenagem ao apparelho, -applicar o mesmó
nome a todos os kienticos não significa que kodak tenha pas-
pado a ser termo generico.

O mesmo, quanto á victrola. Muitas vezes, ouve-se dizer:.
"Comprei uma victrala da marca tal", quando a verdade é que
victrola pertence á 'Victor Talking Machine Company.

Está é a bisa doutrina: mesmo que o publico de certo mo- -
do desaproprie a palavra em seu uso, cila fica'assegurada a .
quem a registrou. COTOO o permitte a legislação de todo o
mundo, o que não aconteõe quanto aos privilegies, os quaes
constituem raonopolio outorgado durante prazo determinado,
porque :1)50 o poderia ser para sempre, pois dalii adviria pre-
juil,i para a cammunhão. urna vez que o possuidor da patente
poderia não fabricar o objecto por preço ao alcance de todos'
ou não preparat-o tão bem como outros o poderiam fazer:,
' O mesmo não succede com a marca, que é apenas um .
nome, - uma ássignatura; e por isso mesmo devemos protestar
energicamente, quando alguma casa toma urna palavra com-
mura e a • u8a para' marca de objecto commum, de igual na-
tureza:

.-9upponlmmos a palavra "mesa", entre aspas, ou- dentrO
de um circulo, de -um quadrado Ou de um reetangtilo. Nessa
hà'pothese, "se grapbicamente não ha peri go, porque- tecles nós
lembrariarnos de que mesa dentro de um circulo' distingue a
mesa manufacturada por Fulano ou Beltrano, o facto é que,
oralmente, quando se-pedir mesa, querendo designar a dessa
marra, niuguem saberá qual é, e o proprio individuo que /latia
feito o registro, poderá ser, prejudicado, porque, em grande
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:Minero do casos, será vendida outra mesa Rue não a que elle

•produz.	 •
, Quanto, porém, a palavras como maisena, a qual, repito;

é do fantasia, foi inventada; teve registro *regular; e adquiriu,
depois, grande fama	 •	 '
• " O Stv. VICTORINO MOREIRA — Perdde-me V. EV.; aias no
d 'exacto, porque está provado que aó"18 anãos depois foi ella
registrada e já tinha cahido no domMio-Publico,

1, SR, HERBERT MOSES Não tinha, absolutamente.a meu illustro collega ~dere quê, em mataria de marcas,
nãO ha dominio publico. E isto se verifica quanto a privile-

, gios; simplesmente. Si o principio se applicasse ás marca%
ninguem poderia registrar verbi gratia, a palavra Antonietta
para 'urna perfumaria, porque o nome é conhecidissimo.

Toon indiViduo pode em qualquer tempo, registrar a
sua marca, desde que outro já não o tenha Jeito antes. Ainda
no caso de se tratar do creador da palavra, ha legislações que
lhe permittem discutir o assumpta da prioridade tio uso, maa
(nitras nem consentem essa investigação:

Vamos, porém, concordar, para argumentar, com a dou-
trina do illustre colega — de haver a palavra - cabido em do-
minio publico. A verdade é que, quando os registros foram
tuncedidos por diversos oaizes do mundo, estes desconheciam,
pelo menos naquele caso, a circumstancia a que S. Ex. acaba
le aliudir.•	 •-

O Si. AtIGUSTO RAMOS —Era nessa oceasião que se devia
ventilar c ponto: agora, ;Mie
• O SR.- HERBERT MOSES — A Junta Commercial do Rio

de Janeiro registrou7 com todas as solemnidades legues, a pa-
lavra maisena. Podia entrar na questão, na'• momento; e não
eatram, pelo que penso estava resolvido e caso em relação a
esse praprietario da marca, porquanto a duvida só poderia ter
sido levantada de inicio. Ele foi a pretório, entretanto; en..-
Centrou acolhida em todas as nações, fez larga propatganda,
tornou a palvra conhecida.	 -

Em dado momento; surgem individuos que se querem- va-
ler ao termo ou de outro _muito parecido, quando existem

'tantos ou tamanho numero de combinações que poderiam ser
utilizadas. E' claro que, si essa marca não fosse tão bÕa., tão
conhecida, -o registro da outra não teria sido solicitado.

O Sra. VICToRINO MollEiRA	 Na. caso, não se trata de
.tnoizesua mas, sim, de maisena Prado.

O Si.. FERNANDEIg COUTO -- E maisena consta dos diccio-
parias; é do domínio publico.

O Sà. HERBERT MOSES — Lastimo que o illtistre col-'
lega, qus tanto tempo milita IÀ Junta Commercial, affirme
semelhante cousa. Lembrarei que a primeira questão de Mar-
ca de fabrica com que tive de lidar foi relativa-á palavra his-
togenol. O termo constava da pharmaeopéa fra.nceza e ale-
gria-a:e que por esse motivo, não poderia pertencer a deter-
minado individuo. A questão foi muito debatida perante os
tritainaet, brasileiros, a arte de' Appellação, o Supremo Tri-
bunal, e teve repercussão no estrangeiro,.em 1906, sendo dis-
cutida na Carnara dos Deputados da França. Foi estabelecido,
entretanto, que não bastava a alegação de estar a palavra in-
eluida... abustVarnente, na-pharmaeopda official para passar a
Ror do dominio publico.
" Repito: a marca é a assignatura do

•

 individuo e, nesse as-
sumpta. precisamos ter o maxirno-cuidado.

Multas existem que representam vaierea extraordinários,
e seria altissimo negocio para os concurrentes dos antomoveis
Ford, mandarem fazer diccionarios, incluindo- este termo
como synonimo dos carros de que se trata, de modo .que a
palavra passasse a ser considerada generica.

Assim, o facto de figurar" o termo na diceionario não é
argumento.

O preceito a que devemos obedecer, em mataria -de mar-
ca g de fabrica, é o mesmo que rege o instituto em toda parte:
quando uma palavra de fantasia está. registrada, qualquer
imitação tem de ser refulgida.

Quanto ao facto de se dizer que maisena e maizina não
,são iguaes, não necessito cansar o Conselho eitanao innufrieros
casos. Qualquer dos livros publicados no Brasil, onde a e,on-
curroneía commercial é muitíssimo menor do que nas outras
nações, apresenta exemplos de casos em que não foi perraittido
o segundo registro, embora as 'afifaremos fossem muito maio-
res do que na hypothese actual, Bastaria Mencionar a série
indefinida das imitações dos chocolates Suchard, na Suiasa e
na França, como: Sueard, Sacar, Suchar para provar que, em-

•bera si não apolicasse ao caso actual a doutrina que sustento,
- seria impossivel conceder o registro que óra é solicitado.

O Sr. Fernandes Conto — Desejo apenas explicar, Sr. Pre-
sidente, que, si o additamento . fala em cdocumento gracipso',
d . porque não se trata de texto Official e sim de uma- carta

:particular, o quem quiser ler o parecer' tórá pleno baclaráci-
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O Sr. Victorino Moreira Sinto-me á vontade para. tratar,
do assumpto, visto não ter sido o Relator. Accrescentei, ame-
-nas, algumas considartiaões ao parecer do illusire collega,
o qual, aliás, catei' de inteird aéCordo.

• A tempestade que levantou o distincto cimselheiro.'Her
bert Moses gira em torno do additivo ao parecer

'
 additivO.qtre

subscrevi, porque lambem concordo plenamente com elle,- e,'
si ha'quem entenda que abi existem palavras offeasiVas, peço,
licença para discordar de tal modo de ,ver.	 •

Os colegas que antes de inim sUbscreverani. o .parecer
pensaram da Mesma fórma que eu — que era exteiriporatieti
a apresentação dó documento, convicção que tenho a tal .ponto: .
que devolvi o parecer e o. referido documento, por julgar :cilia
elle - não se prendia ao caso.

Devo assignalar que, quando o parecer foi debatido, eu
me achava ausente, de modo que não tive conhecimento'.das
observações do Sr..Herbert Moses.	 •	 -

Examinemos, em todo o caso, o documento -em questãoa
Tratava-se da marca, maizina-Prado, qué o pretendente des&-•
java ter como earacteristica sua, accrescentaado-lhe até o pro-
prio nome, afim de evitar confusão Com outras artigos: o-
documento reza:

Gomo V. Ex. 'O, Sr. Presidente, esse documento vem de-
clarar que considera maisena synonirdo . de farinha de mílho.:
Ha pouco, o nosso distincto companheiro observava não ser
exacto que a palavra maisena estivesse no dominio,publico e
que ainda que o fosse, si houvesse prioridade do uso, dava di-
reito ao fabricante do artigo.

Ora, do documento que verifiquei consta a declaração
de que, desde 1858, au sejam 18 annos antes do podido-do
registro na repartição competente, era usada a palavra para
designar farinha de milho. São os proprios possuidores dessa
_marca que fazem tal declaração. Agora, diz o digno 'coleara.
que a prioridade do uso assegura o- direito. Nesse caso, --não
vale tt pena registrar marca porque -o primeiro que usa está
de posse do direito.	 .	 •	 .	 .

O SR. FRRNANDES COUTO — Em juito. " • •	 •
O Ét. VICTORINO MOREtRA — Nada .ienlio a aceres-

contar senão chamar a attenção do Conselho para a prenc-,
•et:inação do que .reivindica a marca maizina..-Prado, de distin-

guil-a de quaesquer outras, ,
Maizena é hoje do uso corrente. E', acima diz o meu dik-

tineta) colega, Rejator do parecer, denominação vulgar e não
pôde mais caracterizar um eroducto, seja ele qual fór. Agora;
o pretendente da marca matzina não se contentou com" adoptar
esta outra palavra, mas accrescenfou o seu nome —Frcuto...—‘
de modo que não é pOssivel admittir a ,hypothese de ,c}nrer
preparar uma imitação.

O Sr. Silva Araujo — Parece-me, Sr. Presidente, que,
sempre que o favor publico se accentúa em relação a deter-
minada marca ou palavra, tem de dar este -resulta fatal. o
inevitavel: fazer que o termo-raia no domínio público, prin-
cipalmente quando se trata de artigos de ,alimentacão. 	 -

Supponharnos que "petit-pois . toam marca do Philippe
Canal/d. Divulgada a marca, acceito o producto, naturalmente,
depois, liaeria tendencia para virem "petit-pois" Leal Santos,
Brandão Gemes, e assim por deante.

Dest'arte, o facto de gosar - a marca do favor publico 'não -
me parece sufficiente para que venha a constituir proprie-
dade de toda gente. No caso de que estamos tratando, creio
que o que importaria era saber si os lexicos anteriores á
época do registro da marca americana faliam em maisena
tomo synonymo de farinha de milho. Si faliam, não assiste
direito ao fabricante americano de reelamar; mas, si maizena
passou a ser farinha de milho, depois que elle versou fortuna'
no fabrico e propaganda desse artigo, o seu direito Merece ser
assegurado.

Estou de acebrdo em que maisena Ou ?Mai= tem a ser
coisa identica.

O Sn. VICTORIXO MOREIRA Não é Madri(/' e S12/1 MaiZitatiá
Prado.

O-SR. SILVA ARAUJO O caso de, ser maizina,Prado;
mi não, pouco importa. Pela lei do menor esforço, dentrd em
pouco o Prado - desap"paeece e o merceeiro 'dá a' inkizina, quando
o fregem quer o producto americano. .

Torno a dizer: si os lexieos "anteriores' ao registro 44
maisena trazem a palavra como synonima de farinha de naiihIP,
não assiste direito ao fabricante americano. Agora, si• nãck
trazem. si foi elle quem deu á farinha de milho o nome
maisena, o seu direito tem de ser garantido.
a O Sr. Aunai° Ramos — Sr. Presidente, a questão que se
esta liebatendu . desdobra-se em varias outras.

Temos de considerar. por exemplo, o caso do vocatiulo de
uso-publico o a validade do registro da marca. Ern relação ao
facto de figurar em uru diccionario determinada Palavra, -devo,
diaer que 	 stp, pare que seinellante ,Q4rellinfitanga:;131. YR"

I::	 '
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pediu o registro para o preparado de' milho denominada
Maisina.

O SR. AUGUSTO RAMOS — Não me referi a este casci.
?alei ftm geral.

O SR. A.ARÃO REIS -- Sou de opinião que •a palavra
registrada é propriedade de quem a registrou, eriabora tenha
ela entrado no uso commum.

Agora, repito, maizina não é maisena, e a distincção ainda
fica Mais perfeita pelo accrescimo do nome do fabricante —
Prado.

Nessas condições, voto pela conclusão do parecer, mas
'acho tambem que conviria votal-a, deixando de lado o addi-
avo, que não tem 'maior importancia para a solução do as-
sumpto em si. A votação do additivo daria togar, apenas, a
fazer crer que o Conselho não acceita documentos até á ul-
tima hora, e penso que não temos esse direito c, sim, devemos
receber os. documentos, emquanto a meteria não for ven-
cida.

Nessas circumstancias, proponho que soja votada a con-
clirsão do parecer ri. 21 e deixado de lado o additivo.

O Sr. Angusto Ramos (pela ordem) — Sr. Presidente,
venho, apenas, trazer a seguinte observação: não tem sido re-
jeitado o registro de marcas só porque sejam exactamente
iguaes e identicos os productos a que se referem. Pasta a se-
melhanç,a, basta o proposito de tirar partido da marca para
que, como tem acontecido mais de -uma vez, a recusa se 'vé-
rifique. Faço esta observação, porque o meu illustre collega
se baseou no facto de haver uma differença entre os dous
termos aliás insignificante.

Não ignoramos que muitas pessoas existem que estudarri
Os meios de burlar o direito de quem conseguiu prestigiar,
determinada marca. Não estou- applicando ao caso concreto,
mas quero chamar a attenção para o facto de que a diffe-
reflua de uma lettra não . 6 motivo para que deixe de ser re-
cusado o registro.

O SR . .A.MIA:0 REIS — Mas a palavra — Prado?
O SR. AUGUSTO RAMOS — Essa palavra, no coinmer-
ácabaria por desapparecer, e o meu argumento fica de
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lide o registro da marca. Queria° tal registro se de'u seria
oceasião de ventilar o ponto.

O Sn. FERNANDES COUTO — Nessa °ocasião, não existia
nos diccionarios a palavra "rnaizena"; foi introduziM 'de-
pois.

O SR. AUGUSTO RAMOS — Digo eu que no momenta
de se registrar a marca é que devia ser apurado o ponto. Essa
apuração não compete, agora, ao Conselho. E' questão, 'pelo
menos por emquarito, lheia ás nossas cogitações. Desde que
encontramos a palavra registrada, elle deve ser •respeitada
coroo propriedade de quem a registrou, pouco importando
tenha, ou não, havido irregularidade no registro:

A minha convicção é que o uso generalizado decorreu,
exnetamente, do esforço empregado pelo proprietario
marea, para nue o producto tivesse ocultação. Assim, entendo
que (levemos considerar a palavra "maizena" como proprie-
dade de quem a registrou e impedir, pelo _nosso voto, ao me-
nos, que outrem venha aproveitar-se do trabalho anterior,
_ti)ando partido de unia acção que me parece não muito re-
coinmendavel.

, Nesses termos, estou de pleno accôrdo com o Sr. Herbert
Moses.

O outro ponto é investigar se devemos, ou não, 'acceitar
documentos de ultima hora. Não sei bem o que se chama
"ultima hora". Para mim, a ultima hora não existe em-
quanto a votação não se realiza. (Apoiados.) E, desde que
não está previsto no regulamento do Conselho até quando po-
demos acceitar documentos, creio que o espirito liberal deve
preponderar, de modo que possamos receber todas as provas
que .cheguem antes da votação. Fazia questão de accentoar

•este pormenor, porque se trata de uma resolução que vae in-
•fluir, daqui por deante, em casos Mais ou menos semelhantes
ao actual.	 •

O resumo: penso que. em:manto não definimos até
• quando se devem acceitar documentos, estes teem de ser ad-

mittidos em todas as phases do processo.
O Sr. remendes Conto — Preciso ponderar que, se anui-

...termos documentos de ultima hora, segundo a expressão em-
Pregada, não acabaremos mais com a discussão das meterias

• que vierem a plenario.
O Sa. Rumara Moses — Nesse caso, V. Ex. censura o

Conselho, que já concordou com o adiamento, pelo facto de
ter sido apresentado um documento novo.

O SR. FERNANDES COUTO — O documento foi estu-
dado; o Conselho o acceitou; mas' o que digo é que, se ficar
de pé essa praxe, não poderemos mais votar qualquer parecer,
sempre que os interessados trouxerem, na occasiao, outros

•documentos.
• O SR . Auousro Raidos	 Tia um remedio: é estabele-

cermos regras sobre o assumpto.
Aggya. emquanto não o fazemos: falta,nos autoridade para

a recusa de documentos.
- O SR. FERNANDES COUTO — Desejava, apenas, fazer

estas ponderações o nada mais tenho a dizer.
O Sr. Heitor Beltrão (Secretario geral) — Tenho neces-

sidade de - esclarecer a meteria. Os documentos são juntados
aos processos, ou pela propria secretaria, a pedido das par-
tes, antes de ir o essurripto ao Relator, ou a requerimento de
algum membro do Conselho, em plentirto, e neste ultimo caso
não ha como discutir a competencia do Conselho para ecoei-
tar semelhantes informações.

O SR. JoÃo AünusTo Armes — Acho que, até á hora de
deliberar, podemos acheiter qUaesquer documentos que elu-
cidem o nosso juizo. 	 -

O SR. HEITOR BELTRÃO (Secretario geral) — Pre-
tendia, apenas, frisar bem o ponto, para que a secretaria
casse isenta de qualquer censura. Elia, como disse, só moela
os documentos até irem os rtapeis aos Relatores; mas, si, de-
pois, algum dos Srs. conselheiros requer-e o Conselho está de
accordo, é impossivel recusar a admissão de novos dd-
cumentos.

O Sr. Aarão Reis — Sr. Presidente, com aw:poucas pa-
lavras que vou proferir não 'imagino. elucidar a questão, mas,
ao contrario, desejo ser elucidado. Confesso que ainda não
estou perfeitamente esdarecido.

Pelo que tenho ouvido, parece que houve um pedido de
registro da marca Maisina-Prado-e que contra esse facto pro-
testou um fabricante, proprietário da marcá Maisena.

• O SR. FERNANDES 'COUTO — E' exactamente isto.	 .
O SR, .AntÃO REIS — No meti ,espirito não ha a- menor

duvida mie maizina não é maisena e, além. disso, a palavra
Prado completa bem 'a distinerão.

• .0 Sa...Vicroamo MOREIRA'— G Se. Prado tem. designado
• tmos3 ,05 séus productos eu preparados pela' terminaçãoina.

caso de baxanina. E foi por isso — e não com o intuito que
attribulu o illustre colega, Sr. Augusto Remos — que elle

Ninguem mais pedindo a palavra, é encer
rada a discussão do parecer.

O Sr. Presidente .— Vou submetter a votos, em pfimeiro
logar, a proposta do Sr. Aarão Reis, no sentido de ser votada
a conclusão do parecer, considerando-se prejudicado o ad-
ditivo

O Sr. Herbert ?doses (pela ordem) — Sr. Presidente, o
additive, quanto á questão de lacrais, é no mesino sentido do
parecer e, deixando de ser Votado, não ficaria esclarecido o
assumpto. Como corporação autonomia -que somos, preferiria
que enfrentássemos a questão, traduzida nestes termos:

"Póde ser registrada a marca Maizina-Peado, end
face :do registro da marca Maisena?" .

Levanto ainda uma questão regimental, para não vol-
tarmos a elle e. depois, ficarmos em duvida, por não se saber.
de futuro, qual a nossa intenção, quando votámos o parecer
e não o additivo que tem o mesmo objecto: desejo que fictiie
bem caro. que se torne patente, si, até o Momento da votaçao.

passivel ou não apresentar docufnentos que esclareçam . o
debate.

Naturalmente, haveria um limite,  como existe -para todos
Os direitos, e esse limite visaria afastar os intuitos preto-
latoriO3, de . que, aliás, os meus dignos collegas seriam ima-
pazes.

E' esta a questão regimental sobre a qual julgo de con-
venienCia se manifeste o Conselho. 	 -

. O Sr. &ardo . Reis (pela ordem) -- Peço licença pare
accrescentar um esclarecimento.

Dos termos trn que está redigido o additivo não- se pôde
inferir que a ilustre Commissão contestou ao Conselho o di-
reito, que tem, de receber documentos até a-ultima hora., A
Commissão diz, simplesmente, que os documentos ap resenta- •
dos não modificaram seu parecer.

O SR. Herroa BELTRÃO (Secretario geral) — A reclarok-
cão que surgiu foi por causa da palavra — extemporoneas:

'O SR. AARÃO REIS — Perdão, vou lar o que está escri--
pto, e lêr pausadamente como velho professor;

•
,	 .

"A Commissão, -que jã- deu sen . pareeer, firmada
no ailegado e provado no recurso, mantém assuas Ou-
clusõeS, que IRÃO. pediam 'ser modificadas pela apresen-
potaçraãonedas....de do

'
 tim...eátO@ •graciosos eu allegtkões



Distingamos. Pôde ser que a Commiesão não fosse muita
Teliz nos adjectives que empregou, mas sãO adjeetivos gra,
ciosos, delia... (Risos) .

Não vamos votar adjectivos. O qije se está vendo é que;
Oomniissão mantém a sua opinião, apozar dos documentos.-

:Não entretanto, absolutamente, negar ao Conselho o di-
reito de receber esses documentos e apensa, divo que os que
chagaram á ultima hora não alteraram seu voto. Por isso,
insisto na proposta de .1.1e votemos o parecer, deixando da
lado o ádditivo, o qual nao tem maior inf l uencia e fica valen•C
Op. como opinião particular da commissão. . •-
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• O Sr. Presidente — A Mesa dá o ineidenteConio encerradq
e vae passar a outra meteria, pois que a conclusão ido pam-
eer está approvada peia aasembléa e não póde per submettidaj
a novo julgamento. ,(Apoiados„, Pausa.)

Devia entrar em tdiscussão,.agora, o pareher. n. 29, da J-24
Commissão Permanente, do qual é relator o Sr. Closta Pinto;
aias, como ha voto em separado le não está presente o rela-
tor, de secordo com as preces, deolarn adiado o debate,

-„ •	 ,
Entram em discussão, que se encerra sem de-.

bate, os seguintes pareceres:,

• {N. 34 A, da IX •Commissão Permanente)

<Parecer 'fl. 34
Relator, Conselheiro Dr. J. A. da Costa Pinto

Estudando o recurso interposto por Silvestre Camara, ror'
!ativamente ao tiesPacho . que mandou registrar amarca
-tanta», a pedido da firma .Lemos &Comp., e bem assiin exa-
;ninada a. informação do chefe da $ecA-ão de Mexeu, Sr.
Goulart de Andrade, vê-se .que Silvestre Caniara tivera ante-
riormente ogual pedido recusado, com fundamento no que
dispõe o u. 6 do art. 8' do decreto a., 1.236, de 24 de
unitivo do 1904.

Este ardge diz o seguinte

«Art. 8.° E' prohibido o registro de marca que co;i-
tiver ou consistir em;

•
•• •

6", imitação total ou parcial de marca, já regirt-
•trada, para prodmste da mesma especie, que possa in-
duzir em erro ou 'confusão o comprador.' Considerar-

• se-lia verificada a possibilidade de erro mi confusão
• sempre que as differenças das-marcas-não possam cz

reconhecidas, sem exame atténto ou confrontação.)

O essencial, portanto, nesta questão, é saber,' com sego-
rança absoluta, si desappareceu detecto a marca, a qual, nio,
cazão do disposto acima, impossibilitou o registro da marca
gAlitáa; pedido por Silvestre Camara e indeferido com fua-
(lamento no .citado n. 6 -do art. •50.

•A cilada informação, sobre o assumpto não affirma, po s i-
tivainente„noe a marca aAlitaa, que impossibilitou o regis r

-tro de igual marca, pedido posteriormente por Silvestre ta-
piara, tenha desapparecido ou ficado de qualquer forma
anoollado. Diz, .apenas, • que «naturalmente a marca que
obstara o registro da aAlita) da -Cannara desappareceral.,

Como se vê, _trata-se de uma aupposioão e não de uma
affirmativa, como seria necessarin.

No processo não existe prova de tal desappiumeiniento ou
anntillação.

Faz-se evidente, pois, qué não é possivernOblver sobre
o 'assnqapto- com justiça e equidade senta InSueionadd prova.,
Sem olha, não posso chegar a outra contusão sinão que •soja
*asa prova junta ao presente processo, para Ser, então, coe-
se,tentemente dado parecer sobre o recurso interpósto per
Silvestre iCamara.	 •	 .

• Sala daá'Commissões, 5 de -maio de 1926. — j. A. Costa
Pinto. - J. J. da Silva Fernandes Couto, de parecer que seja
negado provimento ao recurso, por - entender que ao recor-
rente não cabe o direito de reclamar contra o segistro da
marea em questão, mas, entende, , ha possibilidade de con-
fusão entro- as marcas '<Anta) e Anitra), 'conforme bem en-
tendeu, em tempo, a- Junta Çommercial, de- aocordo com os
bons princinios, lei' ie jurisprudencia applicada a casos -a.na-
logos. — Han.nibal . Porto, pelos fundamentos apresentados

Sr.' Fernandes Couto, que reputa justos e logicoe.
Francisco Ignacio -Botelho,	 — .Vftteitio, Moreira, de.
aCeordo com o relator,, •

Panou h. 34 4'.
Relator, Dr. J. A. 4a Costa Pinto

Em taco da informação coóstante do officio de 11
junho deste remi°, 'firmado pelo illustre Sr. director geral da
Directoria de Propriedade Industrial,. Exmo. Sr. Dr. Cieniaa •
Peregrino, : informação. que afasta a duvida p,or mim Leva'-
toda	 parocer -anterior, sob o n. 34, do 5 de . maio de- l'9213,
penso, que deve ser confirmatjo o donjaachO da Directoria da
Propriedade industrial, «pele qual - foi aliandadá : regiStrae	 -
maroa"scAlita.); para perfumarias de' Lenms ,SG Comp..
•5 aio,-2f ao jolho.	 J.. 4,i^tfie ,frints.Pinttó elatr

Submettida- á votação, é sIIITP=s-Ttr . iiiTr- oito
votos cootra quatro, a proposta • do *Sr. Aartiq
Reis.	 ..

{. - • Em seguida, *.é tainbem approvada, por se1é
votos contra cinco, a seguinte conclusão, que se,ia
dado provimento ao recurso, Per não se poder coa—
siderar a marca do recorrente, Como .iniitação .da da
recorrida.	 .

.	 _
r	 O Sr. Rerbert ?dosas 'pela ordem)* — Sr. Presidente, -rés,
bueiro a revisão- do processo pelos seguintes motivos:	 -

Foi apresoutado um documento que o Conselho não foi.
- 1-liou em considoração. Deixando de conhecer do additiya,

ttunhemT não conhece do documento, e como existem innume-
ros precedontes do se dirigirem as partes do Conselho COM

, •locuMentos novos, até a ultima hora, sem que jamais liou-
- *esc a menor censura, não ha, .no caso actual, motivo para

se modificar a jurisprudencia. Com effe:to, o Conselho pódo
resolver, hoje, que, de ora avante, não deve tomar conhe-
cimento de documentos em lues- condições, • mas semelhante,
decisão não se applica ao caso, porque, até O presente, vign.4

. .rnu a outra jurisprudencia, ainda confirmada pela ciroum-
standia de ter sido acceito o adiament-J, em consequencia ctit

• - entrada, desses documentos.
Concluindo, assignalo que para a revisão do processo ntIO

precisava apresentar justificativa, o Mie faeo para une aes
não possa adegar que se trata de habilidade do advogado que
está falando, no. momento.
• 0 . Sa. PRESIDENTE -,-- 810.10 ter ^ de responder ao nosso il-
lustre eollega que se discutiu e votou um-caso concreto, no
qual não podoloos tornar atraz, pois que já fói julgado pela
Çasa.

	 ,

O SR. LIERBERT MOSE.S — O que 'peço é R revisão dO
t processe.

O SR. VWTORINO MOREIRA -----, O nosso regimento uru) prà-
vê o Caso.

)	 O SR,. IIPRBERT MOSES — Creio que prevê. E ha tiro-
r cedentes. -

O SR. 'HEITOR BELTRÃO (Secretario geral) — De facto. .ri
ilosso regimento, não fala em revisão; er.? -retanto, o Conselho.
em sua soberania, já adoptou * essa medida, Uma vez.

O SR. JoÃo Avousra ALVES — . 0 facto de não termos td-
Modo conhocimento do additivo ao parecer imporia na obri-
gação de não recebermos mais qualquer docuinento para
instruir a discussão em algum processo, depois que os ga .dir-.
missão tenha sido iniciada?

vAaola sita, Coaissaatrunoa — Nilo.	 :' • •'''•‘. '

O SR. IIERBERT . MOSES — Devo accentuar que já fol.

	

.	 .

.edida revisão de processo com a simples allegação de que. 
avia  documentos ainda não apresentados, e .a revisão foi

-concediáa pelo Conselho,. por uma questão de liberalidade.
que só lhe pode ficar bem, sendo de assignalar que, estudan-
do, de novo, a questão de mentis,, confirmou a prinieira de-
cisão. E. ..torno a dizer, a revisão foi pedida sob a simples ai-
legação de que havia documentos que o requerente suppunlia.
:desconfiava podiam abalar a convicção da Conselho. No caso
actual, esse mosso° Conselheiro, melhor avisado, Mais cau-
•feioso, o - que faz é pedir a revisão, porque já foi apresentadO
:documento de que o Conselho não conheceu. Ayevisão é re-
:querida para que a illustrt. C,ommissão, A qual multõ acato,
'entre no monto do documento. analyse -o, envez de, apenas,
ropellit-o, como o fez. . 	 •	 .

0.Sr. Viotorino Moreira (pela ordena) —.O Conselho -na.
41.acussão do- parecer o. additivo Imitou Conhecimento da'ques-•
tio. O 4q110 se verificou foi que o documento não trouxe inaa
leria nova...	 .

. O ,Sa.. Ilensaarr Moses — V. Ex.- pensa que se verificou •

• O SR.. VICTORINO MOREIRA — ... peto que a Com-
ihillákaNanantevn o seu parecer:	 .

it Cot/Imissão é delegação ilo Conselho o examinotí ti
..&SC,' viu' gato não havia motivo para alterar sen.-. modo -(leiitl

Mar e, pois não existe fundamento .para R proposta do Sr..
C't  .àhfetá.k ._..	 . •	 .- -._7---_--'....:--	 . ,. .

	

--,	 --- • - -
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• "fle. lator, conselheiro •Dr. Hannibal Portei 	Voto divergente. de .Victorino Moreira. ao parecer. n. 40
• Considerando' que: o 'recorrente recorre do despacho da
Directoria Geral da Propriedade Industrial que acce:tou . o . re-
gistro . da marca recorrido;

Considerando que o registro da marca do recorrente é re-
petição do que fizera em Berna e cujo archivamento foi ne- -
gado arn 1923 pela Junta Commercial desta capital, por atten-
tar .= como imaação contra a marca do recorrente, aqui devi-

--(lamente registrada;
Considerando que, tratando-se-como parece tratar-se, de

nome; atui-Miar-deado recorrido, o certo é que este reconheceu
em documento publico firmado em 10 de junho de 1924, que -
sua marca imitava a do recorrente, -allegando em seu favor
boa fé e desistindo de usai-a;

Considerando que, si apesar, desse facto, insiste o reter-
rido, procurando . reg .strar agora sua marca, como marca na-
cional, em declaração que se trata de seu nome commercial, a
denegação do registro não impede, que a use porque indepen-
dede registro, e nesse caso, as duvidas, que, porventura sus-
citárein 'serão dacididas pelo Poder ' Judiciario, competente
para isso;	 • .	 .

Consalerando : que -não é • admissivel, ante' o- exposto con-
ceder registre á marca, ao recorrido, quando negada' como foi,.
por ser Imitação da do recorrente, persistem as razões e - fun-
(lamentos que motivaram esse Indeferimento, do quer não
houve recurso; tendo havido, -ao contrario, reconhecimento do.
direito do recorrente, e por parte do recorrido,•em aula judi-
cial que até,sa compromette a.não mais usar a marca; -

Considerando que entre "Remy" e "Reny", é. inevitavel
confusão, pouco' importando -a fárma figurativa de ambas por -
sa tratar de marcas que serão conhecidas -pelas suas denomi-
nações como, aliás, o querem ambas as partes:' • 	 •

,Sou de. parecer que, pelos--fundamentos acima, seja dado
prev'mento - aerecurso- para o fim demandar cancellar a mar-ca do recorrido. ."	 •

Pela muita consideração pelos 111611á iitustres collegas de. •
commisEão, confesso que á com pezar que lavro o presente -•
voto divergente, pois teria antes grande prazer em subscre- •
ver o parecer apresentado pelo relator.

"feral° para mim, porém, .que os meus alustres collegas
estão 'em erro 'e daqui a necessidade de justificar o meu •••
voto.
* A questão encerra-se no seguinte:

A firma Edmundo Machado, desta praça, foi durante
longos annos representante da firma norte-americana ÁRadway .
& Conip.. e, com autorização desta, tinha feito registrar .a
marca 'da Prompto Allivioa, com que distinguem uru prepa-
rado pharinaceutico de sua industria. Não ha talvez nu Bra- -
si! :piem ignore a existencia de tal preparado.

aronveniencias commerciaes levaram a firma Edmundo
alar he an g'	 a pedir a Radway & Comp. um substituto •
na representação, por • ao mais in teressar-lbea o negocio.
Teriam assim Radway de Comp. necessidade de fazer transfe- f . •
Fi' aaaa o seu nome o registro feito por. Edmundo Machado
& Comp., seu. agente:

Parece-me que tal taansfereneia era uma cousa simplee •
em face dos arts. 91 e 98 do regulamento do decreto n. 16.2a4:
e que se por tal via tivesse sido o assumpto coiallizido-não
surgiria a questão .que agora se nos de para. • Meai	 eneaaa
siroe' as raie são nitra oà advogados,-'geralmente habituados' .
ao trato de questões mais "embaraçosas que- ás transferencias
de ^ maacas 'de fabrica e de • cornmer&o. •. .

Os procuradoresaao Radway & Comp. entenderam de vir.
pedir a Edmundo Machado, que requeresse o cancetlamento
da , 	aO•Pronipte Altiva», afim de que, logo que fosse •
cocedido. pudessem por sua vez pedir Q registro para.--

.Radway & Comp.. •
'Edmundo Machado assim . o fez em, data de 9 de dezem-

bro de 1925. dizendo • em seu requerimento que o camélia-
mente era requerido afim . de permittir que Radway & Comp.
Incoraprated pudesse afazer novo "deposito da marca -em seu .
proppio ame.• •

Com o Pediae.de Caneellamento de Edmundo. Machade,
& Campa que teve deferimento, na mesma data, Radway &
Com. apaesentararn o seu ,.pedido de registro, suppondo.talvez
que • fia. 'repartição competente' ris d.ous documentos .fossem -
processados e julgados ao. mesmo-tempo. Tal não se.deu, nem .

. poderia dar-se, porquanto- o processo de cancellamenta ra-a
.pido 'e ó de registro, abrigando a buscas e .segaindo, a ordem
de entrada, tem de aguardar. numerosos, ictenticos. proce asos •
na sim 'frente.. 	 . . .	 • -

.	 Antes, porém,' do ped ;do,.de caficellamento de Edmunde...-
Mechada & Come,. e do _requerimento de re gis t ro de RaawaY '
& Comp., o nharmaceutico' Sr. Adhemar.da. Moita Feareira:••

-rhavia requerido o registro de .-cgual marca parg.,Producto,da
mesma classe: este pedido, que.tem a data de t de outubro

•, de 1924. realbou a primeira informação, pa reptil:fação com-
potente em 4 do mesmo mez e nessa data	 tamb.em...layredo ,•
o termo respectivo-

	

EM' SI tle dezembro de '1925 informava o archansta	 ,,
secção de marcasnão . existir marca identicá_ ne.	 arChWci: 
Que ..1,110tivQ11- ká. deepacho' dado pelo -digno 'director"keral-de7
terMinando o registro da' marca .aPreSentada 	 MbeMar.	 •	 . .	 -
• Até aqui a exposição dos factos. 	 • •

•Passemos aos- conunenterios-Wminha Opinião caber aos
• Procuradores da Radway •& Comp. a culpa desta situação: •

que, por certo teria sido evitada com um simples pedido.2dd
transferência. As raz(!efi que para sua . justificativa apre-
sentam na exposição que agora fazem a este conselho êoind
motivo de impedimento para requererem a transferência, snãO
podem ser amenas, .visto, que não ha na lei pada que . im-
possibilite a téansferenCia como dizem.

O erro dos ~a 'procuradores deu.,eausa a. um..disoutilq .,'•
eu falta de observe% da reParticão turnPetent" que at-
tendeu ao reauerido 90r Edmundo Machado /it Comp. tão 54:1-•

• Saia aás gesses clí VII Comanissão. da Conselho Superior
do Canimercio é Iiidustrta30 -ale maio de 1925: —.HcinnitialPorto,. Relator. •— Fernandes Couto .: Tranciséé Botelhé. —
Costa Pinto. — Victorino Moreira:"

• •
O. Sr. -  Atando — Na sessão passada, tive elasejo deemnbater esse . parecer, mas, melaor informado, retiro a mia

nha argunnentagão„e declaro que estou de accordo .com oSr. Fernandes Cauto, 	 • . .
a	

• 

subinettida a votos- é approvada a seguinte
...	 .

CONCLUSÃO•

'Que seja dado prava:neta° -ao recurso para õ- fim
ale rendar cancellar a marca do recorrido".

• '	 •

annuneiada -a, discussão do ti. 39 da ./XCommissão Permanente. 	 • -

	

O Sr. João Angusto Alves, (pela ordem)	 Requeiro, aiadiamento do: processo, para ser diacutido na .proxima sessão.
atfb stibmettida a +atos' e aPprovida 11 paoPosta

	

ale Sr,. Joao aaüguitai:•atalésa -	 " .".
gptra ena discussão. 1) seguinte..

PARECER .

•;	 neCa-IÁ*1* dinMissão "Permanente);
elatót': r. Francisco IgnaelO Botelho.,	 .	 .	 .	 .

..NBOnsIderando que 'Radway . & Comp., 'recorreu . do' deliPa-ifikeda 'Directoria Geral da ProOriectede, Industrial, que doa.,"
tadeil 9 registro da parca tPrompto ,Allivioa. de Adbemat
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g . subinettida a votes »e approvada a seguinte_

CONCLUSÃO	 4

• "Que deve- ser confirmado o despacho da Directo--
ria da Propr:edade Industrial, pelo qual foi mandada
registrar a marca "Alita", para perfumarias de Lemos
& Companhia".	 . .

Entra em discussão o seguint,	 .
11,

da Motta Ferreira, per imitar a de ¡tia propriedade; 'anterior', •
mente usada;	 .

Considerando aue os recorrentes, perderam, per falta af
registro em tempo opportuno, a prioridade desse registre;

Considerando que na hypothese, 'não cabe a este Canse-.
lho dar remedió, e sim, ao Poder • Judiciarlo, Pois 'a- este 'cabe
decidia sobre prioridade de Uso: 	 •

Somos de parecer que seja negado provimento ao re-
curso e mantido o acto da Directoria da Propriedade Indus-
trial.

. •	 PARECER	 Sala das Commissbes, 24 de maio de 1926. — Francisco •
Botelho, relator.	 - J. Silva Fernandes Couto.. — afanai-aaN. 36, .da LX Commissão Permanente) ... '	 • , bal Porto. — J. A. Costa Pinto.»
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-mente com relação ao cancellamento de suas marcas,' sem
observar que ,tal cancellamento tinha apenas por fim per-
mittir o registro que • ao mesmo tempo era pedido pelos seus,
ex-representados. Não ha, no emtanto, até aqui, motivo para
Censura á repartição, porque quem .connece a marena
processos comprehende facilmente a possibilidade de uma

. faltá desta natureza, a qual, aliás, não teria importancia al-
guma, si na repartição se não 'achasse, desde 4 de outubro de
1924, emn processo, o pedido da marca de Adhemar da Moita
Ferreira.	 .

E', porem, de estranhar o .parecer do diamo - .chefe da se-
cção de marcas, entrando na apreciarão do registro em tem-
po feito na Junta Commereial do Rio de Janeiro por Ed-
mundo Machado & Comp., como representantes de Radway-
& Comp., de Nova York, registro que na sua opinião não po-
dia ser admitticio por não se apresentar o representante Mu-
nido de podereS, por escripto, da firma Radway & Comp. E'
tarde demais para esta apreciação, mas seja-nos permittido
observar que se.taes poderee se faziam necessarios para-o re-
gistro, sena duvida não eram dispensaveis para o cancella-
mentõ, e. disto a Seca° de marcas não cogitou. -

Não podem ser aeceitas as razões com' mie a secçãd de'
Marcas procura -justificar o facto avaliado, dizendo em seu
parecer o seu digno chefe que os cancellamentos não podem
receber condições, nem imposições, feitas á Directoria Gerar
da Propriedade Industrial, Não houve imposição e si o que
Ode coe siderar-se condão não deve ser admittido; o que
a repartição tinha a - fazer era indeferir o requerimento de
Edmundo Machado e não attendel-o em parte para recusar a
principal, que era ,o . fito de permitiir o . registro de RadwaY
Ss Comp.	 •	 • •

Discordo do digno funecionario quando declara . que a se-
hiena deste caso não é de alçada administrativa, e que assim
devem encaminhar-se os -recorrentes para as vias judiciaes.
Uma falia, um descuido Imprevisto, é uma cousa natura l. c
não ha desdouro para nInguem no seu reconhecimento,' mas
recusar-se a reparar o erre que se acha patente, prejudicando
assim o direito alheio, não é cousa que deva agradar ao es-
pirito de hast'ca ore eta aaie tem presidido •na Directoria
Geral da Propriedade . Iildustriai.	 •

Não 'existem' as taes faces interessantes na- miestão sob
o seu aspecto juridico, •nem nada de tão complicado que jus-
tifique a' necessidade de recorrer aos • tribunaes de justiça
para derimir' este assumptoa Organ i smos da 'administração.
tees como a Directoria Geral da -Propriedade Industrial e 0,
Conselho Superior do Commercio e --Industrie foram creadoe
exactamente para evitar -que questões demasiado simples
at ---e"amem o. ieihenae. Tia pniz e acuso- nue até Amole um
.veriladeiro, esp ir i to de justiça tem imperado no seio dessas
'instituições. Para que, pois,. o recurso aos tribunaes 'quando
e.stá em sua alçada reparar a falta?

Ha; porém, no caso um facto curioso. .Existindo lia' tan-
tos annos no mercado e sendo conhecido da paiz Liteiro o
aPrinpto ..Allivioa, de Radway & Comp., .por que se lembreis
ateneu) do nretendee o registro' para um producto irlentico;
eopiando quasi servilmente os dizeres.•o o -emblema? Ignora-
eia, ror acaso, a existericia de registro? :

Si assi m era, devia procurar eertificar-se: más isto me-
me não inale em sua eonsciencia ser edil-j ia-tido,' -visto que
houve a intenção de aproveitar-se do trabalho alheio e da
popularidade do preparado de- Radway '& Comp.. Não, ha !le-
al'''. — a sin alast e a nreseniede	 """l'Ir0 DM n recorrido. foi
copiada da etioueta de Uadway & §-i) mesmo
reassa -Ines no emblema -o mesmo frasco, o mesmo anjo, emala
do akie tudo isto a reproducçã'o . das Palavras com •as misemas'
1 nas e curaasi e onde nem siquer a palavra "Neu-
ralgicas" eseapnii á copia l	 ,

.'Não existindo' o registro Itadway. e dada a • popularidade:
do Reli preiteei° no Brasil.• devia ser isto hastanteapara recu-
sarnios•o registro pedido .pelo Sr. :Mata Ferreira, porque •sea
ria legalizar a imitação.	 .

Além do exposto se verifica que este pedido de registro
deu entrada na 'Directoria Geral de Propriedade Industrial
20 mesas . antes. do . pedido de cancellamento da marca de: P-
sitada por Edmundo Machado, o que importaria eras caso' se
não achassem tão atrazados os trabalhos na repartição. de mar-
cas, -ter elle sido indeferido. - .
• Isto dito, sou do parecer que deve seg dado, proS'imentei

ao recurso, afim -de ser °encenada a 'maça de A. Metia
Ferreira. ..	 -

Sala das Commissões, '10 de setembro de 1926. — .Victd-
rin.e• Moreira."

-	 •	 ••	 •	 •	 -
' O Sr. Rerbert Moses	 -Sr- Presidente, tenho urna pe-

quena duvida sobre • esta Meteria, o-deseiava um esclareci
avento do illus, tre é:vileta, Sia .Vietoriao Mcirciaa.

-a si sase

, Não conheço minuciosamente o 'processo,' niio sei 'quem 8'-
0- procurador ahi criticado e apenas mo parece, que houve una
ligeiro engano. -

No voto divergente é levantada a questão: tratava-se •do
"maraa regisaracia em nome do A, que era representante de It.
Em dado momento, surgiu ,desavença entre- os deus e A re-
quereu o cancellamento da marca... 	 •
• O SR.. VICTORINO MOREIRA — Não houve desavença, • •

O SR. HERBERT MOSES —	 afim de que elta Passasse
_para B.

Diz o. digno collega que os procure:deres não facilitaram-.
O SR. VICTORINO

immediatamente.	
m	 mmMoaaa — A transferencia Ela aa.

• . O SR. HERBERT MOSES — Não podiam facilitar, nãcs
podiam transferir, .porque a lei brasileira exige que, na trans-
ferencia de marcas, tambem se transfira o fundo do negocio.

• O Sr. - FERNANDES COUTO — Apoiado.	 .
O Sn. VICTORINO Moitaina — Pediria ao illustre collega G

obsequio de citar a lei.
O SR: HERBERT MOSES.-.-- •Attenderei •deitiso em breve..
Por que faz a' leissemeihante exigencia ? • Porque, por

exemplo, quando eu comprar para o suesíbêbasinho, que por
emquanto não possuo .(risos),. a Farinha Lactea,
peio facto . de saber . quem .6 o fabricante -- Nestlé, por
exemplo.

Ora, em momento dado, a marca é- transferida para •outro
individuo, • que não fica com os machmismos, com a instal/a-
ção,da fabrica; que pode não ter igual interesse ou osmesmos
meios de manter a faina do eroducto e fabricar artigo 'muito
inferior, o que vae prejudicar a quem o consome. Havendo a
transferencia simultanea da _ marca e do fundodo. negiecio,
existe maior probabilidade ou, até, possibilidade da' sequencia
da qualidade do artigo. E'. preciso . que 'SC note, entretanto.
que, DOS tempos da Junta Commercial, `era multo facil fazer
essa chamada "transferencia de marca" sem a transferencia
do negocio, porque se raciocinava da seguinte • maneira: "A
marca Omega pertence ao Sr. •Fulano, estabelecido em Paris;
e de que sou representante aqui. .Peço é, Junta o caneellae
-mento .e elle, immediatamente, conhece do assumpto, prete-
rindo .todos os outros requerimentos.' •

Era, até, (Findai caso .em que, não se obedecia á ordem
chroriologica, porque se considerava que, se Omega estava re-
gistrada .em nome de Herbert Mosca, era :porque não liodia
haver registro em- outro pomea . de modo que se- tornava cies-.
necessaria a busca a Presentemente, não sei qual 'seria a fóre
ma por. que deserdamos proceder sem susceptibilizar melin-
dres, pois essas cousas .são-muito delicadas. Em todo •caso,
quando se trata de vantagem publica, "acho que deve o assum-
pto ser resolvido da melhor maneira e, nessas condições,
penso que seria conveniente chamar a attençãe da Directnria
tia . Propriedade Industrial para .dispensar a ordem.chronolo-
gica — erh regra ,muito louvavel — para esses casos especaies
de cancellamento de marca e conaomitantopedido de registro,
'porquanto. corno acabei de exi (ar, não ha, necessidade de. busca,
.pois admittir essa necessidade seria admittir o proprio erro
, ao registro da primeira marca.	 .

A doutrina sustentada pelo Sr. Victorino Moreira 4 bo-
niásima: apenas, não se podias dar • a sua applicação e convida,
corno disse, pedir que a Directoria da Propriedade Industrial"

- tivesSe em vista a pratica dessa bonissima doutrino,.
. • ,0 Sr. Victorino Moreira Sr. .Presidente, lastimo, pro-

fundamanie, as declarações do meu illustre collega, Se. Dr.
arerbert Meses. e o lastimo por duas razões. .Aprimeira•é que;
.-para responder, tenho de fallar um polaco inaisas estou atacado
-da garganta, de modo que terei de me. fatigar.- Emfina peei-
enCia... E'- a causa publica, o bem publico que está em jogo.

• A segunda razão é que vejo que todo o meu esforço foi
Perdido perante o digno companheiro, cuja' opinião tenho em,
.alta conta, • e que julgava se desse ao trabalho de , ler. o meu

voto.	 -	 ,	 . •
Pede-me Sa Ex. uma explicação que tive o. cuidado de s

:dar rio 'referido voto. 	 •
- Na realidade, é meu habito procurar esclarecer, quanto

-minha intelligencia permitia, os , pareceres de que sou autor.
'afim de -que o publico, (Me está atilai() aos assuroptos, possa
bem comprehendel-os. E é nessas condições que,,para respon-.
der ao Sr. IlerbertSóses; terei de ler aqui -o parecera Alui sei
diz:	 .

'A questão encerra-se-nó seguinte:.
'"A firma Edmundo 7Machado, desta' praça.' foi du-

rante longos annos,representante da firma norte-ame-
' ricana Radway & Comp., e, cona . autorização, desta.:

O Saa • TIaitearer Mesas Peço - permissão. ¡)ara - interrom-
pee: attendendo.ao que V. Ex. reclamou,-ha.pouce, direi que,
egundo o art. 98 da lei, ."`a -rlarca de industriá. e. eonnnercia,

aaa.



o acto em questão é equiparavel ao estellionato: De qualquer
fórma,, porém, a solução somente pôde ser dada pelo Judi-
ciario.

O Sr. Victorino Moreira — Lastimo que o digno collega
seja o_ primeiro a se contradizer. Ainda ha pouco, prégou
doutrina com a qual estou inteiramente de accôrdo, e agora
se manifesta de modo opposto.

Sr. Presidente, volta e meia é affirmado nesta Casa que
fallece competencia ao Conselho. 'Ora, o 'Conselho foi' creado
como orgão consultivo do Governo e não lhe falta competen-
eia, nem ha, talvez, instituição que a tenha igual á nossa.
Todas as autoridades de paiz estão no dever de ministrar as
informações que desejarmos. Qualquer de nós pôde dar pa-
recer errado, -ou por descuido, ou por negligencia, nu por
má vontade, -ou Por não querer estudar convenientemente os
assumptos; mas, quanto a eselarecmientos,. podemos obtel-os
todos, graças aos diversos orgãos do serviço publico,-que teem
de auxiliar o Conselho neste sentido.

Na realidade, eu, por exemplo, não tenho a preterição de
'entender de tudo e, suscitada uma questão technica, requisito
'as informações precisas das -autoridades, para vir aqui ,e1u-
eidar - a meteria. •

Foi para isso 'que se arcou o Conselho Superior de Com-
morei° e Industrie.

O Sr. Presidente O que observo é que todos os Srs.
Conselheiros estão, no fundo, de aceôrdo, havendo, apenas, di-
vergencia quanto ao modo por que cada um encara a questão.
a qual, como ficou assignalado, encerra deus problemas di-
versos.

• O SR. VICTORINO MOREIRA — Dal o parecer de a'ecôrdo
com a minha consciencia.

O SR. PRESIDENTE — Ninguem põe em duvida; agora,
o que parece é que o processo devia ser perfeitamente infor-
mado pelo- 15finisterio da Agricultura e que o primeiro passo
neste sentido seria a audiencia do consultor juridico, em vista
da contradicção apontada entre o que a moral indica o o que
a lei 'determina.	 •

Assim, o processo deveria ser transformado em dilig,en-.
da, para o fim em vista. Agora, - no intuito de precisar bem
a responsabilidade do Conselho, peço permissão para diver-
gir um pouco do Sr. Victorino Moreira. O Conselho é orgão
'mais opinativo do que consultivo. sendo claro, nfretanto. que
tem o direito dc . recorrer ás diversas autoridades para al-
canoa,r as informações do que necessite.

Seja como fôr, sou . obrigado, nos termos em quê está a
'questão, a submetter á deliberação da Asseinbléa: -ó parecer
-como se encontra. .	 .-

O Sr. Herbert Moses (pela ordem) — Acho. Sr. •resi-,,
dente,- que V. Ex. collooeu muito bem a questão. A Com,
missão considerou-a sob o ponto de vista juridico e lamentou
que a lei não pudesse ter previsto esse caso excepcional.

O Sr. Victorino Moreira, do poeto de vista .moral, Ias-
limou com alguma -paixão, no bom sentido do- termo, .que não
houvesse' remedio e procurou applicar.áin que, salvo melhor •

•juizo, mas é opinião discordante a minha — não encontra
apóio na 'lei. Poderiamos, talvez, buscar com mais afinco uma
solução que não fosse perfeitamente juridica, mas que nos
permittisse deixar de servir de • capa a uma immoralidade
isto.se não houvesse rerredio. Mas a propria lei cogita do re-
medio, que Co. recurso da parte para o Poder Judiciario.

O SR. VICTORINO MOREIRA -- O Conselho foi -creado para
evitar umas tantas questões dessa ordem. ' 	 •	 •

O SR. HERBERT MOSES — Cabe-me assignalar .4:1110,
desde que figura ria competencia do - Conselho Superior do'
Cominercio e Industrie tratar de questões de marcas de fabri-
ca; nunca mais .advoguei nesta mataria: mas, como advogado
militante e não como Conselheiro, não teria a menor -duvida,
depois de resolvido pelo Conselho que a marca tinha_ de ficar
registrada, .-em levar o caso aos tribunacs. para ver si confir-
inavain essa opinião,- aliás respeitabilissirna.

- Agora, imagine V. Ex., Sr. Presidente, que a 'lei, dis-
sesse, de modo claro, expresso, absoluto, categorico — o a.
tal ponto que não tivessemoS de recorrer aos lexieos — que,.
urna vez registrada a marca, ainda que irregularmente, graças.
num. subterfugio, a Directoria da Propriedade Industrial nua
poderia mais -reparar o Seu erro.	 .

• E' unia hypothese, mas pergunto: poderia o Conselho
fazer- 	 cousa, ainda doente de uma immorelidado igual

•esta ou-de outra muitissimo maior ?
• ..0 SR. VICTORINO MOREIRA — Immoralidado igual a esta.'
— note-se bem.

O SR. 'HERBERT- MOSES Desde o principio, esta. ma-
nifesto o meu modo de pensar de que se trata de uma 1w.
moralidade. Lastimo; apenas, que não -esteja ao alcance do
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iómente poderá ser transferida com o genero de industria Ou
fie commercio ao qual tenha sido adaptada".	 .

.. O SR. VICTORINO MOREIRA	 Agradeço a 37, Ex. e
peço licença para proseguir:

• "...e, coei autorização desta, tinha feito registrar a
marca "O Prompto com que distinguem um
preparado pharmaceutico de sua industrie. Não ha. tal-
vez no Brasil quem ignore a existencia de tal Preparado.
. Conveniencias commerciaes levaram a firma Ed-

mundo Machado & Comp. a pedir a Radway & Comp.,
um substituto na representação, por hão mais interes-
sar-lhes o negocio. Teriam aSsi.m Radway & Comp.

• necessidade do fazer transferir para o seu nome o re-
gistro feito por Edmundo Machado &. Comp., seu agente.

Parece-mo que tal transferencia era uma cousa
simples em face dos arts. 97 n98 do regulamento do
decreto n. 16.264, e que, se por tal via tivesse sido o
assumPto conduzido, não surgiria a questão que agora
se nos depara."

Diz o meu distiecto collega que, em face da Iei, não era
-passivo'. Objecto, porém, que não havia fundo de cornmereio,
que se tratava de marca d.e commercio o não de marca de fa-
brica. Em ultima analyse, deante do pedido de cancellamento
feito por Edmundo Machado, uma vez quo a Directoria da Pro-
priedade Industrial não concordava com o registro immediato
em nome do fabricante, o que tinha, a fazer era indeferir
uquelle pedido.
• O Sn. FERNANDES . COUTO — Devemos discutir o que eliá
fez o não o que podia fazer.

O SR. VICTORINO MOREIRA — Pois bem, em legar
disso, a directoria entrou a criticar Ou .censurar a Junta Com-
marcial, por não ter ,verificado se, de factos Edmundo Ma-
chado & Comp. tinha poderes para pedir o cancelIamento.

Isto posto, devo assignalar que não houve descuido do
Radway & Comp., em pedir o registro: -Este não podia ser so-
licitado antes de pedido do. cancellamento. Si, por morosidade

•do ser-viço da Directoria da Propriedade Industrial, foi despe.-,
chado o cancellamento — o só mais de um anuo depois o regis-
tro — culpa não cabe á firma em questão. O que parece in-
comprehensive/ é que houvesse, na vigencia do, registro da
znesmissima marca, de uma cópia servil, de. uma Verdadeira
falsificação — é o termo — e o tivesse alcançado. E' sobro

• este ponto que necessito chamar a attenção da Casa. Os meus
collegas estão errados; perdetem que o diga, porque o que se
deu foi o seguinte: o .pedido 'de imitação, se quizerem, para
amenisar o termo, fel feito um ano e -quatro mezes. antes,
quer dizer, na vigencia do registro realizado por Edmundo
Machado & Comp. em nome de Radway & C. e, em semelhan-
tes condições, não podia ser amoito. Si o expediente estivesse
normalizado, se fosse possivel realizar a busca ua nroprio dia
em que teve legar o cancellamento, tal registro não .se daria
e pão haveria a questão.

-0 Sr. Fernandes Conto	 A marca "Prompto Allivio"
conhecida de todos e ninguem mais vendeu esse artigo do que

Radway.&- Comp.; teem inteira-razão, mas, perante a lei,
o Conselho nada:pode fazer.

A proposito do assunioto, devo relatar que, antes de vir
para aqui, apareceu-me um pharmaceutieo, Sr. Moita, ira-

- zendo um memorial. Disse-lhe eu: "A-sua -acção é feia; o se--
nhor preparou a marca com .antecedencia, para prejudicar o
outra. ' Deste modo, ficou alie sabendo que s6 a lei me iin-

. pede de votar como eu desejaria. 	 . •
Respondeu-me: "Vou a juizo" — ao-que retruquei: "O se-

nhor perde, -pois o outro tem prioridade". Eito, em todo caso,
insistiu que -iria, se fosse necessario. Julguei dever referir
este episodio, para ficar bem clara a minha maneira de pensar.

O Sr. sHerbert- Moses (pela ordem) — Perguntaria ao Hills=
Sr..Victorino Moreira como resolverá praticamente a ques-

tão:	 •
O SR: VicrromNo . MohÉniA	 Minha conclusão oiti está,

e de novo lastimo que V. Ex. não a tenha lido. •

O SR. HERBERT MOSES	 Li, mas acho 'que não _traz
• solução pratica. Essa- conclusão ,é pelo cancellamento '-da

• marca de A. -Motta, já registrada. ,	 •
. Ora, e. meu ver, fallece ao Conselho con-tpetencia para

adoptar decisão de tal ordem, (leo seria. um precedente..,
• O SR. VICTORING MOREIRA -- Moral.

O SR. HERBERT MOSES — ....moral, zhaÃ:..em desaccôrdo
corri a lei.

Nessas coudições, sinto ter de '.&ar meu voto ao parecer
, da Commissão, edevo declarar ainda que, si da mesma Com-

• zeissão houvesse ' feito parte, teria sido ,ainda mais yehemen-
te contra • aquelle que usurpou a marca, porque, ou definiçãO
fies &afadistas, marca cf. assiguattera do nedociante e, Der,taistik

,



• -
"Que seja negado proviment

,
d ad recurso.*

'da IX Commissão Permatente. 	 .
O Sr. Victorino Moreira (pela ordem) — Apezar da gen-

tileza do nosso illustre collega, Sr; Francisco Botelho, pedin-
do que; embora -sua- ausenoia, fossem discutidos os pareceres
que relatou, possivel que este seja um-dos- que doem mar-
«em :a longo debate, porque se vae Prender a mais uns douq,
nu troa, e eu desejaria ver a mataria bastante elueidada..

Por esse motivo, solicito o adiamento da discussão, '	•

E' annunoiada a discussão do 13tu'Rear ï. 40. 1
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minha intelligencia enquadrar na lei a solução moralizadora
que aqui se quer dar.

-

	

	 Teria satisfação, quer como cidadão quer na qualidade
do membro do, Conselho, em que semelhante solução fosse

• possivel.
• O Sn. MG-mim Sionsina -- E si a Directoria da Pra-.

priedade Industrial registra indevidamente a marca, .reconhece
o eu erro o torna atraz ?

O SR. HERBERT MOSES — Não me parece que o possa
• fazer por osso meio.

O SR VICTORINO MOREIRA -- Não é a primeira vez que
• o tem feito.

• O SR. HERBERT MOSES — Neste caso, requeiro o adia-
mento da discussão, para se estudarem os precedentes. 	 •

O Sr. Aarão Reis — Sr. Presidente, se é possivel apresen-
tar emenda á redacção do parecer, proponho que Se diga:

' "A Commissão lastima ter do opinar neste sen.
tido".

'Pensq que, assim, fica perfeitamente esclarecido que - a
Commissã.o e, com alia, ô Conselho cedem apenas ás contin-
gencias, tendo de dar razão a quem procedeu menos ho-
nestamente.

O Sr. Angusto Remoi, — Acno, Sr: Presidente, que o Con-
•eelho deve deixar consignada, onde fér conveniente, a de-
claração de que não pactna com a immoralidade. 	 -

G Sn. •ain.os JonnÃo — O Sr. tachygrapho tomou as
palavras aqui proferidas e nas quaes ficou bem expresso o
pensamento do Conselho.,
• O- SR. AUGUSTO RAMOS -- Perfeitamente, mas acho

melhor que, em nosso proprio voto, fique assignalada a de-
claração a que alindo.

• O Sr. João Angusto Alves — Sr. Presidente, a Commissão
'é de parecer que deve ser mantido o acto da Directoria da

• Propriedade Industrial...
O SR. FERNANDES COUTO	 Deite ser mantida-•ra face

da lei.
O SR. JOÃO AUGUSO ALVES —,... que concedeu o re-

gistro a A. Motta Ferreira & Comp., o allega que a empreza
estrangeira perdeu direito ao registro: Muito bem.

O SR. VICTORINO MOREIRA — "Muito bem", não — "muito
mal"; não perdeu cousa alguma. 	 - •

O SR. JOÃO AUGUSTO ALVES — Diz mais que essa
empreza devo recorrer aos tribunaes, se quizer resalver seu
direito. Minha opinião, pelo que verifiquei estudando a ma-
taria, é que a nova marca não passa de imitação perfeita o
completa da primeira. 	 -
• O Sn. VICrORINO MOREIRA- — "Imitação" é fraco. •

O. SR. JOÃO AUGUSTO ALVES --- Voto, portanto, de-
acordo com o Sr. Victorino Moreira, pois julgo que a assem-
hien tom o direito de se manifestar como pensa e como en-
tqude, o as autoridades do paiz que resolvam como lhes pa-
recer acertado, seguindo ou não o nosso conselho, mas fi-
cjuado restOvade a responsabilidade desta instituição.

O Sr. yictorino Moreira (pela ordem) -- 0.nosso Missiva
collega, Sr. /terão Reis, com seu espirito conciliatorio, mais
uma vez procura accommodar. Agradeço muito a béa von-
tade de S. Ex., que vem em auxilio de todos Mis; mas, como
accentuei a principio, acho-me um tanto fatigado e atacado
da garganta, de modo que não posso dizer . tudo quanto ne-
cessito. Vejo que esta discussão ainda nos pôde levar muito
longe, que o assumao demanda.. ainda estudo e, por . isso,
proponho seja o mesmo adiado para a proxima sessão, afim
de ser examinado mais calmamente.

ferido pelo Sr. Dr. director da Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial, por imitar a marca "Rubiol", registrada em
23 de janeiro de 1923.

A requerente recorre do despacho acima, alleganda
que o proprietario da marca "Rublo!" não fez • uso della peio
espaço de fres amos, e, portanto, estar caduca..

A recorente deve, em primeiro legar, requerer á Directo-
ria Geral do Propriedade Industrie, a caducidade da marca
"Rubiol" para que, sendo esta caucionada, requeira então o
registro da marca "Rubinol".

Peies motivos acima sou do opinião que deve ser indo-
ferido o pedido de Dearborn (South ,America) Limited. —
Franciseo.Innacio Botelho, relator. — J. J. Silva Fernandes
Couto. — Hannibal Porto. — Victor ino Moreira (com justi-
ficação de vote). — .r. A. Costa Pinto.,.

• Justificação de voto ao parecer "a. 47

Votante, Sr. Victorino Moreira

Concordando com a conclusão do parecer firmado peTod
meus dignos conegas de commissão, cumpre-me no emtanto
declarar que é minha opinião - que o pedido de registro da
marca "Rubinol" devia . ser acompanhado de provas de que o
proprietario da marca "Rubiol" não fazia desta uso ha mais
de Ires annos. Bem certo por ignorar a existencia do registro
"Rubiol" os recorrentes haviam requerido apenas o registro
da "Rubinor, e nestas condições a Directoria Gera/ de Pro-
priedade Industrial indeferiu o pedido de registro e nem da
outra fórma podia proceder. Os recorrentes, porém, lançiindo
mão do recurso perinittido em lei, veem agora, allegar, mas
não provar, a falta de Uso da marca "Rubiol" durante troa
amos consecutivos -e por férma tal que quem ler apenas o
recurso, desconhecendo os productos,.p6de suppôr ter havido
falta por parte da Propriedade Industrial, o que se não dá.
Esta repartição constatando a collisão de duas marcas nãq
cogitou nem podia cogitar de cancellamento que lhe não foi
requerido, e não podia, como não pôde saber, até áo presen-
te, si a marca "Rubiol" está sendo usada pelo seu proprie-
tario.

Com o recurso vem agora a Mearborn (South America)
Limited, procurando provar a falta de uso por parte do pro-
prietario fia "nublei", tom a apresentação de cartas de oito
firmas muito respeifaveis desta praça, cartas estas que ape-
nas provam que taes . firmas desconhecem os productoa da'
marca "Rubiol". Isto não pôde, de modo algum, servir de pro-
va porquanto é licito suppar que o proprietano da "Rubiol"
s6 se encime com a fabricação para a venda no interior .do
pai; e daqui o desconhecimento por parte do commercio do
Rio.

Como se deprehende do art. 115 do decreto n. 16.264, a
aclaração do caducidade devo ser requerida á Directoria Gd-

ral de Propriedade Industrial e s6 em caso de por esta negado
teria cabimento o recurso. -

Sala das sessões, 7 de julho de 1926., 	 Victorinó Mo-
reira."

•
O Sr. Herbert Moses — Desejo, apenas; dizer o seguinte:"

o parecer estava perfeitamente certo, antes da decisão ado-.
piada hoje sobre Maisena e Maisina. Desde que, porém; 'achá-
mos que essas duas palavras não teem incompatibilidade, _
deveriamos lambem não exigir que o pretendente ao registro
da marca Rabino! fizesse a prova de estai' cad'uca a' marca
Rubiol, pois que ah, igualmente, não ha incompatibilidade. •

O SR, AUGUSTO RAMOS •••••• Apesar da logica. do 'Ilustre '
conega, cont Mim a pensar que, nesse caso, nada prova que
tenha deixado de haver, fraude. Voto, portanto, conderanando
a falsificação.

Ninguem mais pedindo a palavra, é encerrada
a discussão, sendo submettida a votos e approvada
a seguinte	 •

CONCLUSÃO

•
O Sr. Presidente — A proposta do Sr. "Victorino Moreira

prejudica a do "Sr. ~Ao Reis.
(C), Sa. AARÃO REIS -- Concordo com o adiamento.
O Sá. Auousro RAMOS — Tambem sou pelo adiamento.,
O SR. CARLOS JoanÃo —. Voto, sempre, pelo adiamento.,

.	 Subtnettida a votos à proposta do Sr. Victo-
'rine Moreira, é a mesma approvada, ficando adiada•
a discussão..

' flntra em diseussão ?) seguinte

PARECER	 • ' •

r, (N. 47, da IX Comrnissão .Permanentoj;

"Relator, Sr. Francisco Ignacicr. Botelho:	 -

Dearborn. (South America) Limited, requereu em 11 de
setembro de 1924, registro de mares "Rubinor, que foi inde..
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O Sr. AarãO Reis (pela ordem) Creio que séria melhor'
fossem adiados não só este parecer; como todos os que se se-
guen1 .

O SR. IIERRI)RT MosEs - Todos os que se seguem são
fambena muito importará:os.

.Submettida' a votos, é approvada - a proposta
de adiamento das matérias 'da ordein-do dia, a co-
meçar do parecer n.. 49.

O Sr. Carlos Jordão - Sr. Presidente, recebi telegramma
pedindo meu comparecimento, amanhã, á reunião da Com-
missão Especial do Codigo Commercial, e creio que não -
parte dessa Commissão. -

O SR. HEITOR BiELTRX0 (Secretario Geral) - Todos os
Srs. membros do Conselho fazem parte da Comrnissão, con-
forme os assumptos que vão sendo tratados. _Foi feita, em
tempo, a vomeação em plenario e publicada no Di.ario Offi-
ciai.	 •

O Sra. CARLOS JORDÃO	 Agracièço a informação.

-O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar, de nove,
' agradeço aos illustres collegas a honra com que me • distin giu-
ram, e já ago^a, tombem, o valioso concurso por SS. EEx.
prestado para que os trabalhos da actual sessão corressem em
ordem e fossem proficuos. •

Levanta-se a sessão •.(t's 16,39 minutes.

DireCtoria Geral de Industrio
e Commercio

Primeira secção

Por portaria de I° do corrente mez foi, de
aectirl o co n o art. 18 do regulamento ao-
provado pelo decreto n. 9.264, de 23 de
de embro de MI concedida ao corretor. de
navios no District° Federal Herbert Carroll
Asninall licença, pelo prazo de doze me es,
conforme requereu, para tratamento de sua
'aude.

EXPEDIENTE DO SR. /111"ISTR9

Dia 5 de outubro de 1926

Declarou-se:
Ao Consultor Juridico do Ministerio ter

silo designado pra, juntamente com n os di-
rectores do Serviço Geolo ico e Mineralo-

' g co cla.Frasil e da Escola de Minas d Ouro
Preto, fazer parte da co-n imissão que de-
verá elaborar um ante-projecto de lei de
minas, d accôrdo com as novas disnosi-
ções da Constituição Federal (art. 72, 17,
tenras a e b).

Identicos aos directores do Serviço G2o7
lo ico e Mineralogico do Brasil e da Escala
de Minas da Ouro -reto.

Ao director do Instituto de_ Clihnica rue,
attendendo ao aue solicitou o Dr. Flaviano
da Silveira Andrade, assistente daquelle
Inotituto, fica o mesmo funecionario dis pen-
sado da conamisSãd de que se atila inve.stido
na Directoria Geral de ,Propriedade Indus-
trial. de endo reassumir o exercicio do res-
pectivo cargo.

tdentico ao director geral da Propriedade
Industrial.

Requerimentos despaehadoS

Levy de. Freitas Mendes pedindo reconsi-
deração do despacho que , indeeriu o seu
requerimento 16-:-L-1926.-Indeferido.

Armour of Brasil Cor poration (frigorifico
São Paulo) pedindo permissão para usar as
marcas «Armosata» e «Magnolia» com a de7,
claração «marca registrada), antes dos res-
pectivos reg lstros. Selle os documentos
apresentados.

Aguinaldo da Costa Mattos pedindo trans-
ferencia da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria para'. a Escola de Mi-
nas, de.Ouro Preto. - Indeferido, á vista
parecer fda_Congregação da Eseola..de Minas

que,, por portaria de 29 de se`embro pro-
ximo findo, foi tornada 'sem effeito a de 9
de agosto ultimo que nomeou o porteiro-
continuo. addido, da extincta Estação Ex-
perimental de L'oroatá, Luk Pe^a o de Mi-
randa,' Irra . exercer :o cargo de porteiro-
almoxarife da-uclla,Escola, durante o impe-
dimento do eff2ctivo.-Deu-se conhecimemo
desse acto ao dele'yd fiscd1 do rhesouro
Nacional no referido Estado, ao director ge-
ral de -Agricultura e ao direct,r geral de
Contabilidade.

•

Directoria Geral, dó Contabilidade.

Segunda -,,secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 6 de setembro de 1926

Officios :
Sr. Dire.tor do Patronato Agricola «Barão

de Lucena«. •	 •
-.N. 11.952 - Em resposta ao vosso officio
n. 374, de 10 de setembi o ultimo:scabe-me
deel r .r-vos que a oigani :ação de um re-
rist-o• feral da todo o In ateri . 1 i c a* ,o dos
diversos resp msa .e's, que. dcsal les f azer,
é dasnecess ri a e implic ria e .a duplicata de
escri atuução, visto que esse registro já
existe nesse estabeleci nento constitui lo pelo
li ro de re isro geral de•.materi (modelo
VIII) que vem sendo escriptuiado, seg..nio
decl iram, desde a fundasão desse patron ato.

Cada objecto • de uso perna mente de. ei á
tomar um numero de orlem distincto no ci-
tado livro (modelo VIII), como já os foi
•declar ido no officio n. 1;303, 2, de 30 de
novembro de 1925. -

Na columna -7- «Destino:, -- desse livro,
de.e -ser indicado o, responsavel a • quem
tiver sido entregue o material.

O numero fixo do material permanente é o
que ' este tiver .tomado , no referido livro
(modelo VIII) e deve c nstar da descripção
do resp ctivo objecto nos inventari s (mo-
delo XXVI) e nos li.rosde carga, nada teolo
de co annum com os nu.neros.de ordem na
escripturação destes ultimos livros.

Sr. director do campo de sementes • 'de
Lorena.
- N. 11.962- Peço informeis em que data
o chele 'de culturas, Ignacio • Fonseca, des-
occupou o. proprio nacional , que . lhe servia
de residencia • nesSe Campo... • —

Terceira secção -

O ministro de Estadó dos Negocios da
Agricultura, Industrio e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

ResolVe, tendo em vista o disposto na
clausula,V do contracto celebrado, em 9 de
pov,ea"),.;cle 1925„ com o, Sr.jestas Goa-

çalves, nara servir como photographo do
ministerio, declarar rescindido n referido
contracto a caatar de 15 do corrente.

Fio de Janein, cre outubro de 1926.-
Miguel Calmou du Pia e Aline da. •

. -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

Dia 6de wittbro de 1926

An Sr. ministro da Fa
Officio n. 4.1 3 - Ha encha sido pelo de-

creto n. 17.4 6 de 10 de setembro d cr-
rente atino, concedido á ".omlanh.i Na-
cional de '-lios Fo”los es favor-s constantes
do decreto n. 17.011. de 21 de outubro de
192, submett 2 'á vossa anreci cão, nos
ternes do art. 776 •-l o Ferulameato do CO-
digo de Conlabili I-de rublica, a minuta do
contracto a celebrar-se com a referida com-
panhia. •	 '

EXPEDP2. NITn DO S. • DIUCTOR GRAL

Dia 5 de critibro de 1926

r. director geral de Serviço do Povoa-
me to

C;rcu lar n. 4.103-D3 o d2ea do Sr. minis-
tro, ree.ommendo-vos rue. nas futuras coa-
currenci s ai oin si ativa« qu fore a rea i-
z -das - /ror essa re arti eão, se la n incl idos
os Prtfros de e-cri ptorio de A.. O. Maio
& Comp., cuja relação ,incluso vos re-
mett

Identicas a tolas asrepar:ições do minis-
terio, nesta capital.

Dia 6
Sr. Presidente do Tribunal de Contas
(Micto n. 4.113-Tenho a honra de passar

ás vos ,as mi-s a re l ação dos funccionarios
desta directoria nerAl a tos para o serviço
do Jur-, de coe formidade cern os arts. 8^ e
11 do decreto n. 16.273, de 20 de dezembro
de 1923.	 .	 .	 .

Directoria Geral da Propriedade
Industrial	 -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAt

Requerimentos despachados -

Dia 5 de outubro de 1926

Geraldo Piccoli, Paulo Dufloei, Antonio
Orlando e Joaquim Febres y Sancho, Mar-
cos Kroncka, Pedro Fontes, Francisco Ba-
ptista, Emiti° Dieterle, Batta glia, Fugger &
Comp. (3 reqraeriinentos), José da Silva
Oliveira e Beato Ribeiro; - Lavre-se o
termo. -

International Standard Electrie Corpora;•
tion e Haskvarna Vapenfabaks Aktiebolag,
- Concedo "o prazo: Lavre-se o termo. •

de Quto Preto.

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de Outubro de 1926	 .

Gomtnunieou-se ao director .da. Escola de
,r Orendizes ArtifiCeScdo Estado tja.:, Parahyba

1



tontos caracteristicos da invenção de
«Uma nova peça que corrige as teclas já, ac.i
cionadas de qualquer t aio de cabia registra-
dora, cujos modelos sejam os de movimen-
tação por meio das proprias teclas» -- para

'a qual pediu privilegio —Trancisco Baptista
— (Deposito n. 2.942, de 5 de outubro dê
19W).	 - -

Uma nova peça que, corrige as teclas já
accionadas de qualquar tapo de .caba regia- .•
tradoraNalotOmedeioO,sejam'kesxió-madt

.j
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Abrahão Parab Serur (opp. ao Pedido de
transferencia da marca- n. 14.891), Carlos
Schaelder (2 Comp. Geo. G. Sandeman;
Sons f2 Co., Limitar!, e Asphalt Cold Mix

• (1925) Limited (3 requerimentos). — Junte-
se ao processo.

Dr. Savino Gasparino e Dr. Manoel Joa-
quim Cavalcanti Albuquerque. — Dê-se cer-
tidão do que constar.

Oscar Maia de A evado. — Dê-se certi-
dão e authentiquem-se o rotulo e a eti-
queta.

Geo. G. Sandeman, Sons la C° Limited.
— Mantenho o despacho de 16 de marçô
deste asno.

Jacob Maechler. — Restituam-se os do-
cumentos, mediante recibo.	 •

Companhia Phymatosan.— Fagueira á Di-
rectoria Ger 1 de Industria e Commercio.

Sigmund Beck. — Não pôde ser attendido
por não haver sido apresentado opportuna-.
mente o certificado do registro ellectuaclo
no paia de origem.

The Walpamur Corimany, United (2 re-
querimentos). --- Apresente nova procura-
ção.

Grande Manufactura Brasileira de Sou-
bons. — Apresente descripção, de accôrdo
com o cliché e prove estar autorizada ' a
fager uso dos retratos.

Pedido de privilegio:
Léon de Wolf, para «um processo de 

 matarias celluloslcas e em parti-
cular materiak testeis vegétaes.. — Defe-
rido.

Pedidos de registro de marcas:
Dr. Alvaro de Paria' Estou, da marca

«Comprimidos Antydispepticos Willocoxa,
para distinguir artigos da classe 34.—Re-
gistre-se.

Dr. Al raro de Faria Estou, da. marca «Un-
guento Curati do Willcox., para distinguir
arti 'os da 34 classé.—Registre-se.

Dr. Alvaro de Faria Eston, da .marca
«Comprimidos Peitoraes Willcox», para.dis-
tinguir artigos da classe 34.—Registre-se.

O. Levor cR Co., Inc. da marca aLevor,
para distinguir' artigos • da classe 35.—Re-
gistre-se.

P. Zanottir-4 Comp. da marca «jap.,
para distinguir artigos da classe 43.—Re-
gistre-se.

Araujo .2 Dorsa, da marca «Aperitivo
Carajá»,- para distinguir artigos da classe
42.—Registre-se.

P. Zanotta 6c Comp., da marca «Guaraná
Rio Branco. para iistinguir artigos da das-
ae 43. —Re a,ist re-se .

Monteiro da Silva, da marca aPalacio das
'Sedas», para distinguir artigos das classes
28, 32,36 e 37.—Registre-se. -

,Poldina Hut, da marca aMaximum.
'
 para_

distinguir artigas das das es 5, 6, 8, 10, 11,
12, 17, 18, 20, 21 e 50 lettra j. —Pertencen-
do á requerente a marca n. 13.575, de Ber-
na, resolvo mandar registrar a marca a que
se refere o despacho de 21 de agosto deste
armo (processo-ti. 6.034, de 1925).

Thomas B. Austin, da marca aCabot's
Carbon Blau, para distinguir artigos da
classe 1.—Registre-sa, (despacho de 16 de
setembro de 1925).

, SECÇÃO DE PATENTES DE INVE,ÇÃO

•(Art, 44 do Reg. annexo do decreto nu-
mero..16..2334, de .19 de dezembro de 1923).

Pontos cáracteristicos de invenção de
suma alfineteira autornatica denominado
Ideal), para a .qual pediu privilegio 1 Hus-
kvarna Va penfabriks Aktiebolag---(Daposito
11. 2.938 de 5 de-outabro de 1926).. :r

1. " Uma , alfineteira autornatica, dentuda
nada Ideal, caracterisada pelo facto de con-
sistir de dois deposites, feita de qualquer
metal, de celluloule, de madeira ou de ou-
tro material apropriado,' formado de duas
peças superpostas,.° superior ou deposito
de-alfinetes vestindo no deposito inferior, o
qual é provido de uma parte mais larga que
serve de pé para assentar a alfineteira; -

2. Uma alfineteira automatica, denomi-
nada Ideal, como na reivindicação 1, cara-
ctarisada pelo facto do deposito superior de
alfinetes, ser provido de uma tampa de pres-
são, tendo um orificio circular e outro obli-
quo destinados, o primeiro á sahida dos al-
finetes, o que é feita em se comprimindo
para baixo deanodo que, devido á sua con-
formação interna, a-qual é de triangulo isó s
ceies, os alfinetes ficam inclinados sobre o
ponto ale intersecção mais agudo, cahindo
um alfinete de cada vez era unta guia que
fica em aorresporidencia com o orlficio re-
dondo referido e, quando se comprime o
deposito superior para baixo é alfinete é le-
vado pelo dito guia pelo orifício, sendo,.
então, apanhado;

3. Uma .alfineteira automatica, denomi-
nada Ideal, como nas reivindicações 1 e 2,,
caracterisada pelo facto de uma vez retirado
o alfinete, so'tar-se a pressão exercida com
a ponta da dedo sobre o deposito superior,
o qual sobe ou volta á sua posição primi-
tiva, por Meio de unia mola espiral exis-
tente no deposito inferior da alfineteira, es--
tando a alfineteira no /amante prom pta para
entregar outro alfinete;

4. Uma alfineteira automatica, denomi-
nada Ideal, como na reivindicação 3, cara-
cterisada pelo facto de, não se desejando
mais os alfinetes-..retirados. poder-se intro-
duzil-os novamenle no deposito superior

, pelo orificio obliquo descripto; 	 •
-5. Uiva alfineteira automatica, denomi-

nada Ideal, caracterisada pelo facto de tam-
pa de pressão ser removível para se poder
encher o derma° de alfinetes, tendo-se o
cuidado de collocal-os com ) a cabeça pára
cima;

6. Uma alfineteira automatica, denomi-
inda Itüal, tendo suas peças construidas,
dispostas e adaptadas de modo a funcciona-
rem como substancialmente descripto com
referencia ao modelo junto;

Pontos caracteristicos . da invenção de
«Aperfeiçoamentos em relativos a contra-

* atos electricos com applicação especialmente
em apparelhos telephonicos automaticos.»
para a qual pediu privile;io Internacional
.Standaid 'Electric Corporation. (Deposito
th 2.939, de 5 de outubro de 1926).	 -

Aperfeiçoamentos em e relativos a con-
tactos electricos com appticação especial-
mente em apparelkos Ielephonicos auta-
maticos, caracterizados pelos pontos abaixo
discriminados, a saber:

1, uma chave electaica comprebendendo uma
escova disposta de forma a correr em rela-
ção a um lote de contactos e na qual cer-
tas partes destes contactos são voltadas
para cima com os intuitos indicados.

2, uma Chave electrica comprehendendo
'uma escova disposta de' 'formaa correr em
relação a um lote de. contactos dispostos
sobre um material Isolante é na qual certas
p3rtes desses contactes são voltadas para
clma de forma a ficarem a um angulo sobre
o plano do mesmo material isolante com os
intuitos andicadris.

3, uma chaie elettrica segundo a aeivin-
dicação , constante do ponto 2 e na miai aa
partes vaitadaa Para cima dos referidos con-
tactes são Inclinadas na mesma direcção do
curso da referida escova.

4,, uma chav.'..è de sequencia desgruda a
ennireriada. em estafam!' W1Oheiticos,

, ,
na 'qual o contacto A comprehende uma eIN
cova disposta de forma a correr em reta.
ção a uma pluralidade de contactos, smis
certa parte dos quaes é voltada para -•eimat
conhos iratuitos indicados.

5, uma t have eletrica constreida e furte-
danando substancialmente segundo a de-
scripção e a ilustração dos desenhos.

6, uma chave de sequenpia para servir em
systemas telephonicos, constntida, disposta
e funccionando substancialmente- segundo a
descripção e a illustração dos desenhos.

•
Pontos caracteristicos . da invenção de

«uma rnaehina de beneficiar café, denond-
_nada «Marcos Kronckaa — para a qual pediu
privilegio — Marcos Kroncka — (Deposito
n. 2.940, de 5 deoutubro de 1925.) • '

1, uma machina de beneficiar café, deno-
minada «Marcos Kronckaa composta d.e des-
cascadores, ventiladores, classificador e
catadores.

2, ama rhachina de beneficiar café, deno-
minada «Marcos Kroncka. como em um. (1)
com descascador de fundo com chapas per-
furadas para escoamento do café descascado,
registro de descarga e barras pentes, descas-
cador este que não quebra o café.

3, uma rnachina de beneficiar café, deno-
minada «Marcos Kronckaa como anterior-
mente, tendo a tampa do descascador, duas
secções uma de folha de Flandres, outra de
tela de arame de aço permittindo a aspi-
ração da poeira e palha fina de forma a não
tingir o café.

4, uma machina de beneficiar café deno-
minada .Maircos Kroncka, reivindicada desde
o inicio, com classificadora dividida em
duas secçôes de tubos perfurados e cata-
dores, que classificam e catam os cafés do
maior para o menor.

5, uma machina da beneficiar café, deno-
minada «Marcos Kroncka» como de um (I)
a cinco (5), de accordo com a descripção
constante deste memorial e aMplamenre
/ilustrada nos desenhos annexos.

(4) Publicado de accordo com o despacho
de 6 de outubro de 1926.

Pontos caracteristicos da invenção de
«Uma correia para ventiladores de autos em •
geral, substancialmente descripta em mama-
rial e desenho. — para a qual pediu privi-
legio Pedro Fontes — (Deposito n. 2.941,
de 5 outubro de 1926);

1, uma correia para ventiladores de autos'
em geral, é formada por pedaços de sola
comprimida, semi-curvos, unidos a outros
pedaços de couro cri*, do mesmo formato,
assentados sobre laminas de ferro, nimbem
semi-curvas e ahl aparafusados, tendo em
uma das pontas um pino raiado na base,
que serve de engate e arremate;

2. ura correia para ventiladores de autos
em. geral, alludida em primeiro, tomará o
tamanho necessario a sua adaptação, pé10
sistema de emenda por pedaços de couro,
acima descriptos;

3, uma correia para ventiladores de autas
em geral; já substancialmente descripta nos
primeiro e segundo pontos e tambem pelo
desenho armeiro e amostras , jtintas.	 '•

n•	 1
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elentação por meio ilaS proprià- teclas, ca-
racterizada por uma bucha, (13) com orificio
de collocação (C),.e garfo,- (p) parafuso- de
unificação (E) e mola conductora . (F), sUb-
stancialtente eolao descripto e representado
para o fim indicado.

•Pontos caracteristicos da invenção de
e um apparelho para captar poeiras em sus-,
pensão.no ar», para a qual pediu privilegio
Pado - Duflos. (Deposito n. 2.944, de 5 de
outubro.de'1926.)

1", um apparelho para Captar poeiras em
suspensão no ar, o qual consiste em uma
caruma hermeticamenteJechada,.de paredes
metallicas, inteiramente desmontava!, divi-
dida, no sentido da altura, eai tres aompar-
timentos por meio de tabiques perfurados,
lambem metallicos ; servindo o comparti-
mento superior .para receber. o ar carregado
cl, poeira, o qual vem ter a elle atra ..és uma
canalização adductora, servindo . o comp.ara,

•timento central de alrjamento-a tubos filtra-
dores do ar, cujos extremos se ajus'am ás
perfurações dos ditos tabiques, penetrando
o ar proveniente do compartimento superior
nesses tubos e atravessandcaas paredes dos
mesmos; • e servindo o emrpartimento infe-
rior de depósito do pó, que desce pelas pa-
redes internas dos tubos, o ser abandonado
na superfLie 'delias pelo ar que as.atravessa,
sendo a cantara ainda provida de de -um
tubo conico de descarga do ar purificado em
communicarão com o compartimento central,
deacarga essa provocada pela acção de iirn
ventilador que aspira: o ar do dito compar-
timento jentral, mantendo assim unia de-
pressão em volta dos 'tubos filtradores, o
C:rie obriaa o ar do interior destes a- atra-
vessar as parecUs dos mesmos, abando-
nando o Pó no interior dos tubos ; tendo -
rnhis a camara duas- portas, uma no lado é -
outra no fundo do compartimento inferior,
pari descarga. do pó accuinulado no dito
compartimento; tudo substancialmente como
aqui deséripto e representado no desenho
annexo ;

2"; no apparelho reivindicado ent 1, o em-
prego de tubos filtradores, feitos de.teciclo
de alaodão- muito fino o tapado, costurados

dinal-nente, os quaes se ajusta ti,
pelos extremos a anileis providos nas per-
furações dos - tabiques, sendo seguros a
esses armeis p r meio de cintas- metallicas,
aperta tas Á-leites por cavilhas, que atra-
vessam peças de fórma especial, fixadas
nos extremos das cintas; substancialmente
co ao aqui des. ripto e representado no de-
senho annexo;

5", no 'apparelho reivindicado ein le 2;
um ventilador, collocado- no tubo de des-
carga, para aspirar o ar que rodeia os tubos
filtradores, situados no compartimento cen-
trai, ar esse purificado pela sua passagem
através às paredes dos <lhos tubos, ficando
assim o-dito ventilador livre da acção cor-
rosiva da • pocira, substancialmente -como
aqui- desa:ripta e representado no desenho

• annexo.
• 40, no apilarai° reivindicado em' 1, 2 e 3,

,o emprego de atineis duplos na junrção do
• extremo superior dos tubos filtradores com

o tabique perfurado -superidr, e o emprego
de anneis simples na juncção -do extremo
inferior dos ditos tubos com o .tabique infe-
rior, substoacialmente como aqui_descripto e
representado no desenho annexo

. • 50, no apparelho reivindicado em 1, o facto
• de ser a dita cantara feita de • chapas metal-

licas, seguras a cantoneiras, de modo a se-
rem ()siados, Cipo e fundo separados uns

t.dos out . os, para con aeniencía . de transporte,
•pela redução a um volumeaninimo,.sübstan-
.cialmente como a áui descripto e represen-
jade) ao detenho annexo 	 • •,
• *

" .60,' no apparellio re'vindicado em 1 ., o syS-
tema de porta, composto de um quadro e -de
unia tampa com orelhas, em um dos lados
da cama, substancialmente como aqui de-
sçripto e representado tio desenho annexo

.7°, -no aoparelho reivindicado dm 1, um
system de porta corrediça, provida de alça,
no fundo da dita camara, para descarga do
pó accumulado no compartimento inferior,
substancialmente como aqui descripto e re-
presentado no desenho annexo.

a.
Pontos caracteristicos da invenção de «nal-

, dispositivo, denominado aCo.-dractor Pie-
-coli», destinado a servir na collocação e Te-
utoção dos pneumaticos das rodas de ante-
moveis», para o qual pediu _privilegio Ge-
raldo liccoi. (Deposito n. 2.945, de 5 de
outubro de 1926). .
• Uni dispositivo, denominado-.C....ontractor

Picc dia, destinado a servir na collocação e
- Emoção des pnettm , ticos das rodas de stt-
lornovels, o qual consiste.ein ires barras de
aso, de secção 1 rectangular, sendo 'duas
iguaes entre si, providas, cada uma,. dc um
gancho ou garra em um extremo e de um es-
tribo, rebitad ano outro extremo, tendo uma
dessas barras um furo, situado a oito centi-
mettos, mais ou menos, do extremo em que
fica o respectivo estribo, e tendo a outra um
certo nu • ero de furos,- disaosto; em duas
fi l as desencontradas tuna da outra, sendo a
terceira barra, gila: futicai° ia camd alavanca,
provida de um resalto em Mn extremo, d
qual tem um furo que, ao ser applicada a
alavanm, de face, contra o primeira barra,
é collo-ado cai corr spondencia com o furo
dessa barra, sendo a alavan .a segura á dita
barra por unia cavilha, que -atravessa esses
furos e anda uma peça de reforço, rebit ;da
na alavanca proxinta ao resatto *ata,- peça
essa que se . pplica á face opposta .da pri-
meira barra, sando as duas Tal:miras bar-
ras reunidas unia a -outra lateralmente, de
.modo a correrem uma sobre. a outra, pas-
sando mutuamente no vão provido pelo es-
tribo situado em um dos extremos de cada
uma delias, sendo ainda pro. idos, na pri-
meira barra e na alavanca, pinos, ptesos ás
mesmas por correntes, pinos esses que são
utilizados em firmar a ala .anca, 'á ineiida
que esta é accionada no sentido de encurtar
ou distender o dispositi.-O, pela' sua cotio-
cação nos f. reas- do segunda barra, sendo o
dispositivo collocado .externamente no aro
metallico, com . as garras abraçando o bordo
d,ste, para encurtal-o e sendo colloctdo no
.intetior do aro, com a face externa das gar-
ras apoiada na parede delia, pari fazei-o
voltar ao diametro inicial, sendo . essas face
serrilhadas, para não . escorregarem na :511'
nerficie da aro, tudo substancialmente como
.aqui descripto, representado no desenho
annexo e para os fins ospecificados. .

Pontos caracteristicos da inveação de
aApt veit 'mento da força actin'ca, absor-
vida pelas superficies negas, opacas, em
aquecer liquidos, e apparelho actue edor
solar», para_a qua l pediram privilegio An-
tonio Orlando e Joaquim Febres v Sairho.
* (Deposito n. 2.946, de 5' de outubro
de 19 6).

, 1°, o aproveitamento da força actinica,
'abs: rv da pelas superlicies negras, opacas,
em aquecer liquidos

2a, o aProveitamento da força actinica,
aabsorv dá pelas Superficies negras, opacas,
para differentes fins;

• 30a o aproyeitamcnto: da força actinica,
-absorvida p.?lat superfinas negras, opacas,
em aquecer liquidos, combinado com o

- principio do thermo-syphão; 	 •
4°, o áp oveitamento da força actinica,

como -i reivindicado cai 3, em combinação
,	 - • •	 •

com uni apparellio que consta de fim thermo..
um pára-luz, runaa serpentina, e • tubos de •,
entrada, de 'c nununiCação' e de deScarga; '

5', um appar lho :-para aproveitar-se
1 . rça ,actinica , absorvida -pelas superficial: a
negras,, opacas,: combinado com ti.prificipia
do Ui rmo-sy‘plinai, -no qual - o pára- ti,.
siste a d a preferencia, em uma supérficie
rallelo;rammic a formada por unia caixa de'
madei a, cimento ou qualquer outra suba
stancia ri i 'a e^ isolante; collocando-se na
superficie interna do fundo da caixa varioS
elementos isolantes e uma chapa metallica,
sobre a qual se colloca a serpentina; -s ndo
a sttperficie externa dessa chapa e os tubos
da serpentina pintados ue ceia- negra, opaca;
e sendo o pára-luz coberto 'por unia lam a -
pada de vidro e tendo o ificios para esca-
mado de ar superaquecido;

• 6% uni apparelho para aproveitar-se _
força actinica, absorvida pelas superficies-
nega as,' opacas, combinado como principio
do thermo-syphão, no qual a . serpentina. _
tem a forma de um aig-zag, com os traçcs
levemente obliquos e curvas correspon-
dentes;

7 .), um apparelho .para aproveitar-se a
força actinica,- absorvida pelas superficieS
negras, opacas, comJ ado com a ,principio
do thermo-syphão,.no qual o corpo aque-
cedor do' liquido consta de dua a chapas pa-
rallelas entre si. no interior das quaes cir-
cula o liquido que sequer aquecer; 	 - •
. 8°, um ap arelho para aproveitar-se a-
força actinica, 'absorvida pelas superficies
negras, °atacas, combinado com o prinçipio
do riernio-s plizio a no qual o thermo con-
siste e n um tanque, revesti , o de . uma . aia
misa de maior diametro, preenchendo-se o -

-espaço livre entre o tanque e a-canrisa comia
um material isolante e sendo o tanque mon-

itado em tacos de madeira o de qualquar
'I outro material isolante; e tendo o tanque,
.de pre erencia, pequeno diametro e grande
altura, para evitar-se a misitt a, da agua
quente com a agua fria;

na o a parelho reivindicado em 5, 6, 7-
e 8, provida de tini tubo de entrada de agita
fria, com o registro correspondente; um
tubo de • sahida, combinado com a serpen-
tina ou corpo calcfact .r; lin tubo de des-.
carga do tanque, combinado com a serpen-*
tina ou corpo calefactor, e um tubo de des-
carga externa, provido de torneira;

10°, no app relho reivindicado em 5, 6,
7 e 8, o etnp ego de tun tanque ou tanques
intermediarios, eia combinação cont o ther-
mo, piai armazenamento c'e agua já aque-
ci..e; e o ernpi'ego t uni ou varios tanques
que supprem agua fria ao thermo;

11 0, o aproveitàtnento da força actinicaa
absorvi tas pelas superfinas negras, opacas,
combinado com o principio de thermo-sya
pilão; e o apparelito -e suas modificaçõ s e
accessoriosa em con uncto, substancial-

• manta como aqui descripto', reivindicado e
representado no desenho annexo.

—.—

SECÇÃO DE MARCAS - DE INDUSTRIA E DE
COMMERCIO

(Art. 91 do regulamento ann,:xo ao de- •
ereto a.' 16.264, • de 19 de dezembro
de 1923):

'Desci-noção	 ivarca para que pediu rea•
gistro Bento Ribeiro, destinada a artigos da
classe 50 j. (Deposito n. 6.038, de 4 de
outubro de 1926). •

Consiste nas palavras «Gazeta da Tardea,;
entre aspas, que poderão variar de tapos'.-
cõres e tamanho, para denominar um jornal
diario de propoiedade do requerente, e de
publicação nesta Capital, incluido na class,e - •
50, letrra .1,_

Deseripçao da marca para que pediram
• geOstro Batt:slia, Fugger	 Comp., 444-

• •
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tinada a artigos da classe 3. (Deposito
o . 6.039, de 5 de outubro de 1926).

Consiste na pàlavra de phantasia: «An.
tltrachornatina», colloeada em um quadri-
latero rectángulo de largura maior que a
altura, circumscripto por uma vinheta de
duas linhas, sendo uma mala grossa que
a outra.

• Ao alto e em arco encontra-se n palavra
aAntit,achomatina» que é a denominação

•essencial da marca, e logo abaixo um cir-
culo contendo a figura de S. Jorge_ a

•cavallo que com a lança fére o Dragão,
e os dizeres «Marca registrada».

Abaixo do referido circulo seguem ires
• linhas com mais os seguirdes dizeres «Insti-

tuto Scientifico S. Jorge—Battaglia, Fugger
•2 Comp.—S. Paulo—Rio de Janein».

• A marca poderá variar de typos, córes e
dimensões e servirá 'para distinguir um pre-
parado pharmaceutico da propria industria,
comprehendida na classe 3.

Descripção da marca para que pediram
registro Battaglia, Fugger cfc Comp. , desti-
nada a artigos da classe 3. (Deposito nu-
mero 6.040, de 5 de outubro de 1926).

• Consiste da. palavra de phantasia:
collocada em um quadrilatero rectan-

gulo de largura maior que altura, circum-
scripto por uma vinheta de ires linhas.

Ao alto encontra-se a palavra «Valeol»
que é a denominação essencial da marca e
logo abaixo um .circulo contendo a figura de
S. Jorge a Cavallo que com a lança féíe o
Dragão, e os dizeres: «Marca Registrada».

Abaixo do referido circulo seguem quatro
linhas com mais os seguintes "dizeres: «Bit-

,taglia», «Fugger Comp.», «Instituto São
Jorge», «Rio de Janeiro», «Milão (Italia)».

A referida marca poderá variar de tvpos,
côres e dimensões e servirá para distinguir
um preparado pharmaceutico da propria in-
dustria, comprehendida na classe 3.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Battaglia, Fugger 4:2 Comp., destinada
a artigos da classe 3. (Deposito n. 6.041,
de 5 de outubro de 1926).	 •

Consiste da palavra de phantasia: «Iodo-
laxina», collocada em um quadtilatero re-
ctaugulo de largura maior que a altura, cir-

; cumscripto por •uma vinheta de duas linhas
singelas.

Ao alto e em arco encontra-se a palavra
slodolaxinia que é a denominação essencial'
da marca, e logo abaixo um circulo contendd
a figura de S. Jorge •a Cavallo que.com a
lança fére o Dragão, e os dizeres: «Márca
Registrada».

Abaixo do referido circulo seguem ires
linhas com mais os seguintes dizeres: «In-
stituto Scientifico S. Jo ge», »Battaglia, Fug-
ger & Comp.— S. Paulo — Rio de Janeiro».

A referida marca poderá variar de typos,
córes e dimensões e servirá para distinguir
um preparado pharmaceutico da propria in-
dustria, cemprehendida na classe 3.

• r" eserlpção da ;barca para que pediram
re-iscro Ra:niro dr Comp., destinada a arti-
gos da classe 41 (lks posito n. 6.012, de 5
de o atilar° de 196).

Comisaa em uma faixa em cujo meio des-
..ta:r-ae.nma figura nuclea em fórma de elli-
,nse trazendo em seu centro uma cruz de

dta, ce t 'atinente destaca-se a figura de
urna pedra lapidada (brilhante) da qual Par-
tem raios para todas as direcções, achando-
sa . a dita cruz em Mn -campo. de férma
oval. Su	 naeriormente lê-se «Asear Bri-
lhante» e inferiormente e Marca Regis-
trada».

Do lado esquerdo leem-se em typos
maiores os dizeres «Assucar Refinado--
«Superior»—em duas regras e em typos me.•
nores «Fabricado com productos escolhi-
dos»—*Telephone Villa 799 e 800». Tambem
em duas regras. Do lado direito «Assucar
Brilhante» em typos maiusculos, em typos
minusculos «Marca Registrada»—de «Ramiro
rr2 Comp.« em typos malesculos.

Esta marca, que p5de variar em côres e
dimensões, será impressa dire:tamente so-
bre os saccos de papel destinados a conte-
rem assucar ou usada por meio de rotulo
em fôrma de faixa destinada a fechar os
ditos saccos, e serve para distinguir um typo

' especial de assucar refinado de sua fabrica-
ção e commercio, incluido na classe 41.

A marca será tambem usada em notas,
facturas, cartas, énveloppes e de'rais papel
de uso commercial e pintado em seus vehi-
cubos. •

• Descripção oa parca para que pediu re-
gistro José da Silva Oliveira, destinada a
artigos das classes 32, 35 e 50 j. (Deposito
n. 6.043, de p de outubro de 1926).

Consisie em um conjuncto musical cie szte
mulheres, tendo abaixo um circulo com os
dizeres: «Fanfarra dos Chedas da Zona»—
«Casa da Cotia».

A marca, que poderá variar de ceres e di-
mensões. servirá para distinguir os produ..
cios e artigos de sua industria e commer-
cio, acima referidos, com prehendidos nas
classes 32, 36 e 50, lettra j.

Directoria Geral do Ser. iço

• de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de outabro de 1926

Officios:
Sr. director da Despeza Pu!..1:c.2. do . Th:-

Souro Nacional:
N. 2.995 — Passo ás vossas mãos para

os devidos fins, a folha dos trabalhadores
.da Estação Experimental de Agrostologia
deste serviço, relativa ao' mez de setembro
ultimo, na impartancia de 4:2391075:

A despeza deverá correr por cpnta da
consignação «Pessoal», rubrica II, «Pessoal
varlavel», e sub-consignação l9, .Salarics
de fedi:ires, trabalhadores rumes, • opera-
rios da Estação Experimental de Agrosto-
lagia, etc., verba 144 , «Serviço de fadas-
tria Pastoril, art. 11. da lei n. 4.911, de'12
de janeiro de 1923, revigorada para o cor-
rente exercício, pelo decreto a, 17.130, de
2 de. janeiro de 1926.

• N. 2.996 — Transmitto-vos inclusa, para
os devidos efleitos, a folha dos trabalhado-
res do d.sembarcadouro e Lazareto Vet2ri-
nario do porto do Rio de- Janeiro, relativa
ao mez de setembro findo, • na importancia
de 1:1171500.

A despeza deverá correr por Coada da
consignação «Pessoal», rubrica II, «Pess.mil
variavel», e sub »c-onsignasão n. 19g, .Sa-
lados de tratadores de animaes, motoristas,
ete., verba 14', «Ser,iço "de Industria Pas-

'tPril». ministre preSidente d°— Sr. 	 Tribunal de
Contas :
• N. 2.997 — De acceirdo com o ride dispõe
-o art. 232, do Regulamento Geral de Conta-
obilidade Publica, transmiti° a V.. Ex., para
os devidos fins, a 2' via da empenho nu-
Mere 321, de 2 'do corrente mez
• — Sr. delegado do SevviÇo de industria
Pastoril — Rio Grande do Sul — Porto
-Ales; e :

N. 2.999 — Tenho em mães 'o vosso
•fficio a. 2449, de 11 do corrente, a que

•acompanhou um requerimento do criador
Cassiano C. de Camargo.

Não sendo o secretario do municipio auto-
ridade prevista no art. r das instrucções
para a execução da portaria de ia de se-
tembro de 1939, para passar o attestado a
4tte o niesmo se refere, incluso vos de.rolvo
o metiam requerimento pira que sej in-
struido devidamente.

— Sr. director do Sei viço de Informações:.
N. 3.000 — Incluso vos devolvo o regue.

rimento do Sr. Annibal Duarte de Oli ¡eira,
que propõe a venda de 100 assignaturás da
revista a O Novo • Brasil », ao preço de 241
cada uma.

Esta directoria deixa de se manifestar
sobre a proposta .porque não conhue a
revista Citada, mas pelas allejtações do inte-
ressado parece tratn-se de uma publicNão
referente ao commercio c industria c, assim,
pouco interessa a ese serviço acquisição
de exemplares della, além da hita de re:urso
para tal acquisição.

Feto Serviço de Reástro Geral Ce Marcas
de Animaes e Registros Gcnealogicos foram
expedidos 03 titulos . sle propriedade ‘Ias
marcas do system «Ordem e Progresso.»
outorgadas acs criadores- abaixo mencio-
nados:

• • AlJrico, lris e Zilda. Vaiença, marca
n. 105.901.

• Albaim do Pina Mello, marca M, 621.
Albertino Dias Ferraz, marc .i n. 6.768..
Alcina Andrade do Valle Bcnts (dona),

marca n. 9.262.
.Alencar Xavier de Azeredo. março n.211.
Alireclo. Edeltrudes tie Sou a, in:Eca

n.
Antonio Brim de Mor..es Bai'hoza (-Jr.),

niirca u. 95.250.
Antonio da Assurnpção Març-11, i'arca

n. 7.251.
Antonio joauitn Rodrigues de Oliveira,

marca a. 96.553.
Ar.bnio MnIta cie r.imp--.)3, ware • n. 607.
Antonio Pereira Tangerina trarca nu-

mero 14.3..219.
Aurelb Fra:-.cisCo ;?.a Cru gla ...ea ri. 0,2iL
Beneve:uto da' Ca:th• e Silva, ..area

a. 8.409-
• Carlos Dini Sampaio Fernira, ia ra
n. 291.
• Dano de Almeida Aréas, marca ti. :02.
• Euelvdca Cabral Henriqu2s, arca n. 112.

Enequiel Andrelino Pereira, ai irca nu-
mero 1.295.
• Felismino Marclião de CarvalUo, marca
n. 5.551. •

Felix de Toledo, marca n. 4.811.
Fred H. Lowndes, marca n. 5.221.
Gaspar Guimarães Mala, marca n. 93.55S.
'Guilherme d' Utra Guimarães, marca

n. 341.
Gustavo Landaraf, marca ii. 36J.
Joaquim da Cunha ,Bueno, marca n. 419.
Joaquim Dias ferraz, marca n. 6.766. -
João Conrado de Niemeyer (Dr..), marca

n. 611.
JostS Cesario Monteiro da Silva (Dr.),

marcas na. 2.255, 426.
José Gualberto da Cruz Alves, marca

n. 6.211.
• José Motta Vasconcello; (Dr.), marca
n.310

Luiz Antanio Picanço Diniz, marca n. 71§1
Manoel de Souta Monteiro, marca nu-

mero -2.159:
' Manoel Mariano Ribeiro, marca n. 8.415.

Manoel Olympic. Libado, Marca d. 9.027:
Mauciel Rodrigues da • Cruz, marca nu-

mero 661.591.
• Manoel Silvia° de 'Araujo, marca sun
macro 661.576.
• Maria Ferreira de Assis (dona), marca
u.601
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Olegario de Campos Carvalho Comp.,
marca n. 942.427. '• • '

Olindina Albuquerque (dona), Marca nu-
mero 290.

Plinio Villela de Andrade, marca n. 7.277.
Presciliano Pinto de Oliveira (Dr.), marca

1. 9.240.
Raymundo Baptista da Silva, marca nu-

' -uero 9.317.
Rodolpho Lara Campos marca n. 9.266.
Romnaldo Carlos de

 Campos,
	 marca mi-

nero 265.618.
Sergio de Mattos Vieira, marca n. 2.572.
Virgillo Martins Lopes de Mendonça (Dr.),

marca n. 445.202.

Superintendencia do Serliet)
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia ? de outubro de 1926

Officios;
Ao director do Serviço de Informações:
N. 1.055—Pedindo providencias no sen-

tido de ser publicado, na integra, rro Bo-
letim do Ministerio, o relatorio referente
aos serviços de algodão no Estado de Ser-
gipe -

-Ao Sr. Ulysses Gil, Serviço do Algodão,
Ceará:

N. 1.036—Sobre o seu pedido da franquia
postal para a correspendencia referente
aos serviços de classificação. •

—Ao delegado do Serviço do Algodão no
Estado da Bahia;

N. 1.057—Sobre um pedido de sementes
destinados ao Sr. José Antonio de Andrade
Murtinho.

—Ao director de Meteorologia:
N. 1.053—Sobre a creação de um Posto

Meteorologico na Estação Experimental
de Entre Rios no Estado da Sabia.

— Sr. director na Imprensa Nacional e
Diario Official :

N. 1.059 — Sobre a remessa-do Diario
Official ás seguintes dependencias deste Ser-
viço: Estação Ex perimental de Entre Rios e
Fazenda de. Sementes de Bom Jesus dos
Melros, tudo no Estado da Bahia.

— Ao Sr ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.061—Pedindo-lhe providencias afim
• de que, no Thesouro Nacional, seja paga

uma conta de que é credora a firma Henri-
Rue Braga & Comp., da importando de réis
.:711$600, proveniente de material de expe-
diente, fornecido de accôrdo com a concur-
vencia administrativa realizada em 23 de
janeito ultimo, cujo processo foi enviado a
esse Instituto com o officio n. 147, de 8 de
fevereiro proximo findo.

Dia 6 •

• (Meios:.
Ao director geral de AgricUltura :
N. 1.062—Remettendo ein tres vias, o

quadro demonstrativo do algodão classifi-
cado, no mez de setembro findo.

— Ao syndico da Junta dos Correto-
:

N. 1.063—Remettendo o quadro demons-
trativo do algodão Classificado, durante o
inez de setembro ultimo.

— Ao agente da Estação Maritima da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:
• N. 1:065 L- Pedindo providencias afim de
que o wágon n. 363, que transporta 12 vo-
lumes destinados a esta Superintendendo,
seja 'encostado no armazein n. 14 da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro, para
facilitar á descarga dos referidos volumes
,que. são destinados ao norte do paiz.

N. 1.066— .A.o 'incarno, ;Pedindo , providen-
cias Yafi rn de que Ci Viagon n: 526; qiie trOn.5-
porta 12 volumes seja encostado no armazein
n. 14 da Coinpanhià de NaVegaçãolloyd
Brasileiro, facilitando deste modo a des-
carga dos referidos volume-5 .41Jc são desti-
nados ao norte do paiz: 	 •
' — Ao director geral de Contabilidade do
ministerlo :

N. 1.067—Enviando -uma relação acompa-
nhada das 2" vias dos documentos de des-
pezaS, cujos Pagamentos foram requisitados
ao Tribunal de Contas e DesPeza Publica
no [pez de setembro proxime findo.

—AO contador seccional da Republica, no
Ministerio da Agricultura:

N. 1.068 Remettendos as dernonstiac'ões
das despezas empenhadas e dos paramentos
requisitados por conta do credito .Em Ser.,
e das requisições de- pagamento por conta
dos creditos distribuidos ao Thesouro Na-
cional, • durante o mez de setembro ultimo.

•

Ministeria "da Fazenda
No titulo de 9 de julho do corrente anuo

nomeando Corirdanno Alamé Wan-Neyl,
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Anojas, Estado do Pará, foi feita a se-
guinte apostilla: chama-se Coriolano
Salo-né Van-Mevl, e não como acima está
declarado, o cidadão nomeado pelo presente
titulo. Rio de janeiro, 30 de setembro de
1926.	 Atudbal Freire da Fonseca. -

.—No titulo de 26 de agosto do corrente
anno nomeando Landois Soares de Carvalho,
collector das rendas federaes em S. José de
Tocantins, Estado de Govaz, foi feita a
seguinte apostilla wchama-se Lanois Soares
de Carvalho; e não como acima está decla-
rado, o cidadão nomeado pelo presente
titulo..	 •

• Rio, de Janeiro, 28 de setembro de 1926.
— Annibal Freire da Fonseca.

—Por titulo de 28 de setembro findo foi
nomeado Francisco de Araujo Noaueira para
o 'orar de escrivão da Collectoria das Ren-
das Federaes em Correntes, no Estado do
Piauhy.

—Por titulos de 30 de setembro findo, na
forma do art. 1°, § 2° do decreto n. 4.057,
de 14 de janeiro de 1920, foram nomeados:
Ulvsses de Caldas Brandão. despachante
aduaneiro da Alfandega de Recife, Estado
de Pernambuco ; Augusto Benevides Bar-
bosa Vianna e Gentil Pessoa de Mesquita,
despachantes aduaneiros da Alfandega de
Santos, Estado de S. Paulo.

Directoria Geral do Thesotire
. Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additatnento ao de 30 de setembro de 1926

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio:

N. 170 — Communicando haver expedido
circular sob n. 53, de '22 do corrente, de-
clarando- que os adubos zAmmo-Phcis 13/48.
e Ammo-Phos 10/20, de fabricação da Ame-
rican CvanImid Company, de New York. e
de importáção da Sociedade de Productos
Chimicoá Queiroz, estabelecido em
S. Paulo, foram registrados' • no Instituto de
Chimica.	 •

—Sr. ministro da Justiça	 Negocios In-
tenores:	 •-•
• N; 105	 Solicitando informar quoes os
logares em que foram . aproveitadoá os tra-

balhadores da extincta Capatazia da Alfas"
dega do Rio de Janeiro.

—1dentico sob n. 289 A, ao Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas.

Sr.' ministro presidente do Tribunal de
Contas:	 •

N. 199—Transmigindo novamente o pro-
cesso relativo ao pagamento a Moysés
Allen

'
 como - indemnisação • do valor das

mercadorias que lhe foram mudadas resti-
tuir, e que já haviam sidci vendidas em lei-
lão na Alfandega de Porto Alegre, e solici-
tando reconsideração do acto do Tribunal
recusando registro áquelle pagamento, para
o fim de se registrar a despeza de 21:018$180
cujo pagamento é autorizado.

. Dia 5 de outubro de 1926

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 291—Solicitando emittir parecer sobre o

processo relativo ao aforamento do terreno
accrescido de marinhas sito á rua Francisco
Silveira, freguezia de Afogados, municipio
do Recife, pretendido pela menor Almerinda
Leite de Lima, devidamente representada
por seu pae José Leite de Lima, e enviando

•cópia do termo de medição, confrontação e
avaliação do mesmo terreno.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de outubro de 1926

Sr. director da Estatistlea Commercial:'
N. 30 — Remettendo a portaria dê 27 do

inez findo, concedendo um anno de licença,
na fórma da lei, ao 4° escripturario, Homero
Miranda Monteiro de Barros.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de outubro de 1926
Officios:

- Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:	 •	 ••

N. 612 — Communicando :Ode o volume
de que trata a ordem n. 496, é uma cabra
vinda pelo vapor Munargo e não encom-
menda postal.

Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas: •
N. 45 Communicando que o Sr. minis-

• tro tomou -conhecimento - do recurso de José
•Lopes do Rego, encaminhado com o officio
n. 138, de 15 de ebril de 1926, para mandar
proceder de accórdo com a doiitrina con-
tida na ordem n. 203, á Recebedoria:

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge.
raes: •

N. 140—Devolvendo o processo ti. 39.86f,
do corrente anno, para o fim indicado na in-
formação da 24 Sub:directoHa.

— Ao Sr. delegado fiscal- no Rio Grande
do Norte:

N. 27 Commuiiicaridd 'qUo o 'Tribunal
-de Contas • Ordenou .o registro do 'OcOrdo
'celebrado edil a Intendendo Municipal 'de
Caicó para arreeadsção do impoitto de ener.-

• •già eléctrica.	 •	 •	 ..
— Ao Sr. delegado fiscal cai S. Paulo:-

- N.'544 Tránamittindo•• o processo nu-
'mero 27-7-60, de 1920' afim de serem pre-s-
ladás
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Portarias

Ao collector federal em Barra do Pi-
raily:

N. 24 - Remettendo o processo n.36.558,
do corrente anno, afim de serem prestadas
as necessarias informações.

- Ao collector da 1° Collectoria Federal
de S. Gonçalo:

N. 15 - Communicando que o Sr. minis-
tro negou provimento ao recurso ex-officlo
encaminhado com o officio n. 162, de-5 de
de julho de 192.6.

- Ao collector federal em Sumidouro:
N. 3 - Devolvendo o processo n. 39.641,

do corrente antro, para o fim indicado no
Parecer.

- Ao coIlector da P Collectoria Federai
de Nitaeroy:

N. 1.4 - Communicando que negou provi-
mento ao recurso ex-officio encamihatido
com o officio n. 204, de _6 de agosto de
1926,	 •

Directoria da Despeza Publica

133PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

N. 33.875- D, Maria Carolina Munia Ro-
driguez, pedindo juntada ao processo da
cert'dão annexa á petição.- Satisfaça a est-
gencia da parte final do parecer do Sr. con-
sultor da Fazenda.

N. 18.569 - Manoel José de Araujo e ou-
tros, pedindo pagamento de diferença de
vencimentos.- Nego provimento ao recurso
em face dos fundarnentoado parecer.

EXPEDIENTE DO 911: DIRECTOR

nisterio da Fezenda, • credito de 4:320$,
para pagamento dal referidas pens6es du-
rante o corrente anuo.

Deixa de ser concedido o credito refe-
rente ao periodo de 1 de junho de 1924 a
31 de dezembro de 1925, por falta de saldo.
na respectiva verba.

Ao Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina

N. 147 - Concedendo a essa delea,acia,
por conta do orçamento vigente, Minis-
terio da Marinha o credito de 6:938$750,
assim discriminado : verba 27a-Coinbus-
tivel, etc. - Material . n. 1-5:938$750;
verba 28" -Obras, etc. - Material n. 2-
1:000$, afim de attender ás despezas de-
correntes destas mesmas dotações a se-
rem feitas pela Escola de Aprendizes Ma-.
rinheiros desse Estado.
" N. 148-Em resposta ao officio ,annexo ao
processo em que o serventezrvenetme edra

p Ae fea npdaep,
de
ga a-desse Estado, Rodol

p

mento da quantia de 292$500, P ro veniente
diferença de vencimentos que deixou de re-
ceber nos mexes de janeiro a julho do cor-
rente anno,declara que o creçiito destinado ao
pagamento de despezas dessa natureza ainda
não foi solicitado, para o que se tornou pre-
ciso fosse providenciada uma revisão tias
tabellas orçamentarias dos exercicios de
1924, 1925 e 1926, devendo o peticionado
aguardar a solução da providencia que já foi
tomada.

. 149 - Respondendo o officio n. 338,
annexo ao processo em que o servente da
Alfandega desse Estado, Marcos Manoel
Cordeiro, pesie pagamento da quantia de
292$500, proveniente de diferença de venci-
mentos crie deixou de receber nos mezes de
janeiro e julho deste anno, declara que o
credito destinado ao p gement° de despezas
dessa natureza ainda não foi solicitado, para
•o que se tornou preciso fosse procedida uma
revisão nas tabellas orçamentarias dos exer-
cidos de 1924, 1925 e 1926, devendo, o pe-
ticionado aguardar a solução da providencia
que já foi tomada.

-Ao Si'. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 422 - Concedendo a essa delegacia,

pot conta da verba 29" eReposições e resti-
tuiçbes., do orçamento vigente do. Ministe-
rio da Fazenda, o çredito de 2:100$ para
pagamento da restituição devida à Compa-
nhia Paulista de Armazens Gemes, prove-
niente de multa ue pagou, indevidamente;
no exercicio de 1917.

- Ao Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 306 - Devolvendo o processo annexo
ao officio sobre restituição ao agente fiscal
Carlos Claudie Ley, pede para ser tornada
sem efeito a annullação e transferencia do
credito que foi concedido a essa repartição,
pela ordem n. 16, de 13 de janeiro deste
anno, á conta do exercicio de 1925, devendo
o pagamento que realmente é devido ao
agente fiscal ser solicitado por conta do
mesmo credito, nos termos do art. 113,
§ 3°, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917.

- Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 305 - Pedindo para serem fornecidos

a essa directoria 1.000 impressos, conforme
o modelo Imito.

N. 307 - Devolvendo o processo annexo
do officio n. 1.945, de 19 de watt:, de 1926,
relativo ao pagamento da quantia de 183$ á
firma CH. Lorilleux ta Comp., proveniente
de torn acirnento feito, no corrente anno, a
essa repartição, visto o Tribunal de Contas
haver, em sessão do 17 de setembro ultimo,
recusado registro á despeza, pelos motivos
constantes do officio do fls., do mesmo in-
stituto.

- Ao Sr. director da Casa da Moeda :
Sem numero-Communicando que o em'

pregado dessa repartição, Alberto José Tei.
xeira Arêas, servindo nesta directoria, com
pareceu ao expediente durante todo o me:
de setembro proximo passado.

- Ao Sr. director de Contabilidade do
Thesouro Nacional

N. 213-Communicando que pela ordem
n. 304, de 2 de outubro deste armo, to5
concedido á Caixa de Amortisação, o cre-
dito de 581$, para pagamento da diferençai
de vencimentos a que fizeram ias, em agosto
• os funccionarlos da mesma caixa.

- Ao- Sr. director-secretario do Tribunal.
de Contas:

N. 72-Para que se possa dar andamento
ao requerimento em que o agente de ter-
ceira classe, aposentado, da Estrada dá
Ferro Central do Brasil, Raul Vieira, pede
revisão do processo de aposentadoria, soa
licita para ser remettido a esta directoria e
processo que trata da aposentadoria do
Sr. Antonio da Costa 6uimarães Junior.

- Ao Sr. inspector federal de Obras
contra as Seccas:

N. 263 - Concedendo á thesouraria
dessa repartição,por conta do credito aberto
pelo decreto n. 16.937, de 10 de junho de
1925,exeicicio vigente, Ministerio da Viação,
o credito de 4:311$160, para pagamento da,
augmento provisorio dos vencimentos a que
se refere o art. 150 da lei n. 4.555 ! de 10 de
agosto de 1922, ao pessoal diarista dessa
inspectoria, attinente ao periodo de 1 de
junho a 31 de dezembro de 1922.

- Ao Sr. sub-contador seccional em
Minas Geraes:

•• N. 264 - Respondendo o officio n. 3'
de 4 de agosto de 1926, declara que a Conà
tadoria Socclonal do Ministerio da Fazenda
expediu ordem de pagamento n. 14, de 21
de julho de 1926, afim de que possa o 3°
escripturario do Thesouro, Ranulpho Pe-
reira da Silva, receber pela delegacia fiscal
nesse Estado, os seus vencimentos a partir
de 1 de junho do corrente atino.

Portaria

N. 326 - Autorizando o Sr. coliector dat
rendas federaes de Parahyba do Sul a efe-
ctuar, a partir de setembro proximo findo,
o pagamento dos vencimentos de inactivi-
dade na importancia de 95$766 inensaes, que
competem ao Sr. Caetano Ferreira Martins
Sobrinho, conferente da Estrada de Ferro
Central do Brasil, de accordo com o incluso
título.

Dia 6

Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 249 Devolvendo o processo annexo

ao offiçio referente á divida de 300$, de que
é credor o guarda da Policia Aduaneira dg
.Alfandega desse Estado, Jacob Benaion,pro.
veniente de gratificação que deixou de re-
ceber em 192,3, por ter'aconipanhado merca-
dorias estrangeiras em transito para lquitos,
afim de que se proceda nos termos do
art. 286 do Regulamento Geral do Codigo
de Contabilidade Publica.

- Ao Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 288 - Concedendo a essa delegacia.

por conta da verba 22° a/diluições de b ed
- Material- n. I», do orçamento vige
do Ministerio da Marinha o credito de 1
para pagamento de fornecimento feito a0
eontra-totpedelao gAlagLiass, quando. neste
Estado.

Officios expedidos :
Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul :
N. 370 - Concedendo a essa delegacia,

por conta da verba 13°-Directoria de Portos
e Costas-Material- n. 6, do orçamento vi-
gente, do Ministerio da Marinha o credito
de 5e0$, afim de occorrer ás despezas com
a publicação de editaes pela Capitania dos
Portos desse Estado.

N. 371 - Reinettendo os dois titulos de-
claratorios das pensões de montepio que
competem a DD. Jacylla Ferrari Catneiro
da Fontoura e Janlra Ferrari Carneiro da
Fontoura, na qualidade de filhas do finado
contribuinte Jose Alexandre Carneiro da

' Fontoura Filho, ajudante da aaencia do
Correio de Cachoeira, nesse Estado. 	 •

Concede a essa repartição, por conta da
verba 5' -Penhionistas Pessoal-2-No-
vas coucessOes-do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito de 375$,
para pagamento das referidas pensões du-
rante o corrente atino.

Deixa de ser -concedido o credito re-
ferente ao periodo de 21 de janeiro de 1924
á 31 de dezembro de 1925, por falta de
saldo na respectiva verba.

N. 370 - Remetendo os 10 títulos decla-
ratorios das pensões de montepio e meio
saldo que competem, em reversão, a DD.
Hononna Teixeira Porto, Georgete Alves
Teixeira, Abrilina Alves Teixeira, Ma-
¡Jetta Teixeira da Costa e &asilam Tei-
xeira Marti, na qualidade de filhas legi-
timas do finado coronel gradeado refor-
mado do Exercito, Braz Odorico Alves
Teixeira.

Concede a essa delegacia, por canta da
~bit 5" *Pensionistas - Pessoal -- Novas
domeesadesb, do orçamento vigente do Mi-
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e-Ao_ $r. delegado fiscal no Maranhãe:
N. 139	 Concedendo a essa delegacia, por

Conta da verba UI, eJustiça federai-Material
geral - Diligencias judiciarias», do orça-

'	 mento vigente, Ministerio da justiça, o
çredito• de 66$500, para pagamento a
edgard Miranda Góes, admin strador
Mesa de Rendas Federaes em Tutoya, nesse
Estado, como indemnizaçáo das despezas de
passagens feitas pelo mesmo funccionario,
daquelle porto ao de S. Luiz, como teste-
munha em um proceso crime federal á inti-
mação do juiz federal desse Estado.

-Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 131 - Reinettendo os seis titUlos de-

elaratorios das pensões de montepio que
zompetem a D.D. Maria Joanne de Oli-
veira, Enialia de Oliveira Saldanha, Sosthe-
nes Alves de Pinho, Maria Epiphania de
Oliveira, Anna Antonia de Oliveira e Ma-
noel Innocenclo de Oliveira, na qualidade
de viuve e filhos de Jose Alves de Oli-
va a Leitão, feitor do serviço geral do ex-
titicto Arsenal de Guerra desse Estado.

Concedendo a essa »delegacia, por conta
da verba 5e, ePensionistas - Pessoal -No-
vas concessões», do orçamento vigeete do
Ministerio da Fazenda, o credito de 459,$,
para pagamento das referidas pensões du-
rante o corrente anno.

Deixa de 4er concedido o credito reterente
ao periodo d 1 de outubro de 1920 a 31 de
dezembro de 1925, por falta de saldo na
respectiva verba, sendo que o pensionista
Manoel Innocencio de Oliveira só tem di-
reito ate-o dia 27 de dezembro de 1923.

Reccommenda o desconto das ividas dei-
xadas pelo de cujos: 25025 de sello de no-
meação e 66$660, de joias e contribuições
para o montepio.

-- Ao 'r. de!egado fis-al no Pará:
N. e06 - Coecedeado a essa detende,

dor conta da verta 201 (Cl ss:s inact va
-2-Invaelos» i do orçamente vigen e, Mi-
niste io da Ma• intit o cru/ te de 47$165
para pag mento dos vend eentoe de inacti-
vidade lede compete!' ao asylzdo, mari-
neeironrcional de 2» e as-e Ane:deti Oeiras
Braga, no ,:erioeo de setemero a dezembro

anno fluente.
-- Ao Sr. dite tor geral de Fazenda do

Nlin sterio da Marinha:
N. 214 - Coneedendo a essa repartirá',

por conta da verta 293 -Repoeiçiies e Rez-
titeições-do orçamento vigente do Min's-
Cele da Fazenda, o creeito de 1:1:0$ rara
pagamento da restituição a -c ue tem direito
ri. Minervira de Noronha Torrezão Pinto,
viuve e inventar ante ros bens deixados
pelo contra-almirante pharmaceueco refor-
mado José Esteves da França Pinto, prove-
niente de diferença de contribuição para o
montepio, relativa ar s per.odos de outubro
de 1914 a dezembro de 1923 e junha de 1924
a dezembro do mesmo atino.	 •

- Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 303- Tendo o Tribunal de Contas

recusado em sessão de 19 de setembro do
•Mesmo anno registro á despeza' de que
trata o processo annexo ao vosso officio
n. 2.462, de 18 de abril de 1923 e relativo
ao pagamento da quantia de 1:310$ a Carlos,
laubisch, Hirt Comp., proveniente de
fornecimentos feitos a essa repartição em
março do referido armo, porque, tendo sido
feita a mencionada despeza em concurrencia
administrativa, não foram presentes ao alia-
dido instituto as respectivas listas de preços
e. tambem, por constar da mesma o forne-
cimento de artigos . para uma sela de jantar,
que não consta existir nessa repartição,
pede para serem prestados esclarecimentos,

- Ao Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da finfo e Obras Publicas:

N. 215-Reinettendo o processo annexo
ao officio relativo á habilitação de montepio
pretendida por D. Anna Augusta de Almeida
Braga, na qualidade de viuve de Wenceslau
Ferreira Braga, telegraphista de classe,
aposentado, da Repartição Geral dos Tele-
graphos, pede para que seja annexada a
declaração do de cajus em original e que o
documento de Os. 14 seja substituido por ou-
tro que satisfaça ás exigencias do decreto
:1..942 A, de 31 de outubro de 1690.

Requerimentos despachados

N. 42..136-D. Marie J Janne de Alencar e
outra, pedindo pagamento da parte da re-
versão de pensão relativa ao armo de 1923,
na importenciá de 600000. - Requeira, de
accento com o pareeer.

N. 34.239-D. Claudete Maria Candida,
pedindo pagamenlo de funeral e restituindo
proce-so de montepio, conforme officio do
Ministerie da Guerra. o. 1.128, de 31 de
julho do corrente ando. - Satisfaça a exi-
gencia do perecer.

Recebedoria do . District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO.

Dia ã de oat.u'ro d2 1926

Precatorios despachados:
Juizo da 6 Pretorla Civel, entrega de

1:030$ a favor de José Joaquim Peixota,-
Officie-se no sentido do parecer.

Juizo da 2' Pretoria Civel, e vire-a 'de
3:000$ a favor de Bordeaux Comp.- Nem.

juizo da 8' Vara Criminal, entrega de
1,000$ a favor de José Martins Carrigo.-
Cumpra-se.

Juizo da 2° Vara de Orphãos, entreea de
900$ a favor de Carlos Buschmann.- Mem.

Requerimentos despachados:
Sem numero - Edmundo Buena Caldas.

- Entregue-se ao requerente a- quantia
de 1:562$503 cla, sificando-se a despesa peio
modo indicado.

Sem numero. - Folha de Vazamento ae
percentagens da cobrança executiva de se-
tembro.- Pague-se a quantia de 5:745$714,
classificando-s-è a despesa pelo modo indie
cedo.
• N. 9.843.- J.. Santos & Comp.- Proce-
da-se pela forma proposta na informação e
parecer.

N. 3.657 A.- Sociedade A. ».0 Cottagee.
- Tendo ern vista as informações e parecer,
faça-se a rectificação proposta.

Sem numero.- Antonio Joaquim Geral-
des. -'Examine e informe o Sr. Atarieo
Cintra.

N. 8.464. --Joaquim Antonio Guimarães.
- Officle-se á Case da Moeda no sentido do
parecer.

Sem numero. - M. Corrêa Martins. -
Tendo em vista a informação e parecer, de-.
fer do, fazendo o agente fiscal as devidas
annotaç5es no respectivo livro, devendo ser
a importancia recolhida dentro de tres dias.

Sem nwnero.-eRibeiro & Comp. -Faça-
se a troca mediante as formalidades legaes e
acautelados os interesses da Fazenda, ten-
do em vista a informação e parecer.

N. 14.872.- Antonio Carlos dos Santos.
- Deposite as apolices.

N. 13.519. - Arma Teixeira de ragão.
- Pague-se á requerente a quantia de
1:504$105, classificando-se a despesa pelo
modo indicado.

Sem numéro. - Dias da Cruz •Sz Canns.
Desde que o producto eCyllos» é uma

pasta dentrificla, não ha motivo nata duvida,-

pois o art. 4° § 6° letra (1, da lei n. 4.944,
de 31 de dezembro de 1925, claramente "su-
jeita ao imposto de consente como perfu-
marias os dentrificios, ainda que medicinaes.

Sem numero. -- Vettiner & Diano.- Em
face do parecer, já estando resolvido o caso
por esta directoria, archive-se.

N. 15.016 - eimões Pereira & Comp.-
Entregue-se ao requerente a quantia de
500$, classificando-se a despeze pelo modo
indicado.

Sem numero - Folha de pagamento de
procuradorias e percehtagens dos Feitos de
Saude Publica.- Pague-se a quantia de
2:107$258, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero - Santos le Cardoso.-Ten-
do em vista a informação e parecer", defe-
rido, fazendo o agente fiscal as devidas aa- -
notações no livro respectivo, devendo ser
a importancia recolhida dentro de tres dias.

N. 2.219 A- P. Corrêa & Compele-Em
face doparecer, as meias apresentadas pelo
consulentes estão sujeitas ás taxas do nu-
mero XIV, l a do art. 4°, § 13 da lei n. 4.-984 -
de 31 de dezembro de 1925.

Sem numero- Ricardo J . Athayde.-Co-
bre-se o imposto com a móra de 1 %. line
ponho á firma Ridordo J. Athayde a militá
de 500$, minlmo, do art. 61 d, do decreto
n. 15.589, de 29 de junho de 1922. inti-
me-se.	 .

N. 349 -Representação do thesoureiro do
sello.-Officàe-se.

Sem -numero - José Rezende de Mello.-
Examinem e informem os Srs. Ferreira Soa»
res e Cruz Rios.

Sem numero- gdgard Barros de Oliveiral,
-Entregue-se ao requerente a importancia
de 500$000, classificando-se d' deepeza pelo
modo indicado.	 es

Ordens e oficies despachados:
OrdemOrdem n. 554 dá Directoria da Receita

Publica, Valentim F. Bouças.- Informe a
3' Sua-directoria. • 	 .

Officio ii 659 da tanta Comruercial. Hof-
fer Sc Comp.-Tendo em vista a informa) t
ção e parecer, cobre-se o sello simples n
distracto de fl. E, dm conseqnencia recons e
dero o despacho de 31 de agosto ultimo, pai%
jornal-o de nulo efeito.	 -

Officio n. 75 da Delegacia Fiscal no Espie
rito Santo, Madurelra à£ irmão.-Examine è
informe o agente fiscal Mario Augusto Sal-
danha da Gama.

Officio n. 78 da Delegacia Fiscal no Espie
rito Santo, Augusto Reis & Comp,-Examti
mie e informe o agente fiscal João Firmino
de Araujo.

Officio n. 468 da Procuradoria da Rsptet
blica, M. F. Sampaio.-Officie-se á Directo-à
ria da Receita, transmittindo cópia do pie-
sente officio e declarando que, á vista do
mesmo, parece que nada mais cabe - proyr-i
denciar. A' instancia administrativa, salfel
melhor juizo.

Officio n. 198 da Prefeitura do Distincto
Federal, rua Alexandre Herculano ns. • 3 e 5t,,
-Informe a 2' Sub-directoria se existe dte
vidas dos exercicio de /922 a 1926, e em que
nome estão lançados cs predios em questãee

Consulta do Dr. Julio Moreira da Silve
Lima-Lendo a escriptura passada no arnic/
de 1925, fóra

'
 portanto da vigencia do de

ereto n. 15.589, de 29 de julho de 1922, s
a Delegacia Geral do imposto sobre a remi
é competente para tomar conhecimento da .,
reclamação.

Autcs de infracção:
N. 418, lavrado em 16 de julho de 1925

contra Oscar Machado.-Eneaminhe-se.
N. 873, lavrado em 24 de julho de 1926

contra Abreu Renner IS: Comp.-Idem.	 ,
N. 2?5, lpredo ern 15 de abril de IV

cohtra J. Lanha Cunh 4ta Pereira.-Ide e
N. 1.042, lavrado em 4de setembro dl,
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1926 contra , Manoel Pinto Dias. —Examinem
•e InfOimem os Srs. Goycochêa' e Rezende
de Mello.

N. 645, de 1926„ contra M, " Gratacoz Fa-
brwa —A Infracção de que trata o auto de
fls. 3 não fol contestada na petição de de-
fesa (fl. 4),. onde se allega a ignorancia da
lei.

Julgo, pois, procedente o mesmo auto, e,
de accôrdo com o parecer, imponho á firmá
111. Gratacoz Frabregas a multa de 455$900
com a obrigação ainda de recolher igual
importando correspondente ao imposto so-
negado, nos termos do paragrapho unleo do
art. 284, combinado com art. 220, do de-
creto n, 14.646, de 26 de janeiro de 1921:
. Intime-se para o recolhimento da multa e
do imposto não pago, no prazo de 20 dias;

o não fizer, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo o. direito
(le recurso, que pôde ser intentado, dentro
14 14 dias, na forma do art. 229 do decreto
n. 14.646, citado.	 .

N. 1.094, de 1926; contra.. Eduardo Car-
neiro de Mendonça — Estando provada e
confessada a Infracção capitulada . no auto
de fls. 4, julgo procedente o mesmo atito
imponho a-Eduardo Carneiro, de Mendonça
g multa de 100$, minium do art.'62 letra e,
tio decreto n. 14.339, de 1 de setembro
de 1920.	 •

intime-:se para o recolhimento da multa
no prazo 'de 30 dias ; não o.fazendo,. pro-
mova- e a cobrança executiva, pelos meios
Iegaes, salvo o-direito de recurso, aue pôde
ser intentado, dentro de *5 dias,. na fôrma
tio art. 72 do referido decreto.

N. 521, de 1925, contra Rodrigues Branco
è Ildefonso .J; Poester, Tendo em.vista as
razões do parecer da 38. Sub-directoria, e o
que mais conta deste processo, julgo pro-
cedente o auto de fls. 7 e imponho ás firmas
Rodrigues Branco e lldefonsoJ. Poester a
cada uma a multa de 200$, oninimo do ar-
tigo 81 do decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921.

Intimem-se para o recebimento das mul-
tas no prazo de 30 dias ; não. o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
anelos legaes, salvo o direito de recurso

• que pôde ser intentado • dentro de 15 dias,
na fôrma *do art., 329 do decreto citado:

Recorro ex-offielo para o Sr. ministro da
Fazenda.

N. 1.029, de 1926, contra Jqã o Pavan—. De
accôrdo com o parecer de fls.:3 v, julgo pro-
cedente o auto de fls. 2 e imponho á firma
João Pavan a multa de 200$, devendo pagar
em dobro o respectivo imposto,' que em
tempo não satisfez, nos termos propostos
no mesmo parecer.

Intime, se pata o recolhimento das impor-
tancias no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança •executiva, pelos
anelos legaes, salvo o direito de recurso que
pôde ser interposto, dentro de.30 dias, na
fôrma do art. 34, § 3°do decreto n. 16.275 a
de 22 de dezembro de 1923.

N. 1.041, de 1926,. contra D. Silva Ir-
mão — De accôrdo -com o parecerde fls. 3v,
julgo procedente o auto de lis 2 e imponho
á firma-D. Silva & Irmão a multa de 200$,
devendo pagar em dobro' o- respectivo im-
posto, que em tempo não satisfez, nos ler-
mos propostos no mesmo parecer.

Intime-se para o recolhimento das impor-
Janelas no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cObrança executiva pelos
meios legaes,.salvo • o direito de recurso
que pôde ser interposto dentro de 30 dias,
na fôrma do art. 34, § 3° do decreto nu-
mero 16:275 a de 22 de _dezembro de 1923.

N. 685, de 1923, contra. M. J. Montão
<R CO11111. — Tendo em vista as. razôaqdo
.parecer da 3". Sub-directoria (ds. 4 v.) e de -
•accórdo com o mesmo parecer, julgo proce-
dente o auto d e

M. J. Mourão, &- Comp. a-multa do 400S,
ex-vi do art. '14. do decretó n. 16.042, de
22 de maio de 1923, combinado com os
arts. 8 e 222 do decreto n. 14,648; de 26 de
janeiro-de 1921.-

intime-se para o recolhimento da Multa no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se

'cobrança executiva, pelos meios legaes,
salvo o 'direito de- recurso, que pô'de ser
interposto, dentro -de 15 dias, na fôrma do
art.- 229 do decreto n. 14.648, citado. •

N. 853, de 1926, contra Troncoso &Comp.
A infracção capitulada no auto de fls. 2

está provada, não sendo justificada pelas
allegações ,da, defesa de fls. 4 e 4 v., em
vista da refutação a estas oppostas na in-
formação de fig . 4 v. e 5.

assim, -julgo procedente o mesmo auto e,
de. accôrdo com o parecer, imponho á firma
Troncos() & Comp. a multa de 209$, Minimo
do art. 17, § 5° da lei n. 4.984, de 31 • de
dezembro de 1925, com a obrigação ainda
de recolher aos cofres pubicos a importanci a
de 338, correspondente ao imposto em
dobro, que em tempo não satisfez. , •

Intime-se para o recolhimento das impor-
tancias, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios leames, salvo o direito de recurso,
que pôde ser intentado, dentro do mesmo
prazo, na fôrma do art. 34, § 5° do decreto
n. 16.275 A. de 22 de dezembro de 1923.

N. 684, de 1926, contra Manoel Miguez
Gonçalves — De accôrdo com o parecer de
fls. 4 v., julgo procedente o auto do fls. 2
e imponho á firma Martoel ,Miguez ConçO1.-
ves a multa de 200$, - devendo pagar em do-
bro ó res pectivo. imposto, que, em tempo,

, não satisfez, nos termos propostos do mesmo
parecer.

Intime-se pára o recolhimento das impor-
tando , no prazo de 30 dias, não fazendo,
promova"-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo o direito de recurso
que p5de ser- intentado, dentro do mesmo
Prazo, na fôrma do art..34, § 3, do decreto
n; 16:275 A , de 22 . de dezembro de 1923.

N. 427, de 1926, contra Emiti° Caseardo
(S: Coma.— Provada e confessada, como se
;acha a infraceão capitulada mo auto de fls. 2,
julgo, de accôrdo. com dparecer; procedente
o mesmo auto e imponho á firma Emiti° Cas-
cardo & Comp., ,a multa de 200$,
do art. 17, § 5°. da lei n. 4.934, de 31 de
dezembro de 1925. devendo pagar do dobro -

, o imposto respectivo, que não satisfez era
tempo.

Intime-se 'para o recolhimento das iMpor-
,tanclas, no prazo de 30 dias; não o fazendo,
proino ya,se a cobrança executiva, pelõs
meios.legaes, salvo o direito de recurso que
pôde ser intentado, dentro do prazo- de 30
dias, na fóina do art. 34, § . 3°, do decreto
n. 16.275_A, de 22 de dezembro de 1923.

N. 624, de 1926, contra Afonso 	 Gon-
zalez--Estando provada a infraccão capital- •
lado r.o auto de julgo, de accôrdo
com o parecer,' procedente o mesmo auto e
impoitho á firma Abuso & Gonzalez a multa
de 200, minitno do art. 17; § 5 0 da lei
n. 4.934, de -31 . de dezembro de 1925, de-
vendo pagar no dobro o imposto respectivo,
que não satisfez cima tempo:

• Intimie-s.e para o recolhimento da multa e
-do imposto no prazo de 30 dias;-não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes, salvo o direito de re-
cuso que pôde ser interposto dentro, de
mesmo prazo. na fôrma do art. 34, § 3° do
decreto n. 16.275, de 22 de dezembro de
'1923.

N. 518, de 1026, contra Affonso Latiria &
Filhos -- Eslando provada e confessada - a
Infracção capitulada no auto de fls. 2, julgo.
de accôr o eorn o parecer., procedente
mesmo aeto e imponho a firma Affonso
...atirla dr Pilhas a multa de 200$. fnInim0

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIR---:TOR

Dia 6 de outubro. de 1926

Processos despachados:

Inclustdas e profissUs.:	 •
N. 13.919 ,. UlyiSes Maciel de Oli .e:ra ._

— De accôrdo' com o parecer, indef ;fido.
N. 9.971 — Salvador Caporazio. — f-aem

o imposto em cobrança, transfira-se.
N. 9.367 — Arininiano & Comp. ---- Dê-.

se a baixa, de accUrdo com '1O parecer. Jun2a
a certidão cancellada, volte o processo á 2'
Sub-directoria.	 • ,

N. 7.909 — Augusto Guerra: — Transfi-
ra-se. •	 .	 ..	 .	 .
• N. 18.035 — .roaquial dos Anjos Costa.
— Dê-se a -baixa, de accórdo com o pa-
recer:	 .
• N;- 10:126 A' Victorino Vieira. — Infor;
me a 21 Sub-directoria.	 .

N. 14.370 — Josr: Rodrigues jeronymo,
— Averbe-se a mudança, nos termos pro
'postos.

N.- 14.746 — Adelino tia Rocha. — Dê-si
a baixa solicitada.	 .	 .

N. 13.583 -,— João Machado ' Coelho. —
Transfira-se.

N. 7.993 — Manoel: Francisco' Miranda.
— Pago o imposto :em- cobrança, traias&
ra-se:	 .	 .
• N. 10 ..930 — The Texas Company ,Ltd.
— EXaminem *e Informem os Srs. Drs. Ad
jalme e Azeredo Lopes.

N. 18.115 — Felix Manoel da Costa. --;'
Designo os Srs. Clarimundo e Erasmo: '

Taxa de consumo dagua:	 ,

-S. . 7.823 — Jayme- Caetano Mendes.
Transfira-se. •

N. 18.335—Orestes Faticate.—Idem, 	 -
N, 1 . .691 = Francisco Covas Pema e ou,

Iros.—Idem.	 •
N. 2.847—Capanella Miguel ArchanJor"

Idem. ;.	 '	 •
. N. 14.423—José Vasco Ramalh9 Dal ke
—De acctirdo som o_parecer t areldsre-s . .1

N. 19.921 —Pedro Mendes Utlopop.-- CR
ceda-se pela forma proposta s, _olletan MT
á Directoria da Receltq.

N. 9.512=CamilloManettie •-•-• D	 r*e Rece9
com o parecer, transfira-se,
- N. 8.579;--VIctOf Ponrxmillomt~,.Transfirkle	 •	 • -	 -	 • •	 • -e imonnho á firmã

art.- 17,, §.5° da.- lei n. 4.984, de 31 de de-
zembro de 1925, devendo. pagar no dobro o
imposto respectivo, que não satisfez :em
tempo. .	 •
. Intime-se para o recolhimento da multa e

-do imposto no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes, salvo o direito de re-
c,urso, que. póde ser interposto .deatro
mesmo prazo, na forma do art. 34, § 3° do
decreto n. 16.275 A, de 22 de dezembro de,
1923. -

N. 1.022, de 1920, - contra Ferrelia Bra	 —
_ & Comp.—Estando provada a infracção ca.-

pitulada fio auto de fls. 2, julgo, de axôtato
com o parecer', . procedente o mesmo
auto e imponho á firma Ferreira Braga
& Comp. a multa de 200, minimo do artigo

'17, § 5° da lei ta. 4.934,. de 31 de dezembro
de 1925, devendo pagar no dobro o imposto
respectivo, tom não satisfez em tempo,
. Intime-se para o recolhimento da avulta c

do imposto no prazo de 30 dias; não o
zelado, promova-se a cobrança executiva
pelos meies legaes, salvo -o direito de me-,
curso, que pode ser intentado dcntrode 30
dias, ria forma do art. 34 § 3' do ticucto

16.275 A, de 22 de dezembro de 1923.
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N. 3.456—Sehna Kastrup de Araujo Car- damente senado, ao Departamento Nacional N. 1.532 — jaeob Viskier.— A multa del
150$ e mais 120; de emohttneutos de rvalho. -- Annote-se o valor locativo de do Ensino.

9:600$000.	 -	 .	 .	
.	 -	 .

Sem numero, do Juizo da Quinta Pretoria gistro; pritzo de 15 dias.	 •	 ,	 - 'Sem numero -s- Antonio Alves Corrêa. — Chrel (José Maria Fernandes Vielra).—A' 3'	 N. 1.533 — J. F. Soarei #2 Comp. sue,Imponho a multa de 20$, minimo da lei.	 Sub-directoria, para os devidos fins. 	 cessores de Gama g& Diques.— A muita deN. 20.924 — Americo de Souza Bascos,—	 N. 436, da Procuradoria da Republica 150$ e mais 140$ de emolumentos de ri-Transfira-se. Imponho a multa de 20$, mi- (sobre fallencia de F. Falitth). — A's 2" e 3' Ostro' prazo de 15 dias..
ulmo, da lei, ao vendedor. 	 Stib-directorlas, para informar.	 N. '1.534 — Zusm.an lk Stern.— A muita	 1N. 752—Salomon Silvaie Hazan.—Trans-	 N. 83, do inspector fiscal da 2' Zona de . de 150$ e mai§ 100$ de- emolumentos de re.i,

• fira-se. Imponho a multa de 2011, mielmo, Minas Geraen (solicitando a devolução do estro; prazo de 15 dias.
da lei.	 auto de infracção lavrado em 1922 contra An-
. N. 14.741—Benjamin do Antaral.—Trans- tonio Argenzio).—A' 3' Sub-directoria, para	 N. 917 — Zahia Guebaira.— Em face do
fira-se.

	

.	 informar,	 parecer, reconsidero o despacho de 21 dé. N. 8.043—Dora Pereira Pinheiro.—Idern. 	 N. 194, do Conselho Municipal.—Idem.	 junho proximo findo, para, tornando-o de
Sem numero—Affonso Santos. Imponho a

	

	 N. 1, da Collectoria Federal de São Fie nullo effelto, declarar insubsistente a noti-
ficmulta de 20$, minimo, da lei. 	 delis (enviando a guia n. 2 da Companhia	 ação de ffs. 2. Feitas as devidas anno-

i	 Usina São Fidelis).—Idem.	 tações e procedendo o autuante - de confor-
- !suposto de renda:	 -	 N. 664, da Mesa de Rendas Alfandegada mfdade com a indicação do parecer, archi-_	 .	 .

Seul numero—Amadeu Disante.—Inforsue . de Macahé (remettendo a . guia n. 16 .da ve-se o processo.
-	 ,	 sa 2' Sttb-directoria. 	 .	 Companisia Engenho Central de Quissaman). 	 N. 313 — José da Silva CamposJunior

—Idem.	 — Nada ' ha que deferir. - Ao requerenteSem numero—Francisco Cavalieri.—Selle, 	 .previamente, os balanços de fls.	 Ordem n. 547, da Directoria da Receita	 interposto me .»cabe o direito de recurso,
Sem numero—Manoel Rodrigues Esteves. Publica (J. M. Corrêa & Comp.)—Idem. 	 diante as formalidades do decreto n. 14.648 $

•--Apresente a firma, no prazo de oito dias,	 Ordem ti. 544, da Directoria da Receita de 26 de janeiro de 1921.
o balanço do periodo de 1 de agosto a 31 de Publica (auto n. 217, de 1926, contra R. 	 Imposto de consumo.dezembro de 1923.. Intime-se.	 Klein & Comp.)—Idem.

N. 6.111-1. • Leitão.—Intime-se com o Ordemn. 540, da Directoria da Receita Comp.— De
N. 88, de 1925, contra ' Murtinhe Nobre &

 accôrdo com o parecer da Ter-
prazo de oito dias, sob as penas do art. 16 Publica (requerimento de Alberto Pereira ceira Subdirectoria, fls. 22, e o que maisdo decreto n..15.589, de 29 de julho de
1922.	

dos Santos). — A' 2° Sub-directoria, para os
davidos fins.	

consta deste processo, julgo procedente o
N. 6.120—Jesé Ribeiro da Silva.—Idem. 	 Officio n. 121, da Collectoria Federal em auto de fls. 4, e imponho á firma MurtinhoN. 6.119—H. Carvalho & Comp. Ltd.— Cuyabá (auto - sena numero, de 1926, contra Nobre & Comp. a multa de 200$, minitno

do art. 81 do decreto ta. 14.648, de 26 deIntime-se • com o prazo de 15 dias, sob as Tenuta 4: Irmão).—A' 3' Sub-directoria, para janeiro de 1921.penas do art. 16 do decreto 15.589, de 29 \ os devidos fins. 	 •
de Italie de 1922' e art. 60, letra d, refe- 	 Intime-se para o recolhimento da multa
t'n13.	 N. 162 da Collátoria Federal de S. A. no prazo de. 30 dias; não o fazendo, pro-

N. 6.117—J. P. de Oliveira & Irmão.— JaPuhyba, sede Cathoeiras (Guia n. 3 da mova-se a cobrança executiva, pelos meios •
Intime-se com o prazo cie oito dias sob as firma Lourenço & Irmão. — A' 3` Sub-dite- leeaes, salvo o direito de recurso, que pode.
penas de art. 16 do decreto 15.589, de 29 de ctoria, para os devidos fins. 	 ser, interposto-, dentro de 15 dias, na forma •
julho de 1922.	 .	 N. 593 da . Delegacia Fiscal do Thesouro do art. 229 do decreto citado. 	 .

N. 6.112—Brandão & Dias.—Idem. 	 Nacional no Estado de Parana-Curityba (cer-
N. 6.110 — P. S. Pires — Intime-se com o tidão de José Dias Ferreira).—Idem.

prazo de oito dias, sob as penas do art. 16	 N. 372 da Alfandega de Maceió (Auto nu... 	 DESPACHOS DA SEGUNDA SUE-DIRECTORIA
do decreto 15.589, de 29 de julho de 1922.- mero 64, de 1926, contra Cunha, Mendonça
Selle os documentos. 	 & Companhia.—Idem.	 •	 • •	 Dia 6 de outubro de 1926

• 1
N. 6.123—José Corrêa Lopes.—Intime-se	 Requerimentos:com o prazo de oito dias sob as penas do 	 .	 .	 N. 6.188 — Luiz do Ainaral. -- Prove á -

art. 16 do decreto 15.589., de 29 de jalho de 	 N. 40.079—Companhia Brasileira de Pro- allegado.
1922.	 •	 duetos Chimicos.—A' 3" Sub-directoria, para • N. 3.265—José Ciderio da Cesta.—Satis-

N. 6.124—Edgard Magalhães.—Idem. 	 informar.	 •	 , faça a exigencia.
N. 6.122—Autonio Mayrink.—Idetn.	 N. 40.032—Gabriel A. dos Santos e- Bar-	 N. 8.450--José cia Silva e Souza.— Ident.
N. 6.121—P. Fragoso sR Çon1P•—Intitne- bara Baptieta. — A' 2 4 Sub-directoria para 	 N. 9.612-0dette Macedo Frias Vi1lar.^4

• se com o prazo de oito dias sob as penas informar.	 •	 •-	 Idem.
do art. 16 do decreto 15.589, de 29 de julho Processo n. 2.953, de 1924, em nome de	 N. 10.580—Gulomar Millsomens Briggs.—
de 1922. Selle o documento.	 José Julio Pereira de Moraes Sobrinho e Idem. 	 . .•

-	 . N. 6.116—Xavier & Gomes dos Santos.— outro.—Idem. 	 •	 N. 13.093—Paschoal Bevilacqua.—Ideme -Idem.	 Processo n. 763, de 1926, em nome de 	 N. 13.620—Maria Lucrecia de Souza PisSem numero—Braga Gonçalves & Comp. Miguel José Vieira Leal.—Idem.	 •res.— Idem.• • —Intime-se com o prazo de oito dias sob as 	 Representação do 4° escripturario do The- 	 N. 13:906—Farias Nunes.— Idem.
penas do art. 16 do decreto n. 15.589, de scuro v az Loureiro.—A' 3' Sub-directoria, 	 N. 14.298—Francisco Cabral Soares Bos29 de julho de 1922.

Sem numero—J. Dias de Amorim.— para informar.
	 telho.— Idem.

•
-Idem.	 •	 Sem numes o—Sociedade Cooperativa dos	 N. 18.950—Jorge Balalai:— Idem.,.

N. 6.118—Caiias & Irmão.— Idem. 	 Chauffeurs Proprietarios do Rio de Janeiro..
Sem. numero—Salvador Francisco Jan- —Officie-se á Directoria da Receita no seu-	 . ----	 •

nuzzi.— Seja presente ao Sr. Dr. director.. tido proposto. 	 Delegacia Geral do Imposto sobrot
Sem numero—Thomaz & Comp.—Volte o a Renda

Notificações:processo' á secção da renda. 	 • .	 •	 .
Certidões:	 . 	 •	 N. 1.535 — José Bonifasio de Souza.—A	 EXPED1FIN'IS DO DELEDADO GEJIAL

N. 15.212—Eugenio , Mame. — Certifi- multa de 150$ e mais 155$ de emolurfientos
que-se.	 de registro; prazo 15 dias.	 Dia 6 de outubro de 1926 .

. - N. 15.211—Umberto Adame. — Ideia. 	 N. 1.536— C. Rocha & .Companhia.--A
N. 15.210—Manoel José da" Silva.— Diga multa de 150$ e mais 150$ de emolumentos •	 Requerimentos des)lachadõs . .

em que caracter solicita a certidão,	 de registro; prazo de 15 dias.
N. 15.004—Duarte el Mendes— Certifk 	 N. 1.538 - Joaquim Gonçalves.—A multa	 Manoel Pinto da Silva, Manoel Puma

que-se, em termos.	 •	 de 300$ e mais 60$ de emolunientos de te- Manoel Coelho Gomes, communicando int.
Imposto de sello: •	 gistro; prazo de 15 dias.	 cio de negoe s o.—Ao Cadastro.

, N. 9.073—Ormindo Rego Monteiro.—Por • N.'1'.143—Magaihães Figueira & Compa- 	 -Viuve Marques da Costa & Comp., come
ter gide apresentado • para averbação fóra nit r a. — Reconsidero' o despacho de 30 de ntunicando a mudança de seu, estabeleci ." -
do prazo regulamentar, imponho a cada tiet setembro de 1925, ás fls. 3 deste processo, mento.—Ao Cadastro. 	 .
AOS signatarios do • contracto a multa de 10$, para reduzir a 240$ nos termos do parmer, 	 Alonso, Loureiro & Comp., communDs
tisininto da lei_ -	 •	 '	 . .	 '	 a importancia dos emolumentos de registro cudo serem os auccessores da firma Alonsai

	

. -	 'e o anter a multa de 150$, imposta á firma • & Loureiro.Ao Cadastro: '	 -
• Qfficios despachados:	 requerente. Intime-se. .• .	 •	 4rmando Duarte Corrêa, .successor de :

N. 1.496, -dO Departamento Nacional do	 N. 1:531—Martins & Ptipato.--A Multa de Armando Duarte & Comp., pedindo traáfe-
nailio . (reque•rimente sie :Je •Sé JpaqUim 150$ e mais 60$ de emolumentos de regia- renda do pagamento do imposto dessa firma-

/ Ltioa§),—Restitua-se 0 'dOeutnento, já devi- tro; prazo)5 dias.	 para' a sua .—Indeferido. • ' -":

.	 .	 .
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Ao fiscal de Bancos encarregado do' expe-
diente no Estado do Paraná:' 	 •

• N 1.209 — Remettendo o processo de
Heitor Martins Espinola, reclamando contra
o Banco de Curityba.

Ao fiscal ie Bancos encarrendo do expe-
diente no Estado do Rio de Janeiro: .

1n.. 1.210 — Accusando o recebiniento do
officio n. 63, de 5 do corrente, devolvendo
os documentos juntos ao mesmo.

Ao Sr. Dr. juiz de direito da d a Vara Cri-
minai prev idente do Tribunal do rum 	 -

N. 1.211 Accusando o recebimento do
officio de 4 do corrente, requisitando para o
serviço do jury o fiscal de Bancos Dr. Fabio
Rino.	 •

-.Ao fiscal de Bancos encarregado do eScpe-
diente no-Paraná.	 •	 ,

N. 1.212 — Remettendo • o processo • do
Enrico de Andrade Moura, reclamando- con-
tra d Banco de Curityba.-

-- •	 Requerimentos despachados
Banco Germartico da Amefia do Sul, em

6 de outubro de 1926..,-- Junte-se.
Euclydeg Francisco • dos Santos, servente

'desta Inspectoria Geral dos Bancos, em 6 de
outubro de' 1926—'. :  Com° requer, fazendo-se
as devidas ani.otações.

.•
No processo de réelamação de lieigir

Martins Espinola contra à Banco - de Cririty-
ba; no Estado' do Pararia, d Sr. Dr'. inspe-
ctor geral' e:raiou : O seguinte despacho':

Vê-se • da conta de ^fis,; • 2''que ad,eração
foi realisaila	 dci' corrente"-annci,,

..quarido já em pleno , vigor' regulamento-
das consignações em folha; antiexo ao 'de-
creto n...17:146, de 16 de .dezerabrd de 192,,
sob condições prohibid,,M 00r . . este, taes

• como: descontos'por'dentro, cobrança d,e'
premio de seguro e' Commissão merisal, que:
elevaram os onus • do emprestimo á ,taxa
muito Superior a de 12% aq'aunci,•estabele-
oda no citado regulainelitó, Só tendo o mu-
tuario retebidda quantia liquida de 9:2501, -
ao passo que assumia acompromisscr inicial
de 12:00013000, a serem pagos em prestações
mensaes de 5001000. • •
• -	 •O Banco de Curityba defende-se, allegan-

-do que fez uma operação de caracter banca-
rio como outra qualquer, sem que o paga-
mento se effectúe por meio de desconto em
folha e nessas condições não pode a mesma
operação- ser regida pelas regras contidas
no respectivo regulamento, ha iendo
Banco 'se limitado' a exigir a garantia da
procuração em causa propria, direito que
lhe é assnurado como cessionario que 'é do
Banco dos Funccionarios Publicos no Esta-
do do Paraná: ,

Essa defesa não procede. A procuração
em causa propria quando recae sobre venci-
mentos de funccionarios ou pensionistas do

.Estado, para -que possa produzir effeito,,
tem necessariamente de ser averbada ria
folha de pagamento do .outorgante e nessas
condições importa em pagamento por meio
de consignação em folha.	 -

O regulamento assim o comprehendeu e.
deixou estabelecido de modo cathegorico
nos seus arts. 31 e 32. Ao Banco de Curity,
ba, como cessionario do Banco dos Func-
cionarios Publicos no Estado do Paraná,
ficou assegurado o direito de transigir com
os servidores.e pensionistas do Estado, me-
diante procuração em causa propria, mas,
para tal, necessario se fazia que,. ex-vi do
art. 61 do regulamento, modificasse os seus
estatutos, pondo as suas disposições de
occordo com as do mesmo regulamento. •
Assim o fez o proprio Banco dos Funcciona-
rios Publicos.

O Banco de Curitvba, porém, deixou de
satisfazer' áquella exigencia regulamentar; e,
com essa omissão, ficou impossibilitado de
continuar a transigir com os servidores e
pensionistas do Estado, mediante coasigna-
ção ou procuração em causa propila, não
sendo consideradas validas as operações
que houver effectuado sob taes garantias.

Ora, o emprestimo de que dá noticia o
processo foi contrahido em março de 1920;
quando já estava exgottado o praso de 60
dias estabelecido no art. 61 para que o
Banco de Curityba reformasse os seus esta- -
tutos, pondo-os de accordo com .o regula-
mento, e como tal não pode ser considerado-
valido, no que diz respeito á protecção das
garantias regulamentares, devendo ser can-
cellada na folha do reclamante a averbação
da procuração em causa propila.

Ao Banco de Curityba ficá assegurado.
apenas o direito de pedir 'o pagamento do •
que lhe é devido- pelos meios communs,
pois que cominun foi a operação que reall-
sou com o reclamante.

Officie-se ao fiscal de Barkos encarregado •
do expediente no Estado do Paraná, reinet-
tendo o processo, para os devidos fins, com
o presente despacho.

'Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1926.-0
inspector geral dos Bancos. Interino. Lu-
ciano Pereira.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR CIIIIAL

Dia 6 de outubro de 1926

.Foram expedidoras seguintes officlosi
N. 2.200—Ao Sr. Inspector da Alfandcga

do Rio de Janeiro, solicitando despacho. ,
N. 2.231—Ao mesmo, idem, idem.
N. 2.262—Ao Sr. Dr. 1° procurador da

Republica, respondendo ao officio n. 486;
de 30 de setembro ultimo.

N. 2.263—Ao Sr. Dr. juiz federal da PrI.:
meira Vara, encaminhando as petições de

riorianon. .
N. 4.324, C. Rotsaert, rua Theophil°

Ottoni n. 164. •
.N. 4:325, José Marcellino Rodrigues, rua

General Polydoro n. 14:
-• N. 4.326, George Honold, praia do Fla-

mengo n. 350.	 -
N. 4.327, John Henry Greefield; Compa-;

nhia Souza Cruz.
N. 4.328, Ç. H. Cramer, avenida Rio

Branco n. 52.
N. 4.329, Eduardo Gonçalves, rua Oito

de Dezembro n. 118. 	 •	 "
• N. 4.330, Pedro Pinho, 2° Regimento de

Infantaria.
, • N. 4.331, Atnandino Ferreira Carvalho,

praia do Cajú n. 10. '•
N. 4.332, Attila de Souto Gaivão, rua

Baroneza de Pirassinunga n. 48. 	 -
N. 4.333; Ernesto de Oliveira, rua Para-

hyba n. 45.
N. 4.334,i A. Duprat, rua São Pedro

n.42.	 e	 -
N. 4.335, losé Lourenço de Carvalho

Chaves, rua jardim Botanico n. 56.
N. 4.336, Francisco Christovão Cardoso, •

Secretaria da Policia do District° Federal.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA	 •

./Officlos expedidos: • .	 •	 -
•_Sr. director a Recebedoria do Distri4o.

Federal :	 •	 ,	 •.
1.149÷Reinettendo ',.para cobrança do

imposto de renda • dó exercício de 1925, os •
taloes ns. 86 e 87, R, Campista & Comp.,
rua Visem:de de Inhaúma n. 63, sobrado, e
Araujo. 'Maia 	 Gomp.., , rua Municipal.:.	 .

13.	 .	 •	 - .	 •	 -N..150—Remettendó para cobrança do im-
posto de renda no exercicio de 1925, os se-
guintes talões:
• '.N...4.322, Agostinho Gravina, - rua do

' Ouvidor n. 63, • , 	 . •
N.-4.323, José Passanesi, r tua Marechal

*-	 •

' Pedido de esclarechnento ao 'Dr. José
Flores.	 .

•n•n.1

Insnec(oria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 6 de outubro de 1926
.	 .

(Meios:,	 •-•

•

•

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR.. INSPECTOR
•

Dia 6 de Outubro de 1926'

Officios expedidos :	 •
Ao Sr. delegado regional 'de seguros na
circumscripção— S. Paulo :
N. 433 —Remettendo, para-cumprimento

de despacho, o processo ri.37 E, de 1925,
da e Companhia Brasileira de Seguros 1, com
séde nessa Capital.

Ao Sr. director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 153 —Remettendo, devidamente infor-
Mado, o processo ri. 7 0, de 1926, relativo
ao pedido de licença feito . pelo 4° escri-
pturario desta inspectoria ' Osny Augusto
Werner.

Ao Sr. delegado regional de seguros na Ga
circumscripção — Porto Alegre :

N. 434 — Rernettendo, para cumprimento
de despacho, o processo n. 131 P, de 1925,
da Companhia de Seguros Pelotense
com sede em Pelotas, Estado do Rio Grande. 	 •
do Sul.

--
Imprensa Nacional e "Mario

Official"

•

NO processo -de .-reclamação de Enrico de
Andrade* ^Moura contra o Banco de Cuél.:
tyba, no Estado do Paraná, o Sr. Dr:'iris-
pector geral' exarou o seguinte despacho:

Constata-se da conta .de'flá. 5 que à 0e- :-
ração foi' realizado em agosto de 1924: sendo:
logo descontados' dó capital empéestadó de

. 9:6051, a titulo-de juros, 1:2001; a titulo de
.. premio de seguro' mensal, 6 )01'e .a titulódi
' commissão mensal, 19939:0; além de outras

pequenas despezas. recebendo o mutuario a
quantia liquida de 7:5011030:

Já estando, 'ao tempo; eiü pleno vigor às
disp'oSições do art; 273, da lei n.' 4.793, de.

" 7 de janeiro de 1924, que prohibe os dés-
contos por dentro e a exigencia de onus su-
periores a 12 % sobre a quantia realmente •
emprestada, salvo antoÉlzaedo especial do •
Governo, no caso inexistente, é eVidénte que
o Banco de Curityba effeCtuou ó inutu.o.toin
desrespeito á' lei e prejtiizo do nintitárid,
sendo - indevidas' as quantias. relatiVas -"ao
premio de seguro, commisSãO mensal -ediffe-
rença na taxa de juros, mie. ficou aggra.vada
por- ter sido feito - o desconto antecipada- •
mente.' •

Entretanto, já tendo,Sidci,liquidado o em-
prestimo,.. conforme se vê do processo, a
restituição do, indebito só póde ser pedida
por meio da competente acção judicial, es-
capando a materia ás attribuições da Inspe.-
cforiaGeral dos Bancos.

Officie:.Se ao Sr. figcal no Paraná, remet-
tendo o processo, com o Presente crespacho;
para os fins de direito. 	 _ .

Riu de Janeiro, 6 de outubro de • 1926. —
O Inspector, geral dos Bancos, interino,. . ••
Luciano Pereira.	 - .	 , .

•
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Angusto Gomes da Veiga e Julio da Silveira
Calei er .

N. 2.2134 — Ao Sr. director do Departa-
mento Nacional de Saude Publica, solici-
tando inspecção de sande para Euclydes
Deslandes.

N. 2.265 — Ao mesmo, idem, idem para
Jacintho Lino Pereira Cabrita.

N. 2.266 — Ao Sr. director'geral do The-
souro Nacional, respondendo ao officio nu.-
mero 449, de 16 de setembro findo.

N. 2.267 — Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, respondendo ao officio
n. 1.297, de 30 de setembro. •

Pequei-intentos despachados

• Bernardino da Costa Lopes, João Leite
dc Vosconcellos, Aptonio Cid Loureiro
Junior, Waldernar - Teixeira de Oliveira e
Manoel do -Amaral.—Sim em termos.

• Caixa do Amortização

Ry'qneri mentos despachados

• EXPFDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 6 de outubro de 1926

14. 515 DA. — Officio da Estrada de Ferro
Central do Brasil. —Faça-se a annotação.

N. 721.	 Izolino Romualdo da Silva. —
Faca-se a annotação.

N. 33 F. — Francisco Martins Cardoso..,
A' vista do parecer de ffs 7 elimine-se a me-
noridade.

N. 528 A. — Alinira de Carvalho Araujo.
— Expeça-se guia.

N. 210 C. — Carlos -Antonio Lisboa.--a
Encaminhado nos termos da informação:
. N. 216 J. —José Maria de Assempção
Filho.—a Cumpra-se o alvará de fls. 9.

N. 381 J.	 José Willemsens.— Cumpra-
se o alvará de ns. 3„	 .

N. 45 G. — Guise Liotto. 	 Pague-se a
quantia de 275$000.-

N. 354 M. —Maria Luza Carneiro Costa.
—Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 356 M. — Miguel Escudelario. — Pa-
gue-se a quantia de 3:059a000.

N. 216 L. — Luiz Antonio de Mendonça/e
outrbs. — Cumpra-se o alvará.	 .

N. 12 A. — Antonio Gonçalves Saracura.
--a Pague-se.	 • "

N. 56 V. — Vicente Duronte. — Satisfaça
-a exigencia

N. 362 M. —.Maria Baptista Leite. —Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 54	 — Humbelina Purvis de Oliveira.
Cumpra-se o alvará.

N. 214 L. — Lucrecio Fernandes de Oli-
veira. — Cumpra-se o alvará.	 •
• N. 213 L. — O mesmo. — Cumpra-se o

alvará.	 -

N. 212 G. — Georaina Isaura da Costa.e
Souza. — Satisfaça a exigencia do-parecer.

N. 211	 Carolina Nunes de Almeida
Oliveira. — Deferido.
-	 •

N. 47 T. Thereza• Ntinea de Almeida Oli-
veira.— Deferido.

N; 594 J. — Joanna 1,unes de Almeida
'Oliveira.— Defe:ido.

- N. 582 A. Antonio Bernardino de Souza..
•— Cumpra-se o alvará.
N. 150-E.	 de Mendonça Lou-

reiro-. , Cumpra-se o alvará.
• N. 52-O. — Georgina Vieira do Ai-tiara'

Wbuquerque — Cumpra-se o alvaráaa.

Ministerio -.da Marinha

Por portarias de 5 de outubro de 1926 fo-
ram exone-ados:'

0"capitão de corveta Antonio Buarque
Pinto Guimarães, do cargo -de commandan-
te do contra-torpedeiro aMatta Grosso»,
que interinamente exercia.

-O capitão de cdtveta Eleazar Tavares, do
cargo de official de tiro da Esq iadra Brasi-
leira.	 •

O capitão 'de corveta Octavio Nunes
Briggs, do carga) de encarregado do pessoal
do encouraçado cS. Paulo».
• Foram nomeados: •

O capitão de corveta Oétavio Nunes
Briggs, para exercer, interinamente, o cargo
de commandante do contra-torpedeiro cMat-
ts Grosso».

O capitão de corveta Eleazar Tavares,
para exercer o cargo de 'encarregado do pes-
soal do encouraçado cS. Paulo».

	

Por outras de 6.:	 - •
• Foi exonerado o capitão de..corveta .Ti-
burcio Marciano Gomes Carneiro do cargo
de inimediato do encouraçado a Floriano a.

Foi nomeado o capitão de corveta Camillo
Corrêa de Sá e Beneádes para exercer, in-
terinamente, o cargo de immediato do en-
couraçado c Floriano ».

Foram concedidas
' De conformidade como art. 17 do decreto

n. 14.663, ? de -1 de fevereiro de 1921, seis
mexes de licença ao capitão-tenente do corpo
da Armada, Aureade Valle Lins. para tratar
de sua saude onde lhe convier, de ;elido en-
trar no" gosta desta • licença dentro do prazo
de 30 dias a- contar da presente data.

, De conformidade com o .art. - 17 do de-
creto 14.663, de fevereiro de 1921, seis
metes de licença ao 1" tenente machinist
Ismael Peixoto de Miranda, para tratar de
sua saude onde lhe con iér, devendo entrar
no gos.o desta licença dentro do prazo de 30
dias a contar da presente data. 	 •

De accôrdó com o art. 17 do decreto
n. 14:663,, de 1 de fevereiro de 1921, um
armo de licença ao fiel de 1" classe sargento-
ajudante do corpo de sub-officiaes da Ar-
mada.. Bran Teixeira, para tratar de sua
sande onde lhe convier, devendo 'entrar no
goso desta licença dentro do prazo de 30
dias a contar da presente data.

De conformidade com o art. 17, do de-
creto n. • 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
seis mexes de licença ao caldeu° da Escola
Naval de Guerra, Coinello Augusto França,
para tratar de sua saude onde lhe c ?avier
devendo entrar em gozo desta licença dentro
do prazo de 39 dias, a contar da presente

.	 .
• De accôrdo com o art. 17 do decreto nu-

mero 14.653, de 1 de fevereiro de 1921, seis
mezes. de lidenea ao operado de 2' classe
da (Machia de Electricidade do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Leopoldo Ayres
da Costa, para tratar de sua saude onde lhe.
convier; devendo entrar em gozo desta. li-
cença dentro do prazo de 30 dias, a Contar

sta data.	 a
De accôrdo com o art. 17, do decreo nu-

mero 14.663; de 1 de fevereiro de 1921, seis
mezes de, licença ao remador de 2» classe do
Capitania dos Portos do District° Federal e
Estado do Rio de Janeiro, Arthut Amadeu
Ferreira; paradratar de sua saude onde lhe
convier; devendo entrarno gozo desta li-
cença no prazo de 30 dias, a contar -da pre-
sente data.	 .	 •	 •	 •De conformidade com o art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro. de'. 1921
seis mezes de -licença ao operario . de 3a
classe da Officina de Caldeireiros de Cobre
da Directoria de AlaChinas do Arsenal de

ENPF,OIENTE 00 SR. MINISTRO

Dia 6 de outubro de 1925

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Exercicios findos — Pagamento. -
Anne ro: Processo' n. 8.199.,
N. 3.963- .- 1. Transmitto a V. Ex. o pro-

cesso de ' exercidos ti dos sob n. 8.109,
relativo ad divida de que é credor o Mari-
nheiro nacional n. 344,30 sargento, AE-MA,
Manoel Corrêa Paes, na importancia. fofa/
de 332$122, afim de que pelo Thesouro Na-
cional seja effectuado o respectivo paga-
mento.	 t

Numerado para 'restituição.
Annexo naneis.
N. 3.964 — 1. Tenha a honra de solei,at

a V. Ex. providencias no sentido de sei
h ibilit , da 'a Pagadoria da Marinha c'an a
numerado na importancia de 55$, á conta 'a
v-rba Reposições e restituições, do orça-
ment) para .o Miaisterio da Fazendq,
de atten ler a restituição a que tem direito o

-capitão-tenente Adalberto Lara de Almeida,
do que a titulo de imposto lhe foi descon-
talo indevidamente em 1924, cOnfornie
consta da processo que a este acompanha e
que solicito seja devolvido °oportunamente:a..

Exercicios findos = Pagamento.
;Maca° : Processo.	 •
N. 3.965-1. Transmitto a V. Ex. o proa

cesso' de exercicios findos sob a. 8.218, que
•a este aco upanlia,na importancia de 456068,
de que é credor o 1° tenente Waldemar .de
Araujo Moita, solicitando providencias para
que, pelo Thesouro Nacional, seja- effectuado
o respectivo pagamento.

Exercidos findos — Pagamento :
Annexo: Processo.
N. 3.966— 1. Transmito a • V. Ex..° pro-

cesso de exercicios findos que a este acom-
panha, na importancia de 110$556,.de que é
credor o 1° tenente dó Corpo da Armada'
Paulo Mario da . cunha Rodrigues, solida
tando providencias pata que; pelo Thesouro
Nacional, seja feito o respectivo 'pagamento.

Marinha de Matto-Grosso, Boaventura Or-
rego, para tratar de sua saude onde lhe
convier; devendo entrar no Roso desta li-
cença dentro do oraeo de trinta dias acoli-
tar da presente data.

De accordo como art. 17 do decreto nu-
medi 14.663 de 1 de fevereiro de 1921, seis
metes de licenea ao one.ra.rio de 53 classe da
,Officina de Forjas do Arsenal de Marinha
desta Capital, leferno S e bino da Silva, para

• tratar de sua saude onde lhe convier; de-
vendo entrar no ga-o r'e'ta licença dentro
do prazo de tri' tt a : a l, a-contar da presente
data.

Licença ao inva'i'do, João Quin-
tino dos Santos, na •a residir fór do Asylo
de Invalidos da Palra. nesta Capital, per-
cebendo o soldo e o v dor da etapa.

Licença ao marinhei o nacional na15.581,
- TET, cabo, invalido, Francisco Tavares de
Mello, par residir fóra do Asylo de inva-
lides da Patria, no Estado do Rio Grande
do Norte, percebendo o soldo e o valor da
etap .

Licença ao remador de 1 classe, invalido,
Hilario Seraphim dos Anjos, para residir
fora do Asvlo de Invalidos da Patria, nesta
Capital, percebendo o Soldo e o valor da

. etapa ;	 -
Licença ao marinheiro nacional de I » classe,

asviado, n. 887, Joaquim Pereira da Silva, -
para residir fóra do Asylo de invalidos da '
Pateia, nesta Capital, percebendo o soldo C
et valor da etapa. ,.

	 . • .

Directoria do Expediente



consignação de n. 2 do orçamento deste mi-
nisterio para acorrente exercicio	 •	 •

Pagamento de factura.
Annexo: Proc-sso.	 •
N. 3.94) — 1. Solicito de V. Ex. provi-

dencias no sentido de ser paga pelo The,
souro Nacional, a importaacia total de
39:074f, da qual é credora a firma The Gou-
rock Rop work Export Co. ,Ltd., prove-
niente de fornecimento de macas de lona,
etc., feito ao Deposito Naval desta Capital,
devendo a liquidação, do presente processo
correr á conta da verba 24'—Fa.damento e
instrumentos de musicaa—Material de con-
sunio—sub-coasi'jnação n. 3 do orçamento
deste ministerio para O corrente exercido,
conforme se verifica do processo que a este
acompanha.

Pagamento de .facturas.
Annexo: Processo:
N. 3.950— 1. ,Rógo a V. Ex. se digne de

providenciar no sentido de ser paga pelo
TheSoaro Nacional a importancia total de
131:135$400, da qual são credores as firmas
abaixo mencionadas, proveniente de forne-
cimentos de diversos artigos feitos ao De-
posito Naval desta Capital, conforme se ve-
rifica do processo que a este acompanha:

MOreira Lond & Comp 	 	 4:265$400
The Gourock Ropework Ex- • • 	 "

port Ro. Ltd 	  126:870000

.	 .
n i iirda-reira '7 • MAMO OFFTOIAL	 Outubro de 192G : 18461

Exercicios findes—Pagamento.
Annexci:--Prozcsso n. 8.189.

• N. 3.967-1. Transmitto a V. Ex. o pro-
cesso de 'exercicios findei-que a este acom-
panha sob a. 3.139, na importancia de
1:46663, de que é credor o cogita° de Mar

Guer..a, Octa.lo Perry, Solicitando provi-
deacias para que pelo Thesoaro Nacional
seja cifectuad a o respec:ivo pa:;amento.

.Pagamen t o de divida de exercidos findcs.
A noz : •--Processo
N. 3.903-1. Solicito. de V. Ex. provir

delicias no sentido de ser liquidada pelo
Thesouro Nac:onal a divida de exercicios
findos na imoortancia de 722222, da qual é
credor o capitão-tenente commissatio, Can-
clido Lobato de Azeredo Cominho, confor-
me se verifica do processo que a este acom-
panha sob n. 8.227. •

Pedido de aforamenioS de -.terrenos de.
marinhas.

Referencia:—Avisos M. E. numeres 92 e
• 93l9'6:

N. 3.969-1. Nos lermos do § 1" do de-
creto n. 14.594, de 31 de dezembro de 1920,
tenho a honra de 'solicitar a V. Ex. esclare-
cimentos sobre o objecto dos aforamentos
dos terrenos de marinhas pretendidos, res-
pectivamente, pela Sociedade Anonyma
White Martins e Mark Sutton e D. Ermelin-
da Souza da Silva, situados no 3' District°
do Municiiiio de Parate, Estado do Rio de
Janeiro e em Paquetá, conforme V. Ex. con-
sultou em avisos acima referidos.

— Sr. director geral do Pesãial:
Contagem, de tempo para melhoria de re-

forma.
Re ferencia	 Parecer n. 2.230/1926, do

consultor juridico de Marinha.
N. 3.970 — 1. Conformando-me com o

parecer do 'consultor juriti:et? • da Marinha
acima referido, declaro-vos que resolvi 'de-
ferir o requerimento eia que o 1° tenente,
reformado, Alvaro Augusto Thomaz Gon-
çalves, pede lhe seja computado, para me-
lhoria de sua reforma, .o- periodo em que
cursou com auroveitamento as aulas secun-
darias do Collegio Militar desta Capital,
mitado aquelle periodo aos -amuos de 1899 e
1902 a 1904, de conformidade com a certidão
apresentada:

Nomeia uma corra/fissão para organizar
um prójecto de regulamento de escola pro-
fissional de machinas:

N. 3.973 — 1. Ora- resolvo designar em
commissão os capitães de fragata Francisco
Xavier de Alcantara Filho, elionorario, Ro-
berto Barreto Bitice ., e o 1° tenente Alberto
Leone l ° Martins, afim de crganizarem o
projecO de regulamento para um curso de
apelf&eoamento profissional de inachinas e
call iras destinado aos officiaes, á selim-.
lhança dos cursos de motores e electricidade
com o. mesmo objective instituido na Escola

• de Submersiv is e Armas Submarin.as.
.2.' Os trabalhos da commis.são deverão

ser aoresentados a meu exame e„ decisão
- • final até o dia 18 do corrente mez. 	 .•

3: E' nesta data solicitada a collaboração
, da Missão Naval. •

Sr. presidente •do Tribunal de Conta:

Pagamento de facturas: 	 • .
Annexo: Processo.	 .	 „
N. 3,957-A —1. Rogo a V: Ex. se digne

providend ir no sentido de ser paga, • pelo
Thesouro 'Nacional, aimportancia total de
7:690$,.da quil é credor yalentim F. Bou-
ças, contrac ante dos sz.r iços
deste mintsterio, proveniente Oo forneci-
mento de cartões, trabalhados por acji;elle
systema durante o mez de julho ultimo,' de-
veado a liquidação do presente ,processo
correr á conta da verba 25,, .Sobresalentes
e mobiliarios	 de conSunio», sub

•

Total 	  131:135000

2. A liquidação do presente processo de-
verá correr á conta da verba 25"—Sobresa-
lentes e mobiliarics—Material de consunio-
sub-consignação n: 2 do orçamento deste
ministerio para o corrente exercido.

Pedido de parecer. -
•Annexo: parecer 11. 2.278/1926, do con-

sultor juridico da Marinha e demais papeis.
N. 3.9711: Solicito vosso parecer sobre

o requerimento etn que o capitão de corveta
commissario, actual capitão de fragata refor-
mado', José Fernandes Leal de Souza, sob a
allegação de ter attingido a idade limite para
reiorma compulsoria, pede a contagem de
um anilo, a que se julga com direito, nos
termos de §'3° do art. 17 do decreto numero
14.663, de 1 de fevereiro de 1926.

Podido de pareçer:
Anuro: Requeritnento do Dr. Theophilo

de Almeida, de 1 de outubro de 1926; e de-
mais Pileis:N. 3948 — 1. Transmittindo-vo.; todos
os . p'apeis referentes ao pedido de reverão
ao scrviço activo da Armada, do 1" tenente,
reformado,- Dr. Theophilo Nolasco de A1.
meida, actual - lente da Escola Naval, soli-
cito vosso ' parecer sobre o assumpto.

Sr. Dr. 1 0 auditor da Circurnscripçáo
Judichvia Militar (Jurisdicção da;-Marinha):

Remessa de idquerito Policial Militar:
• • AritMxo: Inquerito:

N. 3:672	 1.- Tendo sido satisfeita a di-
ligencia requerida peio Dr: promotor militar

•
ccnstante das • folhas . 50 c 50 verso, do
cu ri:.) policial .militar em virtude de repte

;ãn do capitão de corveta graduado,
pliar.itaczutico, Dr. João da Silva Per.ira,-
restituo-vos 'o referido inquerito para os
vidos fins.

Ministerio da Guerra -
Por despacho de 24 do mez findo, fo7 -

mandado servir como director do Hospita,,,%
Militar da Sabia, o major medico Dr. Man:
ços Chastinet Contrelras.

— Por outro de 5 do corrente, foi transfe::
rido do 1° B. C., para o 2° . R. I., 010 te-.
nente contador José Quirino dos Santos:k
para exercer, o, logar de thesoureiro

Requerimentos despachados

José de Fontoura Rodrigues, 20 sargento
•

pedindo inscrever-se no concurso do Banco,
do Brasil. Autoriso.	 1

Joseph Peffer,. pedindo certidão.—Certifi-
que-se na forma da lei.

José Ferreira de Moura, 1° sargento ej
Antonio Dagoberto Polary, 2°.sargentoj
pedindo pagamento.— Aguardem concessão,
de -cred:to.

Leonor de Oliveira Agra, pedindo ficar
sem effeito o pedido de reforma de seu es-
poso 1° sargento João da Costa Agra.-74
—Aguarde a solução do inquerito. •

Manoel Francisco dos Santos, pedinde,
ficar sem elícito sua exclusão.— Indeferido,‘
de accôrdo comas informações.

Mauricio Gertel, soldado, pedindo despa-,
ctio de um requerimento sobre matricula no'
Curso Annexo á Escola Militar. — Aguardel -
opportunidade.

Paulo Alves, sargento ajudante, pedindo
pelindo ser . considerado com o curso de
pelotão:—Indeferido, por não ter direito aol
que pede.	 •

exercicio, conforme : se verifica do piocesso

Pedro José Caldeira Filho, pedindo re-t
ctificação de seu nome e do de sua proge-•
nitora, cai sua caderneta. — Rectifique-se.

Roberto 'Marques, 3' sargento, pedindo
p °moção ao posto lintnediato. — Nã° pede
ser attendido, por não haver vaga na 1° Re-
gião Militar. -

Turibio dos Santos, servente na Escola -
Mferilior. , pedindo rectificação de nome.—De•

que a este acompanha.
, — Sr. Dr. consultor geral da Republica:

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Coutabilidado

Primeira: secção -

EXPEDIENTE DO 'SR: MINISTRO

Dia 27 de setembro de 1926

Sr. ministro:

• N. 2.0.',0 — Tenho a honra de solicitar glk

V. Ex.. as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Naelonal, seja paga, por
exercicios findos, a Armando Pereira -Ti'
burcio, trabalhador da 5' Divisão da .Estrz,..
da de Ferro Central do Brasil, a quantia do

1:877$184, relativa aos seus vencimentos
•domingos e feriados e augmento provisorioá
correspondente aos ¡nozes de Dezembro
1921 a dezembro de 1922, durante os qual,
esteve incorporado. ás • fileiras do Exercit
Nacional, em virtude de haver side sorteai„

•

Pagamento de factura.
Annexo — Processo.
N. 3.951, 1 — Solicito de V. Ex. provi-

dencias no sentido de ser.p.aga pelo The-
souro Nacional, a importancia total de réis
67:305$600, da .qual é credora a Sociedade
Carbonifera Prospera, proveniente de forne-
cimento do carvão de pedra nacional, feito
no Deposito Naval desta Capital, no cor-
rente anno, devendo a liquidação do pre-
sente processo correr a conta da verba .27.,
—Carnbustivel etc. Consignação-Material
de consumo —SI:lb-consignação de n. 2» do
orçamento deste. ministerio para o corrente

i	 1	 1	 1	 III ilop111111,-
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do, conforme se verifica dos documentos
juntos, descontada, porém, a quantia de
174f192, que lhe foi paga pelo Ministerio
da Guerra, o que reduz a divida ao liquido
de 1:702$992.

A despeza, quando corrente os exerci-
dos, estava assim subordinada: 352$ e 12$
á consignação — Pessoal jornaleiro — Con-
servação ordina ia — 5" Di.isão — Verba
6^, art. 81 e 63 das leis orçamentarias de
1921 e 1922, 812$184e 6$ aos creditos aber-
tos para pagamento de augmento provisorio
dos exercicios de 1921 e 1922, 197$ ao cre-
dito aberto para pagamento de domingos e
feriados de 1922.

N. 2.081 -- Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias pro fidencias afim de

•que no T.hesouro Nacional seja paga, por
exercicios findos, a Arcebio Conceição de

ex-trabalhador da 1" Residenéia
Auxiliar da 5" Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasd, a quantia de 2:437$438,
relativa á sua diaria e augmento provisora
nos !nozes de fevereiro a de enibro de 191 e
de janeiro a julho de 1922, durante os cones
esteve incoroorado ao Exercito Nacional ern
virtude de sorteio militar,, descontada, po-
rém, a quantia de 270$ que já lhe foi paga
pelo Miaisterio da Guerra, o que reduz a
divida ao Equido de 2:217f438.

A d`sieza, quando corrente o exercicioo
estava assim subordinada: 063$ e 636$ á
consirmação — Pessoal jornaleiro — 5" Di-
visão — Verba 3 arts. 81 e 63 das leis or.-

, çamentarias de 1921 e 19'2; 405$938 e réis
431$501 aos credites abertos para pagamento
de nugmento provisorio dos exercicios de
1921 e 1922.

Dia 29

N. 2.033 — Ro-o a V Ex. se digne orde-
nar as necessarias o ovklencias afim de que
no Thesour Nacional seja relacionada e
pagR , por exe cicios -findos a Dan el da
Costa, 'rahalhador de 2' classe da 2" Di-
visão da Estrada de Ferro C' ntral do.Brasil,
a quant a de 66. relativa a diferença do
augmento provisorio qu- lhe foi concedido
de aècôrdo .com o decreto n. 3.990, de 2
de jane'ro de 1920 e co-rrsoondente aos
mezes de janeiro a dezembro daquelle anno.
conforme se yerifica dos documentos ¡untos.

A destreza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta 'do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de Janeiro
de 1920.

N 2.084 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nac'onal seja relacionada
e paga, por exercidos findos a Manoel
Baptista Elizeu, guarda-chaves da 2' Di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
a quantia de 160$ 00, relativa á diferença
do augmento provisorio que lhe foi conce-
dido de accOrdo com o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro de 1920 e correspondente aos
mezes de janeiro a dezembro do mesmo
anno, conformese verifica dos documentos
juntos.

A despeza, quando corrente o exercício,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro da-
quelle anuo.

N. 2.085— Tenho a honra de solicitar
V. lix. as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e pagã, por exereicios findos, a Manoel
jeronyme, trabalhador da 5° Divisão da Es-
irada de Ferro Central' do 13rasi1, a quantia
de 73$800, relativa á diferença do augmento
provisorio que lhe foi concedido de accórdo
4om .o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos mezes de janeiro

setembro- do mesmo anno, .conformese
yerifica dos inclusos orçamentos.

A despeza, quando
„
 corrente o exercicio;

devia correr', por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
daquelle anno.

N. 2.036 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, por exercicios findos, a Manoel
Antonio Lopes, trabalhador da 4” Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a quantia
de 149$, relativa á " diferença do aumento
provisorio que lhe foi concedido de accôrdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de' 19:0 e 'correspondente aos mezes de
janeiro a dezembro daquelle anato. conforme
se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 . de janeiro
de 1920.

N. 2.037—Rogo a V. Ex. se digne orde-
nar as necessarias providencias afim de que
no Thesouro Nacional seja relacionada o
paga, por exercicios findos, a Manoel Men-
donça, cavouqueiro da 5"Di visão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, a quantia de
160f, relativa á diferença do augmento pro-
visorio que lhe foi concedido de acceirdo
com o decreto n, 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos me zes de janeiro
a dezembro daquelle armo,- conforme se ve-
rifica dos dumentos juntos.

A despela, quando corrente o exercicio,
--devia correr por conta "do credito aberto

pe'o decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 2.033—Rogo a V. Ex. se digne orde-
nar as necessarias providencias afim de que
no Thrsouro Nacional seja relacionada e
paga, por exercícios findos', a Militão José
Theodoro, guarda cancella de 1' classe da
2' divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil a quantia de 126$, relativa á diffe-
re ça do augmento provisorio que lhe foi
concedido de accôrdo com o decreto nu-
mero 3.990, de 2 da janeiro de 1920 e cor-
respondente aos mezes de janeiro a dezem-
bro daquelle anno, conforme se verifica dos
documentos juntos.	 •

A despeza, quando corrente o exercício,
devia correr por corria do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.	 .

N. 2.039 — Rogo a V. - Ex se digne
ordenar as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, por exercidos findos, a Manoel de
Souza -Estrella, oficial de 1" classe da 4" di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
a quantia de 292$800, relati.a á differença
do augrnento provisorlo que lhe foi conce-
dido de accórdo com o decreto n. 3.990, de
2 de janeiro de 1920 e correspondente aos
mezes de janeiro a dezembro daquelle annó,
conforme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920..._

N. 2.090 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as necessarias providencias afim de
que no Thesouro 'Nacional seja relacionada
e paga, por exercidos findos; a 'Manoel
Basilio de Carvalho, ajudante de 2° classe
da 4' divisão da Estrada de . Ferro Central
do Brasil, a quantia de 182$750, relativa á
differença do augmeuto provisorio que lhe
foi concedido -de accôrdo com o decrelo
n. 3.990, de 2 de - janeiro de 1920e corres-
pondente aos• mezes de janeiro a dezembro
dagitelle • anilo, conforme se verifica 'dos
documentos juntos. 	 *	 • .

A desoeza, quando -corrente o egercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n„ 13.9,61, de 3 dci ja.-neiro
de 1920. •

N.2.09iL.:Rogo",a V.Ex. se digne ordena
as necessirias providencias afim - de que no
Thesouro Nacional seja reladipnadao paga,
por exercícios findos, a,Manoel Simão, tra-
balhador efectivo da 5"" Divisão, da 'Estrada
de Ferro' Central 'do, Brasil, a quantia de
103$950, relativa á diferença do augmento
provisorio que lhe foi concedido' de ac-
côrdo com o decreto n. 3.990, - . de 2 de Ja-
neiro de 1920 e correspondente aos rnezes
de janeiro a dezembro daqüelle anno, con-
forme se verifica doa doeu nentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio„
devia correr por conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de' janeiro de 1920.

Dia 33

N. 2.092 — Rogo a V. Ex.

• 

se digno
.ordenar as necessarias providencias afim
de que no Thesouro acionai seja rela-
cionada. e paga, por exercícios findos, a
João Antonio da Silva, ajudante de 2^ classe
da C 'Divisão da Estrada de:ferro 'Central
do" Brasil, a quantia de 173t250, rela-
tiva á diferença do augmento provisorio
que lho foi concedido de accôrdo com o
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920
e correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro daquelle anuo, conforme se ve-
rifica dos documentos-juntos.

A despeza,. quando ' corrente o exer-,
cicio, devia correr por conta • do credito.
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3' de
janeiro* de 1920.
. N. 2.093 —Rogo a V. EX. se digne orde-

nar as necessarias providencias igfim de que
no Thesouro Nacional seja..-reacionaria .ct
paga por exercidos findos, ri," -Julio Pereira,
guirda-chaves de 3' classe da 2" Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a quan-
tia de 176$, relativa á diferença do aumen-
to provisorio que lhe foi concedido de ac-
côrdo com o decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1920 e correspondente aos mezes
de janeiro a dezembro daquelle anuo,. con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto ri. 13.961, de 3 de janeiro de
-1920.	 •

N. 2.034 — Rogo a V. Ex. se digne orde-
nar as necessarias providencias afim de que
no Thesouro Nacional seja relacionada e
paga, por exercicios findos, a Joaquim de
Assumpção, guarda da 5° Di Asão da Estra-
da de Ferro Central do Brasil a quantia de
183$, relativa á -diferença do augmento pro-
visorio que lhe foi conc dido de accôrdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos • mezes de janeiro
a dezembro daquelle armo, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido. .
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

N. 2.095 — Rogo a V. Ex. se digne or..
denar as necessarias providencias, afim de.
que, no Thesouro Nacional, seja' relacio-
nada e paga, por exercidos findos, a José'
Frederico Brauni, official de 4^ classe da
4° divisão •diEstrada de Ferro Central do
Brasil,, a quantia de- 182$50'),. relativa á
diferença do augmento provisorio que lhe
foi concedido de accôrdo com o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e corres-
pondenteaos mezes de janeiro a _dezembro
daquelle anno, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.	 . .

A despeza, quando corrente-o exercido,
'devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto a. 13.951, de 3 de janeiro
de 1920.	 .	 .. •	 ..
. 2.096,—.. Rogo. a V.-„Ex., se diy,ne.-or;'
denar as necessaalas, proYídegeias „adjra de.
que, no Thesouro 'Nacional, seja refaCi•-



'nada e paga, por exercfcios findos, a Joa-
quint\Pedro de Faria, official de 3' classe
da 4° divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 351850, relativa á
diferença, do augniento provisorio que lhe
foi concedido de accôrdo com o decreto
*1.3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente aos mezes de janeiro a de-
zembro daquelle anno, conforme se verifica

! dos documentos juntos.
A despeza, quando corrente o exercido,

devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.951 de 3 de janeiro
de 1920.

N. 2.097 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
o paga, por exercido, findos, a José Qui-
çalves. trabalhador da 5' Divisão da Estrada
de Forro Central do Brasil, a quantia de
109$309, relativa á diferença do augmento
provisorio que lhe foi concedido de accôrdo
com o decre o n. 3.990, de 2 de janeiro
de 1920 e correspondente aos mezes de ja-
neiro a dezenibro daquelle armo, conforme
se verifica dos dommentos juntos.

trabalhador da 5a .Divisão    da Estrada de,
/Ferro Central do Brasil, a. quantia de 109$300,
relativa á diferença do augmento provisorio
que lhe foi • concedido. de accôrdo com o
decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920
e correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro daquelle anno, conforme se veri•
fica dos documentos juntos. •

A despena, quando corrente o eXercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro
de 1920.

N. 2.099-Tenho a honra de solicitar a V.Ex.
as necessarias providencias afim de que no
Thesouro Nacional seja relacionada e paga,
por exerci -ios findos, 'a José da Crista, tra-
balhador de 2' classe da 4° Divisão da .Es-
trada de Fer-o Central do' Brasil, a. quantia
de 1331, relativa á diferença do augmento
provisorio que lhe foi concedido de accordo
com o decrecto n. 3.990, de 2 de ¡melro de
190 e corresoondente aos mezes de janeiro
a dezembro do JUSTO anno,, conforme se
verifica dos documentos juntos.	 •

A despe:a, quando corrente o exorcicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto ii. 14.961, de 3 de janeiro
daquelle armo.

N. 2.100-Tenho a honra de solicitar a V.Ex.
as nreessarias providencias' afim de que no
Thesouro vacional seja rzclamada epa na, por
exercicios findos, a João Gomes de Oliveira,
trabalhador extranumerario da 2' Divisão" da
Estrzda de Ferro Central do Prasil, a quan-
tia de 451500, relativa á diff ?•rença do au-
gmento provisorio que lhe foi concedido de
accordo com o decreto n. 3.990, de 2 de ja-
neiro de 1921 e correspondente aos metes
de maio a d c!zembro do mesmo anno, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quan ' corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro daquelle
ànno.

N. 2.101 — Rogo a V,. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacionhl seja relacionada
e paga, por exercidos findos, a Jaco Mon •
teiro de Freitas. trabalhador da 5 1 Divisão
da Estrada cie Ferro Central do Brasil, a
quantia de 8'71300; relativa á diferença do
alimento provisorlo que lhe foi concedido
de aeoórdo com o decreto n. 3.990, de' 2 de•

janeiro de 1920 e correspondente aos niczes
da janeiro . a dezembro' daquelle anno..con-
forme se verifica dos documeatos juntos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
- . devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920. •

N. 2.102—Rogo a v. Ex. se digne ordenar
as necessarias providencias afim de que no
Thesouro Nacional seja relacionada e paga,
por exereicios findos, a Manoel de Castro,
trabalhador da 5' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, a quantia de 1091800,
relativa á diferença tio augmento provi-
sono que lhe foi concedido de accôrdo com
o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920
e correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro daquelle atino, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

. A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de' 3 de janeiro de
1920.	 •

pondente.aos mezes de julho a dezembro
do mesmo ,anuo, conforme se verifica dos

- inclusos documentos.
" A despeza, quando corrente o exercicio,
devia correr "por conta d credito aberto
pelo decreto 'n. 13.951, de 3 de janeiro
daquelle anuo.•

N. 2.101—Tenho h honra .de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, por exercidos findos, a Antenor
Fernandes, servente de 2' classe da 5' di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
a quantia de 1831, relativa á diferença do
aumento provisorio que lhe foi • concedido
de accôrdo com o decreto n. 3.930, de 2-de
janeiro de 1920, e correspondente aos mezes
de janeiro a dezembro dá, mesmo anno,
contorne se verifica dos inclusos do-,
curnentos'.

A desoeza, quando corrente" o exercido,
devia co rer por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961; de . 3 de janeiro
claquelle anuo.	 —	 •

N. 2.105—Tenho a honra de solicitar—a
V. Ex. as nocessarias providencias afim de
que no Thesouro Naçional seja relacionada
e paga; por exercicios findos; a Antonio
Dias de Oliveira, ajudante de 2' classe da
4' Divisão da E.trada de Ferro Central do
Brsail, a quantia . de 1461500, relativa á
diferença do augmento provisorio que lhe
foi concedido de accordo com o decreto
n: 3.990, de 2 de janeiro de 1920 e corres-
pondente aos mezes de janeiro a dezembro

•do mesmo armo, conforme se verifica dos
inclusos documentos.

A desoeza, quando' corrente o exercido
devia correr por conta tlo credito aberto
pelo decreto n..13.961; de 3 de jaaeiro da-'
quelie atino. •	 '	 -

N. 2.106—Ruo a V. Ex. se digne orde-
nar as necessarias providencias afim de que
no Thesourd Nacional seja relacionada e
paga, por exercidos findos, a D. Alcina Sá
Freire de Vasconcellos, viuve çlo cx-guarda
da 2' Didsão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Octavio Antonio de Vasconcellos,
a quantia de 1251500, relativa á diferença
do atigmento provisorio que lhe foi con-
cedido de accôrdo com e decreto u. 3.9n
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de 2 de janeiro de 1920 e correspondente
acs ITICZCS de janeiro a dezembro daquelle
anuo, conforme se verifica dos documentos
juntos.	 •.	 •

despeza. quando corrente o exe-rcicio,—
devia 'correr por , conta do credito aberto
pelo decreto n. • 13.961 de 3 ••de jaileiro^,

•
N. 2.107. — Rogo a V. Ex . se digne or-

denar as necessarias providencias afim de
que do Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, por exercicios findos, a Arlindo Be-
nedicto da Silva, trabalhador da 5' Dixisão
da Estrada 'de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 1201700, relativa a diferença do
do auginento provisorio que lhe foi conce-
dido de accôrdo com o decreto 3.990,de 2
de janeiro de 1920 e 'correspondentes aos
mezes de , janeiro a dozembro daquelle anno,
conforme se verifica dos documentos juntos.

A despesa, quando corrente o exereicio,
devia correr por conta do credito aberto -
pelo decreto n. 13.961; de 3 de janeiro de
1920:

N. 2.10. — Rogo a V. E.: se digne or-
denar as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, por exercicios findos, a Antonio j
Ferreira, trabalhador da 2"Aivisão da Es- !
irada de Ferro Central do Brasil a quantiai
de 871600, relativa á diferença do augmento
provisorio que lhe foi concedido de accôrdo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro daquelle anno, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos. ,

A despesa, quando corrente o exercicio,
devia correr por "conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de 1920.

N. 2.103—Rogo a V. Ex. se digne orde-
nar as necessanas providencias afim de que
no Thesouro Nacional seja relacionada e
paga, por exercicios findos, a Alfredo Ce-
zimbra da Costa, operario da 4' Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil a quantia
de 301103, relativa á differença do atigmento
provisorio que lhe foi concedido de accordo
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920 e correspondente aos rnezes de março
a dezembro daquelle anuo, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despesh, quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.

. N. 2.110—Ro go a V. Ex. se digne orde-
nar as necessarias providencias afim de gim

. no —Thesouro Nacional seja relacionada e
paga, por exercicios findos, a Armando
Seller, Praticante de conferente da 2° Divi-
são da Estrada de Ferro Central do Brasil a
quantia de 1741500, relativa á differença do
augmento provisono que lhe foi concedido
de accordo com o decreto n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920 e correspondedte aos 'nozes
de janeiro a dezembro daquelle armo, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A des"Pesa, quando corrente o exercicie,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto mi. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.	 •

Pegiteri ~atos despachados

Alfredo Antonio Barboza, foguista de 2":
classe da 4' Divisão da Estrada de Ferra
Central do Brasil, pedindo certidão.—Re-
queira á repartição a que pertence.

José Ribeiro da Rocha, conductor de trem
de 1 8. classe da 2', Divisão da Estrada' de
Ferro Central do Brasil, pedindo certidão.
—Dirija-se á repartição 'a que pertence.,
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N. 2.103—Tenho a hoira de solicitar a
V. Ex. as necessanas providencias afim de

• A despeza, quando corrente o exercido, • que no Thesouro Nacional . seja relacionada
devia correr 'por conta. do credito aberto e paga, por exercicios findos, a Anselmo
pelo decreto n. 13.961, de 3, de janeiro Bezerra dos Santos, trabalhador de 2' classe •
de 1920.	 da 4' divisão da Estrada de Ferro Central

N. 2.038 -- Rogo a V. Ex. se digne or- do Brasil, a quantia de 591250, relativa á
denar as necessarias providencias afim de diferença do aumento provisorio que lhe
que no Thesouro Nacional seja relacionada foi concedido de accôrdo com o decreto
e paga, por ex-Jrcicios findos, a José João, • n 3.990, de 2 de janeircide 1920, e corres-

. de 1920.	 -
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feegunda seeção

acetter /mentes despachados

Dia e de outubro de 1926

Maria-de.Jesus Pereira Freire, mi qua-
lidede de viuve, de Arthur ler•eire, tele-
graphista de 2 classe da Repartieão Ge- -
vai dos Telegraphos, pedindo os favores

muntepio. — Deferido.
Amalia Vieitez Garcia, na. qualidade de

viuve de Ignacio Fraguas Nogueira, ope-
rarlo da Estrada de Ferro Central do

.pedindo os favores da 'pensão de
jornaleiros a que se refere o art. 159.
lettra b do decreto u. 13.919, de 25 de
dezembro de 1919. — Deferido.

Alice Ribeiro de 'Freitas Gomes e ou-
ros, viuve e filhos de Mui° Alves Dias

Gemes, engenheiro fiscal de 2' classe da
Inspeetoria Federal das Estradas, pedin-
do os favores do montepio. — Deferido.

Luiza oaxes da Cunha Catalão, pedin-
do certidão de titulo de pensão. — Cer-
eifiqueese.

Foram expedidos os seguintes alheios;
Ne. 395 a 398, 400 a 402 — Ao director

da Despene Publica do Thesouro Nado-.
transmittndo, com os respectivos

•processos, os titulas de pensão de mon-
tepio conferidos a DD.:

Esmeria Leal Storino, 'viuve. de Fran-
aisco Pauld Storni°, telegraphista-chefe
da Repartição Geral dos Telegraphos;

Isaura' do Amarai e outros, viuve e
filhos de Cassiano Antonio Xavier, car-

•toiro de le• classe da Administração dos
Correios de São Paulo;

Maria de Je.sus Andrade Costa Lima re
outros, viuve' e filhos de Rafael Pordeus
Costa Lima, execonferente de 1' classe da
Estrada de Ferro Baturité;

Maria Augusta de Miranda Fortuna,'
viueda.de Francisco de Andrade Fortuna,
telegraphista de r classe da Repartição
Geral .dos Telegraphos; •

Janvrat, D'Eça, viuve de .An-
tonio Ferreira d'Eça Juuier, 20 official

	

da Directoria Geral dos Correios; 	 •
Georgina Penne Tamises de Abreu e

•outros, VillYft , e filhos de Jorge Tanner
de Abren,telegraphista de 1" chies° da
Estrada de Ferro Central do Brasil;

Alzira Marques de Almeida e outra,
innes de José Marques de Almeida, tra-
balhador da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

• Di rectoria • Geral de Expediente

ilegunda secção
•

Per portarias de 5 do *corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

•-Na Directoria Gera/ dos Gorrtkos:
Seis meeis ao caldeiro de 2' classe da

:eedurinisteareeão dos Corrçios da Espirite
Santo, Tacito Ferreira das Neves.'

Tres mezee á auxiliar da AdMinistra-
-eão doe Correios do _ Pare, D. Sylvia
Frota de Sanas.
,UJ mez a 22 dias ao carteiro lie 4,

. classe 'eia Directoria Gerai dos Correios,
Olympic) 'Manoel de Sá junior.

,pezes „ad çadeieo de, 3° classe

gt Nua ela-elevai elos (ice:feios. Ace,ye

	

o enbe' ut RO da Fonsee4 . • •	 • •

Na. Estrada de. Ferro Neroéste du
„ •	 -

Chiei) iliezes ao meneageire Mario
Xlaia'.

Seis- mezes ao auxiliar. de eseripta
João 13ueuo.

Um . inee ao ajudante, tIA ajustador
I" _classe, Eugenio Cesette.

Na Repartição Geral dos 'relegraphos:
Done tnezes ao telegraphista de '1a

ellasse, Raul Corra de Souza. •
1hn enez ao telegraphista de 	 classe.

Odilon Ribeiro. 	 • •
'.Pres • meies ao tolegraiehieta de Te`

classe, Antonio Baltar Pabim.
Na Estrada de Ferro . Central do Bra-

sil;
Uni mez ao guarda chaves de 3' clas-

se, 13baltline José da Silva.
1Jui mez ao guarda salão, Sebastião.

Aluree da Selva..
- Troa meies ao ajudante -de 2'. classe;
Sebastião de Almeida. 	 .

Doue mezes. ao guapda-lieres, Poiebio
Cesar Ribeiro.

Um mez ao auarda-freios de 1° clas-
se, Piro -Januario.

Seis mezee ao escrevente. Pedro Luiz
Teixeira Leite.

Seis mexes ao guarde-chavee de 3e
classe, Oscar Antonio ela Paixão. -

'15 diste ao guarda-freios de 3' elasse,
Juvenil Coelho da Silva.
• Seis meees ao cabineiro. João da Silva
Coelho.	 '	 •

Seis meies ao nratecrinte de couro -
Pente, Geauino de Castro Lesser.

• Requerimento despachado .

Armando Calliera, engenheiro electri-
cista nela Eacola de Engenharia Ma-
elsenzie Colleen São Paulo, pedindo re-
gisiro da titulo. — Registre-se.

•
EXPEDIENTE DO 511. 1\11N &MO

Dia 5 de outubro de 1926
•

Sr. director da Estrada de Ferio Gene
lval do Brasil:

Aviso n. 289—Em •solução ao vosso cl:-
faio n. L-1.356, de 18 de setembro deste
anuo, autprizo-vos a considerar o guar-
da-freios c 3' classe da 2' Divisão dessa,
Cstrada. Podre Bastes., fallecido em 25
de julho de 1.92d, Vonio si licenciado
estivesse, nas termos do art. 8 0, n,
rio decreto n. •14. 663, de 1 de fevereiro
de 19-21. no- penedo de 21 de mato 'a
24 do referido mez de julho, vespera da
data do seu falleisimento, devendo Ne
pago aos seus herdeiros, legalmente hãe
Minados, dona :terços da (liaria a que.
fez jus durante o mencionado perlado,

=

Directoria Geral, doi Correios

Requerimento despachado

• D. Deltnira ede Oliveira,, por seu pro-
curador Octavio da Araujo' Vianna, solie
citando pagamento, por exereicios findos,
de vencimentos de sua fallecida filha
D. Anastacia de Oliveira, ex-agente do
Correio de Ponta, do Cala, relativos aos
mezes de julho' a agosto de 1925.-4 qual/

dade de herdeira ab-iatestato deve ser pro- -
veda antes de accerdo coto exigencia do
§3e b, do art, 270, do Regulamento Geral
de Contabilidade, porquanto o documento
junto á petlçao anterior satisfaz somente a
altura a do mesnio dispositivo legal.

Estrada de _Ferro Central do llvaNit

requefintentos despaa..ados

Francisco Gomes Ferreira Braga, Felippe
Joaquim, Antonio Gomes Trovão, Antonio
Ferreira Candéa, pedindo licença. — Con-
cedo um mez, com ordenado.

Alvaro Brandão do Nascimento, Alcebia-
des Pereira Madarelra, Antenor dos Santos
Barreto, Benedicto Lorena Sobrinho, Chris-
piniano Ferreira da Silva, João da Silva,
Norberto Pereira Campos, Sebastião _Alves
Pereira, Antonio Maeedo, Eitiel Tarde de.
Oliveira, idem. — Idem, com dous terços
da diaria.-

José Silvia° da Costa, ident. — Idem 15
dias, com deus terços da diaria.
•José Maria Alves,. Virginie Fernapdes

Silva, Cecilia Rita da Conceição, Candida
'elrginia da Nobrega Leal,- Constancia Oli-
veto Rasga, Manoel de Souza Barbosa,
M ria dos Prazeres, Anacleto da Silva Cal-

"das, Aprigio Alves, Irmãos Mediei, Caries:
Marcellino-da Silva, -pedindo certidão. —
Certifique-se. .

Cincinato Costa & Comp., • Lemos & Mon-
teiro, -A. Barros & Comp. Lei A.A. E. G..
Companhia Sul Americana de Electricidade, .

•Brenno & Comp., John fuergens & Comp. e
pelindo restituição de caução. — Res-
titue-se,

Pereira & Comp., -pedindo restituição de
excesso de frete. —Mem; a importancia de
178$200, de accordo com a informação.

Prado, Sarmento & Comp., ideni. —Idem
a importancia de 414909 de accôrdo com a
informação.
• João Gomes & Gomes idem. —Provi- .
dencie-se a restituição da importância de
31$200, por cernia da Central.

Angelica Avellar do Carmo, Merinda Es-
treita Torres Soares, Cinira • de Carvalho,
Lima, pedindo pagamento.—Deferido.

Luiz Gonçalves Vigier,pedindo pagamentó
de differença de vencimentos. — Attendido
nos termos dá informação.

• • .Goirres de Castro & Comp., pedindo elle
trega de volumes. — Entreguem-se os vo.-
lumes, mediante pagamento das respectivas
despezas. • -	 •

• Paulo Trebite, pedindo dispensa de pa-
(lamento de armazenagem. — Entregue-se
mediante pagamento das respectivas dese
pelas.
• Manoel Alfredo da Silva Durão, pedindo
readmissão. — Não convem.

Gabriel Ferreira da Silva e 'Antonio Cer
cilio da Cruz, idem. e- Não ha vaga.. .
• Marco de Panigai, propondo fornecimento
de material. — Não tem applicação 'em
nossos serviços o material offerecido.

Timpani, Cardoso & Comp.. Pedindo ree,
consideração de despacho. — Mantenho - o
despacho anterior.

Companhia- Nacioeal Mineração de Carveo
de Barro Branco. — Compareça á The-
souraria.

Antonio Ieidro Gonçalves, compareça á
Secretaria pára tratar de assumpto de f et&

4 .
interesse.

•João Petrela, pedindo_ collocação. 	 Come
pareça á Secretaria,	 •

•
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TERMOS DE GONTRACTO.
MINISTERIO DA 111AltINHA

. Directoria de Fauenda
	e.	 .

-.. Do vigesimo segunOo Vero 	 .contractos da Directoria do
, Fazenda, das fofhas setenta e um verso' a fol'sas setenta e
quatro, consta ó tenho" crineôr s'egliffitè: •

Wermo de contracto celebrado com O. Nein &.ComPanitia
_ Casa Lohnef ,rE'eciedadó .Knonyma, para o fornecimento de

• 'Material Medico Cirurgico e Dentarto.

. Aos cinco dias do mez de outubro dá mil, novecentos e
vinte e seis, nesta Direderia de Faeenda da Marinha, o senhor
.director geral.; coptra-almirante Alberto de Barros Reja Ga-
begliai em eurmitrIment.Q -4o despacho .do Exmo. Sr. ministro, .
le quinZe cle . julho proX-Inlo passado, ,contractou com as firmas
0: „Noiva & Companhia e Gase .-Loldiere Sodedade Al1011yffla, O

pyneeiniént0' doS artiges abaixo-citados, sob as seguintes
s?,_Clidi(;OeS;
e Primeira - As firmas commerciaei O. Neiva sk- Compa-
ilida e Casa Lohner • Sodiedade Anonyma, d'ora em doente de-
nominadas eontraetantes, se obrigam a fornecer a este minis-
traio,. durante 'o corrente anno, pelos preços de suas nropos-
tás preferidas pela commissão do concurrenciae, na concur-

. eencia para esse fim realizada e approvada pela Exmo. Sr.mi- .
edstro, pela despacho acima eitado, • .os artigos que se- seguem: •
O. Neiva Companhia: , 1574 - Agulhas de injecção em tu-
bos de seis, seringa Astra, uma, tresentos e oitenta réis; 1.583

•aias de seis, seringa Astra, urna, tresentos e oitenta réis; 1.583 •
res Angulo recto para motor numero, 	 S. 5*. W., um,
Sessenta"selees	 réis; 1:586 --e Ango obtuso numero sete,

.S. noventa mi1 reis; 1.602 - Boticão universal
,coin • sete ssibilIas, uni; • cerito e oito mil róis; 1.608 - Braço de
ch icote, Para meter de é,.S. •- S.. W.: um, tresentos mil réis;
.1.610 - - Braço de ferro parede, L. 11. C. um, vento" e. dez •

• Mil e:41N 1.612 	 Braço para motor de Chicote, L. 	 C.,
inn, cento e sessenta . mil reis; 1.613 - Braço dera motor , de
corda S. S. W,, , um, quatrocentos mii réis; 1.617 --e Broca
flexivel para canal, do numero um a seise .Bentterock, uma,
mil e cem reis; 1.627 - Cadeira de °licencies dentarias, Dia-
mond, uma, seis 'contos de réis; 1.678 - Espatula de, aço;
-uma, quatro mjl reis; ' 1.679 - Espatula de osso', uma,
deus mil réis; 1.682 - Equarissoire, agulhas lisas, limpeza
tubos de . doze, L. 11 C:, 1:luzia, dou e mil e teesentos réis;
1.688 - Eseavadores S.-	 um, oito mil reis; .694 -e-
Espelho 'electrico:para exame de boece, Eleetroe um, eincoenta
mil réis; 1.709 - Lanceta de cabo fixo, uma, quatro mil
reis; 1.711. - Lima flexivel para' se parar dentes. uma, no-
anentos réis; 1„	 - Mentiril para arguto numero sete, um,
mil e cem réis; 1.711 -.Mandril para angulo, um, mil e cem
réis; 1.715 - Mandril siar Peçe ale mão, numero sete, um,
mil e cem reis; 1.710 - ;Mandril para peça de mão, numero
seis, Um, dous snil ,quhihentos réis; 1..740 - Puna para al-
godã'o, L. 'II. C., uma, cinco mil réis; 1.750	 Porta ama'-
,gama de metal, L. II.G., uma, Oez mil reis; 1.753 - Quadro
''distribuidor de energia electriea, rnarmore, Elect,to, um, qua-
trocentos e 'cincoenta mii réis; 1.760 - Separador de. dente-
duplo, L. II. C. une, trese mil e quinhentos réis;. 1.776-
Therrno cauteri,o, electrico, . um,: • oineoenta mci réis;
4:lasa Lohner Sociedade Anonyme; '1.576 - Agulha . para
injecção, seringa Imperial, com tarraella recta e curva: urna.
mil e duzentos reis; 1.578 - Alargadcr de canal, Rerr, caixa
de seis. sortidos; caixa, oinco mil réis, 1.597 .--- Boticão sys-
tesna americano, para grossos Molares, numeres - dezoito L,
dezenove R, vinte e ul-n, quarenta e eter cineoenta e uns,
sessenta . • e dásis, eessenta • e deus II, sessenta • e oito,

:oitenta e, tres Je °Renda e oito L, oitenta e oito II, noventa e
eessenta e eito, oitenta è p:'es L, oitenta e eito L, e noventa e
doue, um, dezesels mil réis; 1.598 - Boticão systema
cano para incisivos,-numeres trinta e oito e quarenta e oito,
um, dezeseis mil réis; 1.599 --- Boticão systema americano

. para pre-molares, numeres quatro, onze, vinte e . um, , qua-
renta, conte e um, è cento e dous, ti ro, dezeseeie mil réis; 1.600
-,notieão para eisOs numeres dez. vinte • e deus, seten-
la e sete e n'oventa e seis, um, dezes.eis mil réis; 1.601, - Bo-
ticão para raizets, numeres Ires J tres R, SPLC, quarenta, e

nave eineem 13.te 2 seasenel a e trem e sessenta e novee uns doais,.
'	 réis 1-605	 Boticão se/sten-Ia ifiklèz, numètirs ttaa,

-quatro, ,sele, nove, onze, • quatorze, R dezesete, R noventa á
seis, noventa e setes cento e deus, cento -e Ires, vinte e sete,
vinte 'se oito, sessenta e cinco R, sessenta e cinco L, vinte e
um, vinte e guete°, trinta o deus R, vinte e tres R, vinte •
cinco, vinte e seis, cento e um, cento e quatro, quarenta e -um,
quarenta e dous,'quarenta e cinco, quarenta e nove, eincoenta
e deus o sessenta b oito, um, dezeseis mil reis; 1.-618 	 Bro-
cas _de acertar raizes, Berttner, uma, dous mil e quatrocentos
réis; 4.622	 BrunidOr de metal J. Il. C., um, - does mile
oitocentos réis; 4.036 Calcados' para obturação plastica,
duplo, ume quatro mil réis; 1:636 - Calcador para , obturação-
plastica„ simples, um, Ires mil e seiscentos reis; 1.637 - Cale
cador para obturação quadruplo, um, seis mil c quatrocentos
réis; 1.646 CompreSsor automatiee electrice, Electro, um;
deus' contos de reis; 1:670 --e- Estirpe nervo, Ideal, L. II.. C.,
duzia,' quatro - mil réis; 1.671 - Estiwa nervo Donaldsen
S. S. W., pacotes de sels, • pacoteetres mil e setecentos reis;
1.681 Equarissoire, agulhas lisas, limpeza,- caixa de seis.
Donadsois, caixa, quatro mil e quinhentos réis; 1.692 - Es-
pelhos simples para exame de bocca, com cabo de inetal7..
S. S. W. um, doze mil reis 1.721 - Madeiras de metal
Para reaxillares, uma, quatro, mil reis; .1.735 :- Mocho fixo
para consultorie, um, duzentos' e quarenta mil réis; 1.72

 dentado electrico de suspensão, Columbia, um, deus -
contos e -duzentos mil réis; 1.736 - Motor •dentariceelectrico
de susPensão,-Allemão, um. Mn conto e duzentos mil reis
4.713 - Pipo para mercurio, tun i deus mil e quatrocentos
reis; 1.756 -•  Reflector pai-a parede, eledrico, um. duzentos
e oitenta mil réis; 1.759 - Separador de dentes, Yvory,
doze -mil reis; 1.775 - Troiano . para extraliir pino, peça de
mão, numero sete, um, quatro Mil reis. 	 .
- Segunda - Cada um dos contractantes fará uma caução
de cinco por cento (5 •S'0) scibre o valer.provavel do forneci- •
mente, a qual será immediatamente completada .quando eles-
falcada por multa, que será delta descontada.

Terceira - A entrega doe artigos será feita no Labora-
torio Pharmaceutico ou qualquer -outra dependenda da Dire-
ctoria de Sande Naval, nesta capital, onde serão submettidos
ao exame das qualidades e verificação das quantidades.,

• Quarta -.Todos os artigos serão de primeira qualidade
e subordinados ás especificar:0es acima.

Quinta . - A de.speza decorrente deste centrado correrá á.
conta da • verba seis, Hospital Centrai, aliás, Direcloriaede
Saude, Hospital tientral e Enfermarias. , consignação Material

• permanente, numero • um, para acquisieão de ineerumentos
sruirgicos, etc...do artigo nono, da lei MIMAM quatro mil nove-
centos s., onze: de doze do janeiro do mil novecentos e vinte sr
cinco. revigorada pelo decreto numero dezesete mil cento e

, oitenta, de dous de -janeiro do corrente armo. em cuja •autori-
zação é baseado e onde está feito o competente empenho.

Sexta - 05entredentes ficam sujeitos a todas as dis-
posiçiles 'dos regulamentos approvados pelos decretos numero
quinze mil setecentos e oitenta e tres, de oito de novembro
de mil noveeentos e vinte e dons, e seis Mil seiscentos e ses-
senta e cinco, de ires de outubro de mU novecentos e sete.

• Setima - O presente cbritracto só enteará era vigor de-
pois de registrado pelo Tribunal de Contas, • não se responsa-
bilizando o Governo por _indemni zação algumt se esse 'insti-
tuto denegar O registro.

Oitava - O Governo se res-erva o direio de rescindir o
'presente eontracte com qualquer dos contractantes, em vir-
tude de falta de cumprimento fiel e exacto do Mesmo, resma--
ceando os e-entredentes o direito de reclamar indemnizações
por prejuizos, seja qual fôr , a proveniencia.

Nona	 A residencia legal dos contractantess é nesta Ca:
pitai, assim como o foro..
- Declina - O sello Proporcional a que se refere o decreto

, numero quatorze mil tresentos e trinta e • nove, da um de Se-
-.lembro de mil novecentos e Vinte, e lei numero quatro mil

noveeentoS e oitente e • quatre, de teiuta e um de dezembro da
ROvecentoS é vinte -e ciece, será pago nas facturas que

fotern apreáentadas, visto não eer possivel fixar-se desde já
á total -exacto do fornecimento -a Ser jeito. Para firmeza e
validade do que fica 'estipulado, mandou o senhor direetor

• geral lavrar este terem, :de accordo com o regulamento annexe
ao slecreto numero dezeseis mil quatrocentos e oitenta e nove,

' de 'e-leite ;um de maio de mil noveceatote e vinte e quatro,
que ., iiesigna corp oe eontractantes, qtse dão por firme e ya-

• lioso tudie' amianto Cella se estAtue. É' eu, Nelson Guimarães
Vianna	 rros. prirneiro ofiteial da Directoria Geral (14
Contabilida e da Marinha, cóm exercido nesta repartição, la-

vrel este termo que . vao tamberu a.ssignado por_ dua.
054. t... Pétkinit .df prip

,Seeiette è Ajlen,ynt,	 tillesiaen•

.	 -

,	 .•	 •	 .	 ,	 •	 • .	 ,
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Outubro de 1926

ISTeiwa cê Companhia. 'Gomo testemunhas: _Lafavette Gumes Ri-
beiro e Tullio Meirelles Costa. A' margeia. le-Se o seguinte:
Caução	 'Foram apresentados os seguintes documento de
r,:lAticito: O. Neiva & Companhia, cincoenta réis (50900),
documento numero cento o dezenove (119). Casa Lohner So-
ciedade Anonyma, cem mil réis (100$000), documento numero
cento e vinte (120): Em cinco de setembro de mil novecentos
e vinte e. seis. — Nelson.

Está conforme. — Nelson Guimardes Vianna de Barros, 1°
official.	 Confere, iNé CasemiroLones 20 'tenente escre-.	 .	 •
vente reformado.

11ILNISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS
•

• Directoria Geral de COntabilidade •

Contracto celebrado entre a Directoria Geral dos Correios e
• Luiz Mendonca & Comp., para fornecimento de material.

-*a-esta repartiçã,o, durante o anuo de mil o novecentos e
vinte e seis:

Aos douá dias do mez de outubro de , mil e novecentos e
vinte e seis, no gabinente da Directoria. 'Geral dos Correios,

. presentes o Sr. Sevorplo Henrique de Lficena Neiva, dire-
stor geral dos Correios, e os Srs. Luiz Mendonça & •Comp.,
negociantes, estabelecidos á rua da Quitanda numero trinta
e cinco, representados por seu bastante procurador, Sr. Po-
Iro Moreira de Souza, ex-vi da procuração i-ossada em notas
do decimo segundo tabellião Dr. Line Moreira, deáta capital,
livro numero cento e vinte e tres, a folhas trinta e cinco
verso, autores da Proposta mais barata apresentada para for-
necimento dos artigos abaixo mencionedos, na concnisrencia
puisica aberta por edital da mesma directoria, de deseseis
de-janeiro de mil novecentos e vinte e Sais, cuja publicação
foi feita. no Dia-rio Official em as ecUçõee dos dias dezenove
le -janeiro de mil novecentos: e vinte e seis, publicada a .re-
ferida proposta, p.a integra, no alludido jornal na edição do
dia vinte e seis de fevereiro de mil novecentos e vinte e seis,
Lendo s'ido realizada a reirerida eoncurrencia de confoemidade
com as disposições constantes do titulo setimo, capitulo pri.
-miro, do Regulamento Geral de Contabilidade Publica; de-
creto numero' quinze mil - setecentos e, oitenta e tres, de -oito
Ia novembro de mil novecentos e vinte e deus, cujo proces-
so foi approvado por despacho do sonor director gerai (is.
vinte, e sete de. maio de mil novecentos e vinte seis, aceeita
a' proposta acima indicada por despacho da mesma autori-
dade, de vinte e sete de nisto de mil navecentos e vinte o sej:e
resolveram na presença das testemunhas abaixo assignadas*
e de acceirdo com disposto . no numero quatro do artigo
quinhentos e vinte e dons. do decreto numero quatorze mil e
,etecentos e vinte e dons, de dezeseis de março de mil nove-
centos e vinte e Mn, "firmar () presente contracto para forne-
cimento de material, a esta-repartição durante o aimo de mil
novecentos e vinte e seis, dos artigo: :: ebaixo mencionados,
pelos preços em-1131411)10S de • sua peoposta acceita, por ser a
mais barata dentre as apresentadas ea dita coneurrencia. e
mediante as . seguintes condições:

Primeira — A firma Luiz Mendonça & Comp., designada
neste termo "contractante' obrigii-se • ,a fornecer os - artigos,
eonstantes da sua proposta pelos preços nella estabelecidos,

bem assim, casai a repartiçiío necessite, quaesquer
;ledes excedentes ás determinadas no edital, fazendo parte
integrante deste termo as disposições nelle expressas, as
quaes deverão- ser observadas, - elegendo seu domicilio legal
nesta cidade em cujo Na) responderá, pelas obrigações de.
!orrentes deste contracto. Os artigos •deverão • ser entregue,4
no almoxarifado geral desta directoria, dentro do prazo de
48 horas, contadas da data do recebimento dos pedidos pelo
pontractante.-

Segunda — A. Directoria Geral dós Correios se reseprva
ilireito de rejeitar os objectos que não - forem fornecidos de.
accôrdo com' as amostras, que serviram de base á .concur-
vencia, ou com as especificações do edital, obrigado o contra.
ctante, dentro do prazo estipulado no c!ausula primeira, a
forpecel-os segundo aquellas condições.

• Terceira — Quando os pedidos não forem satisfeitos no
prazo estipulado na clausula primeira; a . directoria poderá
mandar adquirir fio mercado os respectivos objectos, mesino
de- qualidade superior á estabelecida, correndo . qualquer • dif-
Jerença a mais no preço por conta, do nontractante, sem pre-
juizo das multas que no caso c,ouberere. •

Quarta	 tQuando no mercado não fôr encontrado fine.,
,rial igual ou superior ao. coritraetado, sujeitai'-se-á o contra-

ao abatimento que  a oliree!eria arbitrar sobrt • i'inf.;(i.n

--do fornecido em desaccõrdo com o contracto, até que P0881K
cumpril-o, ou que seja encontrado, no mercado, material nas
condições e±igidas,- ainda - tem 'prejuizo das moitas que lhe

forem applicaveis.
Quinta — A infracção de qualquer das .clausulas

contracto' sujeita o contractante ás muitas de duzentos
Yéis a dous contos de réis, a juizo da Directoria. Essas mur-

tas impostas pelo senhor director geral serão applicadas
dobro na reincidencia de qualquer falta, devendo o contra-
etante pagar as respectivas importancias dentro do praio de
48- -horas, contadas do recebimento da respectiva noti;ficação
ou de sua publicação no Mario Officio& Caso não o Piça, se-
rão taes importancias descontadas do deposito feito no Time.
souro Nacional, segundo o disposto na clausula oitava, fi-
cando ainda o contractante obrigado a completar immediata-
mente a importancia desse deposito, sob pena de' rescisão (16
contracto, independentemente de interpellação judicial, resci-
são -que se tornará efectiva por despacho do senhor dire-
ctor geral, seur direito o contractante a qualquer indemni-
zarão.

Sexta — O coutractante deverá apresentar -as contas dos.
fornecimentos organizados á vista dos pedidos • e respectivos
documentos de entrega, sujeitando-se 'ás disposições legaes vi-
gentes, quanto ao. respetivo • processo.. As contas, depois dê
processadas, deverão ser enviadas ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas para o respectivo -pagamento por conta
verba segunda, "Correios", do , artigo quatorze da de numero
quatro mil novecentos e onze, -de doze de janeiro de mil no-
vecentos e vinte e cinco, prorogada para o corrente • exercido,
pelo decreto numero de,zesete mil cento e oitenta, de dons
de janeiro do corrente, anno, titulo "Material", 'consignações
o sub-consignações, abaixo especificadas."

•Setima — Nos casos previstos nas clausulas' terceira, -
quarta e quinta, .as contas • só serão processadas, depois dó
provar o contractante estar quite das quantias relativas ás
multas que lhe tenham sido Impostas ou. da differença veri-
ficada nos preços, segundo o estipulado nessas clausulas.

-Oitava — Para garantia da execução das -clausulas deste
contracto o offectividade das multas em -que incorrer, depo-
sitou o contraetante no Tbesouro Nacional,. a titule' de cau-
ção, a quantia de, 12$274 . (doze mil duzentos e setenta e que..
tro réis), representada *Ar moeda corrente, como provou.
com o talão-'do nesouro Nacional, numero seiscentos e; oito, •
deposito numero setecentos e noventa e 'deus, do livro "De-
positos e Cauções". Essa caução ficará depositada até a ter-
minação do prazo deste toiltracto e- só será restituida me-
diante a observancia das formalidades Iegaes e prova de ter
o .contractanle cumprido todas as clausulas contractuaes
de não.ser devedor á --Fazenda Nacional.	 _

Nona • — O presente contracto Só se tornará • offectivo de-
pois de approvado pelo Sr. ministro da Viação 'e Obras Pu.,
blicas e registrado pelo Tribunal de Contas, .não se respon..
sabilizando o Governo por indemnização alguma si esse tri-
-burlai negar registro no mesmo e sendo registrado, vigorara
atõ trinta e um de dezembra de, mil novecentos e vinte e Sais.
• DeCillin — A despeza decorrente deste contracto na im-

portando total de 122410 (cento e vinte e dons mil e sete....
centos e quarenta reis), correrá por -conta da verba segunda, •
titulo "Material", consignações .e sub-Consignações abaixo es-
pecificadas. de accordo com o disposto no artigo quatorze da
lei numero quatro mil novecentos e onze, de doze de janeiro
de mil novecentos e vinte e cinco, prorogada pelo decreto
acima já referi-do, empeohada a importancia de 12/21574M
(cento e vinte e dons mil e setecentos e quarenta reis), para:
ecc.orrer ã despeza no corrente exercicio.

Decima -primeira — O sello proporcional de eS;.• ((Mus mil
réis), devido ,pela importancia total- deste contracto é cobra-
do-de accôrdo com 'o lamber° dez, paragrapho primeiro,
tabolla .A, do decreto numero quatorze mil tresentos e' trinta
e nove, de primeiro de setembro de mil novecentns e vinte.

Dee,ima segunda.— O material a 'ser . foropeido f ie soe_
•foi-umidade com o contracto, é o constante da espec,ificação
abaixo,- nas quantidades e-weç,os unitvios e nos totaes re-
spectivos.	 •

E. achando-se as parte,s contractantes de ; pleno accôrdi- comi
as clausulas estabelecidas. eu. Mario Rucb. amanuense da Dire-•-
ctoria Geral dos Correios, lavrei o presente emarr.r to em• li-
vroi especial: oue contem' as exigoncias do artigo 783 do de-
creto numeró- 15.7-83, de Sue novembro' de 192% aos dous dias .
do mez de outubro do mil novecentos e vinte e seis, de ar,-
côrdo com a -minuta approvamla pelo senhor ministro da Via--
cão, conforme _officio da Directoria de ContabilidaM
do Ministerio -da Viação. numero novevcentos e vinte,
de doze -de -junho de mil _novecentos e vinte e T'seis.
o •• qual, - depois'-de . lidn e. achado conforme na pre-
sença das partes contractantes e das - testemunhas abai_
xo, é pelas mesmas assignado. Estavam coladas ó'
slnyielsznente inutilizes, itretQmpjj	 rf!dertlfn!,
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:te o armo cie mil novecentos e vinte seis.
„.	 .: Aos dons dias do rnez de outubro de Mil novecentos o

vinte sois, no Gabinete da. Directoria Geral dos Correios, pre,-
sentes o s hor Sevem() Henrique de Lucena Neiva, director
geral dos, Uprreios e a Sociedade Anonyma Litho-Typographia _ quarta e quinta, as contas só seroo processadas, depois e
Fluminense, Com sNe. á 

rua da Quitanda,' numeres vinte a provar' o contractante estar quite doa quantias relativas' ás .
vinte e quatro, representada, no acto, por seu director-ge-' muitas . que lhe tenham sido impostas ou da differença ver-
rente, senhor Eduardo Guilherme MaY, -autora da proposta ficado nos preços, segundo o estinidado nessas clausulas.
mais. barata apresentada para fornecimento dos artigos abai- - 	 Oitava --l• Para garantia da execução das cláusulas deste
xá mencionados, na . doncurrencia publica aberta por edital- contracto e effectividade das multas em que incorrer, deno-
da Mesma directoria, de dezeseis de janeiro de mil novecen- sitou o contractante no Thesouro

. Nacional, a titulo de caução,

tos o vinte e seis, cuja publicação foi feita no Diario Officiát 
a quantia de 1:000$000(um conto de réis), representada por •

em a edição do 'dia dezenove de janeiro de mil novecentos e uma. apolice, da divida publica, ao portador, de 1:000.$,
vinte e seis, publicada a -referida proposta, na integra, no ai- n. 493.030, da decreton. 16.241, de 5 de dezembro de 1923,

luclido jornal na edição do dia - vinte 'eseis - de fevereiro de mi/ com 51 coupons, como provou com o talão, do The,souro Na-

novecentos e vinte e sois, tendo sido realizada a referida con- cional, numero seiscentos e nove; deposito numero setecentos e
ourrencia de conformidade com as disposições constantes do' noventa e lreS: do livro "Depositos e cauções". Essa caução fi-

titulo'setimo, cOpitutnprinielro, do Regulamento Geral do Con 	 cará , depositada até á terminaçãodo prazo' deste contracto o

tabilidado Publica:: decreto numero quinze mil setecentos e O	
dserá re stituida mediante a observando das- formalidades

oitenta
7e ires, de oito de novembro de mil novecentos e vinte' iegaes e prova de ter o contractante cumprido todas as clau-

e deus, cujo processo "foi . aprovado por despacho do senhor sulas contractimes e de não ser devedor á Fazenda
. Nacional.

director geral, de vinte e sete de mato de nd 	
Nona — O presente contracto só se tornará effectivo de-

l novecentos e
vinte-e seis, omita.

 a proposta acima indicada por despacho . pois de approvado pelo' Sr. ministro da Viação e Obras Publi-:
da-mesma autoridade, de vinte e sete de maio de mil nove- cas• é registrado pólo Tribunal cio Contas,não se responsabi-- •

centos e vinte o seis, resolveram na presença das testemunhas lizando o Governo por inderianização alguma si esse Tribunalabáixo assignadas-e de accôrdo com o disposto no numero negar registro ao mesmo e sendo registrado,, vigorará :até
. quatro,--do artigo quinhentos o vinte e dons, do decreto numero trinta e um de dezembro de mil novecentes e vinte e seis.

quatorze mil setecentos e vinte e deus, de dezeseis de março	 Decima — A cles peza decorrente deste contracto, na impor-

do mil novecentos e vinte e um, firmar o presente contracto tangia total do -11 :835$000; (onze contos e oitocentos e 'trinta

para. fornecimento ,do material, a esta repartição, durante o 'e cinco "'mil reis), correrá por èonta da verba segunda --Ti-
ánno de mil novecentos o vinte e seis, dos artigos abaiio men- tolo Material '— Consignações e Sub-consignações,' abaixo
eionados, pelos preços constantes de sua proposta ,acceita, ,especificadaS, de accôrde com o disposto no artigo quOtorie;
Dor ser a mais barata dentre • as apresentadas na dita- concur- - da lei numero quatro mil e novecentos o onze, de doze de jà-•
renda, e mediante as seguintes - condições: . 	 ,.	 .. miro de mil :trovecentos'-e vinte e cinco. prorogada pelo . de-.

- • Primeira: —' A Sociedade Anonyma. Litho-Typographia, ereto, acima, já referido," empenhada á importando. de réis» .
- Fluminense, designada neste termo "contracfante", obriga-so '11 :8358000, (onze contos .oitocentoà e trinta e cinco mil reis), .

a fornecer 'os artigos constantes . da sua proposta pelos. preços para incorrer a despeza no corrente anuo. - - 	 .
nella estabelecidos, e bem assim, caso • a repartição necessite ' Decima primeira — O sello proporcional dá 24$000, (vinte

-quaesquer quantidades excedentes ás determinadas no edital, e quatro mil réis), devido pela importancia total deste cori-'
fazendo parte integrante deste termo as disposições nelle ex- tracto. é -Cobrado de acardo com o numero dez, paragrapho
pressas, as quaes deverão ser . observadas, _elegendo seu domi- - primeiro, --da tabella A, do decreto número quatorze mil e Ire-
i:Alio legal,- nesta cidade em Cuja fôr° responderá pelas (abri- sentes, e trinta o- nove, cie primeiro do setembro do mil nove-
gações, decorrentes deste centrado. Os artigos deverão ser, centos e vinte. 	 . ,
entregues no Almoxarifado Geral, desta directoria, dentro do 	 Decima segunda — O material a ser fornecido, de cont'or-
prazo tio •48 horas, contadas da data do recebimento dos pedi- midade com o contracto, é o constante da especificação abaixo,

Segunda —A Direcoria Geral dos orreios se reserva 	 -
tios .pelo contractante.	 . -	 nas quantidadesa 	 e .preços unitariós e nos .totaes • respectivos.

t	 C	 o di
reito de-rejeitar os objectos que não forem- fornecidos' de accUr-

' , E achando-se as partes cOritractantes de plena accórdo com as

, fio com as amestras, que •serviram de base á 00min...remia: oif clanstilaS . eatabelecidas, ' em, Mario Iludi, amanuense, ela Dire-
com as especifióações do edital; obrigadno contractante dentro ctoria_ Geral dos Correios, lavrei O presente contracta era
do prazo estipulado na clausula primeira, a forneeel-o segundo livro especial que -contém as oxigenelas do- artigo 783 do de.'

aquellas condições:	 '	 .	 ereto n. '15.783, de 8 de noÀremb ro de 1922, aos- dons dias de

Terceira — Quando os. pedidos não forem satisfeitos no : ma do outilbro, 'de mil nbireceetoe ' -e vinte e seis, de aenbr48

prazo estipulado :na -elalist/Ta leirneirg, - a. ,diracteria!, po"rã . L..ontkpiliniN À/11401'11dt! pelo mil ministro da Viação Moi

Setima — Nos casos 	previ stos nas 	 clauSulas terceira,

total , de .28 (dons ' mil réis datadás sr..-assignadas, .parte .no mandar adquirir no. mercado os respectivos objectos, mesma ••
papel e, g parte naa estampilhas, da seguinte fórma 2/10/926. de qualidade superior á ustabeleeida; correndo qualquer dif.;.'
Rip de', Janeiro; -2 de outtibro de 1926; .- Seuerino Neiva, e ierença a mais no preço por conta do contractante; sem pre- .
mais abaixo: Por procuração - de Luiz Mendonça & Cornp.'„: juizo das multes que no caso couberem. . 	 ..	 ,	 ..
Pedro Moreira de Souza. — Fernando Pimentel. — Francisco ,Ouartà — Quando no mercado não for encontrado mOte- :.
Pereira ide . Araujo. Extrahl a presente . cópia do original Ia, rial igual eu superior ao contractodo, sujeitar-se-ha o central,
vraoo-de !folhas duzentas e dezeseto a duzentas • e dezenove ciente ao abalamento que a directoria arbitrar sobre o preço.
verso, do listra competenteii que mantém' os requesitos exigidos do - fornecido em desaccórdo dom o centrado, até que possa .
peba artigo setecentos e. oitenta e tres do Regalamentn Geral de. cumpril-o„ ou que seja encontrado, no mercado, material nos
Contabilidade Publica. Está conforme o original .- 'Directoria . condições exigidas, ainda serq prejuízo das multas que lhe •

..	 .Geral -dee Correios.- Sub-Directoria de Contabilidede.- 	 se_. forem applicaveis.	 '	 •3'	 -
cção, em deus do outubro de mil e novecentos e vinte e 'sei. 	 Quinta — A infracção da qualquer das clanstilas deste'

Material de que- trata este termo, cora designação das re-; „ contracto sujeita o contractante ás multas de duzentos inil
poctivas qualidades e preços naaximos, cuja deseeza, segundo. reis a dous contos de reis, a juizo da directoria. Essas mul-
o disposto • nO clausula decima, correrá por conta das seguin- . tas' impostas pelo senhnr.director geral serão appíicadas erW
tos sub-consignações: 'Correrá por conta, da verba 2, "Co'r- dobro na reincidencia de qualquer falta, devendo o contra-.

- reios", do artigo quatorze, da lei-numere 'quatro mil novecen-- dant° pagar as respectivas importancias dentro do prazo de
tos e onze, de doze de janeiro de mil novecentos, e vinte e 48 horas, contadas 'do - recebimento dá" resiieCtivá notificação,
cinco, prorogada para o \ corrente exercido, pelo decreto nu- . ou de sua publicação no Diario Offieial. Caso não o faça, serão
mero dezesete mil cento e oitenta, de dons de janeiro do cor- taes irriportancias desdentadas do deposito feito ? no Thesouro -

rente anno. Titulo "Material", consignação e sub-consignação Nacional, segundo o disposto na . Clausula oitava, ficando ainda _
abaixo - especificadas : consignação II, "Material de consumo",- contractante obrigado a 'completar In/media:temente a mi-sub-consignação numero 4, "Artigos de expediente e escripto... pertencia desse deposito, sob pena de rescisão do contracto, in-
rio,. fórmulas diversas; ,etc..":-.:2 bandeiras haalonaes, cora - dependentemente de interpellação • judicial, rescisão que Se
4 panar/ai tarnestra na .Allnexar.ifado),. urna, 0.137.0' .--jg2$740 tornará afectiva por despacho do senhor director geral, sem-

Toni da sub-consignação :número 4:, 122$740 -. .,-"-- Mario-RUM,- • direito o . contractante a qualquer indemnização.
Sexta	 O contractante deverá apresentar as contas dos

amanuense. Confere, — "Gustavo Francisco da' Costa, 	 off i- '
cial. Visto, em 5 de outubro de 1926. — Othoniel de' Cinda 

fornecimentos organizados á vista dos pedidos e respectivos.
• . documentos de entrega, sujeitando-se ás disposições legaes

Reis, 1? andai,' servindo de chefe do secção. 	 • vigentes, quanto ao respectivo. processo. As contas, depois do
... 	 processadas, deverão ser - enviadas ao MiniSterio da Viação o

Centrado celebrado entre a Directoria Geral dos Correiós e Obras . Publicás para o respectivo pagamento por conta da••	 , •	 •
.. a Sociedade Anonyma Littio-rTypográphia Fluminense,, quatro mil novecentos e onze, de doze cio janeiro de mil no-

verba 'segunda "Correios", do artigo quatorze, da lei numero

para .fornecimento de material, a esta repartição, duran- vecentes. e vinte e cinco, prorogada para o çorrente exercido,
pelo' decreto numero dezesete  rente e_oitenta. de deus e
janeiro do corrente armo: Titulo "Material" — Consignações
o sub-conáig-nações, abaixo. especificadas.

•
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forme officio da Directoria de Contabilidade do Ministerio da
Viação. numero novecentos e vinte, de doze de junho de mil
novecentos e vintee seis, O qual, depois de lido e achado con-
forme na presnnça das parles conlraelantes e das testemunhas
abaaZo, é pelas mesmas assignado. Estavam c/Aladas e, devida-
mente inutilizadas, duas estampilhas federaes, no valor total

24$000,. (vinte e quatro :mil réis), datadas e assignadas,
parte no papel e parte . nas estampilhas, da seguinte fórma:
— Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1926, Severino Neiva, e
mais abaixo: — P. S. A. "Litho-Typographia Fluminense,
Ed. Cl. May; Carlos Magalhães; Christovão Pauline; da Silva
Pires. Extrahl a presente cópia do original lavrado de folhas
duzentos e vinte e um duzentos e vinte e ares, verso, de livro
competente, que contem os requi,sitos exigidos pelo artigo,
setecentos e oitenta e tres, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica. Está conforme o original. — Directoria Geral
dos Correios. — Sub-directoria de Contabilidade. —.Terceira
Secção, em dous de outubro de mil novecentos e vinte e seis.

Material de que trata este termo, com designação das re-
spectivas quantidades e preços maximos, cuja despeza, segundo
o disposto na clausula decima, correrá por conta das seguintes
sub-consignações: Correrá por conta da verba segunda, "Cor-
reios". do artigo quatorze, da lei numero quatro mil novecen-
tos e onze, de 12 de janeiro de mil novecentos e vinte e cinca,
prorogada ps!ra o corrente exereicio, pelo decreto numero de-
zesete mil e cento e oitenta, de dous de janeiro" do corrente
armo. — Titulo Material. Consignação e Sub-consignação,
abaixo especificadas: — Consignação II — Material de con-
sumo. — Sub-consignação n. 4: .— Artigos de expediente e
escriptorio, formulas diversas, etc.: — 200 centos de envelope
pes, (modelo 410),. medindo: 0,24 x 0,12, em papel B. B.,.as-
setinado, de 1", com 24 kilos a resma, timbrado: 'Serviço
Postal" e- "Ao 	 "	 De":, cento, 2$100; 420000. —
1.000 vidros de gomma-arablea, "Sardinha" ou "Guanabara",
(vidro Contende 250 grammas); vidro, 1080; 1:680$000. —
/AO vidros de gomma em pasta, para etiquetas, marca "Gua-
nabara", em vidros de 250 „erammas; vidro, 1$250; 125000.,
— 200 livros, em papel "Meio-Hollanda", assetinado, de 1',

_ com 40 kilos a resma, com 15G folhas numeradas, com capa
de panno, preto, forte; um, 4$500; 900000. — 600 resmas
de papel, almasso, de i a, pautado e timbrado em meias-folhas,
para officio de agencia, resma com 400 folhas e 3 kilos de
peso, (amostra no Almoxarifado); resma, 5000; 3:540000.)
— .400 resmas de papel, almasso, de 1', pautado e timbrado,
nas duas paginas: "Serviço Postal", a resma com 400 folhas,
inteiras, e 6 kilos de peso; resma, 11000; 4:760000: — 10
resmas de papel, para certidão, apergarninhado. com 30 Mios
a resma, com 33 linhas, timbrado: "Serviço Postal", em ambas
as paginas, resma com 400 folhas inteiras; resma, 22$000;
220000. — 50 caixas de pennas, para escrever, "M. Turner",
(J.), caixa com 100 pennas; caixa, 3000; 190$000. a- Total
da .Subconsigaação n. 4: fls. 11:835$000.

Mario Ruch, amanuense. — Confere, Gustavo Frunciseo
ela Costa, 3° official. — Visto, em 5 de mitubro de 1926. —
Olhoniel de Ulhôa Reis, 1' official, . servindo " de chefe de
Secção.

Ceptraela celebrado entre a Directoria Geral dos Correios e
Samarão Filho & Companhia, para fornecimento de ma-
terial, a esta repartição. durante O anno de mil e novecen-
tos e vinte e seis.

Aos dons dias do mez de outubro de mil e novecentos e
ainte. e setsano gabinete da Directoria Geral doe Correios, pie-
•entes o senhor Seaerino Henrique deLucena Neiva, director
geral dos Correios; e os senhores -Samarãci Filho &Companhia,
negociantes estabelecidos á rua Frei Caneca numeros sete e
nove, representados pelo senhor- Jesuino Rodrigues Samarão
Filho, socio", autores da proposta mais barata apresentada para
fornecimento dos artigos abaixo mencionados, na coneurre,a-
eia publica aberta por edital da mesma, directoria, de dézeseis
de Janeiro de mil novecentos e vinte e seis, 'cuja publicação
foi feita no Mario Official ema ediçãodo dia dezenove de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e seis, publicada a' referida
proposta, na integra, no alludido jornal na adição do dia vinte
t) seis de fevereiro de mil novecentos e vinte e seis, tendo sido
salizada a referida concurrencia •deconformidado com as dis-
vosições constantes 'do -titulo setimo, capitule primeiro, do
Regulamento Geral de ContabilidadePublica; •decreto numero
quime mil e setecentos e • oitenta e tresa de oito de noverebro
de mil novecentos e vinte e . deus, cujo processo foi approvado
por despacho do senhor director geral, de vinte e sete de maio
de mil e noveeentos 'e vinte e:seis, acceila a proposta acima
indicada por despacho da mesma "autoridade, (Je N'ine e sete

,	 maio de mil novecentos e vinte e • seis, resolveram na pre.

serfça das testemunhas abaixo assignadas e da accórdo cam §disposto no numero quatro, do artigo quinhentos e vinte 0,
ciou, de decreto numero quatorze mil e eeteeentos e vinte #tious,.de dezeseis de março de mil e novecentos o vinte e uni
firmar o presente contracto para fornecimento de material,
esta repartição, durante o anno de mil e novecentos e vinte
seis dos artigos abaixo mencionados, pelos preços constante
de sua proposta acceita, por ser a mais barata dentre as apre-
sentadas na dita eoncurrencia, e. mediante as seguintes..Con- .duções:

Primeira — A firma (gamarão Filho Jc Companhia, desie
ganada neste termo "eontractante", obriga-se a fornecer .0ál
arti€os constantes da sua proposta pelos. preços nella estabe,
lecidos, o bem assim, caso 'a repartição necessite quaesqUen
quantidades excedentes ás determinadas no edital, fazer/Lb,
parte intOgrante deste termo as disposições noite expressas,
as quaes deverão 'ser observadas, elegendo seu domicilio legal
nesta cidade em cujo fôro responderá, pelas obrigações decor-
rentes deste contracto. Os arti gos'severão ser entregues not
Afmaxarifado Geral, , desta directoria, dentro do prazo de 4&
horas, contados da data do recebimento dos pedidos pela Gen-
tractante.

;Segunda — A Directoria Gera/ dos Correios se reserva 6.
direito de rejeitar os abjectos que não forem fornecidas do
accôrdo'com as amostras que serviram-de base á concarren-
cia, ou com as especificações do edital, obrigada o contractan-
te, dentro do prazo estipulado na clausula primeira, aaforne-
cal-os segundo aguei/as condições..

Terceira Quando os pedidos não forem satisfeitos mi
prazo estipulado na clausula primeira, 'a directoria' 'poderá;
mandar. adquirir no mercado "os respectivos objectes, mesmo
de qualidade superior á estabelecida, correndo qualquer dif-
ferença a mais no preço por conta da•contractante, sem pre-
:juizo das multas que no caso couberem.

" Quarta — Quando na mercado não fôr encontrado mate-
aia; igual ou superior ao contractado, sujeitar-se-ha, o contra-
ctante ao abatimento que a directoria arbitrar sobre o preço'
49 fornecido em desaccerdo com o contracto, até que possa
cumprileo, ou que seja encontrado ., no mercado, material nas,
condições exigidas, ainda sem prejuizo das multas , que lhe fo-rem applic,aveis.
• Quinta — A . infracção de qualquer das "clausulas destra
contracto sujeita o contractante ás multas de duzentos mil réis
a doia:: contos de róis, a juizo da directoria. Easas multas im-
postas pelo senhor director geral serão applicadas em dobro na

Sexta — O contraetante deverá aprescinar as contas dos
fereeeimentos ,organizados ii vista dos pedidos "e 'respectivos
documentos de entrega, sujeitando-se ás dispoSições legaes
gemes, quanto ao respectivo processo. As camas, depois " de
processadas, deverão ser enviadas ao Ministerio da Viação a
Obras Publicas para o respectivo pagamento por conta da
verba segunda, "«Correios», do artigo quatorze, da lei numera
quatro mil novecentos e onze, de doze "de janeiro:de mil no-...
vecentos e vinte e. cinco, prorogada para o corrente exercido,
pelo decreto Rumem dezesete mil cento- e oitenta, cie dons
de janeiro do corrento anno — Titulo Material — Consigna-
ções e sub-consignações abaixo especificadas. • -

Setima — Nos casos previstos nas clausulas terceira,
quarta e (Minta, as contas só serão processadas depois de pro-
var o contractante estar quite das quantias relativas ás mul-
tas que lhe "tenham .sido impostas ou da "differença verificada
no'l3 preços. segundo o estipulado nessas clausulas.

Oitava Para garantia da execuvão das clausulas' liaste
.contracto e riffectividade das multas em que incorrer, depo-
sitou . o contractante no Thesouro Nacional, a titulo de caução,
a quantia de 160$490 (cento e sessenta mil quatrocentos e no-
venta réis), representada . por moeda corrente, corno provou
com o talão do Thesouro Nacional, numero quinhentos e trinta
deposito numero seiscentos e noventa' e quatro, do livro «De-
posites e Cauções». Essa caução ficará depositada até a ter-.
minação do prazo deste contracto e só será rsetituida r/iediante
a observancia das formalidades legaes e prova de ter o contra-
ctante cumprido todas as clausulas contractuaes e de itã. ° ser;
devedor á Fazenda Nacional.

.Nona — O paesente contracto só se tornará effectivo.
pois de aPprovado pelo Sr. ministro da Viação. e Obras" Pua
'dicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não Sé responsa-
bilizando o Governo por indemnização alguma . si esse tribunal..
negar registro ao mesmo e sendo registrado,' vigorará atél.
trinta e um de dezembro de mil novecentos' e v¡nte e seis.

Deeima — A clespeza decorrente deste- contracto, na inia
portancia total de 1:604000 (um conto seiscentos e quatra
mil e novecentos réis), correrá por. conta da verba segunda,
titulo «Maleriab, clansignações e sulaaonsiguações abaixo es-,
pecificadas, de aecordo com o disposto no artigo quatorze. da
lei numero quatro mil nouccatos e onze, de doze da janeiro
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§pail novecentos e vinte e Cinco, prorogada pêlo decreto acima.
já referido, empenhada a importando: de 1 :604$900 (um conto
seiscentos e quatro mil e novecentos réis), para occorrer á des.-
peza no corrente • exercido.	 •

Deoima primeira — O sello. proporcional de 4$ (quatrei-
-mil réis), devido Pela importancia total deste contracto, é co-.

„lprado de accordo com o . numero dez, paragrapho primeiro, da
,tabella A, do decreto numero quatorze mil tresentos -e trinta

nove, de primeiro •de -setembro de mil novecentos e vinte.,
Decima segunda — 0.material a ser fornecido, de confor-

midade com o contracto, é o constante daespecificação' abaixo,
nas quantidades e preços. unitarios e. nos totaes respectivos,

'achando-se as partes centradantes de pleno .accorde -com
as clausulas estabelecidas, eu, Mario iludi, amanuense da Di-
rectoria Geral dos Correios, lavrei o presente contracto em li-
yro especial que . contém as • exigencias do artigo 78 do dea
ereto n. 15.783, 'de 8 de novembro de 1922, aos dons dias do
Mez de outubro dp mil novecentos e- vinte e seis, de accordo
com a minuta abprovada pelo senhor ministro , da Viação,
conforme officio da Directoria de Contabilidade do Ministerio
da Viação, numero novecentos o vinte, de doze de' junho de
mil novecentos e vinte e seis, o qual, depois de .lido e achado
conforme na presença das partes contractantes e das testemu-
nhas abaixo é pelas mesmas assignado.

• Estava danada e .clevidamente inutilizada, uma estampilha
federal, no valor -total de 4$' (quatro mil reis), datada e assia
.gnada, parte no papel e . parte na 'estampilha, da seguinte
fórrna: Rio de Janeiro, 2 de orttubro de 1926, Severino Neiva,
e mais abaixo: Samarão Companhia; Darcy Amaral
Vali() e Custodio de Barros Cavalcanti. Extrahi a- presente

- cópia do original lavrado de folhas duzentos e vinte e• cinco
a duzentos .e vinte e sete, verso, do livro competente, que con-
tém os requisitos exigidos pelo artigo setecentos e oitenta e.
ires, do Regulamento Geral . de Contabilidade Publica. Está
conferine o original. Directoria Geral -dos Correios. &lb-Di-
rectoria de Contabilidade. Terceira Secção, ' em 'deus de otitu-

, bre tte mil novecentos e vinte e -seis. 	 •
• Material de que trata este termo, com designaçãO das rea

spectivas quantidades/ e preços maximos, cuja , despeza, se-
gundo o, disposto na clausula decima, correrá por conta das
seguintes sub-consignações: correrá •por conta da verba •2',
«Correios», do art.- 14. da' lei numero quatro mil novecentos

, e onze, de 12 de . janeiro de mil' novecentos e vinte e cinco,
prorogada para o corrente exercido,. pelo decreto numero dez-

. esele mil cento e oitenta, de dons de' janeiro do corrente
anuo, titulo «Material», consignação e sub-consignação abaixo

• espeei ficadas : Consignação II: Material de ,consumo.
consignação n. 6:. Conibustivel, lubrificantes 'e material para
limpeza e conservarão de autoinoveis, etc.: 100 parafusos de
aço, (orneados, com 12x100Mim, um, 1$150, 115$000; 200 pa-
rafusos do aço, torneados, com 12x80 mim, um, • 1$100,

. 920$000; 200 parafusos de aço, torneados, com 1.0x100 mim,
um, $900, 180$000a fres peças n. 3.960- (ventilador, com po-
lia, completo), peça, - 10$, 48$000; seis peças . .n. 2.596 B (pi-.

' 111 .1ões. differencial do eixo transmissor), peça, 3$800, 22$800;
seis peças n. 2.567 "(parafuso do patim do freio), peça, $400,
2$400; 27 peças n.• 2.515 (porcas dos parafusos da -capa do
differencial), peça; $200, 5$400; 14 peças n. 1,040 1 (detento-
res, feltro do eixo de trarismissão) ., peça, $200, 2$800; dons

AnagneLos «Beach», D. U. 4, um, 455$, -910$000; 100 juntas,
metallicas, para velas de-carros europeus, uma. 4'080, 8$000;
duas collecções de ferramentas para «Ford», de- accordci,..com
b catalogo de março de. 1924, collecção, 31$, 62$000; 500 ar-
ruelas de aço, de pressão,' com . 12 mim, uma, $020, 1 0 $ 0 0 0 ;

- 500 arruelas de aço, -de ' pressão, com 10 mim, uma, • $022,
11 $000; 500 arruelas de aço, de pressão, Com 9 mim, uma, $015,
7$500. Total da sub-consignação n. 6: 1:604$900.

Sub-Directoria de Contabilidade, Terceira Secção, . 5 de
OU tubro de 1923. — Mario Ruch; amanuense. — Confere, Gtts-

• tavo Francisco da Costa, 30 official. — Visto, em 5 de outu-
bro de 1926. — Othoniel de lilluia Reis, 10 official, servindo

- de chefe de --secção.
-

Inspeetoria • de Aguas e Esgotos

Centrado celebrado entre a Inapectoria de Aguas e Esgotais è
a Companhia Brasileira de Material Rodante a- Fonte-

- nelle & Comp., Limitada — para reparações em material
rodante da Estrada de Ferro Rio do Ouro. approvaalo pelo
officio n. 1.408, -de 18 de setembro' de 1926, da ,Direoto,
ria Geral de Contabilidade do .Ministerio da Viação . e
Obras Publicas.

O inspecler • de Aguas e Esgotos, .engenheiro Affongo Mon-
teiro de Barros; tendo 'presentes as 'Propostas e . demais do-

turndutos concernentes á , concurrencia publica realizada -nã
intendencia da Inspeotoria de Aguas e Esgotos, aos 20 dias do
mez de agosto de 1926, a.pprovada p.eld officio n. 1.227, da
30 de julho de 1926, da Directoria Geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e- Obras Publicas, e em virtude do edita
publicada, pela primeira vez, no Of ficial de 4 de. agosto
de -1926„ a• seguir; e cujas propostas- foram- publicadas lambera
na integra no • MOÈ1110 erga° .Official n. • 189, de, 01 .de agosto
de . 1926, .á pagina 16.114, 0w:truta com- a Companhia 13'ra-si...
-leira de Material Rodante, com sede á-rua'de Ouvidor n. 00,-
20 .andar e ()Moinas :em Deodoro (Estrada de Ferro Contrai
do Brasil), e representada por Fontenelle & Cornp., Ltda..
que por mais baixo preço offereceram a . execução integral
das- reparações constantes das eSpecificações annexas; obedea
cendo e •exigindo as . condições seguintes:

Primeira — A Companhia Brasileira de Mateeial Rodan-
te • (Fontenelle & Comp., • Ltda.) se obriga- a executar todos og
serviços de que tratam as especificações annexas ao presente,
como parte integrante do mesmo,. dentro do corrente anno,-
isto' é, até 31 de dezembro de 1926,

- Segunda — Essas obras poderão ser executadas no local .
.em que . se encontra o material, ou em estabelecimento - parti-
cular, para 'onde, por conta exclusiva da contractante, e sem,
qualquer despeza para a inspectoria, • poderá ser o 'Mesma
transportado.,

Terceira — O pagamento da obra ora °Md:notada, na ima
portancia de 135:6508000 (cento e. trinta e.cinco contos seis-
seiscentos e cincoenta mil réis), será feita no Thesouro Na-
cional, após a integral •conclusão das reparações e definitiva
acceitação pela Inspectoria.

Quarta — Para garantia , da execução do presente contra-
cto, depositou a Companhia Brasileira de Material Rodante --.-
Fontenelle ÁS Comp., Ltda. — no Thesouro pNacional, a quariL-.
tia de 6:782$500 (seis contos setecentos .e oitenta e dous mil
e :quinhentos reis), como caução correspondente a 5% do valor
total do mesmo, a qual reverterá á Fazenda Nacional, no -caso
de não cumprimento - das suas obrigações, neste assumidas, ou
na hypothese de exceder ao prazo fixado para a conclusão das'
obras	 3.1 de dezembro de 1926.
• Quinta	 sello .proporcional do presente contracto,
importancia de 272$000 (duzentos e setenta. e dons mil réis),
será pago -pela 'Companhia Brasileira de Material Rodante —

Sonten,elle ,& Comp.,. Ltda. — em estampilhas Zederaes, 11Ci

acto da assignatura - do mesmo.	 ,	 • .•
• Sexta a- O presente contracto só entrará em vigor depois

de approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas' o,-
consequentemente, registrado pelo Tribunal de Contas, não 'se
responsabilizando o Governo .por indemnização alguMa, no
caso em que aquelle instituto lhe denegue registre.

Setima A - despeza, a pagar 'á. Companhia Brasileira de
Materal Rodante — Fontenelle -.& Comp., Ltda. — na impor,Á
talada 'total de 135:6508000 (cento e cinco contos seiscentos
e cincoenta . mil reis), em Virtude 'do presente contracto, será
levada -á conta da verba 20` do art. 14 da lei n. 4.911, .de 12.
de janeiro de 1925, segunda parte, consignação -Material
— Material. permanente — sub-consignação n. 2, revigorada
pelo decreto n. 17.180, de 2 . de janeiro de 1926. • Para os de-
vidos afeito foi lavrado este em 1 de outubro cie 1920, onde

apssignarn o Sr. inspector, engenheiro Affonso Monteiro (.1L4
.Barros, Fontenelle & Comp., Ltda.,. pela Companhia Brasileirã-.
de Material Rodante, o chefe da Secção de Expediente, intee
rino, bacharel Dano Cesario ,da Costa, e duas testemunhas,

- conunigo Alberto Rodrigues Mita, 1 0 official; . interino, aaa
escrevi.- Achavam-se icolladas seis estampilhas do •sello fe,-

•dera!, no valor total de duzentos e setenta e dous mil réis, assina.
-inutiliza41a.. Rio de Janeiro, 1 de outubro-de 1926, — Affonsti
Monteiro de Barros; Como testemunlia,s: Fontenelle r «C- Comp..,
Ltda.— Dario Cesitrio da Costa. — Paulo Pa'ssoà Peçanha.
%sies-- Horta. — Alberto Rodrigues Liilta, 1° official.
rino, Secção de Expediente,- 1 de outubro de 1926. — Visto,
Dano C. da Costa, chefe de. aecção, interino. — Colifere, C.,
Viriato de Medeiros.

A importancia de 135:650 - (conte e trinta e °hien coifa
tos, seiscentos e cincoenta mil reis), relativa ao contraotO
lavrado com a 'Companhia •Brasileira de Material Redant0
Fontenelle & Comp. Limitada, para reparações de carro
vagões; gondolas e' pranchas, da Estrada de Ferro Rie•

- .Ouro. -.no presente exercido de 1920, foi nesta ',data erel1B-"'
•nhada a respectiva despeza na verba 20% art. 14, da lo1•11111
mero 4.911, de 12 de janeiro de 192.5. revigorada pelo decreta
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aecção de Contabilidade, Escriptorio Central, em 2
outubro de 1920. — iodo Procopio Corrêa, 3° official,
Ja‘to,Aulusto Terra Costa, chefe:de secção.

3iNSPECTORIA DE AGUAS E ESGOTOS

ESTRADA DE FERRO filo Do OURO

4° Divisaa
•

Relação do material rodante que se acha nas -offieinas'
do Caia para ser reparado, de citie trata a presente cau-•
t tacto .

2 carros de passageiros.,
1 vagão para animaes.

13 gondolas de madeira..
2 gondolas com estrado do feri-d.
a pranchas.

Discriminação dos §eaviços a serem (., ei:ntades no ria-
teria! -acima mencionado.'"
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Carro de passageirds dc primeira classe n.

Iteptuar todo o ferro externo, substituindo os frisos es-
tragados e collocar os que faltarem. Reparar abas, pilastras.
aingadeiros e mata-juntass substituindo o que estiver es-
tragado.	 •

Cabeceiras de 'platafdrmas novas, paineis das mesmas no-
vos. Concerto nas escadas, substituindo por novas as gusa
não poderem ser concertadas. Caixilhos todos novos. Coa--
cortar todas as venezianas e bandeiras, substituir por novas'
as que não poderem ser concertadas. Collocar vidros em toda
a esquadria. Repara; o lanternim; mudando os vidros estra-
gados. Itevastir a cobertura com zinca liso pintando-o de
vermelho. Chaminés noras. Collocar vidros nas portas e dia
aidir as mesmas com um contra pinazio para ficar os vidros
em duas ,seeçõe9. Fazer a installação de luz de accôrdo com
as instrucções dadas pela Estrada. Retirar as divisam do la-
vatorio e latrina e Collocar bancos nestes togares. Retirar a
caixa d'agua e recompor o ferro egualando com o resto do
carro. Repassar toda a ferragem de plataformas. substituir
as estragadas. Collocar as correntes de segurança de accooda
com o tapo da Estrada. Instaliação de freio a mão e vacu°.
ambos funccionando em- nerfeito estado. Assentamento de
ataaa-alioque.s do typo da Estrada. Assentatnento de Mas para
eollocação das correntes do segurança dos trucks. Os trucks
serão fornecidos pela Estrada.' Uma mobilia completa do
1' classe. Raspagem externa e interna, dar tres mãos de ver-- •
niz, tia côr da madeira, depois de convenientemente appare
lhado com duas mãos de gomma lacta, collocar os terreiros:
:A ferragem será pintada de preto e vermelho.

-
Carro de passageiros de primeira classe. com o n.

Repassar todo o ferro externo incluindo pilastras, abas,
mata-juntas e pingadeiros, substituindo o que osilver estra-
gado. Cabeceiras de platafórmas novas, paineis das mesmas.
guias novas. Concerto nas escadas e as que não poderem ser
concertadas. substituir por outras. Todos os caixilhos novos,
repassar as venez ianas. collocando vidro em -toda a esqua-
dria. Concertar todo o ferro interno e externo. Collocar novo
papelão no tecto, concertar as portas. Retirar a divisão do

• lavatorio e latrina e collocar bancos no espaço. Concerto no
soalho e no Ianternim e tolda. Reparar o zinco da cobertura

subotituir onde fôr necessario, pintando-o da *vermelho.
Chaminés novas.
.• Fazer a installação de' luz de- accõrdo com as instrucções

dadas nela Estrada. llepassar toda a farraaein d platafórma
substituir 83 estragadas. Co/Idear as correntes de segurana

o de. aerórdo Dom O tYpo da Estrada. Instatlação de freio a
inço e vacuo, ambos funeoionando em perfeito estado: As-
aentameato de pára-choques do typo da Estrada. Installaçaea
do élos para nollocação das correntes de soguranea dos trucka
estes serão fornecidos pela Estrada. Uma mobilita- completa
de l' classe. Raspagem interna e externa,. dar tres mãos -de
verniz. mi eAr da madeira, depois de isonvententermente aPlaa•
Talhado. com duas mãos de gomma laee, eollocar
:.1..ferroaemaaerá pinfaan de preto e vermelho,	 .

1 %saga° para (miamos rz 1 H	 .
•.

P-ara.ser reparado, aubstituindo o- estrado por outro navoaaa
aproveitando a ferragem, repassar- . todo o caixão. e a tolda
substitulado as madeiras que estiverem estragadas; na 'tolda•
será repassado todo o zinco e.pintado-de vermelho. ~arar..
os truoks,- e todas as ferragens destes e- do freio que 'serão
pintadas -de preto e vermelho. O carro levará duas • mãos da •
tinta a oleo da côr cinzenta e com- os respectivas lettreirosa

• -	 •.	 .
12 gondolas de madeira, sendo 10 da série I, com os ns. 11,

17, 20,25, 26, 27, 30, 36, 1,1 e 42 e duas da série T,-rom...
Os asa 8 e 23.

• ••
Para 12 toneladas, para seiam reconslruidas aprov-eaando

as -ferragens que • estiverem em boas condições e as que es-
tiverem estragadas substituir por outras do mesmo typo.
reconstrucção obedecerá ás dimensões da cabeceira,- langerões,
tangerinas, travessas de pivot o tirantes já existentes; com
oxcepeão do soalho que será de 0.20 x 0,035, com rebaixo.
Daus taipaies que terão 0,60 de altura com taboas de 0,035
de espessura. Os fueiros ficarão á face com os taipaies, chan- •
frados e com alça. Os taipaies serão de tres secções levando
cada secção Ires fueiros. As cabeceiras levarão dons fueiros.
cada um na altura de 1m,00.

. -Reparação de toda a ferragem das gondolas incluindo•fer-
ragem do freios e trucks. Rodas torneadas. Bronzes novos.
Serão pintadas com duas mos de tinta a oleo, de dôr cM-
zenta e com os respectivos-lettreiros. As alças dos fueiros de- -
verão, ser todas ignara as'do typo — maior; que algumas gon-

	

dolas . já teern •	 •
Toda a madeira deverá ser de lei, de preferencia peroba.
Uma gondola de madeira da série G, com o n. 2 — 20.000

toneladas para ser reconstruida, aproveitando a ferragem que
estiver -em boas condições ,as que estiverem estragadas sub-
stituir por outras do mesmo typo: A reconstrucção obedecerá
todas as dimensões existentes, com excepção dos fueiros (pia
serão chanfrados e levarão alça. Toda a madeira empregada
deverá ser do lei, do pretereicia peroba.

Cinco pranaas de madeiro, com fueiros, da série 1, com
os ns. 2. 4, 8, 9 e 10 — Para 42 toneladas, para serem Tocari--;
struidas aproveitando todas as ferragens que estiverem em
boas condições, as que estiverem estragadas substituir por
outras do mesmo typo. A reconstrucção obedecerá todas as
dimensões existentes com excepção do soalho mia será do
Ona20 x 0m,035, com rebaixo e os fueiros chanfrados. Toda
a madeira empregada deverá ser de lei, de 'preferencia pa-
rola.

_ Duns uondolas, com estrado de ferro, da série L, com os
na. 18 e 19 — Para 2 .1 toneladas para serem reparados os •
estrados, substituindo as ferragens estragadas. O soalho e
taipaies serão com madeira de 0m,045 de esPesura. O soalho
tendo rebaixo. A madeira empregada será de lei, de preferen-
cia reroba. Os tapaies de' Ornatta da altura, sendo um niovel
no centro coto In),60 do coniprimento o quatro fueiros cont
1,50 de alto, presa nos extremos por aergalhões de 3/4. Le-
varão duas mãos de tinta a oleo, de ( ôr cinzenta, com os di-
zeres da série e numeros. Reparação dos' trucks e ajustagem
de todas as peças,' (anu substituição das estragadas. A pintura
em toda a ferragam será de preto e vermelho. -a Daniel da
Cosia. Confere.. — Mario Pinheiro.

Acta' de abertura dos documentos de idoneidade e das pro-
postas, recebidas na coneurrencia • publica offectuada liara
reparações de mataria!' iadante da Estrada de Ferro Rio -
(a0pro.

Aos vinte dias do inez de agostode•mil novecentos e *vinta
e seia na séde da Intendencia da Inspectoria do Aguas e Es-

- gotos, á rua Frei Caneca numero cento e doze, reuniu-se ás
trese "horas a commisdão designada por portaria do Sr. ins-
pector, datada de, sete do corrente mez, composta do Sra.
Dr. Carlos Leandro . Moreira Machado, chefe, interino, da 24
Divisão, corno representante do Sr. inspector; D. Agostinho
de. Castro Porto, ,chefe da 4' Divisão, E.Astor Quadros de Sá,
intendénte, para ser julgada concurrencia publica destinada.
a reparações do material rodante da Estrada 'de Farra .: Rio
d'Ouro, nos termos do edital publicado no Diario Officiaa de
4 do fluente pela primeira vez, e em outras datas, tendo a
com/missão dado inicio aos trabalhos pelo recebimento das in-
volucros que continham os documentos de idoneidade dos' li-
oltantes: The Brasillan Coal Company Limited, Companhia
Brasileira de Material Rodante, Fontenelle es.! Comp., Limi-
tada, E. silveira & Companhia, Cypriano da Silveira & Com-
panhia, • Companhia Brasileira de Material Ferroviario, uni-
res que e,mpareeeram, -Passotaaana . seguida, a eommissão
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Mem:enteio da Inspeetoria de Aguas o Esgotos, 21 do
agosto do 1.920. A Commissão: Carlos 1,eondro Moreira Ma-
chado. — Agostinho de Vastro Porto. — Astor Quadros de Sa,
Visto. —Astor Q. Sd. Confere. — Luiz dos Sentas Barata.
Visto. — Dario S. da Costa, chefe de sreotio, intorino. Cen-
fere .	viria to	 MedlirOS

'examinar os documentos, findo o que julgou idoneos os Ires
primeiros esoneurrentes, os quaes cumpriram fielmente o
*Aditai, tendo embaido os dous ultimos por não haverem exhi-
Melo os *conhecimentos do pagamentri dos impostos federaee e
»umicipaes. Recebidas e abertas pela commissão as propostae
dos licitautos considerados idoneos, foram cilas lidas em voz
alta, rubricando cada eoneurrente a dos outros, as quaes formo
autioniticaelas pelo presidente; tendo sido as terceiras vias
envinda's ao !Mario Officio) para a competeute. publicaoão, o
que aguarda a commiseão para ~Heir o seu parecer. Nada
mais havendo a tratar, mandou a commissão, para constar,
que eu, Otto Flori:~ d'Almeida. auxiliar do 1 . classe, ser-
:sendo de :secretario, lavrasse a presente neta, que eommigo
assina. Rio de Janeiro, 20 de agosto do 192.G. — Carlos Lean-
dro Moreira Maehado. — Agostinho de Castro Porto. — Astor
Quadros de Sd. --- Otto Florirmo d'Aintaidn. Visto. Ein . 23 de
agosto de 192. Astor Quadros de &I. Confere. — Luiz dos
Santos Barata, ajudante de intendente. Vis o. — Daniel sda
v,,81,L. Confere. — ;Vario Pinheiro. •

Aota de julgamento das propostas apresa:Medeie na coneurron-
eia publica realizada para reparaçõee do matorial rodanto
da Estrada de Ferro. Rio do Ouro

'Aoe vinte eeum dias do mez de agosto de mil novecentos
e vinte e seis, na Ode da Intendendo da bispa:toda de Aguas
e Esgotos. á rua -pro; Caneca *numero cento o doze, reuniu-se,
eis trezo horas, a coromissão designada por portaria do Sr. in-
Decime datada de seio do ~rutile toez, ee;nstititiM (los Srs.-
Dr. Carlos Lonwiro Moreira Maohado. chefe interino da 2*
divisão, como represontante do Sr. inspector; Dr. Agostinho
de3 Castro Porto, chefe da 4* divisão; o Astor Quadros ãe Sá,
iutoinloiito, para julgar as proposta r000bidas na coneurrenoia
011'0e:toada Imitirem, ás noennas horas, dos li • itantos idoneos:
Tbs e Itriteilian Coal Company Limilod, Companhia Bra-
sileira do Material Itodaotes — Fontenelle t Companhia
Limitada. e E. Silveira tt Companhia. para reparações
do material rodante da ;Estrado de Ferro Rio sto Ouro,
nos termos do edital publicado, pela ledo:loira vez • no
*Mario Official de • do andante, e em outras datas. propostas
essas estias segundas vias figuram insertas, jia integra, no re-
-ferido orgão officio' ale hoje. n..189, pagina 16.114. Para.
maior facilidade do seu estudo, malatou a eommiesão orga-
nizar o quadro comparativo annexo, em presença do qual ve-
rificou ser mais vantajosa a proposta da Companhia Brasileira

eptiered li... lauto — Fontem 'ille COMP., 1.imitiola, pelo
'pio é de parecer seja a mesma UCA-g:lia. laVral1110-SC o respo-
cLivo contraolo com a alludida companhia para a execução
dos serviços oue constituem o olejoeto do concurrencia, o que
levou ao conhecimento do Sr. inspector para resolver eni.
•asinitivo sobre o aseumpto. Nada usais havendo a tratar,
mandou a conimissão, para constar, que eu, Otto Floriano
•l tAlniebia, auxiliar de l a classe, servindo de secretario, la-
vrasse a prommao acta, que colmeia° aseigna. Rio de Janeiro.

flo agosto de 1926. — Carlos Leandro Moreira Machado .t
— Agostinho de Castro Porto. 	 Astor Quadros de Sti.
Otto Floriam, d'Àlineida. Visto — isto Q. &I.. Confero
Luiz dos Santos Barata. Confere. —	 %gato de Medeiros.
Visto.	 Dario S. do Costa, chefe fie •,93cil0. interino.
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timitraelo celebrado entre a Administração dos 1ocroiO3
Estado .10 !tio de janeiro e os senhores ele Calazans

,	 Salga-:Moraes e.• Cmop., *A. Placido M	 earques

	

do Guimarães 4.t.. Comp., Hanrique liraga	 .1.
44. pereira &, Comp. e cardinal:, te. comp. para forne-.
Judaico:4, do material de consumo a vela, administração
durante o mino de mil e novecentos e eine , e seis.

Aoe vinte e done de setembro de oiil e no\ centos e viute
o seis, no gabinete do senhor administrador dos Correios do
Estado do Itio de Á:1114,dr°, presentes o senhor administrador.
coronel esse ; et:Assumia:ao eantiago, e os sonhoros M. Cala-
zans do 'Moraes te; Comp., .f. Pereira e: Comp., A. pia-
eido Mareiem:3 te. comp., ealgaelo 4 eimarão. e comp., idae
(el. areitt	 eeewl„)•. tieeltrop i o Praga e. *Comp., o cardinalo
tutunp., commerviantes idoneos. estaboteridos lia. ' ,saca do Hio
do Janeiro, :11414.1es das propostas lotais barallis apresenta' 105
para forneoiteonto dos artigos abaixo moneionados, na cone
corre:eche publica, aborta. por edital da mesitia ;belmiilistrat:íit.
do vinte d.o .11 ! ) 4 4 .4. 44 •10 HM 44 IllON141:14):41:5 I .	 ¡Ui). 1 . seis, cuja
ptiliiieu t:tiot rvita, 4'111 41 niti..44) Offi o l:(//. edição de vinte é
*Ires elo 1110Milo mei., de que. foi Prorogado o prazo,. por edital
inserto Da mesma publicação de tinib ,. e ires de abril sub-
sequente. ai.í o dia vinte e sete do nomeei mis/, plemeadas
as alludidas	 lia. integra. lio allodi4144 ' li ai' 	 povo
de maio seguinto, com roetifienceo	 ediese	 dae,ego
mesmo moz, lendo si' ii a. alba-lida e. ,0.' 	 realizada do
conformidade com as 41i54p..g icõe.2. e4•44sia441 ...s III è sete-
mo, capitulo )irinioiro do Regulamento 4;eral de Contabili-
dade Publica, baixado com O decreto inimero quinze mil e
setecentos e oitenta o •r's, de oito do tioveuibro de mil 4)
novecentos o vinte e tres, alLIS uiuil 4.t 11 .1 V v V4 .1110:4 . 4) Vint e ) 4)

43 4.MS. artigo 'Mau C setenta da. lei nomero ires Md •'
troceotos e chicieenes	 quatro. ele sois do janeiro de mil e
novecent0e e dezoito e inetructseios dee Ministorio da, Via-
ção e Obras f.'uldicas de trinta do ali il do mil e neve-
oontos e vinte e ires, publicadas nu piore') offic i o/ elo
trem *do maio eeguinto, cujo processo foi ai-enlevado pelo se-
nhor administrador, por deSPaCIP.) ' 10 trISS d.' 111111 . 1 le mil o
novecentos e vinte e seis, acceitas 11:4 papo:da:1 rel.ro ill.11-

'oadas por despacho da mesma ilo cinco do junho
`referido, rosolverant. na. presonça das toslemitobas abaixo as- •
signadas, e de aceitrito (*doo ‘, dl:91 4 .61u liii 11111. ler,. quatro do

• artigo quinhentos e vinte o dons do decreto 'minero qua-
torze mil o seteeentós ir vinte o deus, dezesois 1e março
de mil o nOveeentos o YR" e um, filinal • ii presento contra-
elo para 4 4 forneeimento de Mal:Print a, esta rojeirtição du•
rante ii anuo ib . mil o novecentoe o vinte e seise elos artigos
abaixo nomiconados.pelos preço g, eolislaul l 'S • h1:4 Pr i n '0411S fle-

teita$, Por serem as mais baratas de entro as apresentadas
na coneurrencia. e mediante as segniutee eeendesees:

* Primei ra —	 Cal azans	 31oraes &: Comp.. .T. (t. Pereirá
,94.. Comp., A. Marido 'Nlaiesnee te- Comp.. •Salgaiin 1111intarãos
te, Comiss. 1lias 44.arcia	 .1;raga	 Comp.,
!•3 Cardinal.- S. Coiiip., designados nesto termo acontractau-
tese, ol»Ogani- so a fornocor os arti gos cottelantos ‘le, sues
proposta:: pelos preços nellas estabelecidos e beni assim, ca',
a reparticao nocoesitse quaesquer quantiàados ‘eseesdenles
Oterillinada. no ^edital, fazondo parle integrante doste teieué
as disposições Mio expressas, ás quaos dever;io
yadas: elegendo seu domicilio legal nesta. eidade,
r4rt.-1 rPsr,n1 1..l orãr, pelas obrigaçiekes ecol. ro les • 41f SIO	 frit.

Uma gondola do
madeira da série
se, com o*n. 2 .

Cinco pranchas de
~4;in, COM £fl-
elros. da série I,
com os ns. *2, 4,
8. 9 e 10 . . . •

Duas genololas. es-
trado de ferro,

serio L, cone
Os ns. 18 e 19 e
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cto. Oa artigos deverão ser entregues na .thesouraiia 'desta
.administração, dentro do prazo de quarenta e oito horas,
contadas da data do racebiniento dos pedidos pelos contra-
cientes.

Segunda A Administração dos Correios se reserva o
direito de rejeitar os objectos que não forem fornecidos de
accôrdo com as amostras que servirain de base á concurren-
eia ou com as c-epecificações do edital; obrigados os contra-
ctantes, dentro do prazo estipulado na clausula primeira, a
foruccel-os segundo aquellas condições.

Terceira — Quando os pedidos não forem satisfeitos
no prazo estipulado na clausula primeira, a administração
poderá mandar adquirir no mercado os respectivos objectos,
mesmo de qualidade superior á estabelecida, correndo qual-
quer differença a mais no preço por conta dos contractantes,
•seni prejuizo das militas que no caso couberem.

Quarta — Quando no mercado não fór encontrado ma-
terial igual ou superior ao eontractado, sujeitar-se-hão os
rontractantes ao abatimento que a administração arbitrar
sobre o preço do fornecido em desaccdrdo com o contracto.
até que possam cumpril-o, ou que seja encontrado, no rner-
cedo, material nas colSidições exigidas, ainda sem prejuizo das
multes que lhes forem applicaveis.

Quinta — A infracção de qualquer das clausulas deste
contracto sujeita os contradantes ás .multas de cem mil reis
a.quirhentos mil reis, ai juizo da administração. Estas mul-
tas, impostas pelo senhor administrador, serão applicadas
dobro na reiticidencia de qualquer falta-, devendo os contra-
etentes multados pagar as respectivas impor-laudas dentro
do prazo de quarenta e oito horas, contado do recebimento da
respectiwa notificação ou de sua publicação no Mario Offi-
cio& Caso não o façam. serão taes irnportancias descontadas
do deposito feito . no Thesouro Nacional, segundo o disposto
na clausula oitava, ficando ainda os contractantes obrigados

completar immediatamente a importancia desse deposita,
sob pena de rescisão do contracto, independentemente *de in-
Ierpellação judicial, rescisão que se tornará effectiva por
despacho do senhor administrador, sem direito os contra-
dantes a qualquer indemnização.

Sexta — Os contrastantes deverão apresentar as contas
fios fornecimentos organizadas á vista dos respectivos pedi-
dos e documentos de entregas, sujeitando-se ás disposições
legaes vigentes, quanto ao respectivo processo. As contas,
depois de processadas. deverão ser euviadas ao MiniSterio da
Viação e Obras Publicas para o respectivo pagamento por
conta da verba segunda "Correios", consignação "Material —
1I — Material de consumo — Numero quatro — Artigos de
expediente e escriptorio, etc.", do artigo quatorze da lei nu-
1 acro quatro mil e novecentos • e onze, de doze de janeiro de
mil novecentos e vinte e cinco, prorogada polo, decreto nu-
mera dezesete mil cento e oitenta, de dous de janeiro de mil
novecentos e vinte e seis, pagamento esse que será effectuado•
no Tiiesouro Nacional.

Setima Nos casos previstos nas clausulaa . terceira,
quarta e quinta, as contas só serão processadas depois de
provarem os -contractantes estarem quites das quautias re-
lativas ás multae que lhes tenham sido impostas ou da dif-
ferença verificada nos Preços, segundo o estipulado nossas•clausulas.

Oitava -- Para garantia da execução das clausulas deste
contracto e effectividade das multas em que incorrerem, de-
positaram os chntractantes no Thesouro Nacional, a titulo de
caução. de conformidade com os certificados exhibidos, nu-
meros seiscentos e trinta e um, seiscentos e vinte e nove.
seiscentos e trinta e deus, seiscentos e trinta e tree, seiscentos
e trinta é quatro, seiscentos e trinta e chicle e seiscentos
trinta e seis, imi/ortancias representando cinco por cento do
valor dos seus contractos. assim discriminadas: vinte e oito
mil seiscentos e cincoenta réis, por M. atazane de Moraes
& Companhia; tresentos e setenta e nove mil cento o cin-
coenta réis, por G. Pereira & Companhia; vinte 'e uove mi).
setecentos e setenta réis por A. Placido Marques & Compa-
nhia; duzentos e dezesete mil quatrocentos e noventa e dons
réis, por Salgado Guimarães at Companhia; oitenta e oito
mil quatrocentos e noventa e dous réis, por Dias Garcia &
Companhia: cento e setenta e nove mil novecentos e sessenta
e cinco réis, por Henrique Braga & Companhia, e setenta e

nove mil novecentos e trinta e dons reis, por Gardinale
Companhia. Essas cauções ficarão depositadas atesai, termi-
nação do prazo deste contracto ç só serão restifurdar me-
diante: a observancia das formalidades legaes e prova de
terem os contractantes çuraprido todas as clausulas contra-
etuaes e de não serem devedores á Fazenda Nacional.

Nene -- O presente contracto só se tornará effeettve
•depois de approvado pelo senhor ministro da Viação e Obrai,
Publicas e registrado pelo Tribunal d Contas, não Ia res.
unskiljundt Go 'er	 r	 m	 10 ateima st esse

• 4‘,/

tribunal negar registro ao mesmo, e sendo registrado, vigo-
rará até trinta e uni de dezembro de mil novecentos e
e seis.

Decima — A despeza decorrente deste contracto, na im-
portareis total de vinte contos e sessenta e oito mil e oito-
centos e eincoonta reis, correrá por conta da verba segunda
"Corteios", consignação "Material' — II — Material de con-
sumo — Numero quatro — Artigos de expediente e escri-
Ptorm, ele.", do artigo quatorze da lei numero quatro mil
novecentos e onze, de doze de janeiro de mil novecentos e
vinte e cinco, prorogada pelo decreto numero dezesete mil
cento e oitenta, de dons de janeiro de mil novecentos e vinte
e seis, empenhada a alludida importancia pelos talões de em-
penho numeros um, tres, quatro, cinco, seis, sete e oito, desta
data, para occorrer á despeza no Corrente exercicio.

Dc-cima primeira — O sello proporcionai deste contracto
será pago' de accórdo com o artigo dez, paragraptio um ua
labella A de regulamento approvado pelo decreto número
quatorze mil e tresentos e trinta e nove, de . primeiro de se-
tembro de mil novecentos e vinte.

Decima segunda -- O material a ser fornecido pelos
eontractantes, de conformidade com o contracto, é o constan-
te da especificação abaixo, nos preços unitarios propostos e
nas quantidades e totaes de que careces' a administração, no.
limite do credito distribuido..

E achando-se as partes contractantes de • pleno accõrdo
com as clausulas estabelecidas, eu, João Neves de Souza Pi-
imiti, terceiro official, lavrei o presente contracto, em livro
encetai, que contém as exigencias do artigo setecentos e oi-
s..nta e tres, do decreto numero quinze mil e setecentos e oi-
tenta o fres, de oito de novembro do mil novecentos e vinte
e (mus, aos vinte e deus de sdtembro de mil novecentos e
omie e seis, de amem° com a minuta approvada pelo senhor
ministro da Viação e Obras Publicas,- por aviso sob numero
mil tresentos e oitenta, de vinte e oito de agosto de mil no-
-s-acentos e vinte e seis, o qual, depois de lido e achado con-
forme, na presença das partes eontractantes e das testemu-
nhas abaixo, é pelas "mesulas assigetvio. (Estavam oolladas e
devidamente inutilizadas cinco estampilhas federaes no va- .

, lor cie' quarenta e seis mil réis, datadas e assignadass parte no
papel e parte nas estampilhas, da seguinte forma: Nitheroy,
vinte e dons de setembro de mil novecentas e vinte e seis.—
.resé d'Assumpçao Santiago. Mais abaixo, as • assignaturass
Por procuração de Dias Garcia & Companhia, J. M. Corrêa.
— Por procuração de Henrique Braga & Companhia, Adalber:.
to Machado. — Por procuraçío de M. Calazans de Moraes &
Companhia. José Calixto de Rezende-. — Por procuração de
J.: i. Pereira & Companhia, José Gonçalves Pereira Filho.
Por procuração de Salgado Guimarães & Companhia, Ray-
mundo Lentini.. — Por procuração -de' A. H-tecido Marques
& Companhia, Gast6o Lobo Pcreira. -- Por procuração de
Cardinale & Companhia, ' Hugo Magalhtles.. Testeinunhas:
Paulo ,Nicoll, amanuense. Nelson Pillár, auxiliar. O mate-
rial de que trata este termo, com designação dos preços uni-
Lanes maximos que será adquiridoaccôrdo 'com as ne-
cessidades deste administração e dentro do eedito distei-
nisido á sub Leoneignação (Artigos de • expediente e escripto-
rio, etc.», é o seguinte: Grupo para ferragens — Dez baldes
de ferre zincado, tamanho, quatorze pollegadas, um, quatro
mil e quatrocentos réis, quarenta e quatro mil réis; uma ba-
lança de vinte e cine,o kiloe, quarenta e oito mil reis; cinco
capachos de côco de 0111,69 x 0111,30, ám, sete mil e quinhentos
róis, trinta e sete Mil e quinhentos réis; ttous ditos de im, x
x	 um, dezesete mil e quinhentos réis, trinta e cinqo

• mil réis; vinte espanadores de peunas numero cincoenta, um,
sete mil e quinhentos réis. cento e eineoema mil reis; cintes

%fila% dejeta numero dom. um. cento e trina e tresernil réis,
seiscentos e sessenta e cinco mil réis; vinte e cinco kilos de
potaseti, um kilo. seiscentos e noventa róis, dezeeeto mil e du-
eentou e cincoenta reis: trinta latas de Ilex, em lata de litro,'
lata, tres reit e duzentos féis, noventa e seis mil réis; seten-
ta e deus páos de sapolio. pá°, quatropentos e cincoenta réis,
trinta e dons mil e quatrocentos réis; dez latas de soda caus-
tica granulada. em-latas de kilo, lata, mil e tresentos e no-
venta réis, trese mil e novecentos róis; quarenta e cinco me-
Ires de tubo de:borracha ingleze de cinco oitavos de diame-
I mio, revestido de arame, metro, cinco mil e quinhentos réis,
dilsentos e quarenta e sete mil e' quinhentos réis; doze vas-
souras de ca.bello. uma, seis mil e quatrocentos réis, • setenta
e seis mil e oitocentos reis; vinte e quatro ditas de ',lassava
eCattetes. uma, mil e quinhentos A cincaenta reis, trinta a
este mil ' e duz,, nfos réis; doze ditas, idem, typo escova, uma,
mil t qninhentoe réis, dezoito mil réis; doze ditas, idem, p
e"	

eai
or	 uma, potro:centos . réis, quatro 01 e 01, entox .réi
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Cinco escarraleiras de ferro, esmaltadas, altas; .urna, dezeno-
ve mil e quinhentos réis, noventa e sete mil e quinhentos
réis; Grupo para Papelaria — cem latas de creolina naoisnal
os sons succedaneos de primeira qualidade, lata, , mil e gira-
trecentos e noventa .réis, cento e quarenta e nove mil róis, a
serem fornecidos petas senhores Dias Garcia ss, Companhia,
MG total de um conto e setecentos R sessenta a nove mil 'e oi-
tocentos o cincoenta réis; Grupo para ferragens — tresentos
kiloe de barbante T-913, fino, superior, novelo de duzentas
granunae, peso liquido, kilo, dez mil e oitocentos reis, tres
centos e duzentos e quarenta mil réis; uma bandeira na-rio-

,ta! de cinco liarmos, cento e dez mil réis; tres (Mas:idem, de
quatro patinas, unia, setenta e oito mil réis, duzeutos e trinta
e quatro mil réis;- vinte e cinco cestas de vime upra. papeis,
uma, dous mil e oitocentos e eincoenta réis, setenta e um mil
c duzentos e eincoenta réis; cincuenta sabOnetes èspe-
eines em barra de duzentos e eincoenta grammas, barra mil 41
quinhentos e oitenta réis, setenta e uove mil reis; tres duzias
.te toalhas felpudas para rosto, duzii, trinta Is nove mil réis.
cento e dezenove mil réis; grupo para papelaria — vintes fitas
pretas "Alped Original" (alicias) para macbinas Underwood,
Remington e Royal, unia, fres mil e tresentes réis, sessenta e
seis mil réis; quIsze duziaa de Japis tinta "Hadium", numere
oito mil, A. W. Faber, duzia, tres mil oitocentos e quarenta
réis, chicotada e sete. mil e seiscentos réis; sessenta caixas de
paperpolygrapho "Derby", caixa com cem folhas, cinco mil e
quatrocentos réis, tr•esentds e . vinte e quatro mil reis; dez vai-
xas de pennae para escrever "D: Leotiardr, douradas, caixa
com setenta e duas pennas, cinco nul e cem réis, cineoenta
sim mil reis,- a serem fornecidos pelos senhores Salgado Gui-
marães & Companhia, no total de • quatro contos tresentos e
quarenta 'o nove mil e oitocentos e eincoenta réis; grupo para
ferragens — cinco balanças decimaes, pesos e conchas refors
isidos, para dons kilo•s, urna, sessenta e cinco mil réis, treeert-
Los e vinte e cinco mil réis; vinte kilos de sabã'o nacional es-
pecial, kilo, mil e quatrocentos réis, vinte e oito n:il réis; dez
maços: de veles "Brasileiras", maço, tres mil e quatroonteS
réis, trinta e quatro mil réis; grupo para Papelaria' s.— dez
duzias de canetas Eagle, numero tre-s, duzia, cinco mil e seis--
centos réis, cineoenta e seis mil réis; cem caixas de colchetes
Para papeis "The Holmes Boot & Haydens Co.", numeros.um
e quatro, caixa, mil e tresentos réis, cento o trinta mil Mie:
duas fitas para machinae "Burroughs" de calcular, nu-meros
3.700.1-97 e 9.162.813, uma, vinte e quatro mil réis, quarenta
e oito mil réis; eineoenta vidros de gonima-arablea •nacional
"Sardinha", vidro de duzentas grammas, deus mil réis, cem
mil réis; dez duzias . de lapis J. Faber, grossos, numeros 869.
vermelhos, (luzia, seis mile duzentos réis, sessenta e dons mil
réis; quatro livros de cem folhas, capa de panno, para escri-
pturação de montepio, um, dezoito mil réis, setenta e dons
-mil réis; dez ditos Riem, idem, para notas de conferentes, uso,
de,zeseis mil réis, cento e seseenta mi réis; noventa resmas de
papel Kraf com lau,30 x 0m,93, resmae do quatrocentas fo-
lhas, peso quarenta kiloa, para acondicionamento, resina, se-
tenta si deus mil réis, .seis contoae quatrocentos e oitenta mil
réis; quinze ireguas dé borraçlia com çinooeuta centimelroe,
4. Faberr, uma, mil e seiscentos róis, vinte e quatro mil réis;
cinco ditas idem, com setenta centinietros, idem, uma, tres
mil e oitocentos réis, dezenove mil réis, a serem torne:rides

* pelos senhores J. G. Pereira & Companhia, no etal de sete
contos quinhentos e oitenta o tres mil réis; grupo para for.•
ragens cem caçarolas de ferro estanhado de Ons,08 de al-
tura por Ons15 de bocca. unia, cinco mil e quatrocentos réis,
quinhentos e quarenta mil réis; cinc,oenta espatulas de 240
Graffild. uma. seis Mil e quinhentos réiss tresentos e vinte o
cinco mii réis; um filtro "Fiel" numero, completo, cento e
cincoenta e cinco mil réis; grupo para papelaria — vinte -bor-
rachas . "União" de 14.1erhard • Faties. numero 2,10, para dons
usos, uma, setecentos e setenta réis, quinze mil o quistrmien-
•tos reis; cento e cincoenta dúzias de lapis J. Faher, pretos.
nous 'letreiro dourado. numeres 2-11 e 3-11. duzia, dons mil e-
-duzentos e setenta réis, treeentoa e quarenta nui e quinbeelos
réis: duzentos vidros de tinta nacional "Sarqinba". siara ca-
rimbos de borracha, vidro de tinta grannnas, setecentos e
quarenta réis, cento e quarenta e oito mil réis; cincoenta di-
to dita carrnin para escrever, vidro do duzentas grammas.

.mil e qualrocenlois e noveuta e cinco réis, setenta e quatro
mil e setecentos s cincoenta réus, serem fornecidos peles se-

• nhores Cardinale & Companhia, no total de uni conto qui-
eheutos e noventa e oito mil seiscentos e °insciente réis; pu-
no para papelaria • -*vinte duzias de canetas Eagle numero

stous, iiuzia. cinco mil réis, 434•Tri mil Mis: trinta vidros de- offill
mura machlna de. escrevet . "Many trse Oir, americano. vidre
sie. ema .onça. mil e (Inocento:, 4irs Ancoenta e quatro mi?
.rés; cem reSMIle de pape/ alineoseo sk primeira 9wAndad2,

pautado nas duas pagivas "Sersiço. Postal", resma de quatro-
centas folhas, peso seis kilos, lima : sesuni, treze Mil réis,
conto e tresentos mil réis; cincoenta ditas dito para lu:salina
de escrever, apergarkinhado. resma de quatrocentas folhas in-
teiras, peso dezoito Mios, timbrado, resma, nove 'mil e qui-
uhentos réis, quatrocentos e setenta e cinco mil réis; vinte,
ditas dito idem, idem, em meias folhas, ;dem, resina, cinco mil
ir duzentos réis, çonto ti quatro nsil réis; quatro ditas dito uma-.
ta-borrão “Azoca" com 0rn,52 x 0111,72, cento e vinte libras a.
resina de quatrosentas folhas, resma, cento e ciumenta e seis;
mil réis, seiscentos e vinte e quatro mil réis; quatro ditas dito.'
para machina de escrever, apergaminhado, dezoito Mios a
resma de meias folhas, timbrado `Aisencia Especial do Correio(
de Campos", resma, cinco mil e duzentos réis, vinte mil e oi-1
tocentos Me; quatro ditas, idem, 'idem, idem, timbrado "Agencia
Especial do Correio de Petropolis", resma, cinco mil e duzentos
réis, vinte mil e oitocentos réis; cem caixas de pennas para es
crever "Geo W. Hughues", uunieros 197 e 426, caixas com cem
pennas, tres mil réis, tresentes mil reis; vinte ditas, -idem
Perry, numero quatrocentos e vinte, caixas com cem pemsas:
quatro mil e quatrocentos réis, oitenta e oito mil réis; eincoenta
ditas, ktern, Menet, numero, doze, caixa, quatro mil e cem réis'.
duzentos e cinco mil réis; cem litros-de tinta preta, em pó. em
pacotes de meio litro, litro, dose mil e &escritos e quarenta réis,'
duzentos e trinta e quatro mil réis; dez vidros de tinta carmin
"Sardinha", para escrever, vidro de duzentas grammas, mil e
treeentos e setenta réis, treze mil e setecentos Me; dons livros
de papel meio Hollanda, capa de palmo, com eineoenta folhas.
dimensâ'o 0m,60 x 0m,45, para registro de consignações orça-
mentarias.. um, trinta mil réis, sessenta mil réis, a serem for-
necidos pelos senhores Henrique Braga & Companhia, no to-
tal de Ires contos e quinhentos e noventa e nove mil e tresen-
tos réis. Grupo para papelaria .— Trinta bobinas de papel as-
paro, para inachina de calcular, unia, mil e setecentos e qua-
renta reis, eincoente e dons mil e dozentos réis; . cincoenta res-
inas de papel chupa°, para duplicador,. resma de quatrocentas
folhas, formato almaseu resina,-seis mil o tresentos reis, ¡rescri-
tos e quinze mil réis; vinte caixas de pennas para escrever "Dl
Leonardt", numero 516, caixa com cem pennas, quatro mil ir
setecentos réis, noventa . e quatro mil réis; quarenta tinteirosi
de vidro com tampas de metal, basede seis centimetros quant•
drados, altura seis centimetros e capacidade trinta grammas
de tinta, uni, dons mil e seiscentos Ma noventa e quatro
réis; quatro tinteiros-escrivaninhas "Paragon", duplos,

• mero 160, um, dez mil réis, quarenta mil réis, a serem forne-,
eidos peles senhores A. Plaeido Marques & Companhia, mi
total de quinhentos p noventa e cinco mil e duzentos róis.;
Grupo para papelaria — Vinte caixas de colchetes para pa-
neis "The Holmes Boot & Haidons Co.", nurneros cinco e seis,
caixa, deus mil e quatrocentos réis, quarenta'si oito mil réis
eineoenta kilos de genunasarabica mis grão, claro. escolhida,
kilo, quatro mil réis, duzentos mil réis: vinte duzias -de lapis
J. Fabers pretos. numero 863, duzia, dons mil e quinhenteM

•reis, cinodenta mil réis; cem folPae de papel quadrieulado Hos,
landa.com Orn,a0 x 0112,76, folha, tresentos e cincoeuta rées;
trinta e cinco mil réis; dez caixas de papel parafinado para
mimeographo "Dermatype Stencil", numero 86Q. caixa. vinte e;
.quatro mil réis, duzentos e quarenta mil résis, a serem fone—
eidos nelas senhores M. Calazans de Moraes & Companhia,
total de quinhentog e setenta e Ires mil Me. Extraid a siri
sente cóp ia do original lavrado de folhas setenta e sete a ou
tente e tremi veras:), do livro competente, que ~tinha os me-
quisitea exigidos Pelo artigo setecentos e oitenta e tres

'Regulamento do CO4ligo de Contabilidade Publica. — (Assigne-
dos) José d'Assumpção Santiago. --- Por procuração de Dias
Garcia & Companhia .1. M. Corréa. -- Por ,procuraçãO de

'Henrique Braga & Comp.. Adalberto Machado. — Por procure-
ção de M. Calazans de Moraes	 Companhia, José Calixto tio
Rezende.	 Por procuração de J. G. Pereira & Companhia,
joie') Glz. Pereira rilho. — Por procuração de Salgado (-húmil!.
rães & Companhia, Raymundo Lentini. Por procuração de
A. Placido Maroues & Companhia Gestão Lobo Pereira•sis
companhia. — Por procuração de Cardinale & Companhia.
Hugo Magalhães. _Testemunhas: Pardo Nicell, 4inanuelise. —
Nelson Piller, auxiliar, contador da .Administreção dos Correios
do Estado do Rio de Janeieo. em vipte e tres de setembro de
mil novecentos e vinte o seis. Está conforme o original. —
Ilha Mirando, auxiliar de praticante. Confere. — Waldentirm
Ribeiro de Almeida, !S.* official. Viste. -- iode ~listo dl
Costa Junior, servindo de contador.

. —
-Contracto celebrado entre 4 Administração dos Correios ale Eitt

lado sio Rio de Janeiro e os senhores Villas Mias & Cone
panhia para fornecimento 4,te material de ,consumo a esp
admipistral.tiio durante o cuim de mil 11017CCCit1e e Villt4
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Wide do Rio de janeiro, coronel eose deessunwcão etrielittete
* 06 senhores 'Vines Betas et, Companhia. por sou tete:ante pro-
eurador, temienereimites id011 •0S estabelecidos na [(vaca ik, (1 i.
08 Janeiro. aul oro tia proposta mais barata apresentada para
ifOrneCiMento dos artigos abaixo MenCiOn10.105. i 4 coneurrencia
publica aberta por edital desta administraeão de vinte de
marco de mil nosecentos e viole e sois, cuja pliblicaçiet foi
feita em a edição de vinte e ires do eteemo tente. •to biario of-
ficio", de tel• foi peoregadu o prazo ale vinte e sete de abril
seguinte, per edital liteerto na 3nCs:lna publicação de einte
ires deste alludido moz, publicada a alludida proposta, na in-
tegra. no rele • rele jornal de nove de inalo sei:milite. com re-
etificae,ão na edição de dezoito do mesmo mez. tendo sido a et--
belida conenreencia realizada de conformidade eemi as dispo-
sições coestames de titulo selem. capitulo primeiro do Re-
gulamento tieral •lo Contabilidade Publica, baixade rent O do-
ore-to Milnero quinze mil Solt:W(114.0S' e oitenta e ires. de oito
do novembro do iti j l noverentos e vinte O doue. artigo cento
e eetenta da lei nutilet .e heis mil quatrocentes 	 ein.eoenta
e quatro . ( 1 1 ( ',eis de emeire	 mil tiovecentes e &zoei ' , e ine-
Irrite:Cies elinieleillé da Viaçãe,1 e Olivas publicas, de trinta
do abre de mil iii' g iii' e- V inte e Ires. nlablicadas 110 Mario
Officio, de ires de maio seguinte, cujo preeesso foi appree
lado net° sentior adnitnistrador, por de:ensebo do teve (i1 • ju-
Lho de mil meereiites e vinte e seis, Receita a proposta retro
;indicada por deepa ele da mesma autori•lade do cinco (le
nbo referido. re .:olveranl.	 peesença das teelenumbae abaixo
usgittnadite e de accordo com o disposto ne 'mi nere quatro do
instigo quinheeles iate dous do decreto numero quatorze
ieit e st • leeenie s e visite e deus. de dezeeeis de mure( de mil
eovecentos (• vede e um, firmar o presente centrado . para

fornecimento de material a esta administraçâo durante o
nano de mil eltvecenies e vinte e seis, dos artigos abaixo men-
cionados, ltel ee iircos constantes da -proposta acceita. por ser
a mais barata (14 . I. nlre as apresentadas lia eotatilrrencia. e
mediante as seg uioles condições;

Primeira -- Villas leea g ie Companhia. designados neste
termo vootrarlante-t», oibriganl-se a fornerer ett arti gos con-
stantes de sua proposta Pe105; PreOg nella eSiabelead4.0 , e bem
assim. eaeo it re ita r ' i e ãe necessite. quaesquer quantidades ex-
cedentes á -mareada no edital, fazendo parte integrante deste
termo as dispeeieees melte expreemas, as quaes deverão ser ob-
servadae, elegendo seu domicilio legal nesta cidade. em cujo
fôro reseiinderão pelai; obrigações decorrentes deele cendrado.

s artigos devecãe e( i entregues na thesourarla desta atirai-
ftistração. (lentre iii • .azo de quarenta e oito horas, contada?
da data do reeebiniento dos pedidos pelos conteactatites.

Segneda - A Administração dos Correios se reserva o di-
reito (te rejeitar es objerIOR que não forem fornecidos de ae-
eetruo eme as anneerite que serviram de base á coneurreneia
on COM as esperifiraçõos do edital, obrigados os contradantes
dentro do prazo ezeiledado na elaueula primeira, a fornecei-os
segundo aquellas condiçõee.

Terceira --- emunde es pedidos não forem satisfeitos no
prazo estilOdado, na ulansUla nrilnOira, a administração poderá
mandar adwerir te( mercado os respectivos objeclee, mesma
de qualidade •rillt . á eelebelecida, correndo qualquer dif-
feeenca a mais tios preçOs por conta (les rolltraclanteS, S001
ewejnizo das inulta e tele no caso couberem.

Quarle 110 mercado não fn;,•r (91e0111ratio ma-
terial igual on superior ao contractado. sujeitar-se-hão oF;
COntrartantes ae abatimento que a achninistracão arbitra i, so-
bre o preço dit ri,r,t-obio elo (les: tecó/lio com o centrado, atAs
111.1e fè0t-Saln	 od (MA Mia OneOntrialo, 110 mercado,

ainda Rem prentizo (kV; M111-Material nas rwalii:4n • s. exigidaS,
tas que lhe, l'oretn aonliraVeiS.

Quinla —	 int ract.:.ã4, de qual( iiier das ilat'tutas (leste
contraelo sdioila Os eltntractantes ás iludias de ceio mil réiS

quiniteMos isiii r' is, a jeizo da administração. Eetas
'impostas pelo sentei' . administrader, serão applicadee em do-
• bro na reintedencia de qualquer falta, devendo os emitraetantee
multados pague ae respectivas importandas den'.co do prazo
de quarenta oito bocas, coutado do recebimento da respe-
suava notificaçãe ou de sua publicação no Mario Officio?.
peso DãO inçam,	 hotS importancias desemeetdas do do-
Douto feito '110	 it'S4 11111• *Mie,	 tudo 1) 	 to na
clausula	 as tu. tit•ZIlait1 ainda Os COLltrdelantos Olor igados
a completar inineeliatainente a ireportancia desse depoeite,

.0ob pena de resciefte de centrado, irldependentemente 	 ia-.eereellaelle	 reeeisão que se tornará effectiva -itor
despacho	 eleittor admini strador, sem direito Os contraelan-

st toe a queimem.- iniliennizaçãso.
Sexta'	 Ils eeetreelmetes deverão apre gentar as (tentas

dee Torii ec i •iit• is r:ra za das á. vista dos ped idi 	 res poete.
.edi, documento, de entrega. sujeitando-se M disposicões
f:11, vig e-des. . 1 w,nti, o r".5414et•in TWneRfo.e. ke elbuIlas. (IP-

A.) 1:9readt: (leVelske	 elleilltleS au • Minieterie

'Viação e Obras Publicite. para o re epeetivo pagnineitto• por
conta da verba eegunda. -Correios", eoneitettaçao "Meteria:

¡Meteria' ile .ousinoo Inlmer0 -- Artigo :. de
expediente e eeeriptorio, etc.'', do artigo quatorze da lei nu-
mero quatro mil novecerene e onze, de doze de janeiro de mit
novecentos e vinte e cinco, prorogada pelo decreto numero
dezeeete mil tente C oitenta. de dous de janeiro de mit nove--

e vinte V seis, pagatnente eese que será effectuado
Tliceonro

;Setena — N ' is cases previstos nas clausulas terceira,
quarta e quinta, as contas só serão proceeetelas &lieis de pai-
yareni Os rontraelanteS estarem quites das quantias relativas
'ás multas .que lltes tenham eido impostas ou tia differetlea de
•Preeoe eeritleada, segundo o estipulado vessas clausulas.

Oitava -- Para garantia da execução das Cl/MS:das deste
COntraOtb o eefet• tividade das multas em que incorrerem, de-
positaram os cuntraclantee sie Theseurn Nacimal, a titulo de
cessão, de cunformidade com o certificado exhibido, numero
seiscentos e trinta. a inwortanria 410 dez mil quinheietoe O
vinte e cinco réis, repreeettlende cinco por ceiem do valor do
seu contrario. Esta caixão ficará depoeitada até a termina-
ção do prazo deste contracto e só será restituida mediante a
observamia das fermelidades leginte e prova de tert • ni o.- tem-
tractantes cumprido todas as clausules contractuace e de não
eeretti devedores á, Fazenda, Naeieintl.

:Nona — O preseete centrado só :se. tornará cifrei i' ') de-
poie do approvade e(elo seletor miuistro da Viação e 'Obras
Publicas e registrado pelo 'tribunal' de Contas, não te ceepou-
sabilizatelo tioverno por iudemuização alguma si esse Tri-
bunal negar reg is l eu ao umecto, e seiedo registrado. vigoi.at .e
até trinta C UM de dezembro de mil nueecentee e •• 111e e

Decima --- A ditepeza 'leen:Tente deste centrado, ea im-
portar:da de duzentos e dez net e quinhentos reis. correrá per
conta da verba eegwela "Correios'', consignação "Material —
11 — :Material do e0itSnl4JO	 Innnern quatro
exPedlenle e. eser i Otorb i. ele.", 110 artigo quatorze da let Nu-
mero quatro mil novereelos e 0117.e, de doze do janeiro de mil
novecentos e vinte e c; Re prorogzela peto decreto numero
dezeseto mil cento e oitenta, do .dous de janeiro de mil nove-
centos e vinte e seis. empenhada a alludida impei:ince( pelo
talão de empenhe numero (leme desta data, para orrOrrcr á
despeza no corrente ~eche°.

Decima primeira •-- j se-lio proporcional theb• contraem
será pago de accôrdo rem o artigo dez, para g raelet rine da
tabella A do regulamento al(provado peltedecrele uumeee qua-
torze mil tresentos e trinta o vove, de taititeir0 de setembro
de mil novecentos o vinte.

Decima segunda — ii totitérial a Ser fiollee le to poltlw coo-
/rad:antes, de ConfOrMidade COM O cot:Intel tp, t o constaute
especificaçáo -abaixe, noe preços unilarios proposbe: e eme
quantidades e tolaes de que carecer esta administracão, no li-
mite do credite distribuido.

E, achando-se as parle .: contractanles dc pleee tiec,erde
com as clausulas estabel peelas. eu, João Neyee de emize
Piauti, terceiro aticei], lavrei o presenle centrado era livro
especial que contem as Peie:miei:te do artigo setecentos e Oi-
tenta e tres do decreto numero quir;ze mil selecentn .2. e oitenta
e ires, de oito de uovendire tki mil novecentos e vinte e deus,
aos vinte e Ires (10.SCIeMbro do mil novecentos e vinte e seis.
de aereirdo- cern a mitada intprovada pelo senhor neinieli .o da
Neação e Obras -Publicas, por aviso numero »dl 1reSentOS e
oitenta, -de vinte e oito tio agiesto de mil novecentos e vinte e
seis, o qual. depois de lido e achado conforme, na presença
das partes coreraelantes e das teetemitehas ebaixte é pelas
mesmas eseignado. .Nillteroy, vinte o tres de setembro de mil
reivecentos e vinte e seis. - José d'Assumpçdo Sontiaoo.
.Por procuraçãe de Velas Boas e:, Companhia, .11HCOldo
de Souza.. Test ~untas : Paulo Nicolle. amaremos(' — Nel-
son Piller. auxiliar. Estava coitada e devidamente inutilizada
uma estampilha federal do valor de dous mil reis. tiCala.10
data o aseignatura parle ne papel e parte na estampilha.).

O material elo que -Trata este termo, com deeignação dos
preços unitarios niaxinioe. que será adquirido de accôrde com
as rkeeessidades desta iithqinietração, dentro do credito dis-
tribuido á sub-consignação 'Artigos de expediente e eseripto-
rio, etc.", é o seguinte: etrupu para ferragens: Dez bisnagas
para duplicador Entinte 14-1ft, grandes, uma oito mil o duzen-
tos róis, oitenta o dons mil Nig . Grupo para papelaria: Dez
berços para rtiata-borrão colo roscas de metal, dimensãO
Orre 12 t Orri3O8, mie mil tette:eidos e noventa e cinco reis.
dezoito nfil nuvecentee e eitwoelda réis; cinco duzias de Japis
J. Faber. grapetite daSiberia. numeros 2-11 e a-11. {luzia, seis
mil novecentos e eincuenta reis, tri gta.e quatro mil setettentoe.
e .einceenta reis; duas remexe de papel apergaminbado pare

.leetedãO, ene er telee	 trinta 1:11os a resina, d*

onNm.I .11 1 I I
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imatroce. dasi folhas,- timbrado "Serviço Pos. tal",nas duas liar-
tos, resma, dezesete mil e • novecentos réis, trinta e cinco mil
o oitocentos reis; dez caixas de pennas para escrever "M. Tur-
mer (J)", caixa com cem pennas, a tres mil o rovecentos reis,
trinta e nove mil reis; tudo no total de duzentos e dez mil e
quinhedoe reis. Administração das Correios do. Estado do Rio
de Janeiro, em Nitheroy, vinte e tres . de setembro de mil no-
vecentos e vinte e seis. — O administrador, José d'Assumpção
Santiago. — Por procuração de Vilas Boas & Companhia.
.1ntancio Ribeiro de Souza. Teste,mur:has; Paulo Nieoll, ama-

nuentie. — Nelson Pinar, auxiliar. Extrahl a presente cópia
do original lavrado em livro especial que contém as exige'''.
elas do artigo setecentos e oitenta o tres do Regulamedo Ge..
ral do Codigo de Contabilidade, constante de paginas oitenta
e seis a oitenta e nove. Contadoria da Administração dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro, em Nitheroy, vinte e gore-
tro de setembro de mil novecentos o vinte e seis. Está °en-
forme o original. — Isabel da Costa Dias, auxiliar. Cor:fere,
— Rubem Romano Madeira, amanuense. Visto. — João Ba-
ptista da Costa Junior, servindo de contador.

INSTITUTO HISTORIO°
Itistitui° - Historie° e Geograpitiee

Brasileiro.
A selirna sessão o-Minaria do Instituto

'Historie° e Geographieo Brasileiro está
mareada para a proxima segunda-feira,
11 do corrente, ás 17 horas e se realizará
sob a presideneia do Sr. conde de Affon-
so Celso.

Nessa occasião, o secretario perpetue.
.Sr. Dr. Max Fleiuss fará uma leitura
sobre Um documento singular. 	 •

NOTICIÁRIO
O Sr. Dr. Arthur Bernardes,

dente da Republica, faz-se  representar
no desembarque do Sr. senador Was-
hington Luis bonteni chegado de São
Paulo, pelo Sr.. Dr. Edmundo da Veiga.
secretario da- presidenciá, que acompa-
nhou S. Ex. ,em automovel do Estado
até o Paláce Hotel, onde se hospedou. .

O- Sr. senador Washington Luis, á
tarde, após ter estado no Senado foi ao
Palacio do Cattete; sendo recebido pelo
Sr. Dr. Arthur Bernardes, Presidente
da Republica, a quem agradeceu o ter se
feito representar no seu - desembarque.

Nossas visitas acompanhou o Sr. se-
nador Washington Luisa, o Sr. capitão
Brasilio Carneiro, do Estado-Maior do
Sr. Presidente da Republica.

— Estiveram hontem no Paracio do
Cattete. D. Aqniuo Corrêa, arcebispo do
MU Grosso, que foi recebido em au-
diencia pelo Chefe da Nação; e o Dr.
Raphael Fleury da Rocha, em visita de
cumprimentos ?to Sr. Presidente da
/Republica.

— No Palaeio do Cattete foi hontem
r,ecebido pelo Sr. Dr. Arthur Bela:ter-
des, Presidente da Republica, o Sr. Dr.
Mello Vianna, que foi agradecer a
B: Ex. o ter se feito representar no seu
desombarque, quando chegou :de BellO
Re? izonte.
. — No Palacio do Cattete realizou-se
hontem sob a presidencia do Sr. Dr.
Arthur Reinardes. Presidente da Repu-
blica, a reunião semanal do rninistearm.

— Estiveram no Palacio do Cattete
para •,agradecer ao Sr. Presidente da
Republiea os telegrammas de felicita-

•oiSes que S. Ex. lhos dirigiu pelos seus
anniversarios natalioios, os Srs. Dr.
Carlos cio Laet e major A. M. de Aguiar
Filho.

— Ci Sr. almirante Ferreira da Silva,
chefe da ComMissão . de Limites Pertl-
Brasil, foi hontem ao Palaeio do Catteto
despedir-se do Sr. Presidente da Repu-
blica, por ter de seguir para o norte do
paiz.

— Esteve no Palitei° do Cattete iem
visita de cum rinientaa ao Sr. Presi-
dentes da Republica, Q Sr. Carlos Tay-
joiileeretario da Legação- do Brasil eila

Montevideo, de onde acaba ido .chegar
em goso de férias regulamentares.

- Esteve hontem no Palacio do Cat-
tente. o Sr. commandante Guillobel, que

t.dradecier ao Sr. Presidente da Re-
'publica o ter se feito representar na
solemnidade da inauguração do retrato
de seu pae o Sr. almirante J. Candido
Guillobel, no salão dos demareadores, do
Minist,srio das Relações Exteriores.

- O Sr capitão Antonio da Silva
Rocha esteve lionte,ni no Palacio do .Cat-
tete para agradecer ao Sr. Dr. Arthur
Bernardes, Presidente da Republica, a sua

•representação no Concurso Hynpico, rea-
lizado pela Liga de Sports do Exercito
no Campo de S. Cbristovão.

— Esteve no Palaejo do Cattete, afim
tio ugradeeer ao Sr: Presidente da Repu-
Miei. o telegramma de felicitações que
S. Ex. lhe dirigiu pelo seu anniversario
dalalicin, o Sr, deputado João Lisbôa.

—O Sr. Dr. Geminiano da Franca, mi-
:listro do Supremo Tribunal Federal, foi
lionteni ao Palacio do Cattete, afim de
agradecer ao Sr. Dr. Arthur Bernardes,
rresidente da Republica, a visita que
S. Ex. lhe mandou fazer pelo seu re-
gresso da Europa.

— O Sr. Presidente da RePublica re-
cebeu um telegramma do Sr. Dr. José
Augusto, presidente do "Estado do Rio
Grande do Norte, dando conhecimento a
S. Ex. de haVer-sido installada a Assem-
Idéa Legislativa do Estado, perante a
qual . leu.. a sua mensagem

SENADOR WASHINGTON LUIS

Chegou hontem a esta Capital, vindo
de São Paulo, o Sr. Senador Dr. Washin-
gfor. Luis, Presidente, eleito, da Repu-
blica.

S. Et., o Sr. Presidente da Republica
fez-se representar, no desembarque de
S. Ex., pelo Dr. Edmundo da Veiga, se-
cretario da Presidencia da: Republica.

—
Na Primeira Pagadoria do Thesouro

eçadonal serão pagas, amanhã, as se-
guintes folhas do quinto dia util:

Sande Publica — Serviço Geologico
Mineralogico e ¡Proteceão aos Indica
Directoria de Industria Pastoril, Inspe-
ctoria de Obras contra as Seccas e Corpo
Diplomatico.

Nota — Os pagamentos antecipados são
expressamente prohibidos. As pessêas
que, por qualquer motivo, deixarem de
receber •no dia marcado na tabela de
pagamento, só serão attendidas ás quin-
tas-feiras e tambem do 18° ao 21° dia
util.

Expediente das 11 ás 15 horas e aos
sabbados das 11 4,s 14.

Directoria de Meteorologia — Serviço
Federal --j• Primeiro resumo do boletim
de meteorologia agricola, relativo á ter-
ceira decada de setembro de 1926, ela-
borado no Instituto Central do Rio de
3aneiro:

Algodão=- Tem Gemo e mais ett
'Menos -queilte-no NOrte o (leniu e 0M

temperaturas mais brandas e alguma?)
chuvas irregul gres em São Paulo. Co-
lheitas no Norte até Sergipe e na Bahia,
com bom rendimento na maioria da-
quela zona e já soffriveis, por vezes,
naquele Estado. Preparos de terras no
Centro, Sul o lacirte, e já plantios ent
São Paulo. A safra parece não sua
grande, devido a reducção da área cul-,
tivada.

Arroz—Tempo mais ou menos quente.
o seeco no Norte e Celitro e com tem-
peraturas mais brandas e chuvas algo
abundantes, por vezes, no Sul, com pre.
juizos para os trabalhos agi-tentas em al-
guns pontos desta zona-. •IPreparos
terras já no Norte e general.zados
Centro e Sul. Plantios em Minas, Sito.
iPaulo, Paraná, Santa Catherine. etc.

Caca° — Temperatura branda e olni-
vas quasi nulas. Cultwas bóas e eus
colheitas" apenas regulares.

Café — Tempo mais ou menos quente
e secco, em geral, com temperaturas
mais brandas o algumas chuvas ao sul
de São Paulo e outros Estados da zona
Sul. Culturas no Centro o Sul, boas e
promettendo, por vezes, optimas colhei-
tas.	 -•

Canna—Tempo mais ou menos 'quente.
e secco, em geral, com temperatura mais
branda no Sul. Nesta zona houve algu-
mas chuvas. O tempo, por vezes, foi
desfavoravol. Bõas colheitas em Per-
nambuco, São Paulo, Minas, Estado do
Rio, Espirito Santo o Bahia, e apenas
regulares em Santa Catharina. Prepa-
ros de terras no Centro o Sul com plan-
tios cru São Paulo e Santa Catherine.

Fumo—Tempo mais ou menos quente
e seceo no Norte e Centro, prejudicando
na Bebia e com temperaturas brandas
sem chuvas no Sul. Colheitas no Mara-
nhãe e apenas regulares na Bahia e
Santa Catharina, por vezes nptimas ent
Minas. Plantios em Santa Catherine. e
SãoPaulo.

Feijão—Tempo mais ou menos quente
e sere° no Norte e Centro, Com tempe-
raturas brandas no . Sul e chuvas mais
abundantes nesta zona, prejudicando,
por vezes, os trabalhos agricolas e oul-
tutas em Santa Catharina e Rio Grande.
'Preparos de terra no Norte, Centro e
Preparos de terras no Norte, Centro e
Sul. Plantios nos Estados do Sul e Lam-
bem em alguns do Centro.

Milho — Tempo mais ou menos quente
e secco, prejudicando os plantios nos
Estados do Centro. Temperatura mals
branda e chuvas por vezes abundante,
no Sul, ás-:vezes 'preludicando em Santa
Catbarina e sobretudo no Rio Grande.

Trigo—Temperatura por vezes branda
e huva algo abundante, prejudicando
algumas culturas do Rio Grande do Sul.
e trigo, ern- geral, (?stá em' born estado,
porém.

Paeltis — Em geral, bons • no Sul
sentidos no Centro o lambem no Norte.

Estradas da rodagem — Não estão
Mas no Sul.'

Ities • :-,a,Stichentes 1:10
• 7-°,.	 •
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Estado do
mar

Temperatura
do ar • Vento

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto Central - Serviço de Previsto do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 6 de outubro de 1926

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usuaes.
Zona centro - O tempo nas 24 horas foi bom, salvo em è2rte do Estado do Rio de Janeiro, onde foi instavel, sendo que, com

schuvas em Angra dos Reis. A's 9 horas de hoje, o tempo era em geral bom. Temperatura estavel. Nlão recebemos os despachos
usuaes de Goya-t, Matto Grosso e Espirito Santo.

Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi em geral perturbado com chuvas esparsas, tendo trovejado em Rio Negro e Blumenau.
A's 9 horas de hoje o tempo era instavel. Temperatura em aacensão. Não recebemos os despachos usuaes de grande parte doe
Estados do Paraná, Rio Grande e S. Paulo.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 6 de outubro

de 1926 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estações o

W
. o .

o
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ISÉ"

C) ct) -0
Direcção 1.o

Temperatura
do ar E

Estado do
tempo

e phenomenos
diversos

a

-
et

C.)

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

...
c)

a

S. L. do Maranhão(X)
Barra da Cerda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X)....
Nata (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
januaria 	 60.0 27.0 2.0 20 B. (b. manhã) 35.0 19.0 0.0 1. am. pm.
Bello Horizonte 	 63.4 23.0 1.0 E 26 B. (b. manhã) 16.0 0.0 B. ant. pm .
Theophilo Ottoni 61.7 24.0 - NE 26 B. (b. manhã) 20.0 18.0 0.0 B. am: pm.
Uberaba 	 61.7 28.0 - NE 53 B. (b. manhã) 19.0 0.0 B. am. pm.
Ara x á (X) 	
Caxambil 	 20.0 -1.0 SE 20 B. (b. manhã) 29.0 14.0 0.0 B. am. pm.
Passa Quatro 	 61.6 21.0 2.0 C •0 9 B. (b. manha 27.0 14.0 0.0 B. am. pm.
Poços de Caldas (X) 	
Govaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuvabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria (X) 	
Capital Federa 1(Torre

Meteoroiogica) 	 62.2 24.0 C O 10 Tranquillo. I.	 (t.	 manhã) 26.1 21.1 0.0 I. am. pm.
Campo s .	 	  63.3 24.0 -1.0 N 2 9 B. ns. (i . m. 28.0 19.0 0.0 I.	 ui.- b. na. pal.
Friburgo 	 63.4 18.0 -1.0 C O 9 B. (b. manhã 25.0 13.0 0.0 B. am. pm.
Petropolis. 	   61.9 23.0 4.0 NE 2 6 B. (1. manhã 24.0 16.0 0.0 I. am. pm.
Rezende 	 61.7 22.0 1.0 C O 3 B. (b. ns. m. 29.0 18.0 O B. na. am. b. pau
Cabo Frio 	 62.1 24.0 -1.0 NE 2 9 Chão. I. (1. manhã

I

26.0 21.0 0.0 I. atm. pm.
Therezopolis. 62.1 22.0 2.0 N 2 9 B. (b. manhã 26.0 14.0 0.0 B. am. pm.
S. Paulo (X) 	
Santos 	  62.9 22.0 0.0 C O 9 I.	 (i. manha) 24.0 21.0 3.0 C. am. pm.
Paranaguá (X) 	
Guarapuava 	 60.7 17.0 - E 2 6 - T. (b. ns. tu. 27.0 14.0 - B.ns.am. chs.
Curityba 	
Fiorianopolis 	

63.4
62.8

19.0
20.0

3.0
1.0

C
C

O
C

9
9

-
Tranquillo.

B. (b. as. tu.
I. (chs.manhã

24.0
21.0

15.0
19.0

1.0
-

B. ns.am.c.t.
I. ant. pm.

Lages (X) 	
Porto Alegre (X)....
Uruguayana (X) 	 •
Monte vidéo 	 65.3 16.0 2
Buenos Aires 	 63.5 19.0 E 2 3

Nota - (X) Não veio telegramma.

Estado do Céo em declmos de céo encoberto : O, totalmente limpa • 10, totalineite en:-.0'oerto. Estado da Tempo: b, bom*
1. i certo; m, mau. Phenomenos diversos; c, chuva; ne, neve; n, nevoeiro denso; nt, ne me; sa, saraiva; ge, geada; tr, trovoad.
%.ai relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força dá vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão.
A pressão baruinetrica acha-se reduzida a 00 "J., a J uivei do Mar e á gravidade normal.
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Maxima Minima
_

•
Temperaturas I

extremas - •
Temperaturas

extremas

.Maxima Minim;

Santa Cruz 	 0.0 29.0 21.0 jacardpagttá 	 0.0
Encantado	   0.0 23.5 21.6 Heliotheraphun	 . 	 0.0
Bangti (X) 	
Deodoro	 • 	 0.0 27.4 19.6

Campo dos Affonsos 	
Realengo (suspensa)'	

0:0 "

Penha (X) 	 Villa babel (feçhada) 	
Nitheroy (X) 	   •	 • Copacabana (14 horas).. 	
Rio Comprido 	 27.2 21.2 Jardim Botanico (14 horas) 	
Gavea (X) 	 Pão de Assucar (14 horas).. 	
Olaria 	  0.0 27.4 17.2 Corcovado (X)
Madureira 	  0.0 '28.0 20.0

Nota - (X) Não vem telegramma:
As tetuperaturas e a chuva foram lidas no dia 6, ás 7 horas. A maxima corresponde ao dia de liontent o a minima a esta

madrugada.
•
O tempo - Boletim da Directoria de

Meteorologia - Previsões para o peito-
do. de 18 horas do dia 6 até 18 liaras
do dia 7:

Districto Federal e Nithardy	 Tem..
po: em geral instavel, sujeito a chuvas.

Temperatarr. - Estava].
Ventos - Predmitinarao 6s .de sul, á

léste.
Estado do Rio - Tempo: em gerai

tnatassa ••• •••ho..as sendo que á
léste as chuvas são menos provaveis.

Temia	 c,stavel.
Estados do sal 	 Tempo: instavel com

Chuvas esparsa.s.
Temperatura - Lrna ascensão.
Ventos - . De suéste á nordeste, salvo

no Rio Grande ando predominarão os de.
norte a lés te, frescos.

tNota - Não recebeMos as informaçõea
nieteorologica.s expedidas entre 94 horas
e 30 minutas e 1.0 horas, todas da Bahia,
Matto Grosso, Goyaz e Rio Grande do

-Sul e grande parta dos 'de S. Paulo e,
as do 14 horas de rodanopolia,.. Lages,
Laguna e Imbituha,

Synopse do tempo °acorrido - No
District° Federal (de 18 horas de lion-
tem até 15 horas de hoje) - segundo as
Observações .do Observatorio M .eteorolo-
giro da Avenida . das Nações, .0 tempo de-
correu instavel em todo o periodo, isto

com alternativas de tempo bom o in-
certo, com nevoeiros tenue pela manhã;
e nevõa secca após. A temperatura man-
teve-se estavel. As médias das temoe-
raturas extremas -verificadas nos postos
do District° Federal, foram: maxima
27°6 e minima 20°6, as observadas no
Observatorio Metoorologico, foram: 27°8
e 2103 ás 12 horas e .55 minutos e 5 ho-
ras e 10 minutos, respectivamente. Os
ventos foram variaveis com •redomi-
nancia dos do sul a léste.
. Em todo o paiz (de 9 horas de hon-

tem até 9 horas de hoje - Zona norte:-
n o é feita a synoose por falta absoluta
dos despachos ustia..is. Zona centro: o
tempo nas 24 •hpras foi bom, salvo em
parte do Estado do Rio de Janeiro, onde
foi instavel. sendo que, com chuvas, em
Angrá dos Reis. A's 9 horas de hoje o
tempo era em geral bom. Temperatura
'estava]. •Não recebemos os despachos

usuaes de Govaz-Malto Groaso e Espi-
rito Santo. Zona sul: nas 24 horas o
tempo-foi em' geral perturbado com chu-
vas esparsas tendo trovejado em Rio
Negro e Blumenau. As 9 horas de hoje
o tempo era instavel. Temperatura em
ascensão. Não recebemos os despachos
usuaas de grande parte dos Estados do
Paraná. Rio Grande e S, Paulo.

Estacões 'de. aguas - Em Caxambú,
'Passa 'Quatro e São Lourenço, o tempo
foi bom nas 24 horas, continuando as-
sim ás 9 horas de hpje, com a tempera-.
tura estavel. Nesta localidades foram
registradas as seguintes • temperaturas
extremas: 29°0 e 14°0 era Garambú. 28°0
e 17°0 em lomsa Quatro e 29°0 e 13°0 em
S. Lourenço. Mo recebemos os despa-
chos de Arará e Poços de- Caldas.

Mainrea temperaturas - 3Cri°0 em Ja-
nuaria e 34°0 ern• S. Francisco, Pirapora
• Pitarguy.	 .

Maiores chuvas recolhidas hoje -
51u¡m0 em S.. Francisco . (Santa Catha-
nina) e 4m1m0 em Brusque.

Estado do mar na costa do paiz -
Do Distrieto Federal' , para o sul, tran-
quillo e chão em todo o littoral.

Tendencia do niVel das aguas do rio
Parahyba - Estacionario -em Cachoeira
e Anta e baixando no resto do curso.
Não recebemos os despachos de Caçapa-
va e Guaratinguetá.

Dados aerologiros - No District° Fe-
deral (ás 14 horas) -- CÓS. S até 250
metros, velocidade média de 5 metros e
cor, variando entre WNW e NNW até
1.200 metros, velocidade média de 3 nie-;
tros. 7:17n Curityba (ás 9 horas e 30 'mi-
nutos) - Cor. variando en l ee MIE e
NE até 1.500 metros, velocidade média
de 2 metros e cor. W. até 3.800 metros,
velocidade média de 6 metros. Em Men-
des (ás 9 horas e 30 minutos) - Cor.,
variando entre ENE e NNE até 1.000 me-
fros, .velocidade média de 3 metros. Cor,.
W até 1.500 metrós, velocidade média
de 1. metro e cor. S até 3.300 Metros,

, á. resenca de nuVens bàixas, não foi
.v.eloeidade de 4 metros. Nota - Devido
feita á sondagem habitual das 9 horas e.

miuutos no District° Federal e, bem
assim a de Florianópolis e Campos. Das
demais estações, no recebemos os des-
pachos palaes..

29.003 	 4 	 .2A08000
5.409	 2008000

52.310 	 	 2008000
23.650 	 	 5:0008000
8.822 	 	 5008000'

35.570 	 	 J0:0008000
75.542 	 	 2008000
42.780 	 	 2008000
66.540 	 	 :0008000

,44.728. 	 	 2008000
41.375 	 	 2008000
78.949 	 	 5008000
50321 	 	 2008000
28.369 	 	 1:0008600
68.173 	 	 5008000
35.770 	 	 2008000
26.427 	 	 5008000
76.735 	 	 5008000
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74,413 .	 	 . 2005000
21.860 	 	 5008000
18.118  •	 5008000
73.767 	 	 • 2008000
214.464 	 	 .2008000
31.220 	 	 . 2005000
21.593 ........	 2008000
7.837 	 	 ',2008000

49.690 	 	 1:000000
79.051-	 	 NA08000
35.539 	 	 2008000
71.740 	 	 1:0008000
64.613	  	 2008000
38.918 	 	 2008000
30.715 	 	 20011000
59.743 	 	 2008000
32,210, 	 	 .2008000
38.638 	 2008000
22.183 	 	 •	 20041000
7. 4m.450 	 	 50:0608000
27.229 	 	 5008000'
66.889 	 	 ' 2008000
33.115 	 	 2008000
3.660 	 	 5008000



Moedas
Vales (ouro).	 . 38705
Libras	 (papel) .. . 348500

Dollars (papel) 	 6$800
Escudos (pepal) ... 8375
Liras (papel) • 	 •	 $270

Rosa
Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syudical

dos Corretores de Fundos Publiens da Capital Federa/

Praças	 CO d/v	 d vista

18478 QuInta-feira 7
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A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes paquetes;

Hoje: • •
Pelo /tajubd, para Santos e mais por-

tos • do sul, recebendo impressos • até -á
7 horas, cartas paia o interior da Re-
publica até ás 7 12 horas e com ayartfe
duplo até Ás 8 horas:

(Pelo Campos Saltes, para Victoria e
.mais portos do norte, recebendo,impres-
sos até ás á horas, cartas para o interior
da Republica ate ás 4 112 horas e. com
porte duplo até ás 5 horas.

Pelo Desna, para Santos e . Btiefia. Ai-
res, reéebendo impressos até ás 10 ho-
ras, abjectos para registrar até ás 9 ho-
ras, cartas para o interior da Republi-
ca até ás 10.1.12 horas, com porte duplo
até ás 11 'horas o para o exterior da
Republica até ás 11 horas. 	 •

aota Vales postaes internacionaes e
nanonaes na thesouraria, nos dias uteia
até ás 14 112 horas.

a"

PARTE COMMERCIA1

,ÇAMARA SYNDICAr

Sobre Londres	 	  .' 2 3/8
Sobre Paris 	 ...	 $194
Sobre Italia	 ' • 	
Sobro Hamburgo (rent-enark). • •••
Sobre Portugal 	
Sobro Belgica.	 . . . 	
Sobre Haspanha.	 .
Sobro Suissa 	
Sobro Suecia.
Sobra Noruega: 	
Sobre Dinamarca 	
&bre Syria e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia.	 	
Sobre Nova York .... 	
Sobro Mantevidéo 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel). . .
Sobro Buenos Aires (peso-ouro). 	
Sobre Hollancia .(florim).
Sobro Japão (yen).	 .
Sobre Rurnunia • 	
'ffibre Canadá. . •	 . 	

!amara Austria.	 •	 *

...
Apoliees uniformizialas de - 1i900$, 5 % 	 	 7153000

,

Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom- 7008000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 	 6348000
Obrigações do Thesouro Nacional, de 170006, 7 %,;--- 8828000
Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7' . % (1° emis? -• •

sao) 	  "8338000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (2' emis-

são) 	 	 8316000
. ma Apolices eiripresiimo municipal de 1906, port... 	 140$000
18619 Apotices emprestimo municipal de -1906, nom..-.. 1468000
$351 ApoliceS emprestimo municipal de 1914, porl....	 1378500

Apolices empreatimo municipal . de 1920, port..:.	 4398500 f
Apolices cmprestimo municipat de 7 To, port.- (de-.

• ereto n. 1.535). 	1508000
Apoliceg emprestimo municipal de R %, port. •(de-

18825	 creio n. 1.933) 	 •	 •	 a 	  - 17I,:::WOO.,
13500 Apolice.s erripresliino municipal de 8 %, Port . . (de-.
138(5 • 	 . ereto n. 2.093)	 •	 • ••	 e	 .  "	 469t000.A..	 .Apolices enaprestimo inuaicipal do 7 %,p ort. ..( de- ... • :.. ,.• ....

• . ereto n, 2:097). . . . . •. ............, .:,.... 	1458900*,
Apoliees do Estado de Minas Geraes, de 1:0006,4;_;_„.._•:_j:.'"••

5 ok, nom..	
.

.-,	 ... ...- .. ; .. , 
-.

.	 ..,:..!...- ,7u4OUW,
Apoliees do Estado do Rio de Janeiro do 100$, 4 rlei ,.. • ..	 • ,

• port.. •	 .. ..	 ; 1018000
Baneo do Brasil.. • . 	 	  1,.. .. 	 	 40015900;
Companhia E. de F. e Minas .de £5.: Jeronaatio.: 	 	 518000

33309 • Companhia Brasil Industrial. 	 . 	  310000.
8048
-	 Secretaria da Camára'Syndical do Rio de Janeiro, em 8:

41965 ma outubro de 1928. - Aro de stioteidu e Silva, syndiee..

,
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Ouro

IRenda de hoje 	

Renda até 5	•

Total 	 	 1,079:5605585

Diferença para mais 	 	 83:8225047

1926

Papel Total

336:9745698

774:8805597

394:4075845

730:1525740

199:6175175

686:3825543 199:6315560	 171:3525393 378;9835953

1.505:0335247 796:106$97N 740:8855637 1.536:9925615-

2.191:4155990 995:7385538 912:238f080 1.907:9765566

283:4395222 n•••

1925

Ouro Papel Total

1.111:8555205

RENDAS PUBLICAS
Mandona do Rio de Janefro

MOTA DA ONDA NO DIA O DE OUTUBRO Da 1928

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (3$692) 	
Renda-papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 	

Total em papel 	

1.290:0135763
336:9745698

1.626:9085461
3.460.7205273

5.087:7085734

Recebedoria do Districto Federal
Renda arrecadada de'1
a 5 de outubro de
1926.. ..	 .......

/lenda arrecadada em 6
de outubro de 1926..

Em igual periodo de
1925.

Differença • para mais
em 19'26

EDITAES E AVISOS
MIMSTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional do Ensino

Gytanasio Pelotense

ke101icURR0 PARA PROPASSOR GAIIIIRDRATICo
DR "INSTRU(ÇÃO MORAL I1 GIVICA")

Pe ordem do Sr: director geral, faco
publico, para conhecimento dos lutares,
gados que, desta data até ta 18 horas do
Dia 1-5 de outubro do corrente anuo, mi'
acha aberta nesta secretaria a. inscripção"
do concurso para professor cathedratico
de "Instrucção Moral e CiVica". Os candi-
datos deverão apresentar documentos em
ítie provem, ser cidadão brasileiro, naaio-
es de 21 annos e menores de 40, ter fo-
hp corrida ,e nos termos do que deter-

mina o artigo 128 do regulamento ap-
rovado pelo decreto n. 10.790, de 2
e janeiro de 1918, a caderneta de re-

servista do exercito ou pelo menos est-

tif irado do alistamento militar quandd
contarem até 30 amos de idade.

Poderão Inscrever-se no concurso:
Os professqres cathodratioos e substi-

tutos de outras cadeiras; os docentes li-
vres,.professores catbedraticos e substi-
tutos de outros institutos officiaes ou
equiparados.

O candidato que .prove ter idade infe-
rior a 40 annos e justifique, com titulos
ou trabalhos de valor a sua insoripção no
concurso, a juizo da congregação.

Só poderão inscrever-se os candida-
tos que tenham o curso completo de hu-
manidades ou diploma de escola supe-
rior.

As provas constarão de:
-

a) apresentação' de duas Lilases sobro
a materia do concurso e sua defesa pe-
rante a congregação.

b) uma prova oral de caracter didaeti-
co, durante 60 minutos cora ponto sor-
teado (Kim 24 horas de antecedencia den-
tre os de uma lista approvada pela con-
aregação` Uma das theses será sobre
assumpto escolhido pelo candidato, na
qual fará, no final, o resumo de seus
trabalhos já publicados e por elle julga-
dos do valor. A outra these será *obre
ã assumpto sorteado entre 10 pontos • es-
colhidos ,pela Congregação.

Eis a lista destes dez pontos approva-
dos pela congregação do Gymnasio Pe-
lotense:

N. 1 — A Moral; seu objecto e divi-
são.

N. 2 — À vontade e a liberdade; theo-
rins do livre arbitrio: determinismo.

N. 3 — A familia; sua evolueão e Ira-.
portancia.

N. 4 — A idéa da Patria; unidade ca.
*local brasileira.

N. 5 — O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. 8 — As datas nacionaes; sua si-
enificaoão politica e social.

/41. 7 — A humanidade-fraternidade
universal; Liga das Nações.

N. 8 — A educação cívica — Deveres
e direitos dos cidadãos. 	 •

N. 9 — A liberdade espiritual. no Bra-
sil;

N. 10 — Fdrmas do governo — O Co-
digo Politido de 24 de fevereiro..

O ponto sorteado foi este:
"A Morai, seu objectivo e divisão."'

• 0 candidato deverá apresentar no act5
da insoripcão 50 exemplares impressos
de Cada uma das theses, bem como
exemplares, no niinlmo, dos trabalhdji
que porventura haja publicadd.

0 Sr. director geral chama a atten-
çtto dos interessados para os artigos 150
a 170 do decfeto federal n. 18.782 A,
de 13 de janeiro de 1925, relativo aos
concursos.

Secretaria do Gymnasio Pelotense,
de abril de 1926. — Quiliandro Osork
da Rocha, secretario.

•••n•n••

Departamento Nacional doEns100.

GYMNASE0 AMAZONENSE PEDRO Mai
GUNDO

CONCUR8o DE PRYSICA, PHILOSOPHa
HISToitrA DA PiTILOSOPMA

De ordem do Sr. Dr. director deste Nb.
Tabelecimonto, faço publico, para condi

1mento dos interessados, que_ de amar...
Oo com o que •preceltúa o dpereto Is,
dera! n. 10.782 A,• de 13 de janeiro dl
anno passado, se acha aberta, nesta
eretaria, por espaço de seis meses, 'a
heril:H:fio une 007, r:ir-zo e» para preen0

-
1.97:1708i/0

.762:4868784

.2 .737 :656039

2.448 :2828676

291:374$2i9

•
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(monto das cadeiras de ePhysioas, tPhllo-
sophia e Historia da Philosophia»,
. Poderão inscrever-se aos concursos ora
abertos, de accórdo com as disposições
'do decreto citado, os cathedratleos e sub-
stitutos de outras cadeiras, os docentes
,livres, profeasores cathedraticos e sub-
stitutos de outras escolas °filiam ou

..equiparadas; os docentes livres das ca-
deiras vagas; o profissional -diplomado
que prove ter idade inferior a 40 annos
e justifique, com titulos ou trabalhos de
_Valor, a sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.

E' indispensavel tombem que o candl-
lato tenha o curso completo de humos*
dados ou diploma de escola superior.
' Com a petiçáo apresentarão os candi-
datos folha corrida, provandó que estio
Isentos de culpa; certidào de idade, pro-
(mudo que são maiores de 21 annos tin-
tos e menores do 40, caderneta de reser-
Msta do Exercito ou certificado de alie.-
semento militar, si forem menores de 30
ánnos, e prova do que são brasileiros.

Podem tamisem se inscrever nos cons
. eursos os sacerdotes que apresentarem

documentos comprobatorios dos estudos
feitos nos seminarios.

As provas exigidas:
a) apresentação de duas theses sobra

?oda uma das cadeiras em concurso e
sua defesa perante a congregado;

b) uma prova pratica (na cadeira do
Physica), sobre assumpto sorteado na Oís-
çasião;
' c) uma prova oral, de caracter dida-
tico, durante 50 minutos, com pontos
norteados 24 horas antes, dentre os de-urna lista approvada pela congregação.

UM theses exigidas uma será sobre as-
sumpto escolhido pelo cen#1dato, na qual
fará, no final, o resumo de seus traba-
lhos já publicados e por elle julgados de
valor; a outra será sobre assumiste sor-
tendo entre 60 pontos escolhidos pela
Congregação.
' Este assuinpto é eommum a todos os
çandidatos.

Em sessão da congregação, realizada a
Ws do mez proximo findo, foram sorteados
Sl:a seguintes pontos: para a cadeira de

hysica: 40 ether e a theoria da relati-
dadea: para a de Philosophia e Hiato-
a da Philosophia: 'cOs mystieos aip-

os,.	 .
Secretaria do Oymnasio Amazonense

, e-dro Segundo, em illenãos, i de julho de!
Feliciano de Soeda Lima, se-

retario.

#epartaniento Nacional do Ensino
. OYMNASIO PAES DE CARVALHO

WITAL PAIRA INSUF0pÇÃO Ao CONCURSO Os
p ium:0380R cATificoRATico Da c.053(0G0A-
p1nA	 .

, he ordem do Sr. director, faço ¡subti-

l

, para conliedinento dos interesaados,
't, desta data, até ás 17 horas de dia

do novembro do anos corrente.,
acha aberta, nesta secretaria, a ia-

lirfioncao do concurso do .professer ca-
OP!oratieo de Cosmogsaphia. Os- condi-
Ocos deverão apresentar documentos
les que provam ser cidadãos brasileiros
IINtiores do 21 annos o menores de 40.
DIN folha -corrida c, nos termos do que
rrirm ina o art. .128 do regularneuto
111ferovedo polo derreto n. 12.790, de_2
eimtaneiro do 1918, o caderneta de na-
ensoissas do Exercito ou, pelo menos, o
InStificadO de alistamento militar, quan-

ta ;30 at10,08 da idade. Ião-
-

dera° inorever-se no- concurso: .09 cas
thedratioos e 'substitutos de outras ca-
deiras; os docentes livres, professorqs
cathedraticOs .de butros institutos offi-
ciaes ou equiparados; o profissional di-
plomado que provter idade inferior a
quarenta annos e justifique, com titule
ou trabalho de va or, a sua inscripçãO
no concurso, a juizo da congregação. SÓ
poderão inscrever-se os candidatos que
tenham o curso completo de sumanidas
des ou diploma de escola superior. As
provas constarão de; a) apresentação de
duas theses sobre a matula de concursb
o sua defesa perante a congregação; b)
uma prova pratica sobre questões sor-
teadas Oe momento entre certo numero
dè pontos previamente escolhidos pela
Congregação; c) uma prova oral do ca-
racter didactico, durante 50 minutos,
COIP pontos sorteados com 24 horas de
antecedendo, dentre os de uma lista ap-
provada peta congregação. Uma das
theses será sobre assumpto escolhido
pelo candidato, na qual fará, no final,
resumo de seus trabalhos, já publicados
e por elle julgados de valor. A oura
these será sobre assumiste sorteado en-
tre dez pontos escolhidos peia congre-
gação. Foi sorteado o seguinte ponto:
Hypotheses cosmogonicas inclusive a de
Rant. O candidato deverá apresentar, no
acto da insulina°, oincoenta exempla-
res impressos de cada uma das theses,
bem como cinco exemptares, no minimo,
dos trabalhos que porventura haja pu-
blicado. O Sr. director chama a atten-
cão dos intormados para os arta. 150
.a 170 do decreto n. 16.782 A, de 13 de
janeiro de • 1925, relativos a concursos,,
— Nelson Ribeiro, secretario.,

Departamento Nacional do Ensino
GYMNASIO PAES DE C'eaviLao,

CONCURSO PARA PROFESSoll CATITEDRATICO
DE FRANCISz

De ordem do Sr. director, faço pu-
lblioo„ para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data até as (7 horas
do dia 17 de novembro do anno corren-
te, se acha aberta, nesta secretaria, a
inseripção em oonourso de professor. ca-
thedratico de francez.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que provem ser cidadãos
brasileiros, maiores de 21 anus e me-
nores do 40, ter folha corrida o nos tee-
moa do que determina o art. 128, 110
regulamento . approvado pelo decreto
a. 12.790, de Z do janeiro de 1918; a
oaderneta do reservista do Exercito.
pelo menos, o certificado de alistamens
to militar quando contarem até 311 an-
nes de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os cathedraticos e substitutos de ou-

tras cadeiras;
Os docentes livres, professores ca-

thedraticos de outros institutos offi-
ciaos ou equiparados.

O profissional diplomado qoe prove
ter idade inferior a 40 aunos e justifi-
que, com titulo ou trabalhos de valop
a sua inseripção no concurso, a juizo da
congregação.

86 poderão inscrever-se 03 candida-
tos que tenham o curso completo do hu-
manidades ou diploma de escola supe-
rior.

As provas eonstarão de t	 •
a) apreseniarao de duas theees so-

bre a materia do comute° e sua defesa
perante a ConareSae"

b) uma prova oral de caracter dIda-
ético, durante 50 minutos, com pontos
Sorteados com 24 horas de anteoedenola,
dentre os de dma lista approvada pela
congregação.;

Uma das theses será sobre o assum-
ptd escolhido pela candidato, na qual
fará no final, o resumo dos seus trabas
lhos já publicados e por elle julgada
de valor. A outra these será sobre atol
sumpto sorteado entre dez pontos esco-
lhidos peia Congregação.

Foi sorteado o seguinte ponto: • 4Pa-
thologia verbal. Mudanea de sentidsi
dos voeabulos franceses. Palavras qad
se ennobrecerarn e palavras, que as
abastardaram».	 •

O candidato poderá apresentar, nd
acto da insulina°, cincoenta exempla-
res impressos de cada uma das theses,
bem como cinco exemplares, no mini-
rno, dos trabalhos que porventura haja
publicado.

O Sr. director chama a attenoão dos
interessados para os arts. 150 a (70 do
decreto a. .16.782 A, do 13 de janeiro
de 1925, relativos a concursos. 	 •

Secretaria do Gynmasio Paes-• Sie Çar-
valho. (8 de matõ de 1926. .--. Neto,'
'Ribeiro, secretario.

Departamento Nacional do Ensino

Faculdade de Direito de São Paulo

INSCRIPoÃO PARA CONCURSO

De ordemdo Sr. director interinos
doutor Antonio Amancio Pereira de Car-
valho, e, de conformidade com o' dispos-
to nos arts. 151 a 155 inclusive, do de-
creto n. 16.782 A, de 13 de janeiro do
1925, faço publico que 80 acha aberta,
nesta secretaria, em todos os dias utels.
das 11 ás 13 horas, pelo prazo de seis
meses, a.contar desta data, -a inscripção
para o preenchimento dos togares vagos
de professores cattedraticos de Direito
Constitucional e Direito Civil. • 	 '•
' Poderão. concorrer a qualquer desças
duas vagas todos os brasileiros, maiores
de 21 annos, que exhibirem diploma ;sie
doutor ou bacharel em Soienoias Juridi-
°as e Sociaes por Faculdade offioial ou-
equiparada e folha corrida I108 AliZ09
Federal e Criminal e na Policia, _poden-
do inscrever-se. a) os docentes livres da
cadeira vaga, b) os professores- cathe-
draticos do outras cadeiras, c). os -do-
centes livres, profesaores cathedraticos
e substitutos de outras escolas officiaes
ou equiparadas, e (11 o profissional di-
plomado que prove ter idade inferior a
quarenta ermos e justifique, com titulo&
ou trabalhos de valor, a sua inscripção
ao concurso, a juizo da Congregação.

O assumpto. sobre que terá de 'versar
urna das theaes, sorteado entre os déz
pontos escolhidos pela Congregação, na
sessão realizada houtens e que será com-
muro a todos os candidatos que se in-
screverem. e O, seguinte:	 .
. Em direito Constitucional — Ponto
n. ct,praes os prineipw.e0f1Stitli.,
cionites da 'União. a cuia obedienoia sss-
tão obrigados os Estados?»	 cru DireitO

— Ponto 6 — ‘() Co(ligo Civil am-
plia a posse aos direitos pessoaesSa.

Secretaria da Faculdade de Direito da
São Pauro, em 17 de abril de 1926..
#. de c4ri2alko:.;
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Departamento Nacional do En-sinj

Faculdade de Direito da bailia

Departamento Nacional do Ensino

ZYMNASIO PERNAMBUCANO

C0NCURSO PARA •PROrESSOR CATRELIIIÀ%.
TICO DE If1SfOtM UNI‘ERSAL

•De •rdem do Sr. director, faca saber
aos que este edital virem que no prazo
do 180 dias e começar dn data da publi-
cação dosto até o dia 10 do novembro de
1920, ás 14 horas, estão abertas ns Se-
cretaria do Oymnasio Pernambucano as
insoripOes para concurso de professor
eathedratleo do iliátoria. Universal deste
Instituto.
• As provas a que te térn de subroetter

os candidatos. serão realizadas perante o
publico, a Congregação e as conamiss3as
Ror cila eleita.

São condições para inscripção:

a — Ser cidadão brasileiro, maior da
21 annos; exhibir folha orrida; provar
que se subnietteu á vacoina anti-variolica
com bom resultado e que não soffre de
molestia contagiosa e infecto-contagiosa;
apresentar caderneta do reservista ou
pelo menos alistamento militar quando
contarem os concurrentes menos de 30
amos de edade, do aceordo com o-arti-
go 128 do Regulamento appravado pejo
decreto n. 12.790, tic 2 de janeiro de
1918;

2' — Apresentar no adis da inscripoão
50 exemplares de cada uma das duas the-
ais sobre a• inalaria da cadeira em coil•
curso — uma de livro escolha e outra
ebrigatoria, cominum a todos os candi-
datos, Versando sobro o ponto aplacado
on congregação de 4 do fluente, assim
expresso: A egreja na edade meldria.

As duas timos podem ser reunidas afia
um só fascicuto, mas absolutamente dás.
tinetas entre si.
• 3, —• Provar que está habilitado ã

.serlinia nos termos do art. 151 do de-
creto federal n 10.782 A, de 13 de ja-
neiro de 1925, o qual preeeitda: •

Poderão . Inscrever-se para professo
ca lb edratico :

a) os docentes livras da cadeira vaga:
b) os professores cathedraticos • os

substitutos do outras cadeiras;
c) os docentes livras. professores..

thedraticos b os substitutos de outras
estabelecimentos do ensino officiae3.
equiparados;

d) o profissional diplomado ou que U-
nha o ourso completo ele humanidades a
prova ter edade inferior a 40 aunos e
Justifique, com titulos ou trabalhos de
valor, a. sua IDSCripQrtO no concluso,
juizo da congregação.

.0s sacerdotes poderão inscrever-se
desde que. apresentem documentos com-
probatorios dos estudos fe1to3 nos ae-
minarlos, de accordo com a circular nu-
mero 1 ..261, de 25 de julho de 1926.

Terminado o prazo marcado no pré..
sente edital aluguem será admittido á In-
acripOlo, salvo si houver recurso contra
a recusa do sia inscripç,ão pelo Sr. dire-
ctor e pela congregação antes do Ini-
cio do concurso, obtendo provimento dQ

• Secretaria do Çaipaspalo Pernambucano,
em 12 d5 inaló dé 1920. — O secretario,
Vita° .11a10:40 Mosteiro. de. 4rtdra4er.,

Departamento Nacional do Ensino

Gyninasio Pernambucano

CONCURSO PARA PROFESSOR CATIIEDRATICO
• DE PRIBICA

Do ordem do Sr. director faço sabá
aos que esto -editai virem quo no prazo
de 180 dias, a começar da data cia, pus.
blicação deste até o dia 13 de novembro
do 1926. ás 14 horas, estão abertas na
Secretaria do Gyrouasio Pornambucand
as inscripções . para concurso de profes-
sor cathedratico de Physica desse insti-
tuto.

As provas a que se toem de submettea
os candidatos serão realizadas perante
o publico, a Congregação e as eornms,.
sües por ella eleita.•

São condições para inseripção:

—Ser 'cidadão brasileiro, maior de.
21 annos; exhibir folha corrida; provar
que se submetteu a vaccina antisvario-
tosa com bom resultado e que não sa-
íre do molestia contagiosa o infecto-

contagiosa; apresentar caderneta de re-
servista- ou peio magos alistamento mi-
litar quando contarem os conourrentes
menos de 30s annos de idade, de accórdo
cbm o art. .128 do regulamento appro-
Nado pelo dec. 12.790 de 2 de janeiro cto
1918.,

2.4 — Apresentar no acto da insori-
pção 50 exernaiares do cada uma das
duas theses sobro ..11 mataria da cadeira
em concurso — uma de livro escolha e
outra obrigatoria ~muro a todos oi1
candidatos versando sobre o ponto 4'
sorteado em Con regaãÕ de 4 do fluente;
assira expresso: "Dupla refracção bia-

As duas theses podem ser rounidas em
um só fassieulo, mas absolutamente dis-
tinetas entre si.

3.• — Provar que está habilitado à
Inscripção, tios termo. do art. 15i do
dec. federal 16.782 A, de 13 de janeiro
de 1925, o qual preceitua:

Poderão inscrever-se para professor
cathedratico:

a) os docentes livres da cadeira . vaga;
•-:b), os professores cathedraticos e 03
substitutos do outras cadeiras;

c) os docentes livres, professores eas
thedraticos e os substitutos de °atroa
çstabaleoimentos de ensino officiaes
equiparados;
• d) o profissional diplomado ou que
tenha o curso completo do humanidade,
e prove ter idade inferior a 40 aehOe o
justifique com titulos ou trabalhos da
valor, a sua inscripato no concurso,. a
juizo da Congregação.

Os sacerdotes • poderão inscrever-se
desde que apresentem clocumentos cord-
probatorios dos estudos feitba nos se-
minados, de accórdneom a circular nua
mero 1481, do 25 do julho de 1926.,

Terminado o prazo marcado no .. pra-
sente edital ninguern será adroittido á
inseripção, salvo si ho.uvar tentada res
curas) çontaa a recusa de sua inumem
pelo Sr, directoa e peia Congregação
antes do inicio ao concurso, obtende
prvimento do ~fine.

SecneiAria do fiymnasjo pernarobuea-
n13, .0113„st 4,6 n¡iiio .o) 192d'.	 Sacrata-

Ultztio. Ilayreneft. Monteiro' de AW-
Iftefri

CoNCURI30 PARA PROVIMENTO 00 CARGO Ra
PROFRSSOR CATIIEDRATICO ui PIIMOSO

• PIIIA Do murro

De ordem .rio Exmo. Sr. desernbarl
gsador director, faço publico que, 'pelo
prazo de seis meras desta data. estarã,i
aberta nesta Secretaria, a insoripção
para o concurso ao log-ar de professor
dathedratioo de Philasophia do Direito.
devendo ser °acarrada no dia 5 do fes
voreiro de 1927, ás 13 horas. 	 •	 i

Do aeathsio com o disposto no arl. 3ta'
dos -Estatutos poderão inscrever-se:

a) os docentes livres da cadeira vaga:(
b) os professores cathedtaticos (2

substitutos de outras cadeiras;
e) os docentes livres, professores c.a.,

thedraticos e substitutos de outras es.á
colas officiaes o equiparadas;	 .

d) o' profissional diplqrnado que pro.!*
-vo ter idade inferjor a 40 • anuas e- 3us1
Litigue, . com .. titules ou trabalhos 41
valor a sua inscripção no concurso, a,
juizo cia .Congregação.	 .

O candidato ao concurso exhibirá n(1
acto da inscripçiio:

a) prova de identidade de pessaa: ••
b) Original do titulo • de doutor o

bacharel. cm scienoias juridicas o aOs
t,..1

chies;	 .
c) memorial, de que conste minucles;

sarnento toda a sua vida seientific4;
fonação que tenha exercido e trabalhOSa.
publicados; .

- d).• as duas theses especialmente aluiu
boradas sobre a mataria do coucursoa

e) apresentação. da caderneta sle roa'
servista .ou pelo menõs o certificado de,
alistamento, se tiver menos de 30 anuo

o candidato entregará ao secretario
da Faculdade, mediante recibo, 30 exem .
piares de cada uma das Sheses e Chin
exemplares, no minimo. dos seus tr
bailios já publicados e dos quilo .fao
menção nos . seus papeis.. 	 .	 •

De acsedrdo évõin o paragrapho unicp
do art. 37 dos Estatutos, ti ponto sor
teado, dentre os dez formulados e ali-
provados pela Congregação •e sobre Q
qual o candidato	

a.
ii dato deverá dissortar num

das dutlã hesea do concurso, o s
guinte: N. s, — "Da neoesaidack de uns
propedoutica sociologias para Et. hd
comprehensão da Philosophia do Di.

'venci a s	 •	 .
Secretaria da Faculdade de 15ireito -dd

Silvestre, secretario da Faculdade. N,.	 .	 .
Bailia, 5 de agosto de 192d. — A.

• •••

Departamento Nacional do Eibini
. -

Faculdade de Direito da labia

:NscoireXo PARA CONCURSO

ordain de desembargador diaect
ias° publico que, desta data, pelo praz
da seis mezes, estará aberta nesta SOCÇ
taria a inseripção para o concurso ao 1
«ar de professor dathedratico de Direi
Coastituelonni; devendo ser encerrada
dia 22 de novembro do corrente anilo,'
1 hora da tarde.

se.
De aecórdo COM o disposto no art. á

alai 'estatatos Podeaã6 insereversses .a
-••••••- -	 •



18482 0'1)ra-feira 7
	

DIARTO OFFICI.kT,	 Outubro de 1926

NOP

)a docentes livres da cadeira vaga; b),
3 professores cathedraticos e substitu-
o de outras cadeiras; c) os docentes II-

rres, professores cathedraticos e aubsti.
atm, de outras escolas offieiaes e equi..
aradas; d) o profissional diplomado QUE
rove ter idade inferior a 40 amos e
ustifique com titulo ou trabalhos de
ator a sua insoripção no concurso, a
ulzo'da Congregação. O candidato aq
encurso exhibirá no acto da inscriptgolt

!

n) prova de identidade de pessoa; b)'
riginal do titulo de doutor ou bacharel

(em C cieneias Juridicas e Sociaes; c) me-
Mortal, de que conste minuciosamente
toda a sua vida scientifica. funcções que
tenha exercido e trabalhos publicados;
d) as duas theses especialmente gabos
radas sobre a meteria do concurso; et)
tpresentação da caderneta de reservista, F. pelo menos, o certificado de alista-

ento, se tiver menos de 30 annos. O
. andidato entregará ao secretario da Fa-
Cuidado, mediante recibo 30 exemplares
de Pada uma das theses e cinco exempla-
Os, no minimo. dos seus trabalho, 14
publicados e dos quaes faça menção nos
.seus papeis. De accórdo com o paragrbs
pho nnico do art. 37 dos estatutos, O
ponto sorteado, dentre os dez formulados
Peia Congregação e sobre o qual o candi-
dato deverá dissertar em uma das duas
bem do concurso é o seguinte: Numero
0: o Direito de resolução. Secretaria
a Faculdade de Direito da Bahia, 22 de

'paio de 1926. — A. H. Silvestre, acera.
tarjo da Faculdade.

bepartamento Nacional do Ensino

Faculdade de Medicina da Bebia	 .

INSCRIpÇÃo PARA CONCURSO

De ordem do Sr. professor Drs dire-
tor, faço publico que a contar de hW"

I30 de abril de 1926. e pelo prazo de sela
' ezes. a terminar em 30 de outubro, isT

4 horas fica aberta, na secrestaria desta
alidade, a inscripção para o concurso

caro de professor cathedratio0 de
Mica Medica (2& cadeira), conferiu,

etermina o decreto n. 16.782 A, de 18
,5 janeiro de 1925.

e) apresentação da caderneta de re-
servista, ou pelo menos, o certificado d,g
alistamento, se • tiver menos de 30 annos
de idade.

O candidato entregará ao secretario
da Faculdade, mediante recibo. 60 exem-
plares no minlmo, dos seus trabalhos já
Publicados, podendo ser estes dactylo-
graphados.

De accerdo com o art. 108, do decreto
já referido para • os effeitos desse con-
curso, as cadeiras de Clinica Medica.
Clinica Propedeutica e Pathologia Me-
dica serão consicleiadas conto urea só
meteria.

Conforme o art. 153, do mesmo de-
creto, faz-se publico que para a these

oórnmum a todos os candidatos foi sor-
teado, entre os dez pontes escolhidos
pela Congregação, o seguinte assumpto:
"Estudo étio-pathogenico e clinico da
asthma":

Secretaria 'da Faculdade de Medicina
da Bahia. 30 de abril de 1920. An-
selmo Pires de Albuquerque. secretario.
Interino.

n••••
1

Escola Nacional de Relias-Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR TEMpORAICO
OE PINTURA

De ordem do Sr. vice-director, em ex-
ercido, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, elp conformidade
çora os arte. 151 e- 164,. do decreto
18.782 A, de 13 de janeiro de 1925 a
partir de 26 de abril até ás 18 horas do
dia 28 de outubro do corrente atino,
estará aberta, nesta secretaria, a inscri-

f

ção ao concurso para professor_tempo-
ario da cadeira de pintura, vaga com O
allecimento do respectivo cathedratico.

• Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que provem ser maiores de
24 sonos e menores de 40, ter folha cor-
rida e, nos termos do artigo 128, do re-
gulamento approvado pelo deceeto nu-
mero 12.790,de 2 de janeiro de 1918,a ca-
derneta de reservista do Exercito ou,pelo
istmos, o certificado do alistamento mi-
litar quando contarem até 30 annos de
Idade.	 ..

As provas do concurso, constarão de:

a) uma prova pratica de desenho, de
IlecOrdo com a natureza da cadeira, pio-
'a que será eliminatoria;

b) uma prova didactica, a qual con-
sistirá em uma lição dada pelo cantil-
dato em tempo e de modo que se possa
Verificar si elle possue aptidão para o
ensino;

C) uma prova pratica, final, da mete-
ria ensinada na cadeira ein concurso.

Secretaria da Escola Nacional de Bel-
ho skrtes,,24 de abril de 4926. — Luiz
dl Siqueira, secretario, interino.

curso de historia universal apresentai
4 Congregação. O referido trabalho tem
o titulo cis ideia _ de _ independencia
Amenos).

Nos termos da lei em vigor, por se
tratar de ponto conamuns deverão com-
parecer na mesma data o ás mesmas hos
ras os deitais ooncurrentes: Mario Nay-
lor, Mecenas Pereira Dourado, Cometi°
José Fernandes Netto. Francisco Mozart
do •Ripo Monteiro, Jonathas Arehanjo
da Silveira Serrano, João Baptista de
Mello e Souza, Oscar Przewodowiski e
Milton Pires Barbosa, que ficarão reco-
lhidos, depois da chamada, a uma sala
conveniente e impedidos de assistir á
mencionada arguição.

Outrosim, no caso de não comparecer
o candidato chamado, será arguido o se+
gundo candidato na ordem da inscripção,
Sr. Mario Naylor.

Secretaria do Externato do £011e810
Pedro II, em 8 de outubro de 1926,..•
O secretario, Octacilio A. Pereira.

Policia do District°. Federal

INSPEICTORIA DE VEHICULOS

Chamada para e) dia 7 do corrente, ás
8 112 horas, nesta inspectoria:

Exame de motoristas

Francisco José 1/emendes, José Gonçalves
Figueiredo Junior, Raul Marques de Aze-
vedo, Cecy Piegas da Cunha, Antonio Itens
rique da Costa, José Augusto Pereira Mel.
relles, BenedIcto Ramos de Oliveira, Ors
lendo de Oliveira Gouvéa, Willy Hartmata
e Manoel da Silva Mendes.

Turma supplementar

Aloysio Belmiro Rodrigues, Antonio Jose
Dias, Oswaido Gonçalves, Albano de Al-
meida, Joaquim Manoel Coelho, José de.
Souza e Oswaldo de Freitas.

Prova pratica

Antonio dà Silva Almeida,

Chamada para o dia 7 do corrente, ás
1/1/2 horas, nesta inspectoria:

Exame de motoristas

João Rodrign es Liberado, Altamiro
O'Reilly, Manoel dos Santos Menezes, Fio-
dano Alfredo Gonçai des, Antonio dos Santos
Cunha, Arnaldo Moreira, João de Andrade
Mello, Oswaldo de Faria Pereira, Francisco
de Souza Pinto e Manoel Pereira Dias.

Turma supplementar

Anthero Belisario da Silva, Euclydes
Joaquim Alves, Antonio Fonseca Passagem,
Gabriel Antonio da Paixão, Jose de Souza,
Ernesto Sidenicka e Lamenii Manoel Fer-
reira,

Prova pratica

Joaquim Ferreira Soares e José Leonardo,
lilepectorla de Vehiculos, em 6 de ou-

tubro da 1920.— O inspector gerai; /3: . fira
sarda.

• Pe. accOrdo com o art. 151 do rafe-

t
ido decreto, poderão inscrever-se do

.oncurso:
SI) OS docenles livres •da cadeira vaga;
6) os professores cattsedrati1/4cos e sul>.

•atitutos de outras cadeiras;
) os docentes livres professopes 14-
aratioos e substitutos de Outras *R-

o as officiaes ou equiparadas;-Is
d) 0 profissional diplomado gila prove
I. Idade inferior a quareute, annos •
stifique com titules ou trabalhos de
ator, a sua inscripção no cenoura, II
Ozo da Congregago.

•,....9_ clndidi alneacoczurso exhibigd toe 
sua	
rir 

Yr
A) prova de identidade de pessoas

), Viginal dos titulos ,'3 diplomas ima-

5
,,Ine loos que possuir;

. . ) memorial de que conste minuderl-
ente toda. a sua vida tatiedtifids,

OS que tenha exercido e trabalhei
cedo%

o
As 41)g; 4: 11tose1.1 .s__1:o;zralmeOur

nraat 	 Tem	 e	 • .....	 .°
___•,,

Externato do Collegio Pedro 111

CONCURSO D-R, iLiSToRiA uNIVEnsm,

ordem do Sr. Dr. director, faço
para eashecimento dos interes-

que está chamado para ás 20 ho-
8 do corrente a candidato Sayme
: 

afim de ser arguido sobre a these
Obra ponto sorteado para o con:-
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InspectortErdeSehleuloti. do • Distrietti Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro 'alo prato de 48 horas, pata responder . por

infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2; os proprietarios e . Conductores dos vehiculos
criminados: •	 •

GEGIMII(

Nomes

215
331
501

IData da Infracção

,	 Natureza da Infracção. Cibservacõei

len

Dia
•

I	 Mes Anno

2

a

a

a

a

a

a
9

a

a

a
a

a
a

a

a

c

a

•

Outubro.
a

•

9

a
-

'

a

•

a

•

V

a

a

a

a

a

à
•
•

1926

a

a

a

I a
a

a

a

a

a
a
a

a

a
a

a
a

a

a
a
a

a

a

a

a

Excesso de velocidade 	
Contra mão 	
Excesso, de velocidade 	
Meio fio e bonde 	
Desobedienc14 ao signal 	

Melo fio e bonde 	
a	 a»

Descarga .
Desobediencia ao signal 	

a	 	
A	 .	 .	 .	 	

a
.	 *	 	

•	 , 	•
.	 • .	 a	 .•• •••.•

Meio iio e i)Oide .......
a	 a	 a 

Pára da hora.., 	
Desobediencia ao signal 	

a
9	 •	 	

.
Meio fio e bonde 	
Contra MAQ.	 ora.	 . 	
Desobediencia ao signa' 	
Circular para angariar passa-

geiros 	 oiree..4.0
Desobediencia ao signal 	

P.	 .a.	 P

•	 a.	 .	 0.••• n
Descarga
Contra . OlaQ 	 .	 ..... .éGG

Desobediencia.ao.signal........
Transitar. em. :togar .não per 	 -

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao aliviai 	
Meio fio e bonde 	
Descarga livre 	
Desobediencia*ao signal 	

ik	 	

Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	
Excessõ de velocidade 	
Desobediencia ao signa' 	

I)	 a
11,

Meio fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	

a	 •	 •	 9	 31,

lb	 a	 a	 	
9	 	

Mei° fio e bonde 	
Desobediencia ao signa! 	
Estacionar em logar ião per-

faltado 	
Desobediência ao signal 	

Y#

Excesso de velocidade 	
Circular para angariar passa-

geiros 	 -
Contra mão 	
-EICJeSSO de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

	  Proprietario.

	  Motorista.

Motorista.
•

	  Proprietarlo.
Motorista.

•
Motorista.
proprietario.
Motorista.
	  Proprietarjo.

Motorista.
•

Proprietario.

•
Proprietarlo.

•
Motorista.

Proprietarlci.
•

Motorista.

Proprietario.

Motorista. •
	 	 Proprietario.

Motorista.
•

ProprietariO.	 •
•

Motorista.
Proprietario.

Motorista.
•
•

Prdprietario,
Motorista.
?roprietario.
	  Motorista.

•

Proprietario. "
a	 •	 -

Motorista.
Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
	  Motorista.	 •••

•	 •
Proprietario.
Motorista.	 •

a
Proprietariot
Motorhitat 	-*

a
•	 •

:

• D. (3. Mastment 	
A. ,Nascimento 	
M. Moerno 	
J. Andrade 	
P. Gabriel & Comp 	
J.C. Monteiro 	

	

1.. & Freitas 	
S. Bra til 	
J. Estavas 	
B. Rodrigues 	
R. R. Paes<Leme  -
D. J. Silía 	
D. Gomes & Irmão 	
J. A. Marques 	
E. L. Vianna 	
J. Fidalgo 	
J . Castanheira 	
A. F. Carvalho 	
L. A. Salgado 	
T. T. Manchest 	

	

Ayres 	
J. l. .Garcia 	
C. L..F. Pinto 	
E. I.. & Freitas 	

k
D. Costa 	

	

. A. Alves C. Mala..., 	
S: Brazil & Comp 	

E. R. Ferreira 	
F. A. Cardoso 	
A. Loppi 	
J. A. Carvalho 	
E. $. Fontes 	

	

1.

. E. Santos 	

. Santos 	

	

C. M. Almeida 	
. M. Medeiros 	

Diab Irmão & Comp 	
a

G. F. Corréa 	
S. F. Silira 	
1. A. Soares 	
E. A. Gazosa 	
A. C. Alves 	
Dr. D. F. Silva 	
A. I.. Cunha... 	
M. C. Medeiros 	
F. R. Pinto 	
B. L. & Freitas 	
M.	 Al.neida 	
W. J. Ewil 	
A. Carvalho*	
M. Patrocinio 	
R. L. 6t Freitas 	
J. N. Andrews 	
J. Ribeiro 	

	

Ghiggim 	
A. A. C. Peixoto 	
A. L. Costa 	
B. L. & Freitas 	
D. P. Nascimento

A. Setta 	
M. Almeida 	
E. q. Ramos 	
P.

g

175
199
328
463
535
577
783

1.036
1.293
1.313
1.343
1.402
1.413
1.434
1.569
1.793
2.782
2.855
2.963
3.492
3.563
3.603
3.976
4.185
4.412
5.561
4.5/2

4.259
4.919
5.036
5.499
5.665
6.165
6.733
6.804
6.84/
6.870
6.875
7.213
7.218
8.048
8.072
8.0/5
8.103
8.551
8.6)2
8.651
8.792
8.821
9.251
9.274
9.767
9.943

10.334
10.430

10.527
10.613
0.652
10.693

175

Especle
do »

Vehlculo

'Automovel
•

• 9

a

a

a

a

a
a

a

G" •
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Data da Infrã-C9ito

•
Outubro de 1926-igeozed~esmose~e2==ceoga

•

s'S

Outubro 1926
• •
• a

••
a

• .
3	 9

9

40~	 S. M. Santos 	
C. Silva dc Irmão 	
S. F. Silva 	
M. J. Araujo 	
J. B. Soares 	

. • • •

911
1.074
1.131
1.376
2 07

•
Automovel

•

3

•

A. S. Castro 	 	 	 2.210 *
Fujorms & Comp 	 2.481

A. H. Schatte 	 2.947
A. Santos 	 3.794

•
S. Brasil & Comp 	 4.043 • 9

C. M. Larangeira . 	 4.537
S. Brasil 	 4.148 •2

E. A. Gazozas 5.179 31.

D. J. Silva 	 5.307 9

J. B. Ferreira 	 5.622 3-

M. M. Penedo 	 6.001 3

B. M. Bentucci 	
I. R. Alba 	

6.0)2
6.297

31,

A. Cardoso 	 6.689
3 . L. Car ialho 	 6.759
A. Barroso 	   6.822 4

E. V. Gomes 	 7.457 •

M. Risso 	   o 	 7.743
J. R. Ferreira 	  8.146. •
L. Power 	 8.218
B. L. dl Freitas 	  8.792
M. Vieira 	 9.094
B. L. & Freitas 	 9.121
J. M. Souza 	 9.272 •

•B. L. tft Freitas 	 9.832 •
(1. C. Ribas 	 9.833 •
J. M. Lobo 	 9.933 •
Baptista Junior 	 10.261
C. B. Automoveis . 	 10.394
(1. Araujo 	 10.501 »
B. L. 6t Freitas 	 10.699
F. S. Ferreira 	 10.710

Excesso de velocidade 	
Contra mão 	
Desobediencla ao signal
Meio fio e bonde 	
Entregar a direcção 	
Excesso de velocidade
Circular para angariar-.passa-

geiros 	
Desobedienoia ao signal.,
Estacionar em togar não per,

mittido 	
Circular para angariar passa-

geiros 	
Desunifermisada	 •• ...•
Excesso de velocciade........

Iro

Desuniformizado 	
Desobedioncia ao signal,.....
Contra mão 	
Desobediencia ao signal 	
Meio fio e bonde 	
Interromper o transito 	

.	 •	 . 	
Circular para angariar passa-

geiros 	 ' 	
Estacionar em togar não par-

mittido 	
Excesso de velocidade 	

II,

Contra mão 	
Meio fio e bonde  •
Interromper o transito 	
Descarga livre, 	
C,rcular para angariar passa-

geiros.	
Excesso de velocidade 	
Contra mão 	
Excesso de velocidade 	
Contra mão,.., 	
Excesso de velocidade, 	
Contra mão 	

9	 3'

Escapamento livre, 	

...

Motorista.
Proprietar10,
Motorista.

•
Proprietario.

Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

Motorista.
Proprietarie.

Motorista.

2

Proprictario.
Motorista.
Proprietario.

Motorista. 
a.

Proprietario.

Motorista.
Proprietario.

Motorista.
Proprietario.	 » .
Mot-w

•

 ista.
	 •

Proprietario.

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo reluta:untar, para
_cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Nota - Foram apprehendidos por uso de placas falsas os autos n. 5.178 de propriedade do Sr. José Huzag e n. 8.536 de
propriedade do Sr. Carreiro de Oliveira.

Inspectoria de Vehicalos, 6 de outubro de 1926.- O inspector, D. Bernardes.

993 Departamento Nacional de Sande Publica

EDITAL DE CONCURREZNICIA PUBLICA PARA A CONCLUSÃO DAS OBRAS
DO LEPROSARIO DR SÃO LUIZ NO ESTADO DO MARANHÃO

O secretario geral do Departamento Nacional de Saude
Publica, de ordem do respectivo director geral, faz seiente a
quem interessar possa, que na secção tle Contabilidade da
Secretaria Geral se acha aberta a inseripção de coneurrentes
para a conclusão das obras do Leprosario de São Luiz do
Alaraohão, sob as condições seguintes:

Primeira -- As propostas, que deverão obedecer ás
instrucções e especificações abaixo publicadas, serão apresen-
tadas em quatro vias, sendo uma delias devidamente achada,
datadas e assignadas, tendo especificadas, sem acereseimos,
emendas, entrelinhas, rasuras ou resalvas, em algarismo e
por extenso, as irnportanclas que figurarem nas mesmas.

Segunda - Só serão inseriptos os concurrentes gne apre-
sentarem o conhecimento da Thesouraria Geral do Thesoure

•

Nacjonal, provando ter feito o deposito de vinte contos de
réis (20:000C, como garantia de apresentação da proposta,
mediante guia expedida pela referida secção de Çonta-
bilidade..	 .

Terceira - As guias para caução- a que se refere a con-
dição supra só se passarão até ás dezeseis '( .16) horas do dia
vinte e um (21) de outubro de 1926, e. serão. dadas .apenas aos
constructores que exhibirem os unimos talões originaes dos
bnpostos devidos, quer á Fazenda Municipal, .gner á Fe-
deral, e cuja idoneidade tenha sido •réviarnente reconhecida
pela apresentação que deverá ser feita até ás .quinze (15)
horas do dia dezenove (19:' do mesmo inez, dos documentos
citados e da prova de que possuem capital não inferior a
duzentos contos de réis (200:000$;, encerrando-se a
inseripção propriamente dila ás gyinze (15) , horas do dia
vinte e dons (22) do méz acima citado.

Quarta - As propostas, que deverão ter no ipvoluero
fechado o nome .do concorrente, e a indicação do que propõe,
acato recebidas, abertas e lidas na presença de todos os coa-

•
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Qotyrnienio para èoncluslio do corpo principal do Leprosaria.
• do Mi:ranha°

emurtú, gerai do. ton.-
ereto . 	 	 763 m,2 • • 15$300	 H:6738900"

• Emanço •e reboco:	 . -
-Exercitado • .. 	 t.784,00
Avariado pe-

los tempo-
. raes 30 Tr	 3.535,40
S a laia)	 d o .
• contracto.	 4.216,40	 7 .751 ..80	 5$100	 39:534$180, •

Reboco	 ... 5.133
..kvariailo pe-

los Irai:po-
ro:as 3.0 • % 1.540 .	 0.63 in.f.	 28550	 17 :016$150

.40
de aço.	 •	 •

el11011Clar canos
qr:i! a rubriattaaa t ' (ai quatorze (14) l hora8 do dia

• vinta e ares (23) da oraurtaro de 1926. -a-	 • •	 •
Quinta —A conenraancia versará sobre . o preço íitira a

cone :usai) das obras do laairosario São 1/piza no Jatado Ao
:Maranhão de accardo coai as rapecificaçaes-ababto publa.ataia•
e os projecto. , fornevalaa 'pela Inspectoria de Engenharia .sa-

• 1.1aitüria, 'devendo oseollenrremea. apresentar os orramantúa
-os precisos detalhes e aliscriminações, os quaes posterior-
mente aervirão.de base. pai-ri. a juizo da fiscalização, avaliar
'O pagamento das importancias que lhes competirem em vir-

: tude de une-rascamos ou modificaçõeg ordenados pela -bispe..
ctoria Sanitaria, de ordem do Sr. director geral do
lamento Nacional de Sauda Pulilica, e devidamente autori-
2ados pelo Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores, ao
cursei da construcção.

• Sexta --• Nas proppstas será Obrigatoriamente daclaraaa -
O prazo' que não poder:4 ser_ superior a dez (lta mezia. bem
como feita a dactaração de que o concurrente se aubniette
-g todas as condições constantes do presente editai.
• Setima soro tonadas era consideração ns pio-
postas. em que figurarem vantagens ou outis não previ:11as.
no edital, nem as que offerecerem um abatimento sobre .a
*proposta de preço manas elevado.

Oitava — Abertos os involucros das propostas. no dia
diora fixados. serão as inesnia a publicadas, e, dapois de
wenienternente asfaltadas pela InspectOria de Engenharia Sia
nitaria e pela secção de . Contabilidade, encaminhadas ao
a3r. ministro da Justiça e Negocios Interiores, para a eseia
lha da • Proposta mais vaidajosa.	 •

Nona — Fica reservado ao Governo o direito de ama:1-
hr a cpneurrencia, si assim entender, sem que caiba a qual-
quer dos proponentes direito á iademnizaçâo alguma. •

Décima — Em igualdade de condicaes • entre duas p11:-
'postas poderá ser feita nova voncurrencia entre os raspe-
'ativos proponentes. conenrrência que versará Sobre o 111P101 * I
.abatimento por cada um feito sobre a arfaria empatada. Si.
nenhum deltas quizer fazer tal abatimento. .prorrater-seaba
a sorteio para decidir a qual dos proponentes caberá a adju-
dicação. Si a igualdade se verificar entre um propouente.) es-
Arangeiro e um nacional. terá praferencia este ultimo. ila

• :accôrdo com o art. 74?, do Regulamento Geral 'de -Conta-
bilidade Publica..

Decima primeira — O _concurrente escolhido deverá.
;dentro do prazo de quinze dias (15.a a contar da publicação .
da escolha de sua proposta no Mario Officiar, recolher ao
Jr.:besouro Nacional a quantia correspondante a cinco Dar
Cento (5 %) do preço chia obras a executar; como garantia
da execução das mesmas obra s. e si dentro. de tal prazo não
comparecer, perderá a • nação inicialmente feita para a
'apresentação da proposta, sem direito a qualquar reclamação.

" Décima segunda — O pagamento das obras de que se
"trata será feito- pelo ssterna de medições •mensaes Cas sor- .
.ariços efifectuados.

Decima terceira — Nenhuma propasfa •scrá . arei-ata
desde que exceda a importa»cia de novecentos e quinze contos
'setecentos e quarenta e oito' .mil cento e oito réis
.;.(915 :748$108) .

Secretaria Geral do rapartamento Nacional de Saude
Publica, em 5 de outubro . da 1926. — Dr. Baia ,d*.tioicida
Wagalhacs, seePetario geral. •

• Rcaação dois materiaes existentes em Sá Vianna e das ins.-
atallações feitas • pela . firma Meia/ala Curta & Couip, Para ta
.•xecueão das obras do "Leprosario do Maranhão -. os. quês •
(Serão entregues ao contractante ala execução pela mimam de-
:M:000a que será deduzida da- seu orçamento.:

Linha de troly assente papá transporte ie
RaOm 1, .	 f

• 1- vagonete de 1/2m,3.
.1 vagonéte desmontado. •
:Vergalhai) de aço de 1/2a- 10 kl
Vergalhão de açode 3/6 - - 43, 5

.	 Uma forja. ',
. Unia bigorna.

Um torno.	 -
Uma bancada de- ferreiro.	 -
Canas de ferro galvanizado. 2.600. ab.
Uma bomba Goulds -de 3 1/2 .". •
Uma bomba doulds de 3"..
Ima bomba dupla, de braço, corh armação de ferro.
Duas caixas . de W. C.	 .

• Uni chuveiro de cobre com can'alização.
Quatro escadas de accesso aos pavimentos suaeriorei
Uma rampa no contro lai° aclificio,
-cis gsmdae de mão com calco metrôs.-
Uma talha -para 1.500 ag.

1a alavaticas *sendo • ciciei)
Uma chave de mão para
seis' moitaéis ale ferro. • 	 .
Dons cabos "com 160 kg.' de 1/2".
20 carrinhos de mão.
Cinco barris para agua. •
Duas lanternas- grandes para trabalhos
Duas sarandas de . vergalhão de aço.
Duas , sarandas de tela de aram() forte.
Quatro carroças de 1 ransporle.

cavalletes de madeira para serviço interna
Andaimes do edifica) (externo : aproaeltaveis.
.4,ndaiiiies do edificio (interno ., aproveitaveis.
Taboas cio fôrma, etc., aproveitaveis. •
12 'padiolas para transporte de materiacs.
12. reguas para embocar.
Seis balisas para alinhamento.
Unia balança *velha.
larn serrote grande.
Quatro lathadeiras.
.(natro ponteiros.	 •
Duas tenazes, um' corta frio e 'uni assentador,
Uni soldador de Mire.
Utenailios de ferreiro.
Qnatro limas.
Quatro marretas.
Duas camas 'para solteiro
Uma installação sanitaria.
Dons barcos para transporte do pessoal. •
Tres potes com filtro para agua.
30 chapas de juncçao.
Dons regadores novos.
Cabos dei" e um dito de 112 - 3.
53 . pás.'
li °licitadas:
Seis alviões.
Um picão para desbastar' pedra.
36 picaretas.
Um gadanho..

nmia /Oito.
Um machado.
Uma machadinha.
1P.- latas para transporte de 'agua.
Um balde.
'raia chave inglaza.
Tes e curvas de ferro. -galvanizado, aa
Seis mesa.
Sei s cadeiras..
Uma estante-.
Um crendo mudo.
Urn cesto para Papel.
Uma carteira..
Um mira. nivel.
Seis pranchetas.
Dous lampe.ões.
Ti-es capachos, sendo- uru de • ferro.
Pedra para camada geral * de .concreto
lacadam miado, lOnia

Cal 25 ma
• Dapectoria de Engenharia Sanitaria, 10 de setembro da
1026. — (Mario Ribeiro da Cunha, engenheiro de Z' classe..
Visto. — Domingos Cunha, inspector.

• inato :artes.•

nocturnos.

'Revestimento, fachada,
fieiclial e	 frontão.

.' ele..	 801 m.2 .	 128750 . 40:251/S000

. ,	 carnal , 	 •• 500 rn,2	 • • 88500. a 4:250$0139.
•



181%	 Quillaas talra 7 DIATITO~111~1~~~ir.
-..-	 •	 ,	 ,,•	 .
Lucarn

i
ás de cobertura.	 •	 1

a.:alltaa a • c onductores. .	 1.200 nal.
Beirada (cintallia)	 ....	 405 m.l.
Ladrilhos hydraulioos . 3.623 ma2
Azulejos . 	 .	 99 m.2
Forro .	 	  6.680 m.2
aatiarnia5.o ,	 .	 	

 "4(1)()0 nml ....2aVoar° de estuque 	
Sealhos	 	  4.456,5 m.2
Rodapés	 	  4. 425 ni.0
Janellas	 	  1.890 m2
Portas .	 715- maa

42:4000	 -.100$000
108200	 12:240$000
108200	 4:131$000
13$600	 49:2728800
•2$500	 a:207$500
12$750	 85:170$000
58400	 {8:768$Q00

128750	 5:1000000
17$000	 75:7608500

4$250	 (8 :80613250
68$000	 101:7288000
68e000 .	 48:620$000

Vidros para jaaellas	 1.000 m.2 21$250 21:250$000
Escadas internas 	 	 8
Escada externa .	 	  .	 . 	

t;2758000 1.0 :200$000
2:5501;000

W. C.	 	 	 48.• 170$000 8 :160$000
Banheiras	 36 425$000 (5:3001000
Banheiras volantes	 4 595$000 2:3808000
Pias de despejos 	 	 Ia 340$000 5:4408000
Lavatorios	 112 170$000 19 :040$000
Pias de copa 	 	 6 2558000 1:5308000
ladeai	 	 	 6 255$000 1:5300)00
alicterios.	 32 170$000 5:440$000
Pintura a ()leo 	  12.696 m.2 -	 3$400 43:1668400
saliaaão	 	  21.134 na 2 $850 17:963$900
&raia	 •	 42:6008000
Espoa° 	 	 21:2501000
Eléctrieginde 68:000000
1443,11a prinvipal ..... • • • • 1 :7008000
:Inânimes	 1 	 l 	 17:0008000
iln-pniro e limpeza do

Iscai

816 :879$580
Astaanistrassba e aseniataes 17 (10 	  138:8688528

Total	 	  955:748$i08
Valos . dos inatariaas e -iastallações já existentes

no Maranhao a deduzir) 	  40:0008000

• roi a l final	 015:7488108

sssowin Salaieo da Cetnha, engenheiro de 2* classe. Inspe-
asaria de, Engenharia Sanitaria. Visto. Em, 10 do setembro
de 1926. — non:jugos Cunha, inspector.

A9iatNo DK EM:ARCAR k: ESPECIFICAÇÕRS PARA A TERNIINAÇÃO DO
XOSARRo DE SÃO LUIZ DO MARANIIÃO

• Materiaes

rodos os matarias deverão ser de primeira qualidade, de
accarda com ts seguintes especificações:

Composição eltimfea

O cimento não deve contar mais de 1,5 % do anhydro -sul-
pitaria°. 5 (as de magnesia, 10 % de allumina e 4 sa de axadode ferro; nem sulpharetas em proporção dosavel. 'A perda ao
fogo vão deve excedei' do 3%..

Grda de pulverizaçdo

,--	 0 (» imanto deverá deixar, no maximo, 30 % do seu pasci
na ¡Janeira de 4.000 malhas. o 10 % na de 900.-

Paga
•

A paga do cimento não deverá começar antes da 30 mi-
nutos e deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amassa-
mento.

Resistencia da pasta normal do cinzento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 Hos,
no minimo, ao fim do sete (7) dias. e de 35 kilos ao fim de
vinte e oito (28) dias, para o cimento empregado em outras
obras qué não a de cimento armado. Pára as obras de cimento
armado obstas cargas deverão ser de quarenta(40) kilo% no ml-
nino, a selo C7) dias e de 45 kilos a vinte e oito (28) dias.,

Deformação a quente

O augmeatto de afastamento das agulhas do apparelho
proprio para este ensaio não deverá passar de 10 mana depois
ale mantida a isatmeratura da agua onde sê tacha á 'entra de
asrova, a j00 grataa durante Ires horas eaMaaeetalVas.

:n •	 . Outubro de ..1.92(t.

Nota — Todas as experieneias devem obedecer ali regrai
da Connnissão franceza de Methodos do Ensaios do alateriaeaa

Cai

Toda a cal empregada dove ser de pedra completameatia
extincta no local das obras e do tal modo, que seja empregada.
antes de sua *carbonatação.

Sera recusada a cal mal extineta ou a que se achar earbass
natada, podendo ser empregada a cal de mariscos

Areia

A areia deve ser empregada isenta de matarias estranhar(
a apresentar constituição granulometrica, que a torne propris.
para a. construcção a juizo do fiscal das obras, sendo, sempre•
que lar julgado cetweniente, peneirada e lavada.

Não deve contar saca deliquescentes aos seua grãos deveria
ser angulosos.

Pedra

A pedra para alvenaria não deverá aprasentar-Se em asa
lado de decomposição: deverá ter a resistenaa neceesarja.

Agua

A agua deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos

Os tijolos que deverão ser cheios ou perairados, deverão',
ser hem moldados e uniformemente queimados, aprésentado,
superfieies planas e arestas rectas e vivas.

Quando percutidos pêlo martello deverão apresentar una
som cheio e claro e pela fractura, devem apre sentar uma es-
tructura homogenea.

Eatas pedras artificiaes não devem absarver por irnmer-
são em agua durante 24 horas mais de 1S .15- sio seu peso e
devem apresentar resistencia ao esmagamento por compres,
são, nunca inferior a 30 kilos por cm2, para os tijolas perfila
rados e a de 60 kilos para os compactos.

Madeiras

As madeiras a empregar devem ser desprovidas da lirancõ#
nas, fendas, ventos, furos de brocas e outros quaeaquer defei-
tos que prejudiquem a sua resistencia e appai enda e devera
ser empregadas depois de estarem convenientemente seceasa

Pedra britada

A pedra britada para concreto deverá podetapassar em mia
annel de 5cm, de diametro o apresentar a reststencia neces-
saria e superficiais asparas.

A pedra britada para aimento arnlado, obedecendo a ou-
tras especificações, deverá poder passar em armeis de 3cras
diametro.

Ferre

Todas as vigas empregaaaa serão de ferro. taminadd t
apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca infe-
rior a 40 kilos por m/m2 e o alongamento de 20 %. Serão-
revestidas com tinta zarcão com duas deinão. 	 •

Os vergalhões para cimento armado deverão Offerecer
uma resistencia auperior a 35 katos por,m/rna, e o alongamentd.
de 12 % em uma barra dé perfil proporcional, confeccionada
de accórdo com as indicações anelas. •

A argamassa

As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta ena
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume, sendo!
adoptada para o cimento a deusidade apparente de 1,4.

A mistura de cimenta ou cal, com areia, será feita a sece6
o do modo mais perfeito, sendo a quantidade de agua a catei-
atamento necessaria para que a argamassa fique com consis-
tendia :pastosa e firme.

A agua será addieionada, pouco a pouco. de modo áquella.
consistencia ser obtida pelo amassamento e não pelo enchar-
camento dos componentes da argamassa.	 .

Serão preparadas eia quantidade, de aceórdca Com as naa
cassidades diarias e de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes do Serem empregadas.

Será rejeitada e inutilizada Inunediatamente toda a ar-
gamassa que apresentar signaea de ter começado a enduPecer,
sendo vedado reãmassal-a após humedecifflentos

4 :250$060



dura, desde que seja -acceito pela fiscalizaçao.,

Fundações

, As• fundações serão de alvenaria de pedra com .argamassa
de cal e areia, traço de 1:3, ficando a sua profundidade a cri/
terio da fiscalização.

•
a

Camada impermeavel

Paredes •
•

Serão de alvenaria de lucilo as paredes mestras e as pa-
redes divisorias do edificio da usina.

A argamassa a empregar na elevação das paredes será de
cal e areia; troco de 1 :3 .

Os vãos das aberturas serão cobertos por arcos de tijolos
•ou por vergas de concreto armado.

• •
Revestimento das- paredes

•
(.) solo será impermeavel em toda a arca edificada po.

unia camada de concreto de 10 centimetros de espessura
traça de 1:4:8.

Os arcos de alvenaria de Wolo serão formados -peÉ.enneia
'eencentricos, ficando as juntas em desencontro lar direcçAio
normal ao intradorsó do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregai...sé-hão
Vinte (20) centesimos de argamassa. •

Nas &castões de grande calor ou fortes ventos; as alve-
narias, quer de tijolo, quer de pedra, que estiverem sendo
eonfeccionadas, serão frequente e ligeiramente - regadas. para
evitar o rapido deseccarnente da argamassa. 	 •

Nessas condições, e nas de chuvas as superficies das al-
'ermidas novas serão abrigadas com 'palmos, taboas, esteiro"
etc..	

..t• •	 't '	 .

.	 ••

• Quinta-4(1m	 1)/A1-110 OFFItaAL outubi:o de I928.. 18487 •

. As alvenarias ordineries para as fundações • e ernhase-
(Mento da usina de electricii-iwle, etr., serão feitas Com pedras.
com 03 leitos desgalhados ou cortados a martello e as-sen'es,-
depois de bem molhadas. COIll o leito em argamassa bastante,
'para que, comprimida, esta reflua pelos-lados, e calçadas com
lasees de pedra dura, de fOrma e dimensões adequadas. 	 • •

As pedras serão assentes por remedas respaldadas hori-
zontalmente. havendo o neeessario travamento ou amarração
entre as pedras de cada fiada - por meio de pedras "tição" de
comprimento, aempre que for possivel igual á espessura das
paredes.

As pedras deverão ficar éomplelamente" •envolVidas por -
argamassa: ficando as* alVenarieS inassiças, Sem vasto ou hl--
lersticio algum.

Nos cantos ou angulos das paredes de alvenaria serão col-
. locados "fisgoles" ou ferros de amarração, sempre que fôr re-

conhecido neeessario. 	 •
Não serão perinittj,das pedras de volume Inferior a trinta

Ontimetros rubieos (0rn3,030,-, nem pedras redondas, nem ex-
'cesso de pedras miudus denominadas de "creação" ou ."ca-
tinge. •	 •

• Deve haver todo -o cuidado .(a.n trazer as 'alvenaria per-
a‘eilamente humedecidas -e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que tenham cahido terras,
lodo ou qualquer meteria . estranha.	 •

•••	 Em cada metro ubico empregar-se-hão trinte ,o--dons
eentesirmas de arganiatsa... 	 .„

gvenaria' de Nolo	 .

Os tijolos, na ocsasiao de 'seu •emprego, ckVerão ser*bem-
xoolbados, em tempo, nunca iii-férOr de chno . minuhas eaeM-
maior de duas horas.

As juntas, que não terão -Yriais' s•de - um (1) •CentirnetrO
;espessura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentia)
horizontal, havendo o necesSario cruzamento e amarração en-
tre os tijolos.

Os tijolos serão assentes cru leito de arganiassa. de órma.
•'que esta reflua em todos os sentidos . , quando :os. tijolos Orem
levemente balidos. '• • Tt. ,	 .	 .	 •	 •

Quando sobre alvonir..ria já seeca só tiver do applicar al-
venaria nova, às superficKis da antiga, que tiverem-de ficar,
eni 'Contacto' com esta, serk.a . cuidadosamente asseiadat, regar!
das e Mesmo lavadas, caso.se2ia necessario,
. Efii.tooas as especies de obras o aramento, quando aca.
bádb, deverá ficar *limpo de plaNras e nodéas de argamasaá,..
assiie como de poreira e outros coros estrantioa,, j 	 ••	 •:

Concreto e eoneieto • Urniado; ,
#•'

U concreto 'armado empregado nas paredes e demais
obras será feito com urna parte de cimento (densidade appa-
reale' 1:4); unas Partes ue (lavaea) e quatro partes - do
pedra britada (m -enor de_ tres centimetros). •

' • Queimo a • esiiessura foi' diminuta, poderá ser exelnida
pedra britaria.

• A mistura será feita a seced, sendo a agua addicionada
•

abs Poucos e deVerã sor empregada dentro de uma (1)' hora
depois de feita. -
• • Nos trabalhes nas horas do calor, .quer o concreto, quer 6

metal, deVem seÉ humedecidos.
* O	 -metal deve ser limpo da ferru gem, que não estiver

adherente, bem Como de terra ou quaesquer substancias eatra-
nlias, gordurosas OU outras.

Para firmeza . das armaduras de ferro durante a Confecção
das bbras e mulento armado,- olhas poderão ser amarradas.'
com arame, devendo oceupar as suas posições respectiva
seurque possam ser deslocadas coiq o affiloamento.

O apiloamento ou seque deve ser feito com o 'preciso cui-
dado iyara nao tirar os 'erros de . suas respectivas . posições,
nem - Separal-os da argamassa ou concreto - que os deve . en.
volver.

apiloamento deve ser mais forte nas zonas ou partes
trabalhando á compressão, e. mais fraco è cuidadoso nas que)
trabalham á extensão, onde a mistura. (concreto e argamasea)i
deverá ser reais humida. •

•As emendas ou ligações de obras de cimento armado, fei-
tas em dias differentes de- endurechnento, serão feitas
cando-se uma camada de ciinento puro . ou misturado com\
parte igual de areia sobre a supeafaiie gim estiver feita, zo
qual de,erá santes ser bem varrida e embe,dida de agua.

Deve haver sempre unia camada não inferior a .um (14
cent inteiro para- proieger as armaduras. .

As divisões de concreto armado de pequena importancia,,
a juizo do fiscal, podem ser feitas Conro metal americano,
filen, com o ~tal "deploye” ou cem outro systema de arma-

As paredes serão revestidas interna e externamente' porsj
um eniboço de cal - e areia, traço:de 1:2, e por um rebbco tom-
bem de cal e areia fina, .traço de 1:1, ou de cal e saibro.

Os revestimentos serão conservados humedecidos e pro-
tegidot durante certo tempo, afim : de evitar o fendilhamento:

Todos os revestimentos deverão ficar perfeitamente (Jean
empenados, sem* fendas, inanclia -s de humidade c outros..

-	 Revestimento a ladrilhos

• Serão revestidos a ladrilhos hydraulicos:* •

. 41) o piso do pavimento terrea;,
b) paredes até a altura de tin,'.50, da ebzba118, , 	 *topa, .da.

&nem.* e doe_ $fettérios.;

Nas occaaiões era que a temperatura fôr muito elevada ou
htars-er Orlas ventos, -fi g argiánassaS deverati"see constante-
menle molhadas:

A argamassa que lenha si.0,0 rol irada ou cabida de alve-
naria em execução nau pcaiera• ser de novo empregada.

Conevelo

•
•	 •

As pedras a empregar »a eenfecção -dos concretos deverao
9er expurgadas de todos os detidos, meterias terrosas Ou ou-
fiais . corpos estranhos, .saanlo Para isso previamente lavadas,
si necessario.	 -	 •

A medição dos -componentes dos concretos será feita em
volume adoptando-se, mra o cimento, a densidade apparepte
de 1,4.	 .	 • •

O concreto será perfeitamente misturado e revolvidO,/de
Modo ás pedeas - fiearein completamente envolvidas em ar-
gemesse.

Os concretos serão emprega.ans logo após sua preparação.
sendo inutilizado todo o qee não fór empregado no mesmo dia
Ae seu preparo.

• Será assente por camadas horizontaes, dê 20 cm. mais 0ll
*imos, apiloadas fortemente, emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente 'sempre eria.condições de fazer
a liga com a anterior, para o que, si esta estiver solidificada,
será -picada. Varrida e burneOcido e coberta de uma camada
de argamassa para éntilo receber a nova camada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem
Ser feitas quando este estiver solidificado„devendo a super-
Sieie de concreto ser previhmente picada, varrida e- ,bem hu-
;padecida.

Alvenarias

Alkenarias 0r/1M:irias:
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Portas c janelas .

f3s marcos serão de peças de 3" 3" e.as esquadrias se-
rio: as internas de Ires centiinetros de espessura, o as exter-
nas (ic t	 centimenicas tambem.

As jancllas 'serão metade em vidraça e matado de vene-
-.ninas. e terãe bandeiras moveis.

A parta principal lerá seis centimetros de • espessara.
As. ferragens serão, além das dobradiças americanas, ore-

.inones •francezes para as janellaa e aortas interiores de duas
Vinis. e' trincos 'de alavanca para as portas de. segurança. .

Nos gabinetes sanilarios serão collocados fecho apro-
priado-,.

Escadas

As' e,• eadas interiores serão de madeira e 'deverão ser
telhas de aceArdo com as indicaMs das plantas e com os do-
(alh e s	 fornecidos pela fiscalização.

A e••• cada • principal será feita do granito ou de cimento
!una

Rèrão empregados MIAR de-chumbo ou ..de ferro gaivia
aludo com os diametros • necessarios, a juizo da fiscalização..

Para supprirnento do leprosarto será construido no local
indicado uni -reservatorio de alvenaria com a• capacidade de
10(4". O reservatorio será abastecido por meio de uma bomba
rotativa permittindo a elevação de' .1.10 litros por minuto
altura de 60 metros.	 '

A-bomba será convenientemente installada, no local
cado, com todos os apparelhos necessarios *ao seu funeciona-
mento e será accionada por motor electrico de corrente con-
tinua

A .linha cio, recalque será de ferro fundido revestido CG-
altar.

'O reaervatorio do abastecimento será garantido contra E _
roniaminação de qualquer natureza, assim como montra a
fluencia . da agua do mar.

O contractante se obriga a proceder Roi estudos necessaa
rios desse abastecimento e respectivos ~mentos, apresen-
tando-os para approvação da Inspetoria de Engehharia Sa-
rataria e a alta enviando as amostras das aguas para eereni
examinadas e julgadas.

Para effeito da presente coneurrenda servirá de base
projecto ju existente . na referida invertoria. As modificaçõs
Posteriores,. alterafolo o orçamento previsto, darão togar a
que' este scaa reduzido nu augmentado da quantia cerrespon,
(tente á modificação, na base dos preços .agora fixados o ai
juizo da fiscalização. 	 -

Será feita uma instal/ação completa para esgotamento daa
agua% reáiduaes do leprosario, de aceõrdo cora as disposições
cio regufamento do Departamento Nacional de Saude

Serão assentes . os seguintes appareIhos; 48 water-eloseta,
36 banheiras esmaltadas, 4 banheiras rolantes para serviço
das enfermeiras, 16 pias de despejos, .112 lavatorlos; h plax
do copa, 2 pias do cozinha, 6 bidots e 32 mietorios.

Electricidade.
Usina:
Será installada uma usina Completa para fornecimento da

luz e força ao leprosario, Compreheadendo motor, gerador equadro de distribuição. 	 •
.0 Motor será a vapor ou a oleo .0 terá . a potenoia norrnak

de 40 H. P.	 ••O gerador será de corrente continua cem potencia de 25,"
1,-Av u a tensão de 115-116 volts.
. O quadro de distribuição será cil; ~more branco pari
fixação na parede -e cornprehenderá o apparelhos, chaves, e
seguranças neeessarias para o perfeito funecionamento dg
usina, a juizo da fiscal ização.	 •

Será construido, para a inataliação. da usina, um edificiol
de- alvenaria de tijolo, emboçadó, re/Ocado e caiado interna ci
externamente. tendo cobertura de telhas romanas e 0. pisg

èvc.%tido da Jadrilhos . hydraulicas, no.i local indicado...

Linha., de transm4g5o

transmissão da energia electrgti da usina será duPItf,
emp regando-se fio de çobre eleetrel-itico e isoladores par_
baiila tensão, com bases de aço. •

Instalai:Cu) electri3ea

A • in.stallação eleetrica deverá sar.::.'fetta de accôrdo com ã'a
:regra!, .da Inspgetoria 	 tip Rio de Janeiro.

.	 •Ds flosi'enNiuctores,
't
serÃe collocabs em eteaatestee descerkl

9s 1.4%-uptores em v1 dupla qw Chumbo..	 „.
:Os interruptores serão ireta.tivos 'ate porciallana.

• c), piso.s e paredes até a altura 4VItn,50 dos comparti-.
' mentos, kitiS in,itallaçÕes sa,nitarias, r,os tres (3) pavimentos;

Pises rias salas de opera0¥, d anestliesiaie• de esteri-
\.izaeõe; •

1? pisos e paredes até a.altura de iin,50, da cozinha, da.
eólia e iie lefeitorio da creche.

líevestimento de azulejos branbos

Terão as paredes revestidas de azulejos brancos até it
Cura de 2iii 3O0 as salas de operações, do anesthesia e de es-
terilização.

Assoalhos

Serão asoalliailos todos os compartimentos dos r e 30
'iavimeillos, exceptuando os das installações aa,nitarias, as
alas de operações, de enesthesia e de esterilizacão. a cozinha.
copa e o refeltorio da créche.

Os soalhos serão de macho e femea

Forros .

Todos os compartimentos dos troa compartimentos serão

Pintura

Todas as madeiras que ficarem á vista (menos os soa-
pis) serão pintadas a,tres mãos, além do emmassainentei

Caiação

Todas as paredes serão caiadas a ires

Cobertura.

A cobertura secii conslituida por telhas romanas assentes
uttia estruelurit formada por tesouras; torças, caibros e

!.!,,as. volt, secções adequadas.

Anilas pluviaes

Serão assentes calhas e conductores de ferro galvaniza-
:1o. = com d pelividu'doR tão uniforme quanto possivel e com
seeçries adequadas, de modo a perrnittirem perfeita derivação

- .ias agna.‘,

Calçada

• . Será construido em torno do edifício um passeio. do-len-
indo 41 .-Y gd eia.. de largura, no minimo, rematado por sar-
.geta de modo a dar escoamento ás aguas pluviaes.

• Rodapés

.Os ro.inniss . serão de ladrilhos.

Abastecimento de agua- e einpfrtus

Será instftlIada no edifieia do leproaario uma rède de dis-
tribuição de agua. com *todos és apparethes necessaeios, •ssr-
artindõ as indleaçõas dela planilha.

•

cada compartimento,' segunde as indicações das pliiita
- tas: serão callocadós péndente, a completos, compre/tendendo:

roseta, de poreellana, fio seekt, abat-jatir de vidia
branco leitado e ondulado e Jampadai de 25 a-50 velas.,

-	 . A sala do operações terá: illuminação; especial.	 '
•

Materfaes existentes

Da orçameito total será deduzida a quantia de quaretrii
contos da- róis, valer da avaliação dos materiaea e installaçõest.
já existentes no Maranhão, de accordo com a lista &mexa, ei
que serão postos • disposição do contratante.

gw.peetorla de Engenharia Sanitaria,, 10 de setembro dO
1926. °darto Ribeiro da Cunha, Pfigertheir0 de2 . classe.,
Vipte. E te de getembro de 1920. — D07,1.412908 Cunha, iria
spec tor
• -	 - -	 • --

-„
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- 11INIST1I1IO DA VIMJ40 E RBRAS PUBLICAS
Estrada de. Fevra..Qeste de lig140§ •• -e+	 • '	 •--GAIXA ,DE PENSÕES • • - .* -;

•ACTA DA REUIVap,.D0 CONSEZEO ADMINISTRAM% DA, CAIXA" DE
.PENSUS DOS EMPREGADOS DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE
74EN45 (*)	 .	 .

,	 -
. Aos vinte e .seis dias dó mez de julho dO anno de mil

nõvecentos e vinte e seis, sob a presidência do Elmo: Sr.
Dr. Virgilio José Monteiro Bastos, reuniu-se o conselho adnii-
cnistrativo desta caixa, conforme convooação previamente feita.
Presentes os senhores Antão Cesar de Mello, José Americano.
Junior, Domingos Antonio Picorelli, Miguel Rodrigues Patto,

--' IArlindo de 'Castro, João . Jenon Junior. João Januario de Al-
Cosida e Samuel Costa, foi pelo Sr. presidente aberta a sessão
Com a leitura da acta da sessão anterior. S. Ex. o Sr., pre-
sidente declarou que a presente reunião tem por objectivo
adaptar o regulamentada oaixa ás .dieposições que autorizam o

•gesoonto. em folha. Para isto confeccionou o projecto que se
' acha sobre a mesa e que subnáette á apreciação dos Srs. LOW11-

mimos do conselho para ser discutido. Determinou em seguida,
Sio secretario que fizesae a leitura do citado projecto, por ca-
pitulos-Lido e disoutido o capitulo I foi o mesmo submetticio
a votos 'eapprovado por unanimidade, bani como os capitulos
ill e II. Passando-se ao capitulo IV, .fallaram sobre o mesmo
"os Srs. Antão Cesar de Mello, Domingo! Antonio Picorelli, Sa-

• inuel Costa e Migue/ Rodrigues Patto. No artigo setimo, lettra
a, do mesmo capitulo, por proposta do Sr. samuel Costa, tez7se
tí modificação seguinte,'dizendo-se 'seis mezes" em vez do
Oito. Esta' emenda' foi -approvada por niaioria. Lido e posto
Crei discussão o capitulo V, foi o muito approvado por unani-
toldado. Passando-se' á leitura dó capitulo VI. foi o mesmo
posto em discussão e approvado com o seguinte accrescimo
ino• seu art. 18: "mediante desconto emfolha",* e com o

. augmento de mais um artigo nos seguintes ti3rmos: "Art. : AI
Contribuições a que se refere o art. 18 poderão ser augmen-
kadas quando o conselho-entender opportuno". Posto em dis-
Cussão o capitulo VII foi o mesmo approvado com aa seguiu-
1es modificações: o ultimo periodo d.o paragrapho segunda -
do art. 20 será redigido assim: "não o tendo, serã a pensão
Calculada sobre a mensalidade anterior que •attinja o prezei
requerido de um anno" Accrescente-se.mais ao ext. 21 do
Mesmo capitule b ~Ante: •"Emquanto o conselho não au-
mentar a contribuição do art. 18". O art. 31 redija-se

- assim: "A nenhum .pensionista poderá- ser-paga importancia
;superior á que estatuo a art. 21". Submettido a discussão o
Capitulo VIII foi todo elle approvado. Achando-se adeantada
a hora, S. Ex. o Sr. presidente suspendeu a sessão, convi-
gando os Srs. representantes- a comparecerem amanhã.. dia 27
de julho, ao meio-dia, para continuar :a 'discussão- dos res-

.. ;tentes capitules do projecto de regulamento. De-tudo mandou
aie lavrasse a presente acta,, que vae assignada portodos oá
presentes. E eu, Antonio Gomes Horta, secretario, a subSorevl
e . assigno. — Virgilio. Bastos..-- pomiiaáos Antonio Pico-
'reli-- Antão Cesar de- Mello. .— João Januario" de 'Almeida.'
.— Samuel Costa. — João Jenon Junior. '— Jose Americano
'Junior. — Miguel Rodrigues Patto. — Arlindo de Castro. —
copiada e conferida pôr Maiirillo Silveira, auxiliqr. — Está
Conforme. — A. Gomes. Horta, chefe do esoriptorio.
rgTA DA REUNIÃO DO' ~relaxo "ADMINISTRATIVO DA CAEtk "DE

PENB5EB DOS EMPREGADOS DA &STRADA DE FERRO ozsa.ns
• >UNAS	 .

,..	 . ,.
Aos vinte e sete dias do mei de julhd do atino de mil

movecentos e vinte e seis, sob ,a presidencia. dó Esmo. Sr.
Dr. Virgillo José Monteiro 'Bastos, , reatniur. o __ c,ongslle4
administrativo desta 	 ixa, em '. cohtinuação . Sessão -antee •g
rior e conforme c,onv oação feita uai° Sr. p eidelente. Pra-,

•sentes os senhores An b Cesar da Meilo,losé • Ardericano- ju-
nior, Domingos Antonio Picorelli,',31iguel Boariguesa;Patto,
•árlindo de Castro, João Jenon Juntei', João alannarlo de Al-
meida o Samuel Costa, foi pelo Sr. presidente atterta:a ses-
são com á 'leitura da acta anterior. Em - seguida, o 'Sr. pre-
sidente mandou que o Sr. secretario' fizesse a 'leitura do ca-
pitulo IX do projecto 'de regulamento, o qual,' lido 'e posto

• em discussão, foi approvado com a emenda do Sr. Domingos
'Antonio Picorelli, referente ao art. 43, paragrapho segunda,
;digo paragrapho primeiro:o qual será redigido assim: "a elei.
. cão dos membros do conselho administrativo, representantes
':das divisões, será feita annualmente, no periodo de 2 615 de
•Itlezeinbro em data designada pelo chefe da divisão, que remet-
' fterá ao escriptorio da caixa o resultado da apuração para alli -
n Ser feita a apuração definitiva do pleito, e de accôrdo com as
-'finstrueções dadas pelo presidente". Ern seguida foi lido e dis-

',-oxitido o.capituld X; Oqual foi• approVt,tdo por unaninaidaa. Sal),
• •	 .

,(*) Reproduz-upor. leisido,„ "ukkeLown iacoreecçãol,";

imettido a discussão o capitulo XI, o Si'a João Jenon Junioz_
apresentou a seguinte proposta em substituição a0' art. 5.
do mesmo capitulo, concebida nos seguintes termos: "Art. 611'
— Os vencimentos dos medicos residentes serão de seiscentos
mil réis e o do medico-chefe de oitocentos mil réis". Esta pro-
posta foi approvada por maioria.. Ainda por propósta dá
Br. João Jenon Junior, que foi approvada, foi sul:oprimido O
artigo sessenta e seus paragraphos, sendo approvaeios os de-

' mais artigos do referido capitulo xr. Em discussão o capitulá
Sr. Antão Cesar de Mel ip apresentou a seguinte emenda.

que Mi approvada,.bem como os demais artigos do citado ca-
pitulo doze: Substitua-se o art. 61 pelo seguinte: '"0 pra.
sente regulamento entrará em vigor logo que seja approvado
pelas autoridades competentes, e posto em execução na es-
Irada o regulamento das consignações em folha de paga-
mento annexas' ao decreto n: 17.146, de' 16 de dezembro do
1925. Nos casos omissos será ouvido o conselho, que resol-
verá". Submettido a discussão o capito -XIII-(deoimo ter-
ceiro), foi todo elle approvado com a seguinte emenda dá
Sr. João Jenon Junior, Lambem approvacia, que é a seguinte:,
"Art... As novas disposições introduzidas neste regulamento
e que importam em augmento de despeza só se tom:terão effe-
divas quando começarem os descontos em folha". Terminada
a discussão e votação do projecto de novo regulamento com
as respectivas emendas, o Sr. presidente declarou ter sobra
a Mesa um projecto de regulamento da sociedade de seguros.
de vida da Caixa de Pensões dos Empregados da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, projecto cuja leitura determinou-fosso
feita pelo Sr. secretario. Feita a referida leitura e discutida
todo o projecto, foi elle unanimemente approvado conjunta-
mente com as seguintes emendas: do Sr. João Jenon Junior
nos seguintes termos: "Substitua-se o paragrapho unau) do
artigo terceiro pelo seguinte: em vez de tres séries diga-se
duas séries A e B." Substituam-se igualmente os paragraphas
primeiro e segundo do artigo quarto pelos seguintes: "Para-
graphca° — Com a quota•de 6$ sendo inscripto na série A".
"Paragrapho 2° — Com a quota de 3$ sendo insoripto na
série B". O Sr. Domingos Antonio Pioorelli apresentou uma
emenda, igualmente approvada, modificando o prazo deter-
minado no paragrapho uniou do art. 12, dizendo-se sessenta*
dias em vez de trinta. Em tempo: Terminada a discussão do
projecto de regulamento sobre seguros de vida, o membro da
conselho Sr. Miguel Rodrigues Patto disse que parece ter
havido um engano quanto a votação da emenda apresentada
pelo Sr. Domingos Antonio Plcorelli, relativa ao art. 43, pa-
ragrapho primeiro, e já approvada, e assim requeria votação
da emenda que apresentara e que consistia em reduzir o prazo
de tres annos, constante do paragrapho citado, para dona
annos. Consultado o conselho, este concordou em falei , a ve-

•rificação da votação para a sua emenda. Posta, assim, eni
discussão, foi elle approvada por quatro votos contra quatro,
havendo o Sr. presidente dado o seu voto a favor da mesma
emenda;- que ficou -assim approvada, modificando :o prazo de
tres annos para dous, constante do citado paragrapho pri-
meiro do art. 43 do projecto de regulamento da caixa. O
Sr. presidente sinipendeu a' sessão, convidando os membros
presentes para uma outra reunião. depois de amanhã, dia
29 do corrente, á 1 hora da tarde, e determinou de tudo se

lavrasse a present acta. -- Viroi/io pastos. Antão Cesar
de Meio. — José Americana Junior. — Samuel Costa. — Ar-
lindo de Castro. — João Januario de Almeida. — Miguel fio-.'
drigue8 Patto. — João Jenon Junior. -- Domingos Antonici
Picorelli. — Copiada e conferida por Maurillo Silveira, au-
xiliar. — Está -conforme. — A. Gomes Horta.

Aos vinte e nove dias do mez de julho do armo de mil .
novecentos e vinte e seis, sob a presidencia do 'Exmo. Sr. n
Dr. Virgilio José Monteiro Bastos, reuniu-se o conselho ad-
ministrativo desta caixa, em proseguimento á ultima sessão
realizada a 27 do mesmo mez e atino acima referido, con-
forme convocação previaroente feita. Achando-se presentes,
os senhores membros Samuel Costa, Miguel Rodrigues Patto,
Antão Coser de Mello, João Jenon Junior, João Januar:o' de
Almeida, José Americano Junior e Arlindo de Castro, foi aberta
a sessão pelo Sr. presidente, que determinou ao Sr. secreta-
rio a leitura da acta anterior, o que foi feito. Finda a leitura
da acta declarou! o Sr. presidente que a presente- sessão se
destinava á leitura do regulamento da caixa g do de seguros
de vida da mesma caixa, bem como a redacçãd"final de ambos
os regulamentos acima citados. Feita a leitura de um e outra
regulamento, pediu a palavr o Sr. João Jenen Junior e proa.
poz as seguintes rectificações: Paragrapho segundo do artigia
18. deve ficar assim redigido: "O somo mie assim prooedtr .
terá direito de legar uma .peosão proporciOnal, clostig..nue
romplete com aquella ottntribuielloale 1 .011 :0 lapso de -tempo . •
de um anuo, exigido pelo regulamente.. com resalva, porém
IDM,193.9"ige.rattgig de ..;.4943(gfr,c .Qtle o inia(MaPikct

"ACTA DA REUNIÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DA 'aux/. DE
PENSõES DOS EMPREGADOS DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE
ZUNAS
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Quina-foi-ra 7, Outubro ide 492ó.

, guutio,d9 artjArsviate "g oro dava -ficar _asSina -radigidara 	 :1- • .ã	 bato:. de,. dtásolução. dar caliit:',Oraisto.-neaparaa
_

ateesiiiasapetlaão em'sx.:..aoalialeutee-asa- verimageuto ,diarjoa	- giaanho ; anterior, -liquid	 queado. uN 'seja ij :Is'eu::-•paisswo, o . aaldcis'o. que .a	 associttalq, .equiv,alepto ao venal- • apura.dó- aerá raleado do eela.liate mada:'
asseatts sbaxia, tenha a,0 ol.CROS nuagesado a oalx.a..durautec

alam _anua, asiles ao padiala da pensão. Não q tendo, será a
Pêaseão calculada sobre a niteoaaliSlade arderior que attinja..
upraots, yefaridode Um a.nnob anal presisizo do interellei0 ini-

ffle dou, nima roferido no oaragaapho primeiro"; Estas
' du.a.a aactifizações aainits _feitas, yeferentea ao aegultunento. da
.aia, jú anDrovadu, Em Lempa. Deixou do comparecer á ore-, eeasits sess,ão o ' Sr, »olDingovAntoRio Picorelli, Dgr 1W/til/Os
• juW.,ificaLlOjS. As rectificações acima citadas forararapprovadas
. PM' onaniniidado. -Nessa 'occasião pediu • a palavra o Sr. ação
Jatam agalana que appeseeptou a seguinte indicação, que foi
unanimemente. Reprovada:a "ara. Mambroa d,Q couselbo.. pc-

poi;:. da nossa . posse,, esta a primeira voa que fomos cha-
mados para ctetibçraa sobre •asautriptos que dizein reffelto aosioleroísSetà De nassa caixa. Assim eu pediria, caso concordas-
sais, que na'acia	 enearraMentel de DOSSQS trabalhos -ficas-
sem registradas os Possua ..appiausos. •:aisaiat adMilliatra0a0da nossa sociedade, que vem, sem interrupção; 'trabalhando
a se esforçando para que, cada vez mais. alia Prorarida e possa
preencher os fina para eme foi . arcada. Esta 'indicação, que

-eu tenho a honra de tranaraittir aos meus pares, aerto de
ame alta representa o Sentir 'de todos vós, sendo, para lastimar
apenas que cila parta de um dos menos autorizados membros
deste conselho administrativo. elio Horizonte, 29 do julho
de 1926. — Joao JenonJunior. O Sr. presidente agradecendo o
comparecimento dos representantes das divisõea presentes,
determinou do tudo se - lavrasse a presente acta alue vae as-

- aignada por Más. Eu, Antonio Gomes Horta, a subscrevi, —
figitio Bastos. — AntãO Coar da Mello. — 103é ?Interleaf").Junior. — Samuel Costa. — Arlindo de Castra.•	 Jogo Ia-.

nuario de ,1Inzeida. — Miguel Rodrigues Patto. — ioda , Jenorà.
•junior. Copiada e conferida . por Mauricio Silveira, auxiliar.

• Está conforme, — A. Gomes Horta, chefe do eseriptorio.

• APMJLO PRIME111.0

CAIXA DE PENSÕES R SEUS FINS

Art, 1.8. A "Caixa -de Pensões-dos Empregadas da Es-- traria de Ferro Oeste .de Minas", creada a 28 de dezembro de
1909, Ror aviso n. 335, do Ministerio da Viação e' Obras Pu-

• blicas. com ; a. denominação de "Caixa de Socorros dos Em-
' pregados da Estrada de Ferro. Oeste de Minas", remodelada

com o nome dcs' "Caixa ale -Pensões -dos Empregados da .Es-
irada de Ferro Oeste de Minas",' por aviso n. 670, de 1 de
outubro de. 1920, do 'illinisterio da Viação e Obras Publicas, é
constituida" por numero illimitado de socios, quer sejam ou
tenham sido empregadosala Estrada.de  Ferro Oeste de Minas,
titulados, jornaleiros; diaristas ou- em coanois eão e por todo

easoal effectivo da propria caixa.
Paragrapho unico.-Ao empregado da estrada ou da caixa,

que for dispénsado ou se exonerar do serviço, e- que,- no
exercido de suas funeções.. gosoia dos direitos de socam será
facultado continuar como soem da caixa: desde que cumpra
estrictamente com as obrigações do presente regulamento. -Art. 2.° A associação .tem por 'fim estabelecer a coope-
ração e a aoliclariedade dos empregados .da Estrada 'de Ferro
Oeste cio Minas, -no intuito de prestar auxilios aos •S0113 l;w-bociado:-: e áa suas familias. 	 ••§ 1..".-Preatará aexilios:

a) contribuindo com 500$ para as despezas de funeral
de seua associados;	 •

b) dando pensão á familia do 'que fallecer;
c) fazendo aos sacias emprestimos e adeaatamentoS;
d) mantendo serviço clinico e cirurgico externo e- asa.,

sistencia hospitalar aos seus sadios e serviço • alinico• e ei •
rurgico externo para as pessoas das familias de referidos as- ..
Saciados: • . - - •

e) nos boapitaes, a caixa res ponsabiliza-se pela tabellaaninima: Quando o sedo preferir- outra classe,' ficará a ateucargo 2 differença;
• f) prestando 'fiança para seus associados, na forma do

-actual rrgulaniento approvado pelo Sr. miniatro 'da Viaçãopor 'aviso rr. 133. de li de junho de 1923; 	 • •	 .
'o) inStituihdo .uin peculio,de feeguro de vida, nos- termos

do regulamet.ffo annexa da -Sociedade de Seguros do Vtda da
de Pensões dos Empregados da Estrada de Ferro Oeste

de Minas".	 .	 •	 •

•

a) : 50-.% , entre os socicisaea.átentaaa desconladose os bom:
neficiosl recebidos; • - 	 • •	 •	 •

.b) 50 -%, preporcioaalineMe, entro . aa . pensionistas,' Kif
aceOrdca com a pensão que ma-elejam. sa s 'a

§• 5.0 O presidente é o. eepresentantelegal:da, Caixa
Pensões dos•Empregados da Estrada de Ferro Oesteo 	 -de -Mioaaa

CAPITULO- SEGUNDO

DA RECEITA DA CIAIXA	 •
• Art. 3.11 .A receita da Caixa de Pensões' Será eepatittlielik •

de:-
a) juros de apolices da 'divida publica. e deposItos baft-

caries;
• .b)-. jolas de admissão e contribuição . Mensal dos aajea-

e!ados;
•• e).- juros do emprestimos e adeantennentos;

d) emolumentos dg diplomas dos associados e titUid 001
ransioniatass,

• c) pensõ os não applieadas por falta" da herdeiros;
• •rendas eatraordinarias de .qua/quer natureza;.

•o) emolunientos de certidões, cópias de papeis, ete4 • • ,
A) tutoria de sommas pagas a maior e não reelamadaS

pelo publico;
i) Multas que attinjam ao publico e ao pessoal;
i) venda de material inservivel para a estradas cOrad St-ea

jam papeis, ferro. velho, vasilhames, eio.';
• k) rendas provenientes de armou:cios nos carros, estac'de
o alugueis de plataformas e quaesquer outras que. sejam doa-
das á caixa.

CAPITULO In

ADAIISSÃo DOS ASSOE/ADOS

CAPITULO IV.;
PENAS PADA OS ASSOCCADDS

•

:Regulamento da "Caixa de - Pensões-dos Empregados da • fa-	 Art. 4.0 O empregado ,da estradaSpara inscreVer-Sti eoni0trada de Ferro . Oeste • de Minas"

	

	 associado. enviará, ao presidente da• *caixa proposta em seu.
nome" por extenso, eseripta do proprio punho: ou a roam si nã'01
souber. ler nem, escrever • •	 •	 -

§ Iss Da Proposta, eido modelo impresso será. forneeidO
pelo escriptorio da eaixa, constarão;

a) o emprego ou -officio que- o candidato exercer na eS,.
irada;

-	 -a divisão' administrativa a' que partencer 'na reteridN,
estrada a

e) seus vencimentos Ou diarlas;
• ri) idade;	 •

e). estado elyIN'
() resideneia;

• g) naturalidade;	 •

h) geando diarista ou jornaleiro, o nome com que ligair-¥
ria folha de pagamento.

. • §, 2.° A proposta deverá, ser visada pelo chefe da: divisnd
a que, pertenoer o candidato; na sáde, e Pelo cheta de servil:O,•fdra delta.- •

"	

-	 •	 •
Arta; 5.0 Sá poderão ser admittidos como associadO-S,

candic:atas que . se acharem em •goso de - perfeita-saude do quee
Reverá ser exigida prova, por meio de attestado de una -06
medicas da caixa.

l'aragrapho unico. Para admissão -de qualquer candidato
com mais de 45 ahnos de idade, á imprescindivel juntar á proa
posta certidão de idade ou justificação legal que a substituaa

• • Art. ti,' As propostas, desdo que- satataçam ás exigenclas
regulamentares, serão submettidas. 'a approvação -do presta
dente.
• §,	 Approvada a proposta, a matricula do assooladO será
feita ,no livro propalo, expedindo-se o competente diploma.,
• a a 2.0.• O associado d responsaael, pelo onus 'a que estiva/
sujei .o; a partir do primeira dia em que, fôr acceita stia.admiSas

.	 . sáo e daquelta data contará-seu intersticiça

§ 2.0 „Para todos os effeitos a sede da aasociaçãO será a

'	 d

ata adminiatraaão da Estrada- de FerroOest.a 	 MinaS.
3f A duração "da -Caixa- -de .Pensões Será poi. telnpo4aa

_
detem:ninado :e aalla 	 '-pod.eráa.ser diaaelvtda rpor 'motivo-dó
ins.ohr4bilidade..	 ti) p romover .o aceredit o da. , cai ita;.	 .

, • Art. 7.° Perdera a qualidade o os direitos de as
 •

seaelídaTY
Será eliminado toda aquella que: -	 :as.•	 • 	- 

a) atrazar-sé, peio tempo - da • zi.113 niezes'consecutivpsa ng
Dagamento das contribuições a 'mie estiver sujeitos. 	 -,.

b) houver dissimulado- a "idade para -ser . admittide cogi• N.• associado com pagamen to de -menor joia;	 1e): extraviai' .ou--subtéaliir".:yaiores.. ou'Qbje~eRtimOtt, -: e
atee "á caixa; a- - - 	 •	 . 	 _	

-
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• •

'desse prazo poderá, emquanbo não ultrapassaria, limite esta-,
gr- a sua divida até o terceiro mez, sem multa-. Si exceder'

Snanshito achninistrativo; .	•
• "é) praticar irregularidades gravea -ne lOsempho do'*

'ParagraPho único. 0.411304:Aedo em atrelo poderá resga-
,J) lesar, qualquer pensionista.	 •	 •

belecidn na lettra a do presente artigo, pagar.' todo o . seu de-
bito, mas oom o accrescirno ..de 6 %.

*. Art.- 8.* Não será considerada-em atrazo nos seus paga- e
-Mentos, ainda-que o numero de prestações não pagas seja maior'

Rue seis, o funceionario ou jornaleiro que tiver deixado de
receber dos cofres da estrada os vencimentos ou jornaes cor-
respondentes ao mesmo periodo, oomtanto que, no acto em
que vier a reoebel-os, pague, de uma s6 vez, as oontribuiçõea
devidas.	 ,•

Art. 9" Perderá, para sempre, todos os direitos e regalias
•-•° kie associado aquele que fôr oondemnado, por Sentença pas-

sada em julgado, por crime infamante contra a honra, ou a
propriedade.

Art. 10. Perderá todos os direitos de associado, excepto
.de funeral e de pensão, aquelle que fôr exonerado do em..

preso por motivo deprimente, unia vez verificada a existenoia
• do mesmo motivo pelo coriscai° administrativo.. 	 •

Paragrapho . unioo. Pára manter o direito de funeral e'
Pensão, o associado que incorrer na sucção do artigo ante-
zior, fica obrisLado a pagar, sem atraio, e adeantadamente, as -
contribuições a que estiver 'sujeito, e será eliminado, si a tal
brigaçãn se recusar.

Art. Il. O conselho administrativo poderá impór a pena
e suspensão, até 60 dias, ao associado que faltar cem o de-

vido respeito a qualquer membro da administração da caixa,
'ou a seus empregados* no 'exercido das suas funcoões, e, no
caso de reincidencia, a de eliminação.

Paragrapho muco. Emquanto durar . a' suspensão, eximi-
Pinados os direitos de funeral e a pensão instituida; o asso-
ciado não poderá gosar dos direitos e regalias conferidas por
este regulamento, apezar de ficar obrigado a fazer as contri
bulcões a que estiver sujeito.
- . Art. 12. O associado que fôr eliminado, seja qual fôr
O motivo, ainda mesmo que seja a pedido, perderá todos os
direitos adquiridos e nada terá a rehaver 	 caixa.	 . .
• ParagraPho unico. E', permittido ao associado pedir sua
eliminação. da caixa, contento que aci. encontre quite, , ificlu-
sive com surte mensalidades, até o mez em que fizer o reque-
rimento.•	 •

Art. lá. O associado eliminado só poderá ser novamente
admittido, si a' eliminação tiver sido por falta de pagamento;.•
ou a seu pedido.	 •

§ 1.° Na sua readmissão, não se levarão erri conta as men-;
salidades pagas anteriormente; hem o tempo do intersticio . ou
qualquer outro direito 'que tinha o associado quando foi-,

§ 2.° 'Serão, porém, levados em conta para todos os ef-
feitos, quaesquer, compromissos pecuniarios anteriormente::
contrahidos.

§ 3. • A readrnissão fica, em tudo, • subondinada , ao ais...s.:-
posto nos arts. 4!).e 50•	 •

- CAPITULO V	 •

FUNERAL DO ASSOCIADO

Art. 14. A caixa obriga-se a concorrer para- às despezas
de funeral do associado e auxilio á sua familia. com a quan-• -
tia de 500$ paga de -uma só vez.

ã 1." Para constituição do peoulin deste artigo, os soclos
sobreviventes contribuirão, cada um, Com a quota de $200
por associado .que falecer.	 ,1•

§ 2. • A contribuição não poderá exceder de $800 meu-
shes, ainda mesmo que se tenha registrado mais de quatro
obitos durante ci mez.

§ 3. • As taxas de que tratam o artigo e paragrap.hos an-
teriores, poderão ser modificados pelo Conselho Adrálnistra-
tivo.

fl 4.° A caixa incumbir-se-ha de notificar o falecimento •
do associado e tomar as providencias neeessarias á execuoãd
deste artigo.

Art. 15. O peculio para funeral será devido desde que O'
sacio pague a primeira mensalidade.

Art. 18. O auxilio de que trata este capitulo, observa-
das as condições estabelecidas no artigo anterior, será en-
tregue á familia do extincto, com a possivel brevidade:

a) mediante recibo de -pessoa idonea da familia ou do
quem a representar; •

b) quando reclamado, á vista da prova do obiW.
§ 1.° Si o associado extincto não estiver quite na data

do falecimento, serão descontadas do auxilio para funeral as
ibontribuições devidas..

§ 2.° Na "hypothese cintar feito o enterramento por pess0e)
.estranha, será esta indemnizada do que houver •dispendido;
dentro da imporbancia do auxilio devido, sendo o reetante," st
houver, entregue a quem de direito.

§ 3.'• Si o associado nllo tiver familia, nem SPien1 84
Incumba de fazer o enterramento, ficará esto a nargo dtV
caixa.

§ 4. 0 Serão consideradas pessoas da familia do " assam
ciado, para o fim indicado neste artigo, os parentes que,
vendo em sua companhia, estejam sob a sua guarda.

Art. 17. A caixa adoentará até 200$ para funeral d6
'pessoa da familia do associado, desde que o IMMO não tenha
outros debitos e se obrigue á liquidação do auxilio por meio
de prestações mensais% excrescidas do -juro de 1/2 % sobra
a importancia devida.

§ 1.° Não será concedido novo auxilio emqUante o aS86.n
ciado não Completar a indemnização. 	 -

• § 2. • Si o associado fallecer antes de completar a in-
demeização, da importanoia do funeral, será descontada 14
quantia por elle devida.

CAPITULO yr
• CONTRIBUIÇõES

• •
Art. 18. A Contribilição mensal para à caixa correspon=

.derá á importancia de um dia de vencimentos, salario ou
gratificação, e não excederá de 10$, mediante desconto -em
folha de pagamento.

§ 1.° Será facultado ao socio que, vencendo diaria oii
ordenado inferior a 10$, pagar este maximo como mensali-
dade, uma vez que' o requeira ao presidente.

§ 2.° O socia que assim proceder, terá direito de legnr,
uma pensão proporcional desde- que complete com aquela'
contribuição de 10$ o lapso de tempo de um atino, exigido.
pelo regulamento, com resalva, porém, do primeiro intersti-
cio de 24 meses.

§ 3. • O augmento da mensalidade de que trata o § 1°
deste artigo, será 'exclusivamente para pensão. Para effeito
do emprestimo e adeantamehto e outros benefioios, não influe
o accrescimo da mensalidade.. _

4. • A contribuição mensal para os novos associados
maiores de 50 Einnos do idade, será de dia e moio, com C
maximo de 15$000.

§ 5.° Para os descontos adila, não influem es faltas do
comparecimento, qu.aesquer que sejam os motivos .

§ 8.° Além da' contribuição prevista neste artigo, serão
cobradas joias, de accôrdo cora as alineas abaixo:

a) de 12 dias de vencimento, com o mexi= de 10$. pa-
gaveis em 12 prestações mensaes, para os associados até 30
antros;

b) de 18 dias de N.'encireento. com o maximo de 108.dia-.
rios, pagaveis em 18 prestações, para os associados de 31 a
40 annos;.

c) de 24 dias de vencimentos, com o maximo de 108000,
diarios, pagaVeis- em 24 prestaçôes mensaes, para os associa-
dos de 41 a 50 annos.

d) de 48 dias de vençiffiento, com o maximo de 10$000
diarios, pagaveis em 24 prestações,- para os associados que
contarem mais de 50 amis.`

Art. 19• 4U contribuições a nue se refere o artigo ante-
rior, poderio ser augmentadas quando o conselho entender,
opportuno. •
• Art 20 Além da contribuição mensal : acima instituida
para a pensão, cada associado contribuirá para o serviço me.
dico, de accôrdo com o seguinte:

a) com 12500, o associado que ganhar mensalmente' at(
908000;

b) com 2$, o associado que ganhar mensalmente até 300$,
exclusive; •

c) , com 3$, o associado que ganhar mensalmente 300$, ou
mala. •

CAPITULO SETI310

PENS'en
•

Art. 21. Por morte do asado no goso de suas prero-
gativas, seus herdeiros terão- direito a uma pensão igual a
vá (um terço) do vencimento diodo.

§ 1.0 Só poderá legar pensão aos seus herdeiros, o asso-
ciado nue tiver contribuido cem Mensalidades para a Caixa,
ininterruptamente, no minimo, por 24 mezes.

§ 2.0 Para obter a pensão correspondente ao venciment6
diario, 6 preciso que a contribuição do associado, equivalente
ao vencimento diario, tenha ao menos dela gesado a Caixa
durante-um anno, antes do pedido da pensão. Não o tendo,
será a pensão calculada , sobre • a mensalidade anterior que,

•
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secado, ..-nao- haVencto filhos do casal; easo - cOuttario, - metuou, -.., eontod niensaeÃ. O pagainento será: reito„ no ingx -inlo, em. 18
eaticga-a esPosa .e I i tëill.043 -5ÓP4 ilivinion, étyi parLo..4 i-

'
uaes, en- piezes,- sendo as (gaitas 'de, am	 çãortizao ‘cillentas-ad	 de grilado a. .-

• tV+3 ,OS fr,tho4 ulenore,ã o as filtras sottorra-s e viuvas rdçziarnpa...;. • 'augnientarem, mez, a • ine,4 , i1 tiro-pinção: " q.go .. ri)reil aceres_	 •

totalidade, s.era . dkvidid-a em partes ' ,Ignaes,..putre, t .5 rittles mo.. zação e • juros -; poderá . exceder á terça parto das
ir	

umunera-
s',	 "uores e. as fiihas solteiras Ou vluvas,.na eeca do fenecimento'. (fies . (Vencimehtos, mensalidade cliari e . Sornaes que was.w

4	 : •	 i	 . -	 , . áciado perceber. .	 .. 9., SaelQ,	 , • .
:Art. 2-5 -.' No ca gb - do contribuinte 4..a.cleixa‘ r' familia por	 ,_ -	 2." Sómento : podertlid ser- eelevaclas f od; adiadai as"; prese•

tações . mensaes por - amortização •do erime-stinios,-rios- casod.'elle -eonstitujda, a pensao caberá toda á sua mãe 'volva ou pelo ar t. 18, § 2" cio . regulananno' .approvader-. peld . .desvalida e; na falta della, em partes iguaes, ás irmãs soiter-¡ , "revist"decreto , n 17 146, de 16 de deáadlro de 1925, hYPothese Vitt .""" •ras--„ou viuvas fein..amp-aro, ou ,pae . invalido ,c sem 'recursos. 	 *	 •
Art .; 20. mio íci:iii., an.olto , pensito. :	 ,,. ,	 -  •	 : que-serão lambem cobrados os- juros da unira.-

c) 'a viu'vo . que. c,.ntrattr 'novas nupcias; 	 ,.•••• ;.,• • • • ', Ar t. 36... Paim rontrahir-enrgresílmo,.deverá o:socia.apre- •

.	 -	 -	 .; - divida da soei° que falleeer .ein..dchi10-para;com a .caixarsen-
. Art. 27. Tuda a pensão que deixaede ger paga cá') virluw -do-que o dtçbitaSerá .pago em Prestaci	 namisaes iguaes,a uret

do d:sposieões do artigo . anterior, MI- por morte ao beneti- - qUinto	 pensão;:ate se extinguir.	 -	 .•
ces'erte-cá ao, pai rira cm.0 da,Ciiixa.; com excepção apenas '	 , Art. 33. O timprés t line poderá ,ser reformado,' desde

si que-era- paga• -:1 ->dova:çarn" filhos menores e filhas solteiras . o Sucio já tenha pago, -no- minium,- metade do • emprestimo
q n rorn,-01 13	 caso eni que -a pensão rever- --anterior. .Nesse •.ase,. serão- deduzidos a .favor do associado;

?..erá em partes -ignaes, s.-todos	 '	 juros-relatives rui perio, '? não ileeorOdo- para opaz:orienta.,

. , ai da irriiãs ,-.0I;e:riv., mi 'viuvas. mãe viuxa, • filbas solteiras.. _ -' Art. 39. Logo : após sita admissãO. O S.),Cto ,pèderá, obteg ..
..-..iii viuvas. pax- IIIV.Ji jo ou .n. M. recurso, "possaip, receber ;a ,Un-r..adearnamente_equivaleole a -cinco decimas (5/10i) do ven- .
-queda da pensão,- a 'que "tiverein.direl1o, ,deverão- requerer ao. - eiinento . ganho at(-5 a data da proposta.
.wesidenle, juniando osjesguintes documentos-	 .	 . ,,-... ; . ...• . -§- - 1 -.° 0.aileantamentó mensal será feito .fto dia 14 de. Cada, ,

a) certidão de -ohito da associado:	 i . ,.. , . . 5; ,. .incz, mediante . proposta despachada pelo: -presidente, 0U , Pelo.- -.	 -.2,
• -I)) eérlidfin, ,de casamente, si. foi a v'itiva;. .. "'	 , - , , .-_	 seu substitutorl-e-al, com pros-a prévia da ,quantia ganh.g.

	

-- c) para que ri rrale deSvatida .ou paa 'invalido 'ou sem ra. - 	 - -§ 2.° 9s adeantamentos..serãO ci6eor1iadds,- na ,sual tola-
seu: es•ta do' -ltilzale, do réne i men t o do. inez: e vencerão o- preMio dei.l. • %',.ursos possam Teeeber • a pen'são,..deveraer provar	 ,...

Ror • meio de deeumen tos habe is, a . juiío . ,, da directoria, -da - pago .conjunctamente. - 	 - ... .. ' ..... .-- ..- .,...	 ",„',•:.. - -.-
:-'..aixa-.. 	 - 	 .	 . •	 . - ..	 Art. 40. As pension istas lambem poderão *: contrahir ' em-t
. § 1. • A viuvo:. aiórn da certidão de casamento,- prova de „:Prestimos al-fl- '0 'doido da :Pensão ique- tiles Mr .-Paga mensal- :.

J i ic não estava desquitada, .	 ,	 .. , mente, desde que satisfaçam- as exigenclas .dos arts 34 35,
' - § 2.". Os filhos - menores e as filhas solteiras 'oh' v luvas • C/ &MUS -paragraollo.s .	 ...	 . ,,.	 .

, - Art. 41:- As- pensionistas pOderão, tirar adeantaniento, db..;-certidão de riascimento, de obita ou de desquite 'de sua mãe;
..cert:dão• de .obito -de- seu pae, assim corno prova-de serem 05 ,;_conformidaie. com o art: 39 -c seus paragraphos
unicos filho existente	

: " .	 ';',,, •-•--;.
. -..	 -., .	 . -- Art. .42. Nilo. á permiti ido aos - peosionistas menores a- .•ss.'	 "-• .	 - ----...-	 ..	 '	 , , • .	 _	 .1,	 r	 --. _ § 3.° A. mãe vinva, certidão . de nascimento da	 árem transticções cem a caixa'seu filho,.. ,	 Art.. 43. Tanto os _emprestimos corno os -adeantamentOW_.,„!testado da 'autoridade policial -da eircumscripção 'em que re- •'"".' derão ser	 .	 (3.fidir,- ou testemunha-de tres pessoas .fidedignas "de -que vivia poyjend	

Suspensos pelo preside-M, . - provisoriaxoented•
eralo 't inotivo-• de oc asião:em companhia e á expensas do-contribuinte-e de que este não ; - _	 , .-	 ...	 .	 .,

..
t
 . 'Art. 29: A pensão dos filhos menores só* será: -paga -a 	 ---	 .:	 C,APITITLO:IX-?-

.;:tores-legalmente habilitados; . 	 _ :	 . . ', ' .:--: .-.., . : " 	 " "''	
•	 .	 ...

_xo:NliNiSTFUçÃO nA

d	

.i:fAix.4. • .,

-eixou viuva, filhos menores ou -f

' , .ingititno ou legitimado 'por subse quente "niatrimonio,..0.111/10 . ..	 -direcção .da e.o.ix_a.caberá.a 	 corisel-(10".adrbi--..
- reconhecido e o filho natural que, viver -em companhia 'do's0-f . •.;¡;-11-.11jvo composto ide-.•- una.: 2presideote, de um:vice-presi- -
:cio ou á expensas deite. 	 '. •	 • . . Ceute. de um titulado e' - um . jornaleii'd •de cada divisaOf dtt.

Art.. 30. O debita-tio sacio faltecido será descontado da .--.eàtrada. O titulada e ...O -jornaleiro serão , eleitos .pelo•secios.
•Pensão, em partes ighaes á quinta parte da contribuição insti-- pertencentes-ás - divis5es respectivas. , 	 .

Não--tendo o associado diréito á pensão, será -o debita	 § -1.° A' eleição dos membros . do cpnseltio administrativõ,
despontado do auxilio . para funeral

	

. representantes das divisões será feita 	 dous. em dons: gamos;• .	 .
Art. • 31. Perderá a Pensão . a pensionista que, tiver Viver;,- , ncr-periodo de 2 4:,15	 "dezeinirro...em" data designada pela

.deshonesto, publico .e -notorio. 	 .• •	 -•	 "'Chefe. da diVisão, que .rerrietteril---ao - escriptorio da :caixa. d`-
--	 Art. =22. A nenhum pensionista poderá, ser paga impor 7 : resultado da . apuração para',alli :ser feita ;a apuração defini.:
moela superior á que estatue o art. 22. 	 ' " r- ". - tiva :do *pleito, e de açcôrdo com' as ¡ristrueçõefi' dadaa pelO.  •

"CAPITULO , VIII	 • •-•	 -	 fixa' na séde da associação, ,que fr, eleito pelos titiladoa, .W"
orualeiros, empossados que. sejam :como membros daivonse-• Elvr_P11EsTi.roS E .A.DEA.,.N1DAMENITOS	 ' "	 l• -	 -	 lho pelo presidente -	 .

; . Art., 34. A. caixa .emprestará aos seus associados quites, 	 :` Art. 46. Censfituido, o ronseIlio.,:elegèrá iinniediatãoent
(pie não estejam .em .atrazo para com,ia . estnada e ;que: hou-. ;• um medico, chefe do serviço .ciinteo e cirUrgico.- 	 ,
...remiu pago, _pelo menoã, 12 .prestações seguidas de r joia, a	 § 1.° /V.-eleição de' um membro" do- conselhd,-,:reprie-sentantel

moortaneta de • :tres. mexes de -vencimento eu noventaf-dias de de divisão, -.para- - o cargo de vice-ipre;sidente
4alerio.	 . •	 .	 - '	 aceeitar, o'cargo, em:sua reiglUCia- do,Tlogar clemembra, Sendd

- ' .:Nenhum , empçe,s'tinio, poder* - ezcode 4j réis grario chamado paraOceirp_ar 	 vaga o ;empregado__
-	 etts-a-d-iyistto.-1ituretdo	 ecinfOrnie á eategort& !lã

	

: ...	 .	 .	 ,	 .

	

'radas.	 _
Si n contri1minte era viuvo- a pensão, em stia' 	 •5	 11.YiAlhes:e algunia a 550111Alii 1111.ál da.-amotzu

condo as quotas ae juros. •	 "

,.	 .	 .	 .

	

§	 O associtoio tini-a faculdade de . jiquidar o'seirdebittY
a) a mulita. do somo condernnada em acção,de eleiquíte„,, latec ipadamente.- sendo -nesse casa deduzidos :a-seu favor,.um. mão comportainentin	 .	 os juros relativos ao periodo não- clecorrido...para o pagamento!:' • bj,-a vima que foi casada com ãeparação de bens; . 	 , • , total.	 - 7 • "
cl) os rittio6 .Logo que-attinjam á -idade de 18 annos; sentar- fiança'Ae'outro.socloi-un de pessoa idonea, a juizo da
e) as filhas, ou imm sOlLclVi ou ,viuvas, desde que ,,Se presidente cro mie o 'fiador, de modo'1,..nal.'se declare respeue,

wasem. • -:silvei como -fiador -e :principal pagador 'Ia divida- eoutrahiday
Paragrepho unieo. Deste artlgo,. exceptuar-se-hão:. off - • ni ,podewio o mesnio fiador, -qr.ow .deverá:ler - vencimento.;

:tribos-amua:e:, 	 kStivernm:impussibilitados de trabalhar : por igual.ou superior.„garantir mais. de: uni emprestimd,. 	 •
ivo dc molest ia nen cavei, os quaes •reccbcffio 	 ;Art. -37...A perisfia'de que trata o art. 21- re.sponderapeIa:
Stia pensão, einquarito . viverem..

Art. 2s... mai.,	 fi.,.essarios,•viiiva, mãe 'das- total do ernpreslimo- anterier.	 "	 • •	 *-.	 ,	 .

ilhas 'solteiras _oa viúvas..

u
_

.Paragrapho unieo. Eniende-e' 	 filhos menores o filho' .	„ .	 .

si pensionistas são obrigadas a apresentar.attestado do seu	 ',, § 2." Na- eleição os 'jornaleiras votarão em uns jOrnaleirál
estado civil, sob pena de Ser suspensa a PenSão- até cum- -e rts titulados em um. titulado,-_
"rio-lento desse dever:	 "	 -	 -	 -	 -	 .,f	 ;" '- . .. -Art. 45. O "presidente da caixa será ó director, da eskada: -o, ,	 .,	 _

- .	 - i	 ..-	 -*. - 	 . -, e o._ vice-presidente o empregado da. estrada Com .residencia:

- Art. 33: Nos mezes de Afilio e dezembro de cada anno, presidente. 	 _. •



•
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-	 •
miara que tiver tacado abala . )	 n,n mama de votos, reee-,
aidos	 r•rwitaiire	 .

consileaaaos .stroptentes, para nera.'neliimento
da _vaga refe.rida. -ou da vaga, n..).eaao de morte, os ;roa ima-
aloktia.C)S ela 1'01.0A. DO C•rft let va:r!t•Ittp eleito:

Art. í7. A nãe acceitação ,.,11 renuncia de um cargo ele-
ctivo da caixa, delerrninarri nova eleição, feita de aceórdo eom
o regulameato, oito dias d! , poi5. da recusa do cargo 'ou da
apresentação da rem.te-Cia.

AiL.' 48. • Ao • conseHro ;oiti] nisi rei ivo compete: 	 •
a ) cumprir e fazer •ettroprir, •em todos os arms artigos. o

presente regulamenta);
-0 administrar a associação e defender-lhe zelosamente

os interesses;	 •
e) mandar balancear, sempre orle entender. e no ininireo

de ires em tres mezes. o raia.
• d) eleger as commiasaes do Tomada dó Contas e de Pen-

stSes,.cujo mandato durará ar tempo que durar • o -conselbó;
e) fixar annualinenta, de acrórde corri, as necessitardes, o

numero de empregados da caixa, ostabeleeeralo-abeS ••os respe-
-ct hos -ordenados.

Art, .49. Todos •	 :assurinooe siljéitos a oplitre.raerio
.con• seller. só podetão ser resolvidos em sessão pelo' voto da
maioria dos- uerinbros presentes.

Art. 50. Ao' presidente erinipete:
s; cumprir e fazer cumprir, em todos os serie artigos,

p~mte .regulamento; •
, 4?) ser o orgão executivo rias decisões do 'conselho;

1`) convocar e presidir as reuniões do• conaellio, mole
terá, além do seu voto, o . voto ria qualidade e stibmetterá,
ás decisões do mesmo. as apiestdea ann.andamento:

vi) .dirigir .e fiscalizar de perto - os negoe(os da sociedade;
e) representar a associação activa e pa.ssivantente, em

juizo e fora- delle;	 •
• f) ceinstil,pir mandatarins e procuradores:

g) aseignar as •actas, ..rubricar os livros,. ordens de pa-
gamento, diplomas,. etc.; 	 .

A) visar •ori cheques pare ratirada.d6 dinheiro em conta
corrente;	 ••

• i) :nomear os empregados da caixa, de aecoido conau
guinual estabeledido: pelo- vonsallio; .

i) apresentar ao conselho, annualmente, um len/ferio- oh.-
eumstanaiado de sua gestão;

k) decidir sobre a legalidade de Pagamento de penaries.
•ernprestirnos • e aderente/lie:dos:

t) autorizar es 'destrezas •ria associa'ção;.
art .) deliberar Carro .a admissão' de novos sacies'.
Art. 51. Ao viee-Pres'idente . compete: .

auxiliar o presidente' eni ssuas attrilmiçõas;
•b) sula"stituil-o em seus Impedimentos.

CA'P1T e :O MCI AIO

ere\Tainiananr:

Art.. -52. • Dentre . os 'eanpregados da caixa haverá um es-
tranhe á directoria, e que será o • thesoureieo da estrada. _com
as funeeijes de thesoureiro da associação e com as seguintes
attrihnições:

a) .ter sob--stia -guarda e e-esponsialtilidatie os valores per-
tencentes á .caixe., depositando em banco de recorthenido" cre-
dito. previamente,.designadó pelo prrisidente. em omita' cbr-
rente --6 em nome -da caixa, todas-as quantias que • receber, só

•podendo 'retirar aqueline-rfue Torent net:casarias aos •oneargoa
aociaes,.ineellanto ordem do presidente;

• '7,) • arrecadar as contaibuições dos •associados e quaes-
•quer • valores 'que forem doados ou devidos á caixa;
' - e) apresentar ao 'presidente, mensalmente, uru lia/Receio

-até yeeetta .fr despeza *do maz anterior
• ri) •effeatuar os pagamentos evidamente nalcrizatiosl.

e) . pagar promptareente	 importancia- •para Tunoral-do
essoeiadó, observadas es 'disposições relativas ao caso;

•o) itsRignar todos os-documentos-de -recebimento de die
..n beiro:	 •

.0) as.aiguar os -choques para . retirada .de .dinheiro . dopo-
sitadn em conta corrente;	 •

. k) ,	 'pedido, por eseripf o, de •livros e : de tudo • mais
Orle fdr teecbssario ao serviço do 'eseriplorio;

•i) superintender o escriptorio da; caixa. que •terá •um
chefe tie eseriptorio, ••guarda-livros. • tantos auxiliares
meantoe r serviço exigir, a juizo• rio-cousélho administrativo, e
.nue continuo;

j) dar verbalmente -ou por escriptó as .informaeões tine
a C.olinnisslio. de 'Tomada de...Contes - precisar sobre •as finan-
ças anciaes • e permittir-lhe o ocarina . de • -docurneniera e livtitis
mie -eseripturaçao;
• • k) • examinar e 'informar os reaticrimentorr para a adPilas

•W.! 	 Otieeaquee entras predesson	 -

• 1j .peestar todas informagbea ao' conaelho
Coneernentee ao ,Jervico: th) esefintorin:
• • 01 expotiir,Lus ordena .do peesidente 	 ! . esoluçõeS do .cona

aetlio . administrativo:.	 •
ia) ),assar, 1, 111. kniMprimento •ile deaprotro, &testado e,cer-

1idões que rorpin rpalipridos, psp, ,cialmenie fornecer aos asso-
eiedes, dentro do prazode 15 dias e -sernwe que .fúr requerido
a conta corrente -Mil mnoviuwtmt o lio seu oil l preatimo na dela

.arie indicar:
0)-. confeccionar o relatorio animal da associação;
))) e'rri!CI • a policia 'interna ila
Art. 53. gão attribu,nhes do chei'r aio esçriptorio:-	 _
a) eseripturar e proceasar todos os documentos de re-

ceita e destreza;
,b) ler -em -boa ordem e executar toda o serviço da caixa;
c) á-e/met-erigir as sessões -do conselho administrativo;

.64:)..1,5i. o "eNoecunnto aprestado	 •;‘-ssõos do Conselhd
AdministratiVo.

Art. 5i. ,V Comniissão de Tomada de Contas .compete:
examinar a • legaltriade dr. ..todos os documentos sub-

imitidos á aseripturação;
. •5) verificar toda: a eseripta. empregando para isso os meios

que julgar neeessarios aos fins a que se destinam.
Art..:i5. A' Commissão de 'Pensões compete: 	 •
Dar- parecer nos requerimentos das pensionistas, exa-

minando' escrupulosamente todos os documentos quo devem

	

-aconiparit	 files requ,•?rinientes,

CAPITULO -DECIMO PIIIME1110

SEIIVIÇO MEDICO

Art. 5d. será munido orn serviço clinico 'na zona da
estrada ema .ass'iatencia ttos associados e pessoas da sua fa-
rniIia, de aceórdo com o estatuido no Capitulo VI e prestado
por:

ri)- medico . elicfe eleito pelo Conselho;
- 5) uredicos residente proposiN, pelo medico Chefe o no-

tneadris • peio presidente,
Paragrapho uniee.- O numero dos medieos será fixado

pelo. Conselho aecórdo coto as necessidades do serviço, e a
sóde do nuas residencias,. pelo presidente'.

Art. •6-7, .0. vencimento do . medico residente será . de róis,
1100.$ anensaes, e o..do medico -elide de 8001400.

Art.- :58. O serviçír. medico será regido por um regula-
me.nto asPeeial, assignado pele mediar.) (mero e approvado pelo
presidente.	 .	 •

Art. 52.. Os, medires resiidentes. serão domisaivOis cid na-

	

.	 .tami s e e - abdico chefe por voto do consulta).

CAPITULO ntermo SÉGTiNDO

GERARD

Art, 60. O presente regulamento entrará em vigor logo
.que seja .approvado pelas autoridades - competentes e posto em
execuç•ão, na estrada, o regulamento das -consignações em fo-
lhas .de pagamento, annexo ao decreto n 17.1,16, do 16 do
deretribro-de • :1925. Nos-casos omissos será ouvido o conselho
nue resolverá.

Art.• 61,. õé.•elegivel para o 'Conselho Administrativo o
conleibuinte que 'não reorfrido peualiaadee por anfraatão
disciplinar.:

Art. 62- A caixa areará .outros aerviços de,anecorrot3 'e
aasistendia 'aos -seus assediados, gila:ido - o conselho :„bligar op-
pdrieno. •

Art. 63. O presidente dá caixa, por ileliberação do con-
selho, poderá, si assim bitererse gerril,'Mandar cobu-
struir -ou- comprar preditas nas zonas urbaria • o s sulaur.bana do
Bello Horizonte, predios que ficarão .pertencendo ao . patri-
rnonio- social.	 -

Paragraplio unico. E' em-relha:1in -eeamicial :e-indispeneavel
para a construeção de predios, prevista no artigo precedente,
o processo de condurrericia Publica 'DD administrativa, esta-
boleoidc. eni •todos os casos regidos por - lei.

Art. 64. Quando' GI reowelher riiiministretivo, por dons
terços .de ) eus membros, levarloa pela experiencia ou pela
pratica, 'verificara • necessidade de recrutar .a Netebta, seio al-
t.graçãia ,:dos meus fins .1n4ieet. n0 ,presidente -proporá sua ame
forma :ao conselho, fieandr, incorporada • ao reg glarnento, .fii,
fór approvada.

• Art. 05...Pornoaaaalão,da oliticlic tio Goraraillo.Admiliistrae
tivo, seta eileito.: para •caria- membro •effentivrr, 13111 atipariente
•da •• ••mesina &visão e anteamria; ar -arriem rabona ascbstitaiçãj
do offectivO tua -fie11/3 Ampeditntalins , occas-ronpue.

06. ,, ó) -parskientaa ,thi-podirXt -nm.?regicernto ' Internd
"abro mas ,-serviços • ereatios- -Cu muntif(os •por	 ap&ptianaelata
• .bete iii101,11 O serviço dó escriptianvo.. • • )

o



	2.° • 0 disposto' nos paragraribos I° ,G	 ,cla. arL
não se appliea aos aetuaes socio-s -da 'Caixa-de Pensões" que- '
requererem sua inscripção na, Sociedade de Seguros„de Vida
dentro do prazo de (60) sessenta dias a Contar dá data da
approVação. destes estatutos. 	 • ,

Art., a.°	 o .seu fim' proporcionar um ir)eculio"âos Ler- • -
deiros ou legatados do sucio que fallecer.	 • 1,,Paragrapho - unico. Ficam creadaS duas , séries;- _-A 'e 13..1
nas- quaes se poderão inscrever os: socios • da ”Caixa de	 ,
sões", preferindo uma ou as duáS, conformé • os recursos,.dc
que disponham, sendo-lhes facultada a passagem de uma para
a outra série, mediante requerimento dirigido nn nrnsidRn1A
da "Caixa de Pensões".

CAPITULO SEGUNDO.	 ,
DOS SOCIOS

Ari. 4.° Os -socioS• de cada série serão obrigados a contri-
buir todas as vezes que se verificar o fenecimento de um cor.."
socio cia série. •
• § 1.0 Com a quota de 6e, sendo inscripto na serie À.

-• § 2.° Com a quota de 38, sendo inscripto.na Série D,

•
'	 •

CAPITULO

1	 •Art. 6.0 ' Ao thesoureiro compete: 	 •	 .	 • _I
'a) Avisar à todos os • socios, por 'uma circular , telegraphica

que será affixada em todas as estacões, "quarenta e oito horas.
após a communieação do fallecitnento do.socio, 'o obito•occor,-
L.do;

• b) . entregar aos herdeiros ou legatarios do soei° fallecidõ:
h importancia, total das contribuições, deduzidos 5- % em ta:
vor da "Caixa de Pensões"

.c1) effectivar o contido na letra anterior dentro do pratO:
de sessenta 'dias após o fenecimento do socio; 	 •

d) exigir 'aos herdeiros ou legatarios habilitação legal,*
'documentada;

e) exigir recibo com duas testemunhas;
f) fazer-archivar o processo do pagamento com - toda imo

suas peças. elucidativas.

CAPITULO IV,

nisPOsiÇõES onnAns'

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 5.°.Esta sociedade de seguros de vida' • será dirigida
pela administração , da caixa de pensões, da qual • fará parte
integrante.	 •
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• ,--onbiiic1ade,s tijualquer..txc1us,b: de,
des'éCnn'os -serao -21:41ribui-das p-elos.funccionarioS -de caixa ^ eit•-•
earregados:de organidar as respectivas relações.

Art. 68. •Copiab de 'papeis , ou certidões, quando pedidas'
pelos sozios,_ serão attendidas mediante o pagamento de 18000
por cada anno. de busca ' 	 •

• Art. 69. , -E' facultada a 0(111151CM do diploma de asso-
ejnno nos-.admittidos até setembro de 1021, sendo, porém, obri-

• gatoria para os gsonot9dos que-entraram •depois•daquella data.
Paragrapho unico. O diploma- será pago com a primeira

-i-lensalidade e- custará 5$000.-
.Art. ,70. -As pensionistas pagarão 5$ por titulo de pensio-

iiista. com a pcimeira penSão recebida. -
• Art. 71. Os balanços semestraeS e o balanço annual serão

distribuidos,.. em avulsos, pelos associados.
Art. • 72 .: A não ser por moléstia comprovada por afies-

tado • medico da caixa o_u por licença, -a'ausencia:do empregado
da caixa por mais de 15 dias consecutivos importará na r&
uuncia • do emprego. ,•

§ 1.° As. licenças até um mez e 'as ferias' annuaes de 15
dias, serão dadas pelo presidefite. AS licenças por -prazo Maior.
serão dadas 'pelo conselho.	 .

§ 2;.°- -As• licenças por motivo de molestia serão concedida5
pele prazo maximo de um mez e com metade dos vencimenos.,

,§ 3.° Não poderão ser dem-atido:is os einpregadoS , emquanto'•
bem servirem.

,
, Art. 7. O presidente mandará logo após "a appritraçãe
do presente regulamento, -proceder a um recenseamento de
lodos .os -socios actuaes da Caixa, - em todas as divisões da Es-
trada: . afini de serem os•mesmos identificados com seu -vercia-

, cieiro nome Civil, pois 'já assim se- evitarão duvidas futuras,
prejudiciaes- aos interesses do associado. 	 • '

, • Art. 78. O presidente, em seu caracter de director. da Es-
trada; promoverá a construeção de inn predio em Bailoliori-.
•zonte para a, sécio social da Caixa,' em "terreno- da Estrada,

,préViaMente cedido pelo Sr. ministro da Viação, ou em lote
:. iirbano cedido pela Prefeitura da Capital, ou . adquirido pela
:Caixa.	 •

Art. '79. As novas • disposições • introduzidas neste regula-
' inento e que importam ^cm attmento de despeza, só se for-
liarão effectivas witniclo começarem os descontos em folhas
'de pagamento.	 ,

: - Bello--Horizonte, 29 de julho • de 1926, Sala ^do Conselho
1 !Administrativo da Caixa de Pensões dos 'Empregados da Es--
i.irada de Ferro Oéste de Minas. — Virgillo Bastos, vice.-pre-
rSidente.. — Antão Cá ar-de Aleito. — JoSé. Americano Juntor.
i':--- ,Sanzuel -Costa. —A.rlindo- de Castro..— João Janitario de

r.tkimeitia. --- Miguel Rodrigues .Patto'. ,--, João Jeunon In-
nor. — Domingos _Antonio Picorelli: .

4ANNEXO AO IIEGULAWÉNT-0 DA CAIXA DE PENSUES DOS EMPREGA-
,

..	 DOS DA ESTRADA DE FERRO OÉSTE DE MINAS -
,

ategulaMente da Sociedade de. Seguros- de Vida da "Caixa de
--- Pensões dos Empregados da Estrada de Eerro Oeste de

.;

	

Minas"	 .
GAPITULO PRIMEIRO, ...	 ..	 .	 .

tX ORGANIZAÇÃO E'SELTS'FINS.,	 „
,..- Art. I.° A Sociedade de Segures de Vida da "CaiXill de
;Pensões dos Empregados da •Estrada do Ferro Oeste 'de Mi-
lhas" admitte como sócios tecles os associados -da "Caixa do.

ens5es" mediante as -seguintes condições: 	 ••
•--`':	 -•	 .u) • os inaiorer de 16 -e menores -de 60 turnos de idade;

	

b) os que estiverem em goso de perfeita sande.-- . 	 •
§ C' A idade será -provada por meio' de certidão on'de-

...Incl./fent° authentico que o substitua legalmente. .	 '	 • -,
b' 2.° A sanidade será attestada •por um dos Mediais da

R` .0aixa de PenSõeS" declarando -Dão 'ser o -candidato portado,

• Art. 7.° A arrecadação 'das 'contribuições será feita NUI:.•
juntamente com . os outros descontos .da "Caixa de, Pensões' • .
em, relações enviadas ás' divisõeS da estrada até o-dia 28 cb¡
cada mez..• •

Art. 8.0 E' herdeiro ou legatario a pessoa que o socio in-
dicar na _proposta, codicilho, testamento ou qualquer outra
documento . affirmativo cia ultima vontade. • •

Paragrapho uniCo. A indicação de herdeiro ou legatarld,
feita pelo somo, será transcripta em livro Paga esse fim ru
brindo pelo presidente.

,Art. 0.° lgnorAndo-se o paradeiro dos herdeiros ou lega— •.
tarios do socie fallecido e não sendo o peenlio por alies recta- •
macio dentro cio prazo cio õ annos,. reverterá este para os - co
.fre,s, dr 'Caixa de Pensões". -•• Art. 10. , .Não tem direito ao peculio. o herdeiro., dó assci-
•ciado • que se Suicidar sem ter • completado um ,• anuo cie SOCIQ .
effectivo.	 •	 ..	 ., •	 •

Art. 11. Havendo entre os herdeiros, orphãos ou interdi-
ctos, cr.peculio será entregue' com a partilha devida ao respe-
ctivo tutor ou curador.

-Art. 12. Os 'socior que deixarem o serviço da estrada pá--
darão continuar a fazer parte desta sociedade emquanto o to-
TOM da "Caixa: de Pensões", scientjficando á• administração' ,-
,qual a pessoa que ficará responsavel.pelas chamadas constou- .
'les do art. A°, paragraphos•I° e 2'. •

Paragrapho único. Os socios nessas condições que deixa-,
reni de satisfazer , as obrigações aCima, no -prazo de sessenta
dias, a contar da data do edital -affixado nas estações, perderEig',
Iodos os direitos e serão eliminados. '	 • • -

Bello- Horizonte, 29 de" julho de 1926 — 'Sala cio Conselhã
'Administrativo da Caixa ç^1.9 Pensões .dos Empregados . da Es-
hada- de Ferro Oeste cle- Minas. Virgilip Bastos, vice-pre-:
-Sidente. — Antito Ccsar de. Mello.-- José Americano Junior:,-;

Santuel_asta.	 Arlindo de Castro. — :João Januario dc'
Almeida. — Mfrjvcl Rodrigues Palio. — . João Jeunon Junior:.

Domingos Antonio Picorelli.	 •

Art. 73. E' expressárnente prohibido á caixa 'envolver:
se em manifestações ou praticar actos de caracter politico.

•- Art,. 74. Será gratuita a expedição de telegrammas pelas
linhas da estrada, quando interessem exclusivamente [o ser-

. viço da caixa.-	 •	 •
Ari. -75. Os. medicos e entregados .da caixa terão passe

livre na estrada, quando em serviço.
• -Art. 76. O socio que,- por motivo de molestia contagiosa.
Ir. por aceidente que o inutilise; perder o emprego - da,eslrada
e não puder fazer o pagamento de suas mensalidades, por falta
de recursos, devidamente comprovada, não perderá o direito
n as -vantagens -de soem.

• .	 •
CAPITULO DECIMO TERCEIRO

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS
•

';'4101estia ou lesão algurná.
•



,

Ou'tatt.-í: ira' .7 .	 . . . • ...

.EstOda N'.:Ilèn•49 C.eniM;49 14eaM
. De ordem da directoria,. convido -o

Sr. Mit-min- Iritiro Gouealves" kt . euronni-
moer nesta ;secret3ria, Oatito .do .prazo
de trinta dia, a contar clata''dala, .pára
tratar de assumpte de seu In/e:cesse.

.Se,eretaria dg Estrada de FerroCen-
),ira du Brasil, Rin - de taneiro.. 20 de

se' Atibro •de, 1026. — *O setedt-ario,
L

Meei-Lm() Vasconcenos..	 •

DIA1110 .011n 1{4tAl•
.*:••

• 4Yerrida -liem do -Sá	 V15,-
. finde de- José ..Pinto de. • Sá

inatallarbydrombtro 15 DI/J33 em aubsat
ao Kent 151.759, • •. •

'Rua • da..4,11serleordia n. .68, proPrie
dade de .,"Rubem Alves d* Valia, Insta!
lar .hydrometro 15 nalia ta) manam
do ato Kent 155.927.

Rua da. .Misericordia n. /15. ProPrie,dade de-Josá R. 'Parreira Mano, inata!
U	 p.,1- r h	 m	 mydroeiro 15 mim •e itthatitgi
ção • ao kcal 165931.

'nua da "Misericordia a. 106, arearia.=
dado da Santa Casa da Misericordia;
Inslanitr•ii.Ydroinetro 15 --m/m em substis

luição ao 'fent .155.026.
Rua da '311seilecirdia-n. 11 4, _ proprie2

dado . Caroiina Aficado dó .Blesquita2
ia:danai liydrornetro 15 miro em subSti.
tuirão ao :Rent 160-.933.

Rua Muneorvo Filho a. 47,'proprle-I
dado de Vietorino D. da . Cunha Ramos,
installar tiydromelrol5 nitp/ ,ea2 embgtt?

i ttiiÇãO ao : 1(ent 86:293.
fina Nuneio n. 7, .propriedade ,d6

Antonio. Petiz de Souza, instalar by-d
drometeo 10 •m/m eia aubstiwição
Kcal 128 ..022.	 1

•Rua do • Nuneio it. 154. .propriedadój
de Antonio' - Alves Saraiva, installar tlyael
finam:Are 15 mim em substituição 01
lient 143.49.

.(tua do Miado n 154, propriedaddi
do Autuamo Gervasio Alves tiaraiva,
histallar hydroinetru 15 Mire M111.5Ubab?:
tilicão ao 'Rent 112..658.

nua Pedro '1 a.. 35, -propriedade tIej
Alam& Emilio Fernandea, .instaitar
drometro 10 .inim em substituição aoi
;Kent 143741:

'Rua da Prainha .n. 1, propriedade
A'fredo -José de Souza -installar.
drometro 10 n2/rn" em substituição aof

'Kcal 126.512.
nua Pedro 1 ri. 45, -propriedade • dek

Manoel Emilio *Frrnauclve; • installar UI"
drumetro 15 • rn/na em substituição at.,

:Kont 142.676.
Alua .Primeire de Março a. 49, peddá

prieilade da Companhia de :Segurei!
Prov 'dento% i rtstallar hydrometrk

10 mim em substituição ao Konli)
159.253. ;	 •
priedad Primeiro de. Março n.

e de , Aurelio da Silva Cordeiro é
Rua '

outro. installar isydroinetro 15 . mim etw
substituição ao Rent '180.447.

Rua Primeiro Março n. .163, pro-ni
priedade da Santa . CeSe de 'Idisericordiztd
inadaliar hydrometro 15 raím en0
subMituieão ao Kent 160.921.

Praça ',Quinze de - Novembro n. 14'

instalLar hydronietro 10 ra/m em subatt-
propriedade da Companhia Cantareira,

tuição ao Rent 102:963.
Rua do Rezente n. 83, propriedade

da 'Real S. C. Club G. Portiuguez, irts-1
latias :hydrometro . 10 .m/m em substi-
tuição • ao 'Rent 147.797.

Rtin Viuve Claudio n. .151, proprle.i
dada da Empreia M. Baixada Flumi-I
.nensei •instaliar :hydrometro .15 mira.

Rua da Alegria n. propriedádél
do.Dr. 11. Arruda, installar hydrome-.2

• tro 10 mim.
Rua Viuve Claudio junto •a0 n. .59; .

	

propriedade - de. -Manoel Pereira, Insta
dar 'hydvemetro 5 -mim.	 -

•'Hug Olga n. 47, propriedade de VII.;
etoria. ,F. .Rey, instada -hydrometr61
10 mim.
.) -.11Vanida, ..rtta do Riaehuelo n. 11101
casa IV,. propriedade de Garmella "Laol
tateai, 'concertar a torneira go bota .dán
cuca d'aeua.

.Avenida, rua de Risos/melo n.- 1/4
rase. VIL propriedade de Mn , Baptista
da Ppaseea, oormertaf•a Iorneixa de toiet •
da -eaèxa -emule.. •

--oi-rtárt; cie

Inspeetoria de. Aguas e Esquies

De ordem do "%.. 'inspector, cenvido os
proprietarios dos predios abaixo a vi-
rem cumprir as Ultimações á a pagar .as
multas por que são responsáveis.
:Rua Laurb Muder 44 .-protyrkedafie de

Florentmo de Paula.
Praia 'Retire Saudoso 93, propriedade.

de .Peixoto Faria •Comp.
Praia ..Retiro Saudoso .103, propriedade

de .Adatolia P. da Costa.--	 •
Praia S Christovão 19, propriedade 'de

A.urelio E.sberard e ()litros.
Rua S. Christovão- 609; prupriodade te

Manoel Beiras.
Roa Figueira .de	 23.8, proprie-

dade de :Henrique. Carlos •Ortlx.
Rua Idalina .Senra 34. propriedade fie

José- .da Silva.
•. Rua Consultório '77, :propriedade da Ir-

mandade da Cruz doe Ui/iteres.
Rua .Affonso •enne 150,- propriedade

'de	 Maria, Fernandes.
Rua -Sibixab( 70, propriedade ..de José

Siqueira' V. Forte.
Inspectoria.de Águas e Esgotos, Secção

de Expediente; 31) de setembro -de 1926.
— Dario Casario da Costa, chefe de se-
Não, interino. •

luspectoria ue Aguas e Esgotos

Nile tendo sido cumpridas pelos nr&•
prietarios dee prediga abaixo menciona-
dos as intiraaçoes que lhes expediu esta
inspeeteria, renovo-as,‘ de ordem do Sr.
inspector, devendo ser obddeeidas den-
tro do prazo de 15 dias 1-contar de hoje,
seb pena de multas regulamentares.

Rua Itapiril n. 297, propriedade de
Luiza , C. JD. Garcia, concertar torneira
de bola do deposito .daautl-

Rua Rezende n. 62, -propriedade de
Eduardo A. de Andrade e outro, instai-
lar hydrometro 20 m/m orn substituição
ao „Rent 80.966.

Rua Riachuelo n. 81, propriedade de
Archiepiscopal O. 3* do M. do Carmo,
installar bydrometro 10 mim em sub-
stituicão ao Kent 169.254..

Rua Riaehuelo n. 74, propriedade de
Mancol .Dias Pereira, -installar hydeo-
metro 15 m/.m eni substituição ao Rant
157.356.

Rua Riaehuelo 180, -propriedade de
Rosa Carolina da Silva Maia,
'hydroinetro 10 mim em substituiedo ao-
Kent .215.4721.

Rua Riaohuelo 193, propeiedatle de
Manoel Pereira de Oliveira, installaelre-
droinetro lã irdra em stibatituição ao
Kent 451.737.

nua, Riachuelo -n. 231, propriedade de
Gailherniina Werneek, installar bydro-
metro 10 mim em Substituição ao Rent
S9;357.

tina_ 5. J036 n. propriedade. da" So-
eiedade 11. • .E da Casa "Letiziager, 'ins-
tai/ar •liyaronielm 10 mim em substitui-
ção ao 'Rent. 12651,4.

Itua Sanla Luzia n. 181. propriedade
de Edeivira Id.. Fernandes. • Installar by-
dromelro tuim em subititnição ao
Keut 153:726.

Bua 'Santa ' Luzia p. 186, propriodade
de Edelv.iva hy-

.drourelro 10 113/O1 ent tib ii. io .an
Kent 1.53.727. •

Rua Senador Euzebio n 98, -proprie-
dade de En3ilio eztvzilier.
drorhetro 15 .11)/m. em .stibstituição AO
:lient -164.475. -

Rua 5ena4or 'Pompeu ai, 154. proprie-
dade do Antonio Ra Silva ..'reire,
lar hydrometre (5 m/m . em sui)fuiloição
ao Kent 187.559.

Rua Tine,ophilo DliOni t. 'IB. proprie-
dade de •Garlus Opines de 1:astrn,
tailar hydrometro 15 -min em • substitui-
ção ao geai, 142:678..
'flua Vteo. onde Cdii Iliba-tio/a a. , 48, • pre-

spriedade .de Pedro de-Arauja.,Guitiaavãesi,
- installar hydrometro . 15 •m/m. em -substi-
tuição ato Kern' 135:635.	 ,

Rua Visconde de Anual:ima n. 83. pro-
priedade da V. .0. 3* doa àL .8. .Fraii-
DEMO de Paula; •nstallar .hydroniet-o
15 mim em substituição-ao Kent 157,378..

Praça das .NaciIes a. 711. oronriedede
de Antenio :Luiz, inataliar hydritaietro
10 mim.

Praça doa 'Nações ti. 96. propriedade'
.de Ale% Macede, installar bYdromotr.a
15 -m/in.
: Praia -do Porto . de Inhaúma . n. 107,

propriedade 'de Josti de -Oliveira Lago-a

	

outro, inatallar :bytirometro 20 mim.	 .
,Á.venida 'Nova-lork n. 123, proprie-

dade de Luiz Pereira, insinuar hydro- .
metro 10 mina.

Rua Vieira da Silva n. 12, proprieda- s
-de de Alfredo da Silva, insta/lar .hydro-

metro 10 ro/m.
- 4venida dos .Democralicos .a 6118, 'pro-

priedade de José 'Pereira de Neiva,
bydrometro • -10

Praia do Ponto ide Inhaúma n. 119E.
propriedade de João José de Araujo, .ins-
leiter .hydronietro 10 mim. -

Rua Conselheiro Mayrinek a. 112,
-.propriedade de .Jeão Baptista da Bilra,
installar. h,ydronietro 10 ou/nu

Rua Canselbeiro . #41tYlnaok IL. 1 10. Pro
-priedade do deão BaPthlta da Salvo,

inetallar -hydronistro 10 mim. •	 •
Rua D. Anna Nery,-n: 574,-proprie- -

dado -tio João' ~MS • da .6'ruz.
lar .hydrotralre 15

, Rua iataehaelos.n. 337, praprie,dado .de
.-DotoreS Vlcira-Gonesiives;-shistallar

drometro 15 inim em siihátiluição. ao
Ken t 105.036.

Avenida ltio 'Branco P. 92, proprieda-
de da -Opilem .3" da ConLeição, hm:leiter
ilydrome!rn 10 adm em stibstitulçao :do
Kent 150.813-

Aveu ida .1110 Branco i.. 173, proprie-
dano de Lueima Dobar, ins.tallar lrydro-
...metro 1 0, mim kin Ribs! ituivão, tio Rent

•tina do' Rosario •n. 79. propriedade .da
Irmaadade A. de .5. Pedro, 'insta/lar ty-
()romeiro 15 , rnim em hubstituição do
Ken t. .I17..32.1.,	•
- Rua .do 'Rosario mm.. $C. propriedade _da
Companhia Previdente, installo.r hydro-
neIro rs infin em substituição ao Rent.
105 . et16



18496 Quinta-feira -
C.,:	 *..

-. lbiaMarquer-iittrapdtlitiy- .rt; 134,
propriesiast de. Arintia .Christ.ina Ger-.

•aleiro da Rocilr,i-tori8ertat a torneira dá
piá da cozinha.
. TSua i 1as 41egria n. 407ss.propriedade,

E,stephaniá Paranhos, iostallar ny-
drornetro 10 mim.

Praça -da 'Republica n. 77, proprie-
rlade- de Souza Filho &. Comp., instai-

' lar hydrometro 15 miai em substitui-
' cão ao Kent 135.008. •
' • _Rua Illarquez de Sapucahy n. 146,
propriedade de .Toarmins Pinto Canedo
Junior, concertar a torneira de boia da

•caixa de descarga.
• Rua Marquez de apucahy n. 15%
•propriedade dP Joaquim Pinto Canedo
• Junior, concerta'r a torneira da pia da
• cozinha.

Rua Itapli ú ri. 287, propriedade de
lierminlo B. Goulart, concertar tor-
neira do corrido: na entrada.

- Rua S. José ri. 55, propriedade de
Alfredo Pereira Siendes, installar hydro-
metro 15 rri/n3 em substituição ao Kent
105.024.

Largo do Rosario n. 5, propriedade
da Irillâtidade S. Becedicto, •installar
bydrometro 10 mim em substituição
ao Tient 147.'776.

R1.19, do liosario n. 129, propriedade
do Convento si'Ajucta installar aydro-

• metro 15 ra irn em substituição ao Kent
165.062.

Largo do Rosario n. 3. propriedade da
Irn-landade S. Benecticto, installar hy-
Erornetro, 15 mim em substituição ao
Kent 128.0s.

Rua do Regente n. 10s. propriedade
de Ermelincla Maria de tarmo. instailar
bydrometro 10 rn/i» em subs1itui :si:10 ao
hen( 162.5373.
• Rua Vises lide !teima ns 12/14, pro-
priedade de João Leopo!do M. Leal,
installar hydrornetro 20 mim em substi-
tuição ao Fent 173.093.

Rua do Rosario n. 114, propriedade
de Francisca Augusto Chaves Faria,
installar hydrometrO 15 mina em substi-
tuição ao lient 105.930.

Inspeciona de Aguas e Esgotos -
Secção de Expediente. 30 de setembro
de 1920. - Ikzrio CCSCtri0 da Gosta,
chefe de . secçáo, interino.	 -

inspeeloria Geral de Illuminação

CONCURSO'. PARA O CARGO DE FiSCAL n2

( •	 CLASSE

De enteai rin Sr. inspector geral fato
putlice que nesta repartição, á rua.Vis-
coetle de Itaborally a. 80, se acha atihr-

.. ta até o dia 30 de outubro proximo fu-
;tulio a ilis(,riadão ao cOneurso para pre-
enchimento de duas vagas de Piau' .de

•segunda Messe.
s A inseripçâo deverá ser requerida ao
Sr. inseector. geral, juntando os cariai-
giattis -dotemegtos mie provene u-s, • ,
• a) a qualidade de cidadão brasileiro;
• h) mnioridade;
• c) bom peaceclimento, attestodo pela
,tutoridade policial •ou por dupa-pessoas
de reitoria respeitabilidade;	 •	 -

d) capacidade physica, mediante at-
testado de deus facultativos, do qual
conste que riflo soffre de rnolestia con-
tagiosa ou ineuravel;

• e) achar-se vaccinado:
() possuir caderneta de reservista, • se

for menor de 30 amos. O candidato po-
derá lambem juntar ao seu requeri-

,:niento de • inseripcão quaesquer outros
documentos que. provem habilitado ee-

sittiiIál servids,á prestados ã Nação,
afim de ser isso levado 'em conta na
classificação, quando, pelo resultado do
concurso, ficar cai igualdade de condi-
ções a outros coneurrentes. •

O concurso versará sobre as seguintes
meterias: I, porfuguez; II, matheinatica
elementar; IH, gaz; rv, electricidade,.

AriShmetica - 1°, divisibilidade, ma-
ximo divisor commum, numeres primos,
menor imiti iplo .smmum; 2°, fracçõea
ordinarias, operações, 3°, • racções deci-
maes, numeres decimaes, operações; 4°,
systerna rnetrico; 50, quadrado o raiz
quadrada: cubo e raiz cubica; 6°, razões)
proporções; applieações.

Ajgcbra - 1°
'
 opersções algebricas;

2°, equações do 1" gráõ; 3°, equações de
2° gráo.

Sleomeiria 1° morphologia georhe-
ti ca; 2°, generalidades sobre rectas e
angules; 3', eire,umferencia, circules; 4°,
calculo do áreas o volumes.
Installações de gaz dos edificios-1°, no-

ções sobre gaz de illuminasão; 2 0. instai-
!ações interiores de paz, distribuição, ca-
nalizações, apparelliagern, material em-
pregado nas installações, eondisões gemes
a que devem obedeces as installações; 3',
emprego do gaz para •illuminação, diver-
sos typos de bicos, consumo médio; 4°,
emprego do gaz para aquecimento, fo-
gões e aquecedores, combustão do gaz
nesses apparblhos, rendimento. condições
de melhor rendiment. ; medidn do gaz,
.medidores humidos e seccos, descripçãor
funccionamento, aferição, mostradores,
leitura das marcações; 6°, exame das
Installacões, reconhecimento dos diversos
meios de fraude nos medidores o nas
inst ali ações .

Noções elementares de electricidade in-
dustrial, especialmente applieada á illu-•
minação. Instaliações interiores - 1*,
corrente electrica; quantidade de electri-
cidade, intensidade de corrente, força
electro-motriz, clifferenca de •potencia,
trabalho e poteneia. ResisSenciodos coa-
(Meteres, leis e unidades corresponden-
tes, lei de Ohm, correntes derivadas; 2°,
aquecimento electrico: lei de Joule, ap-. parelhos de aquecimento electrico; 3°,
magnetismo e electro-magnetismo; imans
e electro-imans, noções sobre induccão,
applicações; 40, correntes alternativas:
propriedades; representação vectorial,
correr es monophasicas e polyphasicas.
applicaçnes d resolução de problemas
elementares referentes a questões sobre
illuminação electrica, transformadores;
5°, photometria: leis &unidades, phote-
metros. praticas das- operações photo-
tnetricas e especialmente verificação de
uma intensidade luminosa e de uma cla-
ridade; 00,.illumniação electrica; 'tam-
padas incandescentes e de arco, princi-
pio e funecionamento, trabalhos pratico"
correspondentes, illuminação dos edifi-
cios, ithiminação dos logradouros publi-
cos; diversos systems, typos de larnisa-
das. ctirvas de igual claridade; 7 0, instai-
lacões particulares de 'Iluminação • ele-
etrica: canalizações e apparelhos, conhe-
cimento dos regulamentos vigentes no
Rio de Janeiro; 8°, intsallações eleetricas
nos logradouros publicos: distrlsuição
de energia electrica para illuminaiAo
publica e particular, linhas aereas e •ub-
terraneas de alta e baixa tensão. verifi-
carões nas Odes;

9°, apparelhos industriaes de medidas
'electricas: especialmente os referente,
ã corrente alternativa. Trabalhos prati-
cos correspondentes;

• -10, medidores oteeirices.: • especial-.
Mente os deste/MOS eerrentee e!terna-

'•
Vivas: princip io. iunce1ctmento, a J.
versos typos,•regra.gem e akferição.. Lel.r•z.
turas, pf-õblernas e trabalhos praticOO:
correspondentes; „.

11, exame do installações a• electricast .
v'erificaçfto de isolamento : e localização
de defeito. -Reconhecimento dos diVer-..
sos processos de fraudo rias installações
e nos inediclordS.	 •

As provas de.portugu:: e Mathemati-
éa serão escriptas. o pratico-ores as de
coa e electricidade.	 •

Inspeetoria Geral de Illuminação, 30
cle setembro de 1926. - O official,
fredo da Rocha Moreira. 	 • •1,

11•n••n 	 •	 •
Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos prãto
pri starios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes 'expedia esta
inspectorla, renovo-as de ordem do Sr.,
Dr. inspector, devendo ser obedeoidaà
dentro do prazo de 15 dias a contar de
hoje, sob pena de multas regulamen-
tares:

Rua Paraná n. 263, propriedade de
Francisco Ribeiro Miranda, substituir,
deposito da agua.

Rua General Clarindo n. 180, proprie-
dade de Ventura Felix Barbosa e outra,
substituirdeposito da agua e torneira da
pia da cozinha, collocar torneirsi na -
tanque.

Rua General Clarindo n. 73, proprie-
dade de Maria José da Silva Parada,
concertar caixa de lavagem do appa•.	 -relho.

Rua General Clarindo n. 2 proprie-
dade de Antonio da Costa Ferreira e
outro, substituir torneira da pia da cos. .
zinha e concertar ramal interno.

Rua Iguasst n. 120. propriedade de
Marciano Antunes Vieira, substituir de..
posito da agua e concertar canalizaçãci,
interna.	 -	 .

Rua Cachamby n. 30, propriedade de
Rita Machado Ferreira da Costa, collo-
car deposito da agua cio 1.200 litros.

• »Rua Capella n. 110, casa II, preprie-
dado de Eugenia Marques, substituir de-
posito da agua que está inutilizado. 	 '•

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 28 de setembro de
1926. - Dant Cesario da Costa, chefe
de secção interino.

NIINISTERIO DA FAZENDA:

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados isl.'
herdeiros do ex-agente do Correio ein
Arnarante, no Estado cio Piauhy, Alonso
Cezar de Morada, para, no prazo de trin-
ta dias, contados da data da primeira
publicação deste, recolherem aos cofres
publicos, a importancia da 8$300,
crescida das respectivas provas da mórai
alcance verificado no processo do toma-
da de contas do ex-agente, relativo ao
periodo de 16 de junho de 1893 a 18 de
janeiro de 189 .1, a que foi condecnnade
por accordão de 28 de janeiro de -1925;.
sob pena de ser feita a alienação ad-
ministrativa de sua fiança. O alcance
provém do sello de nomeação que não
.pagou. Terceira Directoria do Tribunal
de Contas. 25 de setembro de 1926. ...
Mario Levetan </e •Figneircdp-,. director-•	 • -	 . , •

:	 -
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Directoria dO. Patrinpnio , Nacional
De ordem do Sr. direete,r, fia...o saber

'aos interessados que, no dia 22 do cora
rente me; ás •9 horas da inanh5„ na Sn.-
perintendengda da Fazenda Nacional de

dilanta Orna serão levados em hasta pu-
blica para arrendamento os terrena, situa-
dos it margem direita do rio Guandd, no
Piraneina, com uma área approximada de
10 alqueires.	 •

Os terrenos confrontam ao Norte e ao
Oeste com as terras ,de Benodieto Goua
çalves Serra; a Este com as terras do
Conde Modesto -Leal; ao Sul toom ts ter-
ras dos herdeiros de Albino Pereira. Sua
Anuo.

A coatribuição para a arrendamento
não poderá ser inferior a 4014000 an-
ittliteg.

O arrematante deverá assignar nesta
secretaria o contracto de arrendamento
e pagar o respectivo 'seno, dentro do
vazo de .15 dias a contar da data do
despacho final do prooesso, sob pena de
perder o direito á preferenaia.

Secretaria . do Patrimenio Nacional, 5
de outubro de 1026. — Eugenio F. A-ei-
va, secretario. .

Directoria do Patrinionio Nacional
De ordem do Sr. director faço saber

aos interessados que, no dia 22 ala bar-
renta, ás 9 horas da 111111/bri, na Superin-
tendendo da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, serão levados em basta publica,
para aforamento; os seguintes terrenos
daquella Fazenda:

Terrano lote n. 18. situado -á rua Nas-
ter., com a área de 2.44:2m'8202; medin-
do de frente 22m,416; fundos 21.in48fa M-
elo direito ittlin,61a lado esquerda
111m,60. Confronta ao Norte cem o lo-
te n. 58 da rua Primeirs. aforado a Ma-
noel Mattos da -Cruz; ao Sul eem a rua
Nestor; a :Este com o lote n. 19, aforado
a Alipio José de Catetro; a Oeste com o
lote C. 17, aforado a Emiti° Pereira de
Moraes, ambos da rua Nestor.

Jota 503000 e medição 48$856.
43 taro annual não poderá ser inferior

a 29$314.

Terreno lote n. 8-a, situado á rua Sa-
Pucaby, com a área. de 16.058m'a me-
dindo pela- frente 186m; fundos 120m;
lado direito 200 ne; lado esquerdo 107 m.
Confrouta ao NO. com o lote 11. 18-B da
mesma rua de Bouorio Itadrigues Bar-
reto; a NE com o de a.. 2 da rua Maria,
aforado a D. Amalia de Azevedo Motta
• outrata a SE com es de numerog 9 a
12 da' avenida Carmen, de Manoel Pe-
reira •Cardoso autroo.

Jota 422$700.e :medição 3399160.
O faro annuaneão poderá ser inferiõr

a 1238261.
•

•
Terreno lo,te n. 1, • attuado á • Estrada

Geral de Santa Cruz, cem a drea de
2.411m1,8690; smedindo pela frente
22111.01; fundos 2iff408; lado direita
1iOna13; lado esquerdo '109m,60. tona
emale ao Norte com o lote n. 8 da Es-
trada Geral de Santa Cruz, aforado . an
I3r. Ismael da Rocha; ao Sul com o late
ta 0 da Estrada Geral- de Saleta exuz,

DMRIO. -OPFI

aforado a Antania Cigano &Sobrinha; ao
Oeste com- a Estrada Geral de Santa
Cruz.; a Este com o lote a. 1 da Estrada
Geral de Santa Crua; aforado ao enge-
nbeiro Fernando Pereira da Silva Con-
tiaentino. •

Joia..50$ e melo 483249.
• O fare . .annual não poderá ser inferiar

a 19$290.
e.

Terreno lote n. 10 "tra rua Primeira;
com a área de 2.365ma; mediado de
frente 22m; fundos 22m; lado direito
item lado ,esquerdo 110m. Confronta
ao Norte com a rua Primeira; ao Sul
com pa lotes numexos 7 e 8 da rua Na.s-
tor, aforados à Valentia° ffgriaclo Mora-
do e José Martins dos Santos; a Este
com o lote n. 11 da rua PriMP.IPS. afo-
rado a Maria dos Anjos Fernandes; ao
Oeste com o lote n. 9 da rua Primeira,
aforado a Ludovieo Joaquim de Aguiar.

doia 50$ e medição 478960.
O faro annual não poderá sor inferior

a 37$840.

•••n••nreM.

Terreno lote ia 138.-sttuado á Estrada
Geral de Santa Cruz com •a área- de
.7. 6&n': medindo pela frente 44m; ?lin-
das 44-na; lado direito 176m; lado esaurra
do 176m. Confrontas() NE com a Estra-
da Gera/ de Santa Cruz; ao NO. com O
lote n. 137 . da Estrada Geral de Santa
Cruz. aforado a Sonorio dos Santos
mental: a SE. com o lote a. 439 da Es-
trada Geral de. Santa Cruz, devoluto; ao
SO. coma

.
rua Fernanda.

03Jaia t0 P medicai, 4a1and0.	 •
O faro annual não poderá ser inferior

•603644. .

OS :arrematantes .deseae terrenos deve-
ruo assignar neati Secretaria oa .tnos
da aforai:meto. pagar os sellos das res-
pectivas cartas e as impartsuacias
jota e medição - acinaa'dectaradaa dentro
elo prazo de .15 dias a emalar da data •do
despacho fina/ do processo. solapeua de
iierGNtrere o direito- .á preforeoeia. -

Secretaria do 'Patriinon:o Nacional. 5
de outubro do 1926: -a. Eugenia P;
ra• secretario..

Recebedoria do ~teto Federta
ZetITAL DE INTIMAÇAO N. 741

Pelo penitente .ficam intimados .as Tira
mas: Jose Augusto 'Pinta e ouleaa;
demar de '•Oliveira •antas • e outros:
-Christiaao ai. Ottani Junior é outz Tos; e
eanna Domicia Knevitz .Marçal e outros,
residenclas ignoradas, desta cidade dó
4Iio de Janeiro, signatarios das reclama-

s que fizeram ao Sr. ministro da
ustlça, respectivamente em 5,, 9, 15 e 22

.de fevereiro de 1919, contra as Associa-
a5es Cairist5, de Moços e blvangelica
VaPtiata para, no 'praga de 30 dias, pa-
garem a Pevalikda4o de selloa sob pena
de -cobrança executiva, no processa nu-
mero 4.759 A, de t926. desta reparti-
Oba

• Sub-directoria, em 1 de *Miadela do
1.92a.. --- O dith-diée•:tot, /ano de Abrem
Gomes,

Recebedoria da Distideto
EDiTAL ns INTIMArA0 N. 730

Pelo presente, fica intimada ã fir
Alberto Rodrigues Maços, 4 rua
Floriano n. 95, sobrado, desta cidade
Rio de Janeiro, mas ahi no anaontradat,
para, no prazo de 30 ttias, pagar a MU
de 500$000, bem oomo a revalidação
seio, no processo ta 1.780 Ji, de 1,926a
instaurada nesta repartição.

Recebedoria, 4 de ontubrn de 1926. ,Áis
0 suleadirecaor, Julio de Abreu Gomes.

EDITAL, DE INTIMAÇ.l0 N. 757
• Pelo presente .fiettne intimsdaa as Tb'. -
MSS Dr, Ileberto de Salsas Coarela e Maa
aia Elisa de • Selas Corrêa, resideneiasi
ignorada, desta cidade do Rio de Janei-',.
re, para, 'no ea-azo de .30 dias, pagarem.
novo seita simplea sob pena de cobraaça
trzecutiva, no processo que teve por hás,:
o atito u. 498. de 5 ti, setembro de 192?,
inata:Miado nesta reparLição.	 •• •
• Recebedoria, 4 de outubro de 11h26.
O sub-director, Inflo • : de Moeu nomes.

• .

Recebedoria do ~Miai Federal
• 'EDITAL j:IE INTEMAC.A0 N. 738

Pelo proaenta, ficam intimadas as
Mas Luiz de Mello Marques,. coronel Se-
rafim Leme da Silva e Leme . .Sc te'omP•,
rasidencias ignoradas, desta ,idade do

Janeiro, para, no anta° de 30 dias,
pagarerianovo sena editada*, ?sob pena de.
nabrautea easecutiest, no -proceeee mie anel
par base o auto .n.. ;503, .418'8 'ala elembra
de 1922, inetaurack neeta.eapat:tição. • •

•• •4"teelebe'doria, 4 ala embebias; de 4926.
O sub-director, 'tato 4e A..b7eu.:Goubtu,

lieeebidoria Distiieto k4)deca1.
:iliETALDz naidaas•	tga

Do ardem do Sa:. ajudante do- 4iroot0i5
desta _repartição fica intimadas ;finam"
Elizeu Peres Fer.nandea, eurilaulaajaadestÁ,
cidade 10 ato de Janeiro, do dedlieelia
mesmo Sr. aludante.pratenido na _marca
aesetaçãa n. Nade 1926, pela qual foi al
rafenida firma obrigada a pagar os emo-
lumentos de ,6013, correspondentea ao rei-
gistro de aeu ,estabelacimente afaxinem de

41926, e multada em 150$ [por saraiva:de .
do regulamento mineis ao decreto nu-
mero 44.648. de 90 ate fevereiro de A921.

Fina avisada de que mãe Jacá Receita
equalemer rediturtação .que escuta o praza

•

,

•

Reeebedorla do District° Irederãf .; • ••
EDITAL DE TNTI:N.J.45.40 1‘. 730 n/:-

Pelo presente, fica intimada a firrnh
JuTio Polena Filho, capitão-medico, rea
'formado do Exercito, residencia ignorar-
-da, desta cidade do leio de Saneia% par,
no prazo de 30 dias, pagar o seilo
certidão. -sob pena de cobrança axecutial
era, no prOCeSSQ D. 5305 A, de 1920a
junte ao officio ri. 3a91, de 14 de de-)
zembro de 1925a do elinisterie da Oneretea

Reeebedoria, 4 do avattbro de 1926. -e
O sub-director, j4I ii!) de aderna nomes.

Recebedoria do Distrieto Federal

•



Quinta-feira 7

h e 15 dias," àein o deposito prévio das
soenaiamadas importancias,

Terei-sisa 'Sub-directoria, S	 outubro
s ilc1926'.-0 si:lb-director Julio d'. Abreu
Vo/ii

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 740

• 1h. ordem Ao Sr. ajtulaine do director
i-lesta repartição fica intimada a firma
Moer Si-nicho' (ambulante, á rua de São

!João Baptista n. 11, desta cidade do Rio
• de Janeiro, do despacho Ao mesmo se-

nhor ajudante, proferido na representa-
cão n. 1.503,. de 1926, pela qual foi a

II

referi da firma obrigada. a pagar os emo-
lumentos de 60$, correspondentes ao re-
gistro de seu estabelecimento no armo
de 1024, e multada em 150$, por infra-
ção. do regulamento annexo asi decreto

n. 14.648, de 26 de fevereico de 1921.
Fica avisada de que não será acceita

itualcpier reclamação que exceda o -prazo
de 15 dias, sem o deposito prévio das
Mencionadas importancias. 	 .

Terceira Sub-directoria, 4 de outobr6
de 1926.-0 sub-director Julio dc Abreu
4.;01// eS.

' n..	
,	 .

•
4

•
' MINISTERIO DA MARINHA

" O contra-almirante director • geral dó

1
Pessoal da Marinha, 'de accôrdo com o
art. 117 do Codigo Penal da Armada e
art. 255 do Codigo de Justiça Militar,

¡

intima á apresentar-se nesta directoria,
•o 10 tenente medico Dr. Pedro Hercilio
Lriz, dentro do prazo de oito dias, a con-
tar desta data, sob pena de ser conside-

trado .deSértor,
Directoria ao Pessoal, em 1 de outubro

•de 1926. — Isaias de Noronha, contra-.
almirante, director geral.

C011ocar novos quatro (4) cunhos de
peroba da borda .falsa.-

Collocar novos corrimões de peroba
em todo o perimetrp,da borda falsa.

Convéi: • Substituir todos os frizos da
perotsa do convéz.

Construcção de novas casas para abri-
go do apparelho do leme, e cobertura
das praças de mactiinas e caldeira, 'em
frizos de peroba macheados, e obedecen-
do as mesmas clinicarias e disposições
dos actuaes, 'aproveitando as ferragens
em bisas condições.

Collocar novas (abicas .de peroba em
todo o contorno da borda.
- Confecção de novos xadrezes de pero-
ba para a• casa do leme 'e leque da
PôPa• -

Desempenar, concertar e recollocar os
balaustres de ferro do toldo; e substi-
tuir os espinhaços e fasquias de peroba
oas coberturas de lona á vante e a ré.

Substituir os dous embornaes - de cano
de chumbo de 5" para escoamento das
aguas da convéz.

Proceder aos seguintes reparos no ap-
parelho do -leme; substituir as correntes
de ferro dos galdropes -á vante e á ré;
recollocar oito (8) roldanas para apoio
dos varões dos gaidropes junto ás bor-
das; ajustar o tambor da roda e substi-
tuir nove malaguetas de peroba tornea-
das na mesma.

Collocar novo forro de metal no con-
vés - onde laboram as correntes dos gal-
dropes e encavilhar a madre: do trine.

Substituir os barrotes e paineiros de
Pinho americano dos alojamentos de
Proa e de ré.	 -

Concertar os beliches e armorio:, dos
ditos compartimentos ç confecção de
duas novas escadas de peroba para ao-
cesso; e • substituir deus vidros duplos

•na .gaiuta de vante.
Raspagem de todo o madeiramento e

ferragem de convéz i envernizamento e
pintura de embarcação, com duas mãos
de tinta nas cores convencionadas. -

Encalhe e estadia ,da embarcação.
Machinas: retirar , o belice e o eixo

respectivo, refrescar as camisas o collo-
car novas buchas de páu de peso no tubo
telescopio; confecção de um novo bucim
de bronze para encosto de . ga-xeta e em-
buchar com bronze a respectiva sobre-
posta.

Refrescar os filetes do eixo de escora
e collocar novas placas de bronze fun-
dido e torneados nas gólas do respectivo

Talar os moerdes; e pinos do • eixo de
manivella e- ajukar -0 dito eixo nos res-
pectivos bronzes de entabolamento e ali-
nhal-o, confeceão e ajustagem de dous
novos bronzes para os pinos de mani-
valia; ajustar e calibrar os quatro anneis
de excentricos; e confecção de cinco no-
vos pinos de aço para as )uvas de liga-
ção do mesmo eixo com o mtermediario.

• Ajustagem geral das barras o cepos
dos quadrantes, Collocando novos oito (8)
buchas de bronze nos pinos dos tirantes
_e baftas dos excentricos.

Ajustagem geral du balanço das bom-
..bas Collocando novos oito (8) bronzes•
nos respectivos estropos.

-Refrescar os quatro juncos das bom-
bas de ar, alimentação, circulação e es-
goto dos porões, e embuchar com bronze
as respectivas sobrepostos e buchas de
encosto de gaxeta; e collocar dous (2)
novos espelhos bronze com yalvulas de
borracha na bomba cio circulação.

Vedar, e- fazer novas juntas em bor-
racha, as•valvulas de irrigação e. des-
carga do condensador e quatro valvulaa
das bombas de tlimentação e esgoto dos
porões; e oollocar duas novas torneiras
.1cx 1 irnl-te.	 nas-ditas bombas de

I	 •	 •

;	 • I	 ' •_*	 •	 '

alimenflirsão..e esto de•tinr5es, para -as-
piração de ar.

Reparar e vedar: oito (Si torneiras d.o.
fundo, seis (6) vaivolas diversas. • •

Retirar todos os tubos do condensador,
limpai-o internamente, substituir todos
os tubos por"outros novos devidamente.,
estanhados, 'reentubutal-o procedendo a
novo engaxetamento Com fio de algodão
e substituindo as porcas de bronze une
não • puderem ser_ aproveitadas; por oú- •
tras, também de bronze; confeccionandR
uma- nova tampa de bi-Olize'para substi•
tuir a que se acha isichada. •

Refrescar -Os rasgos das molas dos em-
bolos ePe A. P. e B. P. colloCar nas mes-
mas noVas molas de Serro fundido e • tor- ••. •neadas.'

Tornear as bastes dos ditos embolos
e NI( MINIS cle• uistribtriçao de vapor a
embuchar as respectivas sobrepostas fa-
zendo _novos. /monis de bronze para R
encosto de gaxeta.

Confecção e ajustagem nos respectivos
pinos de deus (2) noVos bronzes para
as cruzetas.

Reparo geral no burrinho de alimen-
tação ,c .na bomba de incendio (appare-
lhos estes que 'se acham na Escola de
Aviação).

Confecção e collocação de uma nova
caixa de valsada no costado para des-
carga de bomba dê ar.

Limpar e gecoser diversos encana-
mentos de cobre e rollocar novos os se-
guintes: uni cano de 1" •coin duas tor-
neiras pára irrigaisão 'das manivellas;
dois ditos de 1" e 1 1/2' para o acljector
de esgoto dos porões; e um dito 3/4" na .
cupula da bomba de ar.'

Montagem geral das machinas.motora o
auxiliares.

Caldeira; Retirar a caldeira xelim O
substituil-a por outra nova do mestra)
typo, conipleta, com caixa de fumaça -e
chininé, e com capacidade evaporativa
sufficiente ao perfeito funcionamento do
teclas as machinas.

Confecção e cffllocação de dois novos
jazentes completos, chapeamento o can-.
toneiras.	 •

Collocar uma-nova caixa de chapa gal-
vanizada, guarnecida com cantoneiras,
para arremate da chaminé na tolda.

Substituir no estrado da respectiva
praça -oito (8) chapas xadrez e collocar
dois novos guarda-cinzas de chapa
guarnecida com cantoneiras. -

Collocar novo cliapearnento galvaniza-
do na antepara diviSoria para a. casa
das machinas.

Substituir com chapas galvanizadas á,
chapeamento que isola a casa do leme
cia frente da referida praça de caldeira..

C011ocar novo chapeamento de forró
galvanizado no forro . da mencionada
praça, e duas novas portas feitas : do
chapas galvanizadas guarnecidas cora
barras de meia-c:anua.

Confecção e collocação na dita praça
de caldeiras de duas novas escadas do
ferro de •barra, de 1/2" x '2 1/4" com
degráos vergallião de 5/8"; e cio um
novo ventilador com um tubo de chapa
de 1/8' e bozina de chapa de 1/16"
guarnecida com barra de ferro de 3/8"i/É

_
x Cl ail.‘ó4e"iras: collocar nnvo cliapeamen'-
to galvanizado mis anteparas das (Idas
carvoeiras lateraes, guarnecidas com
cantoneiras; 'e forrar com chapa galva-
nizada os fundos e amuras da dita car-

ira

Diversos: substituir no estrado da
praça das nnichinas doze (12; chapas de

fel:ronfxcaeaçieOz.C	 e. collocacrio no local aprO-.
priado de um novo tanque para alimen-rj

4`.
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• Directoria de Fazenda

COMMISX0 DE CONCURRENCI.5,
CONCURRENCIA MACA

De ordeni do Sr. contra-almirante,
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia 25 de -outu-
ro corrente -seno recebidas e abertas

as proposta 'para as obras no rebocador
«19 do 'Fevereiro», d accôrdo com as
specificações abaixo • discriminadas; •

Casco-: Sobstituir fresentos 'o', vinte
(320) 14'0~ de talloas cio eroba do
fundo e'-caitado, repregar e enetOilliar
restante tabuado, cmde necessarló; pro-
ceder ao calafeto geral dos fundos e al-
tos e collocar novo forro de metal de
1W ,onças até a linha da fluctuação, as-
sente sobre ;algodão betumado. •

Collopar na quilha .nova sobrepostas de
Peroba de cerca de, tres metros . devida-
mente encavilhadas ,a cobre.

;Proceder ao convenieote reparo das
cambotas e hastes do leque. da popa.

•Substituir, em peroba, a 'roda de prôa
e o coral .e collocar uma chapa de me-.
tal para proteger a mesma.

Substituir, em peroba, os verdugos de
ambos os bordos, protegendo-os com no-
vas barras de ferro de meia-canna.

Substituir oitenta e quatro (81) ca-
beço de peroba da borda falsa.
-Colloaar novo talnoado de peroba em

todo o perimetro da borda fkiss...
'" • '	 •	 .li

•



.•• -

hunió ^t; th/iirte7i ad-Iteg ui**itifita-feigi 7 -

rente sar5.0 reeebIda's e abertas:g' as' prti',4
postas para o forneeimento ataste raia.
niater10, durante o armo da 127,
artigos abaixo ;diaeriminadosa

Grupo 56 — • Muiações de bocca
Todos os •generos alimenticiose

.	 Padaria
Biscoutos sortidos, kilaa
Bolachas (latas de 2a Xiles);

kilo.
nolachinixas,
Brôa de milho, kilo.
Farinha de trigo, kilo.,
Pão -counrintn, kilo.
Pão de centeio,
Tão de giuten, kilo..
Pão •de lot.
Pão - de milho, kilo..

.56 B. ;6.
B

5&B ‘8.
56.B 9..
56 F 17.
56 'P 10:
56 P
15-6 sf,

_ 56 P 13.
56•P 14,

Todos os artigos
II
 serão de. maneira;

moa/idade e obedecerão ás -eepeeificaei
cales annexas._

III •
A aoneurrencia •seell peesidida Pe1n1vice-diroettoa de Fazenda, -.a . quem será''

dirigidas as propostas, o a come-Usa()
reunir-se-ha as treze horas na respe-
ctiva .sala das seeSõeS, onde receberá as
propostas em tres vias, sendo a primei-.
ra saltada, com os. preços por examino n •••
em algarismoa sem emendas, xacure,
ou cousa qut cause duvidas, e encerra-
das* em enveloppes lacrados.

TV
Só poderão concorrer as firmas que,

.•Terem previamente julgadas ideneas, 4 te
exasteneia legal e Ineeriptas na Directo-
ra tia Fazenda, de aeraardo nota .o . arti-;
go a. 15 do ilegiatento latente, man-
dado tia:acatar pelo avieo n.. 5.269 A, dea
31 de -dezembro de 1924.

•

(ação, medindo a'-.0" .x 1 (0"
de. chapa de tear° galveaizado de1/8" o
guarnecidoeom. cautoneiras de 1 1/1".	 ,	 .
a 1/4.	 . .

Fóruecer 'o assentar uai *novo fogão
com ~mine de ferro 'galvanizado..
. a). as datas mãe as constantes da

relação 'ac ima ;	 .	 . • •
ai) os coneurrentes daverão apresentar

as suas -propostas, considerando separa-
damente dois casos: um, o das obras,
taes como Consignad.aw na relação a que
se refere o item A, conservandoase o
actual systenaa de :propulsão: o outro,
.modifloandoese radicalmente o eviterna
ele propulsão e sendo toda a obra na
mitehina (Itaattina, .condensador, caldei-
ra, -carvoeiras, ete.) substituida .pele
fornecimento e :montagem no -rebocador,
de um motor enaritirno, do typo 'adequa-
do .e força •equivalente, tanques para
tombustivel e o mais que a tal :ese0139
necessitei° fôr; e cabendo nesse caso aos
concurrentes desmontar, desembarcar e
entregar no eaes do 21rsenal de Marinha,
tudo quanto pertencente á p.ntiga um-
e/tina • (initehina, condensador, caldeira,
carvoeiras, etc.).

e) os coneurrentos poderão obter da
Directoria de Engenharia Naval, no Ar-
senal de Marinha, e na Directoria de
Aeronatitiea, os esclarecimentos de gue
utwessitarom para se poderem devida-
mente inteirar dos trabalhos a executar;

d) dique ou carreira, e tudo mais que
se relacione com* a execução das -obras
inclusive' quaesquer c.onducções de pes-
soal, transporte de • matefial, e etc., cata
rerà per conta do coem-gato eventual-
mente preferido.

c) o material Será ledo elle do pri-
meira qualidade.

() a mão- de obra será a melhor pose
• sivel para o genero de trabalho a que

se destina.
o) os coneurrentes se deverão obrigar

a desmanchar o refazer,, á sua custa, os
trabalhos que, por 'má qualidade de ma-
terial ou imperfeição da mão de obra,•
forem rejeitadas;

h) o .Ministerio da Marinha, em .qual-
quer °ocasião,. mediante proposta justi-
/latida da Directoria de Engenharia Na-
val, poderá, soai indemnização alguma,
retirar as obras do concurrente preferi-
do, desde que se aerifique, no correr das
mesmas, que lhe veiu a faltar capacida-
de financeira, tompeteneia teehnica, ou
idoneidade profissional, para a sua devi-
da execução;

i) a fiscalizaçáo será exercida pela
Directoria de Engeultaria (Naval, a quem
elle compete, nos lermos do art.. 2.18(1,
de 10 de maio de 192 e a qual* exigirá
para poder considerar qualquer -traba-
lho ou fornecimento, conto prompto ou
acceita, equipo que, conforme o caso,
Lhe parece mais adequado — simples
constatação, exame, certificados idonooà,
ate.;

j) dados os trabalhos por concluidos
será o rebocador submettido, antes ale
sua entrega, a provas de funecionamen-
to e experiencias de marcha e veloci-
dade, que ferem prescriptas -pela dire-
ctoria, e correndo por conta do concor-
rente preferida quaesquer despezas de
comhustivel. lubrificante, ou outras, que
forem relativas a esse . periodo de pro-
vas e experiencias;

k) o rebocadea será entregue anon-nate
a entrar em serviço arruinado, limpo,
pintado,- com as carvoeiras ou tanques
attestados.

1) o concurrente preferido. devera
apresentar, apda a aeeeitaeão • do preço
global uma desariminaciaa, parc,e/lada
de pregoe, item a item, .discr/Minação
ele • a Directoria de Engenharia Naval

•

se reserva o direito :de 'alterar si o Mo
julgar -equitativa;

'PI) o • pagamento . será /eito 'em duae
prestações.; ai . primeira quando realiza-
da e acceita, uma parte .eloit trabalhos,
que corresponda, de aecôrdo com a-res-
pectiva diseriminaçae, á metade do pre-
eo global; a -segunda quando o rehodador.
tiver -sido entregue ou reeebido;

a) .a habilitetaão do eaaeurrente pra-.'
feriai°, ao pagamento das duas presta-
ahes será dada .pela Directoria: de Fume-
-libaria Naval;

o) o prazo para ~Quota° -das.tebrae
será de Cento eincoenta (15(). dias ideia
no* inaximo, salvo casos-de evidente força
maior, taes como . greves oU aeldemias;

p) os excessos, ntio justificados ale
prazo -correspondera uma multa de meio
Por unto (112 VO) do valor.- total da
proposta -preferida, por dia de excesso,

• na primeira semana; de um por :cento
(1 %) por dia de excesso na segunda
semana; si fôr excedido ainda este pra-
zo terá o MinisteriO da Marinha, o di-
reito do tirar o rebocador "das -mão* . do
eoneurrente preferido, sem efectuar .pa-
gamento da segunda :prestação, ou outra
qualquer indemnização.

Ir
A uoneurvenciaitera presidida pelo

vice-director de Fazenda e a connatiesão
reunir-se-ha ás treze heras, na respecti-
va sala das 8e335,25, onde receberá as
propostas em troe vias, sendo a primei-
ra seIlada, com esapeeços por ettense
em algarismos, sem rasuras, emendas ou
cousa que causo duvidas, e encerradas
em eaveloppes lacrados. •

iii * •Só poderão coneoPrer as firmas que
forem preelamente julgadas idoneas
ettistenent legai -e Ineeriptas na laireet o -
r ia de Fazenda de acceado cem a artigo
t5 do. regimento interno mandado exe-
cutar pelo aviso n. 5,268 A, ale 31 de
dezembro de .1924,

As propostas serão abertas e lidas em
presença dos eoneuereetes, 'nenhuma será
acceita fera dos termos deste edital e
deverão trazer -o preço global da obra
o prazo da execução.

•
• V•
Os concurrentes epreaentarão,comce as

propostaa, documento .provatido que de-
positaram na pagadoria deste ministe-
rio, a vesperá da ooneurrencia, im-a
portaneia de 10:000000 (dez centos . de
reis) para garantir a ,aasignatura do
centrado, irenartancia esta que reverte-
rá para -a Fazenda . .Naoienal no case •do
preferido ',cense:e-se a aásignaza o mes-
mo contrasto.

IV'
O coneurrente preferido fará taba

caução ale cinca por cento (5 go.) soare
o valor total da obra .para garantir a fiel
execução de contracto e a .queta de fis-
calização será de meio por cento (112 To),
sobre o valor, total da obra.

Conmtissão de Clancurrencia da Dixe-
caule. de Fazenda do Minieterio da. Ma-
riaha, em 6 de outubro de 1926. —•
Mal Cabral de Lacerda, secretario.

Directoria de Fazenda
.C,OM_MISiEÃO D1 CONCURRÉNdIAS

effieduitazetem, Ptzsuca,

-
-

De ordeni cont.r&Ormireato,
director 'geral . de Fazenda, commouieo
tios interessados mie no dia -Z7, do Por-e

As propostas serão abertas o lidas
en ereseaca doe coneurrontese nenhu-
ma será aeoeita Pira dos termos ate.ste
edital, e deverão obedecer ao estabele-
cido aos artigos ns, 748 e 749 do regu-
lamento aimexo ao ',decreto n. 15.7133.
de 9 de novembro do * 1922, faiando os
concurrentes, euteitos a todas as defere
minaçaes desse regulamanto.

Os reorcurrentes apresentarão com as •
propostas, docemente provando que de-',,
positaram na Pagadoria deste Atinaste-
rio, atõ p dia 25 do . ,00rreate a* linear-

• toncia de trinta contos de raia (30•:000$;);
para geleentir a' assignatura do centre-
ato, tropcirtancia 'esse -que -reverterá paa .
ia a Fazelicia Nacional, no caso da pre.-:
ferido ea . recuaar a, : assigner o mesin)
contractoe .	 I-	 -

VII,	 •	 ••

O coacurrente prefedido trará *unia'
caução de eineo por-omito -(5 %).* Balare;
o. valor apProximado -do fmeiecimentia
total do Impo, para garantir a fiel exe-
cução do °entrado que assign_ar. •	 • -

VIII
O- pão deverá ter o peso de 250, 200

150 e 100 granneas, cada um, oonfoame1
az necessidades de acorde, e cena :entre-al
gue no Arsenal de' Marinha .do Rio de*,
Janeiro, 4 bore.que fôr fixada no cone
&acto, e depois de examinado pela atie!
torldade competente. A bolacha e a. fae.a
rinha -de trigo- terão entrada • no Dope-ai.
sito -Naval.
•Comokimaão e Ooonorre~ em ¡C

imatOro de l926. — Nelson
artianna de Barros, secretario.,



. Secretarias, typo americano
Só poderão concorrer as firmas Sitie Cadeiras gyratorias ..... .	 .a

forem préViamente julsadm idone.as. de	 Concertos
existencia _legal e Inscriptas ha Uive-
otoria.de Fazenda, do accAi .do com ar-	 Portas de 2 armaries.
tigo 15 do Regimento Interno, mandado	 Portas de correr 'e gavetas -de 2

..reputtir pelo aviso • fl.. 5 . 268 A. de 31 alados. .
e dezembro de 1986...;	 -	 deir

	 5

Ga'	 k 	  aaJbal   

• .	 .dra, a carne será entregue no açougue
-do Arsimal . de Marinha cio Rio' de:Janel-
ro, ás .seis (6)- horas *da manhã, só sendo
recebida depois de examinada pela, au-
toridade competente. •

•
As tropostas Sprão alertas o lidas em

presença .dos -.concurrentes, .nenhuma
será tieceita fóra dos termos deste edi-
tal e deverão, o bedecer ao estabelecido -
Dos arts. 748 e 7-19 do Regulamento an-
yiexo ao decreto n. 15.783, de 8 de no- .
venpro  do 1922. ficando os concurren-
tes sujeitos a todas as detorminaçõea
desse Regulamente.

vi
Os coneurrentea apresentarão com a9

prepostas • documento provando MIO dea
positaram na Pagadoria deste Ministea
rio, até o dia!V.nte e. cinco (25) do cora
rente, as importancias de: ,cinco , contos
de réis (5:0008000; para os artigoa. "Le-
gumes e friactas" ou. "Gallinhas e ovos!
e ires contos de réis (3-:000$000) pura

.* "Leite, fresco" e "Peixe fresco". para
•garantir as assIgnaturas dos contractos,

importanciaS , essas, que reaorterão "para
a Fazeilda Nacional 'no caso dos. prefe-
ridos se recusarem a assignar os mesa
mos contractos.

As qua,ntidadeá diárias, que serão for-
necidas: só poderão conter 1/5. de osso,
sendo a carne fornecida em partes'
iguaes duas partes trazeiras duas
deanteiras, de acpórdo com a divisão
rez em quatro partes, conforme a divi-
são officia/ da Prefeitura, adoptada no
Matadouro de Santa Cruz, onde sera
abatida a vez.

Commissão de Concurrencias, pm 6 do
outubro 'de 1926. — Nelson gnimarães
,Vianna de Barros secretario.

Directoria de Fazenda

COMMISSÃO DE CONCURRENCIAS

CONCURRENCIA PUBLICA
•

De ordem do Sr. contra-almirante,
director geral de Fazenda, communico
aos interessados, que no dia 2-7 do cor-
rente. serão recebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento a ,este Mi..
nisterio, durante o anuo de 1927, dos se-
guintes artigos:	 .

•
vir

O concurrente preferido fará imã
caução de cinco por cento (5 %) sobre
o. &ator approximado do fornecimento,
total do annb. para garantir a •101 exe-
cução do 'contracto que assignar.

Commissão de coneurrencias„ 'em Oee
outubro de 1926. — Nelwon Guintariles
-Vianna de Barros, secretario..	 .

Grupo 50 — Munições de bocca —
Todos os generds alimenticios.

Dietas
A — 8 — .Abacales„ . um

56	 B — 10 . — Bananas, uma
— F — 18 — Frangos, um.

56 — G — 4 — Gallinhas.. uma.
56 — L — 3 — Leite . fresco, litro.
56.— L	 10 — Laranjas,- uma.
56 — L	 11 — Legumes frescos

como: aboliora, celga, aipim,
alface, batata doce, bertaiha•
beterraba. ehuchú. couve, espi-
nafre, giló, maxixe, '.411 n0 . ;mia-
bos. rabanete e serrallia, kilo.

se — L	 12 — Limas, unia.
— L — 1 -3 — Limão .doce, ^um .

56 — M — 11 — Maçã, uma. .
56 — M 12 — Mamão, um
56 — O — 1 ,-- Ovos, (luzia. 	 •

.56 — P	 4.— Peixe; fresco, kilo.
.--- 13 — 15 — _Paras uma.

56	 U	 1..,— UVas pretas ou
brancas, kilo

II
Todos os artigos serão de primeira

qualidade e obedecerão as e-ãpecificações
acima. evendo ser entregues nas esta-
ções competentes, conforme
rem as autoridades do Marinha, nesta
Capital.

III •	 •
A coneurreneia será Presidida perõ

vice-director de Fazenda, á quem serãe
dirigida0 as propostas, o a Cem-imissão,
reunir-se-ha ás treze horas na respe-

' etiv.a sala das sessões, onde receberá as
propostas em Ires vias, Rendo a -pri-
meira sellada com os preços por ex-
tenso e em algarismos, sem emendaiR. Cadeira gyratoria

1111NISTERIO DA GUERRN,

• Escola de Inteadeacla

CONTADORIA

De ordem do Sr. coronel presiatte
do Conselho do Administração, e de ao-
•cOrdo com a Mitra d do art. 738 do
R. G. C. P., fica aberta nesta escola a .
concurrencla administrativa para acqui-
fliÇãO, reparação dos artigos abaixo,
cujo pagamento correrá por conta da
verba 5` cInstrucção militar», comi.
gana° 4Material — Material perma-
nente», sub-consignação n. 6 Acquist.
dto, conservação e reparação de mo-
veis,.. utensillos e material technló0
para o ensino,. (Credito de 2:0008000),

Os artigos a adquirir são:
Uma armação aberta. lustrada, park

deposite de material de expediente com
sete prateleiras e Ires oavalletee.
mensões — 3,20'x 1,45 x 0,45.

Uma armação aberta, em branotio
para deposito de fardamento, com sete
prateleiras e tres cavalletes,fllmpn
aões — 3,00 x 2,40 x 0.40.

Reparoebes
Concerto luktro:

Secretarias, typo amerloariomilews,
Cadeiras gyratorias	 5

Concerto, lustro e empalhaoltat

razunis ou cousa que canse drividaQ o
encerradas em envoloppes lacrados..

	 f.ustr#. 
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Directoria de Fazenda
""z.: WMMISSX0 DE -CON'aTRRENCIAS•

coNCITHHF.N011 • PUBLICA

•

De ordem do Sr. contra-almirante,
director geral de Fazenda, conimunieo
aos interessados que no • dia cor-
rente, serão recebidas e ahertas as pro-
postas para o fornecimento a este minis-
tPrife durante o anno de 1927, dos se-
guintes artigos:

flUições . de
•limenticios

Açougue
50 Ti 5. Roi em pé, kilo.
56 C 16: Carne de carneiro, kilo..

( 17. Carne frigorificada,- kilo.
l56 ( 18. Carne de porco, kilo.
56 (	 Cerne *verde kilo.
56 C 20. Carne verde
.56 4 21. Carne de vitella, kilo.
56 I' 16. Figado de boi, kilo..
56 M 10. Miolos . de boi, um..
'56 Il 1. Rim de' boi, um.

II •
!rodos os artigos serão de primeira

qualidade e obedecerãO ás especificaçõe s
.komexas.

•
A concorreficia será presidida pelo

vice-director de Fazenda. a quem serão
.dirigidas as propostas, e 'a commissau.
'reunir-se-ha ás trese horas, na despe —
'cliva sala das sessões, onde receberá as
propostas em Ires vias, sendo a primei-
ra sentida com os preços por extenso •e,
chi algarismos, sem' emendas, razuraR ou
-echila que cause dovjda e encerradas em
enveloppes laerados-.

• . IV
!.(5 poderão concorrer as firmas que"

:forem previamente julgadas idoneas de
existencia legal e inscriptas na Directo-

:ria de Fazenda, de ae.côrdo com o ar-
: figo o: 15, do regimento interno, mau-
-dado ,executar pelo aviso n. 5.268 A. de.

.111 de dezembro de 1921"."
V

As propostas serão-abertas e lidas em
„presença dos concorrentes, nenhuma
; será aceeila fóra dos termos deste edital
; e deverão obedecer ao estabeleci" nos
! arls. 748 e 749, do regulamento annexo
•ao di,ereto n. 15.783 de 8 de novembro •
; de 1922, ficando os eonciuTentes, sujeitos
à todwl as determinações-desse - regula-

' 4,ento

Os concorrentes .apresentarão com ns
.propostes, documento. provando que d,•i-
positaram na Pagadoria deste ministe-
rin s até o dia 25 do corrente, a impor-
Muni de, -trinta . contos de réis
X30:000$000), para garantir á." assigna-
lura do contracto,' importaneia essa que -
reverterá para a Fazenda Nacional, no
caso do preferido recusar a assiguar
I) mesmo .contracto.

~corrente preferido fará uma
caução de cinco por cento (5 3/4). 'sobre
o valor approximado •do fornecimento
'total do sano, para -garantir a fiel exe-
Vição do contracto . que assignar.

.. XIII • •
'Um excepção do boi, çM pé, que' -será

Initivgne a bordo- dos navios 'da esquar's

GRUPO N. 56	 •

bocea — Todos os OCTICNS

•



gamo

22400
80$000
2020001

10$020
2$000

5020004,
108000

. 4590001
425000
209000
201000
252000
809000
002000

• 209000'
22$000
129000

59000
2509000,

221000

158000

249000

152000
69000

809000

1409000
• • 52000
• 19800

209000

6509000

•
1 mesa com pia 	

90 carteiras escolares, a
.	 202. . . 	
I mesa envernizada.
1 cadeira de palhinha.:
I armario com tampa de

vidra, • ••••t..•.•,111..

109000

8009000
• 70$000

10$006

soeow

	

1 (Pedro negro, com ea.	 .
valete . • 	 •	 30900g

2 mappas. a 5$.. ..,,...., - .402004
11. roda hydratilica•	 de	 .
6 :. ferro. ei4 ro90	 da,	 .. ,

diaraditi por 0,94 de. ,;, .... ,,,_
, • ' . lardeia. t....t.I.4-tAss* • -4.0.01.21d

ri;71 " /1 ri £47,i e vr a 7. DIAÏ-110	 ' -"OtfiatinT114 192ti • -1BULI •
• r' • ••	 :te

.	 1799
180$

•• 7090804

•
1 	" 4

ande com 0,45 x 0;40 	 ar •	 am;:a:• 10 1
Dano° com '2,10 z
Cadeiras simples 	 ••• 	 .
:Cadeiras gyratorias 	 .. 	  1
• Concerto lustro e reforma do estofe

.	 - _
Ladeiras de braço estufadas....-.....t.; 2
(

Empalha0q

	Cadeiras eimples 	   
'• Concertos. nos tampas e forlkiraçdoe

mesmos

Mesas cona 1,20 z .0,85 	
• As propostas serão recebida, na con-
tadoria' da escola até as 14 horas do dia
r; de ontubro proximo, sendo, nessa oc-
04$130, abertas em' presença do Coaseitio
de Administração e dos proponentes,

• ¡após ser julgada a idoneidadi de cada
•sim. conforme wart. 741 do R. O. O. P.

Va. Contadoria da escola serão dados
Iodos os esclarecimento sobre os artigos
# adquirir e reparar.

Os interessados deveio especificar
ani suas propostas que se sujeitam a to-
das as mi-tacadas do R. G. G. P. e bem
assim a qualidade e estado dos artigos
Iqtke pretendem fornpcer e a &asseie de
reparacão a fazer, segundo o que ftir
¡explicado na contadoria. .

Rio de Janeiro, 22 do setembro de
(1928. --- Antonio Viégas da Silva, t • te-
mente.	 .

AllNISTERTO DA AGRICULTURA,-
INDUSTRIA E CONINIEItCIO.

Directoria Geral do Serviço - •
. de Povoamento

•
De [mordo dom a autorizaçãO do Sr.

Iministi o da Agricultura, industria e
Corximerolo, contida no officio a. 2.007,

.	 tio 28 de janeiro do corrente anno, da
- Directoria Geral de Contabilidade, faço

,publico que reqebera esta directoria ge-
-/ .rat propostas para a comprà dos bens

Troveis discriminados na relação que se
wegue e existentes no imole° colonial
8.13andeiranti•ss, em' Formoso, Estado de
São Paulo, Estrada de Perro Rezende a

• i3ocaina, •odiaiate as seguintes condi-
. cões:	 •

• Primeira — As propostas deverão ser
¡ipresentadas em onvoluoros fechados e
.lacrados, em tres vias, devidamente
lada a primeira, todas datadas, assignadas
é -rubricadas pelo proponente, sem
çlas, rasuras ou entrelinhas., 	 ,	 À

• Segunda — Nos •involuoros serão da,
rinrados: o nome do propoRentef isua re-
aidencia e o objecto da proposta.

Terceira — Todas as prapostas deverãO
eer entregues nesta dirçctoria geral, até
p dia 15 de outubro proximo futuro, de
Xrcze horas, quando ser10 abertas na pre-
Sença dos interessados ou de seus rePre

-„àentantes, que quizerem comparecer ao
.àcto, cada um deites rubricando as pro-

:fpostaa, dos demais..
Quarta • As tareetras vias das pré-,

postas serão remettidas ao Diario Matai
•ra nane publicadas na integra, antes de
qualquer 'decisão. 	 .

.Quinta — Os bens caberão. do direita;
i,ao autor da proposta -Mais vantaIosa..pon
Ri.W.T:9_'.9.51.P.„S.Sie 1.4 9,12521234,~

•
ousadas as Que contiverem preços bifem
riores aos que constam	 Aliudida -re-
lação.'	 '	 • •	 •	 .	 i

Sexta — As offertas deverão ser reitaa
em Moeda nacional, devendo as Impar-
tancias ser escriptas em algarismos e pog
extensa, -	 •	 •	 -

&Lima — Não 'serão tonadas em coai&
iteração as. propostas que eontivereni
quaesquer offertas de vantagens nãó Pre-
vistas neste edital, nem as que contive-
rem apenas o offereoimento de porcen-
tagem sobre a maior Proposta. "

Oitava — No caso de absoluta egualda-
de entre 'duas ou mais propostas, será.
preferida a do comumente que posteri-
ormente offerecer =dor vantagem nos
respectivos preços. Essas novas alertas
serão' feitas em doounientos sedados,
como additamento ás propostas primiti-
vas e serão recebidas e abertas, observa-
das todas as formalidades estatuidas no
presente edital, no decimo quinto dia
util, a contar da publicação das propos-
tas. Em caso de novo empate • decidirá
a sorte.

Nona — Os referidos bens serão en-
tregues na sédo do referido nuoleo, cor-
rendo por conta exclusiva do comprador
as' deipezas deporrentes do desmonte e
remoção dos mesmos desde p locar onde
se encontrarem, o que deverá ser feita
dentro de 30 dias.

Decima — Os proponentes 'preferidos
serão convidados, por edital publicado no
Mario Official, a receber guia nesta di-
rectoria, geral para recolherem ao The-
?Muro . Nacional ou a outra .reparticho ar-
recadadora a itnportancia relativa ao

'bem adquirido, que só será entregue á
vista do competente recibo.

Decima primeira — O proponente as-
coito que nao offectuar o pagamento den-
tro do prazo de vinte dias (20), a contar
AI data da publicação do editai de con-
vite já mencionado, perderá o direito a
preferencia.

•Duodecima — A' direotoria geral fica
reservado o direito de annullar a pre-
sente concurrencia, 81 assim julgar con-
veniente.

Directoria Geral- do Serviço de Povoa-
mento. em IS ee.sotembro de 1926. —
Duiphe PinheírD Machado, director ge-
ral.

Retoca° dos bens a que se refere o edital
acima

•
Quantidade ~4 descriminação	 Va/o.r-

Betu existentes na Fazenda de tronam»

machinisma de café,
• acudo, I descascador,

. 2 ventiladores, i
tador, 3 elevadores e
I eixo de transmis-
são, c/polias. 	

1 descaScador de arroz 	
I balança c/pesos.. ,.• 	
1 engenho de canoa cem

alambique e perten-
ces. . . 	

i tonel de 6 PiPas..•••••:v
1 tonel de 8 pipas 	
1 tonel de 9 PiPaz..,..—m

roda hydraulica, de
' ferro, o/4,m90 de

diametro por 0,m94 .
de larg. 	  - 1:0002008

2 peneiras de arroz, is:
.59. . 	 302000

4 agulhas alam sutura, a
aspo. . 	 290001

, • bastou ; de vkiro •,-
„ás ., VA()	 .. 	 	 8580/

1 balança' de preotaão...ic
1 balança .amiericana.. LM

1 balança p95igina. a ó .4

*aparelho telephonleaõ •
1 chirionier o/7-..gavetaa. '

armarias p/-tampos da
• vidro, a OU 	

1 fofa o/encosto de Da	
ihinha. ..

2 cadeiras de bravo,	 t
15$. .	 ..

relogio antigo, de #ais
rede. . . 	

2 prateleiras toscas, para
livros, a 52. *s . .* *eia .•

A cestas para palieis',
$500.	 'g. • • "de	 • JIL

banheira.	 .• • • ••••••••••4 •
mesinha 1.0303. ~e akar(

mesa de centram...A,:
cadeiras, a 38.., 	 • *MJ 1

1.1 fataivaétorei .lo com espelho.
1 cama de
1 fogão economioo...
1 caixa d'agua. 	
1 cama de madeira para

1 plilulador. . •
tamiz. • •••,. 	 0.191

s gral.	 . 	
I alambique pequeno. E.,

apparelho aChapireaus,
para capsulas,

1 apparelho (ChapireatEP,
de dobradiças.

deslocador de vidro,
para 1.000 grammas.

armario sem tampos de
vidro. .	 . 	 ••••11r

•2 mesas toscas, a 88....J
1 fogão económico...
4 mesas envernizadas a

35$.	 	  ••
1 escarradeira bygienica.
9 canetas.
2 lanternas. a 10$ 	
2 arreios para montaria,

325$.	 . 	
4 bolsas de couro cri,

' para cangalhas, a
232.	 929030

9 algarismos de ferro ba-
tido, p/numerar mar-
cos de madeira,	

8690004$ 	 •

	1 almofada para earirnbi.	 39000

	

2 cangalhas completas, a	
1605000,802. . . . 	 	
•33$0006 foices, a 5_5500. 	

	

2 machadinhas c/mor-	
149000tello. a 7$ 	

	

2 furtes com bainha, a	
379000189500. . ' . ..... _•••	
804000fogão economioo.	
8090001 mesa elastica. 	

	

1 bandeira nacional. com	
582008 •

	

a respectiva haste 	 	
425008 ventozas, a

Bens existentes na Fazenda 'eGuanabara,

6:0002000
1: 4009000

1002000

sl :5009000
384000
2239000
2523000

a
4
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I E.11.(SADA E.N1 TRINTA DE SETEMBRO DE
AI Il. NOVECENTOS E VINTE E erra

No dia trinta do setembro de mil no-
vecentos e vinte o Seis, ás trem horas,
eompareceram na sede social da "Em-
presa do Armazena Frigorificas", á pra-
ça :Uauá numero um, primeiro andar, da
capital Federal, Os senhores aceionistas
constantes do livro de presenças repre-
sentando uni total do 26.505 (vinte esois mil quinhentas e cinco) acções: Ra-
vende numero legal abriu a sessão o Sr.
Dr, Geraldo Rocha presidente da dire-
ctoria, que, na conformidade dos- Esta-
tutos da -Empresa, podia aosntes

• que acclansassem um dentre eTees" para
presidir os trabalhos da reunião.

Acctarnado,•pare tal fim, o accionista
Francisco Fornaudes Pereira, convidou
este' para secretaries da mesa os Srs. Dr.
'Antonio Pereira Braga e Arnaldo Corrêa -
atadura, que ace,eitaram, tornands os re-spectivos legares.

_Em seguida o Sr. presidente declarou
.que,. consoante convocação. publicada

i

• 1i302 " OtrintÉjtkilra
	 DIAMO OFICIAL

	
Ctiilubr;fi de 1920-'

2. turbina para Mama. 1002000
tachos de lain a 752. 1502000
jogo da moe~a•••... 2502000

.1 tosão vaan0a1300. • ~II 1001000
banheira de terra Ia.
apmalparetadbt •tai•e•p•b•zsz 502000

1802000
commodas, a 302••••••_. 902000espelho,	 ..,•.•• .402000

19 cadeiras,' a	 42155••••••• $0410110
2 dunquerque% a 258.r. 202000

cadeiras da	 braço,
82..••••• Sno00

1 cadeira de balanço* ia.
tratada

2 sofás, a 25$•••..
1 cadeiras simples, a 82.
e ioents com pedra mal-

more, a 1511.• *****

	

2 . cahldes ,a 42 	
2 camas do casal, a 111••

eamas de solteiro, anil:
3 lavatorios com aspe-

lho, a 20E. ****
javatorfm simples.....

	

1 mesa elastica. 	
2 mesas de centro, a 201

	aparatar, de madeira	

	

1 g ua ala-comida. . . . . 	
niesinhas, a 58 	
p iaj4re com espelho"
tivrn avies/num Cera?,

espasiamente apra•
ao Bras,' pela

1,ntrn beiro agricul-
es, Rubert
t113 09 . 	 	 102000!ivnl	 e1)l4mici,5	 o no	
esmo n, 13.740, de
13-9-19. .	 42000

.! cale-estos de couro emiti
a ros 	. 	 	 10E000

pemb.., ft. figinhas
	(estare, a ? fS200.- ..- •	 892t100

Core:da/idade da Directoria do Ser.
rçxf1 •lè l lovollimnto. em 15 de setoinbro

de 1 ,32d. — Pauto Netto dos llevs. of-f
n•nn••nn-•••

Mario Official de qtzatorzo do corrente,
e outras dias, as matorias a. serena tra-
tadas na assembléa eram as seguintes:

1, 	 e approvelesã.o das coutas
e setas da directoria com referencia ao
exercido de 1925;

2,` eleição da nova directoria. conse-
lho fiscal e supptentes, para o proximo
exercido;

3* conversão em moeda nacional da
divida da empraza, em virtude de eua-
prestlinoa realizados no estrangeiro.

Passando a tratar da .primeira parte
da ordem do dia, foi pelo secretario, Sr.
Arnaldo Correa Maduro, feta a leitura
do relataria da directoria, parecer do
Conselho Fiscal e balanea referentes ao
exercielo de, mil novecentos e vinte e
cinco, publicados no Mario Offlcial de
vinte e oito do corrente, pagina 18.044.

Apds isto foram pelo Sr. presidente,
submettidos, separadamente, á discussão
o votação, 08 mesmos documentos sendo
todos approvados por unanimidade; ab-
stendo-se, porém, de votar os membros
da directoria e do Conselho Fiscal em
exercido.

Entrando na segunda parte da ordem
do dia, o Sr. presidente solicitou dos
presentes que se munissem de cedulas,
para Cegarem a nova directoria. para
o blennio de mil novecentos e vinte e
sete e mil 'novecentos e vinte oito, e bem
assim o Conselho Fiscal o supplentes
para o proximo anuo.

Corrido o escrutinio, contadas e apu-
radas as cedUlas, foi verificado o se-
guinte resultado:

Directoria:
Parepresidente, Dr. Geraldo Rocha;

para vice-presidente, Dr. Carlos Kieltl;
para thesoureiro, Dr. Pedro 'Pernambu-
co; para secretario e gerente, Dr. Se-.
crates Mar iani Bittencourt.

Conselho Fiscal — EffectIvos:
Cegar A. da Silva. Francisco Fernan-

des Pereira e Arnaldo Correia Maduro.
Supplentes:
afaxina) Coimbra da Luz, Luciano Ga.

ry e Jorge Noceti.
Em seguida o Sr. presidente procla-

mou eleitos os referido& Srs. accionis-
tas, pela ordem e para oS cargos acima
dessu-i otos .

Sendo abordada a terceira e ultima
materia da% ordem do dia, o accionista
Dr. Geraldo Rocha, presidente da dire-
ctoria, fez varias' considerações concer-
nentes á conversão em moeda brasileira
dos adeantamentos feitos á Empraza pela
Rrazil Railway Com pany e pela Campa-
gnie .du Port de Rio de Janeiro. Pas-
sando a lêr a acta da sessão da directo--
ria, da mesma Empraza, realizada em
nove do corrente snez, na qual foi essa
medida estudada e approvada.

Submettendo á disenesão a referida
materia e deliberação da directoria con-
stantes da referida acta, e, após á ap-
provação da assernbléa. resolveu esta,
por unanimidade, ratificar- aquelas de-
liberações da- directoria, ficando, assim,
~ovada a conversão em mil réis das
dividas, desta Empresa, em francos
francesas. para com as duaa já citadas
comnanhias.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente suspendeu a sessão pelo tem-
po necesaarin para se lavrar a presente
acta, a qual, reaberta a sessão, foi lida
e seguidamente submettida á dlleussão
e votação, sendo unanimemente anpro-'
vada, e vae ser aasigriada por todosos
iseennistas presentee. e.•-• FroseSsro Fm. -
n.o/ates Pereir*.....-, Meterei* Perdi" Bre-

	

A	 AD8 LUCHA, pRWA8AT0DIA PAIIAzt
CONSTITUnÃo DA COmpA.Ni l IA Au

RA.

Aos vinte e doas dias do met da sde
tembro de mil novecentos e vinte e seis,
ás 15 horas, no predio da rua Uru..,
guayana a. 210, depois ue canvocadoA
os accionistas da Companhia Antal,
Motora, representando duas mil e qui-
oitentas acções integrauzadas, de du'u
tentos mil réis, cada uma, obteve a pa-
lavra o accionista Luiz Mareó, o qual.,
depois de historiar os objectives da toe
dedada em foranação, incluam para prees
eidir DA trabalhos o accionista Dr. Cre:n
so Braga. Acceita unaniniesuente esta
indicação, assumiu a presidencia da as"
sembléa o accionista aludido, o qual',
depois de agradecer á assenabléa
a honra dadesignação, coavidoul
para secretario o Dr. Allreip Paulo
klwbank que tomou lagar na mesa. O.
Sr. presidente, declarou, então, Til
não tendo ficado concluidos os esta-
tutos que deverão ,reger os destinos, da
nova sociedade,- propunha que fosÉo ad-.
diada a presente assembléa para o dia 11
de outubro proximo futuro, ás 15 horas.
no mesmo logar, ficando os iuteressadoe
desde já notificados de tal resolução.,
Approvada unanimemente tal indicaçãO
e nada mais havendo a deliberar o Si'.,
presidente da asembléa levantou a
sessão por uma hora, afim de que, etes
oechetario, lavrasse a presente acta enr
duplicata, a qual, depois de lida em
presença da .assenabléa e por ela ap-
provada sem restricções, vae por Mos
os accionistas assignada, para os effeltos
legaes. Rio de Janeiro, 22 de latellsbrai.
de 1926. — Alfredo Paulo Eurbank,
eretario. — (fres° Braga, phesidente.
Alvaro de Again° Saldes. — Luis Mared.
— Dr. Gerrasin Araujo. — Floriana
Victorino da Rocha., Luiz Fabricio dal

	

Silva.	 •

ACTA DA A8sEmD5ÉA arZAL Da •CaNSIX-4
TucAo •

Ao primeiro dia de outubho de 1114
novecentos e vinte e'seis, ás 15 hora"
no predio da rua Uruguayana n. 216, de-:
pois de convocados OS accionista, da
Companhia Auto-Motora, representandr,
duas mil e quinhentas acções integral •••
:Lidas, de duzentos Mil réis cada uma,
obteve a palavra o accionista Lune
Mary% que indicou para presidir o4.
trabalhos o accionista Dr. Creso Bragm
que Já havia presidido a assembléa Pr
paratoria, indicação esta acceita unam
memente. Assumindo a presidi-nela e de
pois de agradecer a desi gnação, convi
dou para secretario o Dr. Alfredo
Paulo Ewbank, que tomou legar niss.
mesa. O Sr. presidente ordenou que ,0(
Sr. secretario procedesse á leitura doa
estatutos sociaea: e de conhecinaento
deposito de 10 flO Sobre o capital, feitor
as Basco Sit/ do -Brasil, clocummt9i,

15E000
504000
12E000

sonso
80E00

422000
002000

601000
12:888
402000
102000
150000
10$000
000000

te

ga. — Arrialão. eorréa • Mauro. •••••• &N.;

raleio Rocha: ...- Por procuraçãO-da Ci..i
chi Port de, Rio de Janáras,Gerakie Ro-
cha. — Teixeira d'Abreu. .-e .Carlsie.
Hiehl. — Pedro Pernambuco. — Soera.,
te* Mariani Bitte.neourt — itntoni0
Wandertev -de Araujo Pin4o. — Cesn
A. da Silva.	 .•

I6.8W1,
lo

MR•121111A "AUTO-MOTOR/ 5 )ç• •
.--,	 .	 ... •,•
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.0frilés que vão traneni06s- ne -final' desta.'
oncluida a . . tortura integral dos dous

documentos•o não havendo imprignaçã
ppr qualquer dos eccionistas, ¡;) Sr. pr
sidente consultou á assernbléa si podia
'eensiderar a sociedade . definitivamente
com, / i tuida,. resdlução esta unanime.
ir.ente. approvada pela dita assemblea e
proclamada • pelo Sr. presidente a coas
tituição legal da Companhia Auto.
Motora. Logo após, pediu a palavra o
Au:leniste Luiz Fabricio Silva e prOpoz
!nue se realizasse desde já a eleição da
directoria e do conselho fiscal, indicai-
053. a seguinte Chapa:

'-Director-pthesidente; Dr. .Alvaro do
1.Nquino Salles.

Director-theSoureiro *: Dr. Creso Bre-

Director-technico; Luiz tilam).
'• . .Conselhá fiscal:
•Dameseeno Junior.
Dr. GerVasio Iteraujo.
:Floriam) Vietorinu da ltochic
'Pediu a palavra o Dr. Alvero de

Arruino Saltes, director-presidente eleito'
C, em seti nome e no de todos os com-
panheiros 'de directoria e conselho fis-
cal, agradecia a distincção *da assems;
Jiléa, honrando-os na investidura, promt-
;tendo empregar o melhor de seus es-

•turcos em beneficio da sociedade. Conto
se achassem presentes Iodes os eleitos.
o . Si,' presidente da assenibléti empossou
CIOS respectivos cargos' desde tuge e por
pteposta do accionista . Dr.. Gervasio

•Ai .z,Uja apprdvarla unanimemente pela
assembléã, ficou o director-presidente,

• Ã. Alvaeo de Aquino Saltes autorizado
a . levantar o deposito feito no Banco do
)3i.asil, na importancia de 50:0~00
.(e-incoenta contos de réis), que sei-viu á
constituição legal da sociedade, repre-
'kenlando 10 ' e/o do capital. recebendo -e
dando a necessaria • quitrição. Nada Mais -
havendo a deliberar, o .Sr. presidente da
titt.Sembléa$ levantou a sessão por viria
hora. afim de que, eu, secretario. la-
N-rasse a presente acta em duplicata,' a
Kinal, depois de lida em presenca. da as.
Éembléa e por ela approvada sem res-
;trfeeões, voe por todos os .actionistas..
ossigada, • para os -effeitos legaes. Rio
'clej Janeiro, 29 de setembro de' 1926, •
Ai( rodo Paulo Etobank, secretaria. -. -
Coeso Braga, presidente. - Alvar& .de .*
Viguino Salles. •Luis • Mored. -; Dr.:
r;crcasio Araujo. - 1,1oLiono -Victurino
tia Rocha. - Luiz FabriciO • da Silva.
• lResidencia dos administradercs:
• 111 . , Alvaro de 'Agido() &tiles. rue' Ltd-
jleeib de Barras n. 12. •
• Dr. Groso raga, rua da Conceição

.212 (Nietheroy)...
Marco, rifa Honorib de ' Barros-; ..

• 's	 .
Deposito

• .
. 2°, adquirir por compra eu Mitra modo
legal não só terrenos 'para . edificações
precisas ás suas sedes ou mesmo predicts,
mais ainda quaesquer bens ou direitos
necessarios ao fim autorizado;

30, abrir 'e manter relações directas_
com os' mercados estrangeiros. •

• Art .. 3.° O prazo de duração da com-
panhia é de trinta annos, a euntar da
data de sua installáM5-def1nitiva.

-r
CAP/TULO II - •

•
• Do capital . social

Art 4.0 O cw. locial é de 50(1:000$,
dividido em •=r-ticções de 2 1:10$ cada
Uma.

Art. 5.0 A .companhia poderá com "ó
fim de alargar as operações a que se
refere o art. 2, confrahir qualquer em-
prestimo mediante garantia piguoratieia
ou hypothecaria .dos bens soc,iaes, ea)it-
tindo obrigações (debentures) nomina-
tivas ou ao portador até a imPortencia
do • capital nominal, ficando a directoria,
por si ou pelos inandatarios que consti-
tuir, investida de todos os poderes no-
cessarias para effectuar operações e re-
gular-lhe os effeltos.,

dsPrrutd

Das acções e dos accionistas

-4rt: 6.0 As noções serão ao portador
transferiveis por endosso, 	 •
Art. 7.? Cada acção é - indiVisivel com

relaeão á companhia, á qual não reco-
nhece mais de . um proprietario para unia
acção,'

em>rrui:ci

Da . administraçdõ

- 8.0 A companhia será administra-
da por uma directoria composta de tre:s
menibros, um presidente, um teelinieo e
um thesoureiro, eleitos pela assembiéa
geral, de quatro em quatro anu" irré-
vogavcis por Maioria de votos,- por es-
crntinio. secreto, decidindo a sorte em
caso de empate..

§ .1.° A directoria dividirá entre SP1.1à

membros a aciministraçãõ come melhor
parecer aos interesses da,. companhia. •

§ 2.°' A caução legal de cada director
é fixada em 50 acções.

§ 3.° No -impedim'ento ou ausencia por
meia de 10 mezes, renuneia oU faleci-
mento de qualquer membro da directo-
ria, esta chamará um accionista. • que
exerça as funcções dê director els a pri-
meira reunião ()Minaria ou extrahr.liens
ria da ssembléa geral, ia- qual o ,earsro
gierã definitivamente provido, servindo O.

eleito Pelo' 	 ei pá 'qüe fiptar ao
tuido,
• 'A auSericia m 4rviç d3u koOn3panhia
não .6 -applicaVer o .dtsposto ',Beste para-
graPlio.	 .

§' C.° Os menibros.da recoria pode
rão ser reeleitcift, e quan o;g*4,-6.:e'sejani-
à"erVirão até iNe* a zioVa '.4irëètoria
apresente para tbitar PoSsé:...

	 . .
	 . •

.§ 5 ..à Compete á directoria dirigir,-,ge-
rir e' administrar á. companhiii,"„assumir
rl.oshonSabilidades 'em nome Anta, rios
termos da lei, sem limitaçãoPod ores,
nos. quae.s se cOmpreliendem os em- causa
pfopri .

.§ 6.° Para deliberar é prec,is'a ,a, pro-
sènça de dous directores, si os seus. pa-
receres forem conecirdes, o. das . delibera-
çõeá tornadas será*. levráda acta,	 •

, .4rt..• D.° Os dfrecterekpreáideniá e the-
Seureirro, durante o prini gir4-enuo da •
companhia, não.. perceberão . • Ordenados
Mensges, mais . • terão' Uma bánificação,'
pára o primeko de- 49 e para o BC-

gunclo. de 20 1/4 sobre' os luerda reser-
vados directoria. O director . *téelmico
será • renumarado • mensalmente 'Com a
quantia de ..2:540$ e uma gratificação .

cdrrespondente a• 40 %. dós lu-
cro reservados - á directoria. ••

*Paragrapho UniCO. Dos lucros liqui-
dos -annuaes da companhia, serão sepa-
rados '25 (4 para gratificação . dos 'Ires
membros da directoria, de accordo com
o disposto neste artigo

.	 •
CAPITULO V

• Do conselho fiscal ,

Art. 10. A esseroWa geral' ordinaria
elegerá annualinente tres fispaes* e ou-
tros tantos supplentes aecionistas aos
quaes, além . dos entargds qüe lh,e'são
commett idos nas presentes estatutos,
inettnabe especialmente -dar parecer so- •
bre os 'negocios e operações da companhia
no cul po seguinte, tomando . pôr, base o.
balaço, inventario e contas da adminis-
tração, Servindo de relator aquele que
dentre si 'designarem.
• § 1.° Na falta ou impedimento dos fis-

caes e dos supplentes 'eleitos, servirão os
que forem nomeados pelo presidente da
trinta Cenimerciat á requisição-' da dire-
ctoria,

§ 2.° O paeerer do conselho, fiscal acer-
o:. das contas e balanços annuaes será'.
entregue á directoria 'a' tempo- de poder
ser publicado Kim o relatorio. no prázó
da lei.
• § 3.0 O conselho fiscal pede, em qual-,
quer tempo. convocar extraordinaria-
mente a assenibléá geral, desde que oc-
corram motivos graves e urgentes Ca,
directoria se' recuse a fazer a convoca-
ção.'

§ 4.' Cada membro do conselho fiscal
será remunerado com a quantia de réis
1;2005 no fim de cada afino commercial.;.

CAPITULO yr•

Da asselliblé.a geral dos accionistas

Art.. 11. A assembléa geral Será comse
posta dos accionistas cujas acçaes se
acharem averbadas no registro da com-4
punida pelo - menos trinta dias antes da

)data em que se verificar a reunião.
Nos tres dias mie antecederem a- rie-1

união da assembléa geral ordinaria ou,
extraordi paria, ficará suspefisa• a trans-)
ferreteia de acções, salvo para constitui-
vão de penhor.	 • i•

§ 1.• A mesa da assembléa geral será
•composta de. uni presidente e deus

,.•:•..

N. 35.	 i3anc0	dU Wasil
Alfandága nY 7, 1-	 - !lio de•

yaneiro. 50:000009. : ( ..,1to, 0.4000.
Rerebenats d.. fee Alveco

-'Aquino Saltes,

	

,Auto-Moloca	 e,,antia de
eincoenta contos de eker;-,ponderite
a .10 % do capitel em dinheiro. com (pie
se const:'....:e a referida Companhia Auto--
aNiotoha S. A.. Com. 11 .1	 • 125$000.

• 11lio do Janeiro, 1 de C . II!l n h2 • C. de 1026.
(Carimbo) Banco Sul de Rensie- a‘si-

';;*11,a lura illegivel. Vice-presidente. Eli.
ltimpillia 1$000 inutilizada.•• • ..	 •i

sfatutos da tomp-anhia. 6:AutO-blot6ralk

CAPITULO si

Da companhia, séde, •seui fins . e .daraçãci

Árt. 1.° A Companhia • Auto-Motora,
sociedade consiituida de sconformidade
cera as leis vigentes, rege-se pelos pre-
sentes estatutos e tem a sua sócio e foro
juridico na Capital Federal.

Paragrapho unico. A Cempanhià po-
derá ter agencias e filtres onde a admi-
nistração julgar conveniente.

Art. 2.0 A companhia teria pozibi;
1°, explorar o commercio de ~a e

venda de automoVeis, seus accessortos e
todo quanto disser respeito ao género
dessa industrie;

•

•



- Ob,

CAPITULO VIII

Disposkiier -gerács

Ari. 13. A companhia fica sujeita ás
leia 'cru vigor, na parte 'que lhe fôr ap-
p/icaeele . em, todos os . ' éneos • omisso*
nestes estatutos. — Danteseeno • Junior,
— Dr. Gereeeid Araufte — Alvaro de
Meigo Salter. -e Ltd» Maria.
ritmo Vietorino Rocha •Pinto.	 Cmsd

go.	 Luiz Fabrico Mico. (6.838)
~111110

II	 "CORCOVADO."
-DE rug,,io -E TECIDOS

"CORCOVADO"

i . IIB~DOS. DIOIFINTUBISTAN
1LIZADA	 KCO3T0- TM" 'ttrZW e

•
A	 te.e setes de agosto de mil no-

vec'ent e vinte , o seis, ás quatorze leo-
a, presentes na sede da Companhia de

Fiação e' Tecidos (Corcovado», ás rua•dá
Candelaria n. 91, -case debenturistae, re-
presentando e8.307 debentures, o-senhor
Berminio Maria de Novaes. director-
presidente da comparrhía, de.claVOO que,
havendo presentes . maii • de tres quartas
dos poseuidares de debentures. numero

os,traba/hos. E" ap

elo Dias para servirem dr 'secretarios.

t,e, depois de mandar proceder á leitue
Completa a.seine a mesa. o Sr. preeiden-

plteeçoatilaus'psfaoarasysei• aisnreddreadoelicaçàãquvo
quem

ualda a

tdoae‘ap.esssesitedb

idica

léa,rioii

gii. peova indica-
ção dó Sr. José •Aatonice de Souza que,
assumindo a presidencia convida "os
Srs. José Maria Pinto Junior - e Muar-,

no Diario Oficial: e no Jornal do Coai-
niereio. respectivamente, g4N ' l7; 20, 21
e 27. do corrente .mez. declara que a
presente assem/04a foi especialmente
convocadaresolver sobre' e cessão
e troca "de =ecos ecen a Prefeitura do
District° Federa} e. passando ri, tratar
desse assumpto, smienda proc eder á lef.

• lOra . da 'repeti* ike directer ia que ele

quisite.f.eire. 7
.igMmt=er 	 • , •-•

I tai4

getia
j sendo aqueile . eieito por meia-

•e "eetiee non:tete:tete pelo presidente;
2.° A assemblea eeral representa a.

¡Netalidade dos . accionistas — aa. suas de-
eiberaeiles conforme as dispeuições de-
es estatutos, obrigam a todos, quer- sin-,
.eentes ou dissidentes.

e a." Todos os accionistas podem fa-
-zer parte da ataembiéa gerai, quer pose
=main as suas acçf,es livres e desenàbara-
ead'as. quer as tenham em penher mer-
cantil.	 •

§ 4.e Cada grupo de 10 seções- dará
-direito a uni veto. O accionista só póde
ser representado por outro- accionista.

e 5." Os aceionistas que possuirene do
.nina ate nove acções poderão assietir ás
!a:men-Mien:4 gerace, proper o que lhes pa-
e.ecer cenvendente aos fins sociaes, é to-
afiar parte nas discussões. mas não terão
Noto.

e 6.° A votação dos assumptos sujeitos
disclueão serão por maioria dos sodas

-2n .esentes e só a requerimento, por es-
eripto, ,de Ires ou mais accionistas,
Iara por ecoes.

Haverá uma sesáão da assemblea
:geral ordinaria em cada ene°, na. pri,
iiwira. quinzena do enea de agosto, pata

-.tratar iioe aesuruptoe que lhe são com-
mel tidos pelos - presentes estatutos e,
bem assim mais dos objectos que forem
propoetos e apreeentados para discussão.

A c. ni voe aeão desta assemblea será,
treta rem antecedencia de ainze dias
por anntincios pulaticadoe peia imprensa
ceie ineicaeão de togar e hora.	 .

8." IlaVerá 'tantas reuniões da sas-
semblea geral extraordinaria quantas
.tereni juegadas necessarias, pela. directo-
ria, pelo conselho fiscal s ou requeridas
par sele ou mais aecieneetas que mire-
eeutenn peie meaoe uru quintie'do capi-
tal enciaL

A 4:envie-ação será sempre m.otivada
feita 'por annuncias, nas folhas publicas,

nma anteciparão, pelo Menos. do'
•eite

estas aaee.inblése só poderá tra-
eareee .do .aesumpta que tiver deteemi-
*aedo" 4 ~vocação.

* 9.• A asseinblea• geral eed(earja gá
poderá ridiSt ituireee e deliberar acham-

- do-e. rompoeta de uni numero de ae-
-eien,rdae que represente, pelo meneie, a

fricatta parte do capitai social:.
si e numero de accionistas já refe

rido ião se reunir, •fareee-ba nova eón
voe:verei para dahi a- troe dias pelo,nie-
-nos. por meie de annuirrioe -nos jornaes,'som a. 4i:elevação de que, se -deliberará,
qualquer tpie seja a tromma do capital
repreeeniado pelos accionistas que com-

'fie2telo-se poéém, de reforma de,eet aluem.	 augmento de capital o de-
. mais • hepotheses consignadas • na lei, a
eessemblea lexierti deliberar validamen-
e r e, urbe:leio-se presentes pelos mentes ac,
. cionietae erre representem dotes terços
eto cepital Adejai	 •

Si. liem na primeira nem na segunda
eenvecaeee	 1.(`Wli? o numero regue-
' rido • de are ionietas, rar-se-ha terceira.
•convoreeãO per auntnicio .e por certas-.
..circulaás peru datil a tree dias, pelo
'pente& eleClarAuldo-se o 'mesmo que pre-
,:eitica o -final elo segundo pericelo 'des-

' te paragrapho.
.1 n . '85a et/ritme:4We da assembléa

gerai:

	

.	 .
1" resolver todos  os negociem da Com-

ípIp estiverem expressamente
leoneniettidtet á directoria;

e°. elogenP. a directoria e o eoweellio

reroenure oe CAtatittQs. oettzlecia-t4"
trifv noi tern1OZ da 1,- r;

4*, ,deliberar, aceres do relatorio
'conta, apreeentadae peta directoria •
do parecer do conselho fiscal;

5°, resolver acerca do augmento de
capital da companhia, dissolução e pro-
rogação della, nos termos aqui fixa-
dos;

,

▪

 deliberar acerca de qualquer pro-
posta iniciada por accionistas, pela dl-
recteria ou pelo conselho fiscal. •

7°, exercer todos os actos previstos
nestes estatutos &deliberar D.Q6 casos
omissos ou imprevistos, respeitadas as
preseripções

 vn

Dos fundos de reserva e de • deteriora-
inento e. dos .dividendos

Art. 12. A directoria, de aceordo cone
o conselho flecte, fixará semestralmen-
te as quotas para dividendos, para fun-
dos - de reserva de deterioração, bem
assim para quaeequer outras reservas
que forem julgadas snece"ssariae.	 .

g 1.* Não se • fará disteibuição de di-
videndo emquanto o capitai social, des-
felcadd -em-virtude de perdas, não fôr
Integralmente restaurade.

2.• 03 --dividendos não pagos não
-. veneem juros e os que nãoforem recla-
mados no prazo de eine° aniles, conta-
doe do primeiro dia fixado, para o seu
pagamento, serão considerados renuncia-
doe a favor da conepanhia.

aeba acompanhada da parecer dd emialia
lho -fiscal, cujos documentos são os. Seee -
guintesi Srs. debeitturistaa --, Gol:done
me se -verifica do •deereto municipal nae
mero 1:985, de 20 de junho de 1024
pela Prefeitura Municipal do Districtd
Federal; foramn deeapropriados térreneet
pertencentes a esta Companhias os quaell
fazem 'parto dá garantia hypothecariet
dada pare a emissão do einpreatimo sele
bre debentures,. Tendo scienda da detre
kerepri ação, esta.- directoria, zelando comei
6 de seu dever, peias 'interesses da e0/2/#
panbia, 'procurou se entender COM 41
Prefeiturm,,depois de varias confereetá
cias 'conseguiu ,  -,.aecõrde pelo qual
cede e transfer á Prefeitura a arca dei
terreno :indicada na planta approvada
pelo decreto municipal ie.. 1.985, de 2(
de junho de 1924 e recebe em troca SI
arcas de terrenos 'indicadas na mesma .

- planta. Esse aeceordo, de grande vanta-
gem para a companhia, para ser leva/.
do 3 drene, como o exigiu a Prefeitura
demanda da autorização doce Srs. dee
benturistas, razão pela qual esta dire-
ctoria propõe:- Que &e Srs. debenturiee
tas, reunidos cru assemblea, autorizem ix
directoria dal Companhia de Fiação ei,
Tecidos eCoreovadoe O. cedem permtle
tar com a" Prefeitura do District° Fee
deral as arcas de" terrenos determina-

-• das pela planta approvada pelo decregi
manicinal 1.985, de 20 de junho-.' de
1924, assiguando . para isso Vidos da
actos . .e eseripturas necessariase Rio, iff
de agosto de 1926.,— Rem:irrito Maria da
Ncroaes. — Albino Marques Vilela. Pa-
recer do conselho fiscal — 0" conselthei
fiscal . da eemipanhia .de fittejq o- Tecíe •
dos eCorcovado", examinando( d prop04:
ta da directoria, referentemente á Cela
MO e permuta de terrenos, eonsiderandill
essa .operação conveniente aos iateree+
see uniam,. opina 'pela approvação da
mesma proposta. Rio, 18 do agosto . de(
1926.. — José Antonio de Sousa. --e Mit.
tonio -Dia?. Gala. ---- Oscar Vieira tiq
Castro. Terminada a leitura, o Sr. pra,.
sedente declara em discussão a propodi
da directoria, fazendo sedente aos Srs.,
debenturistas estar sobre a mesa a cópia
authent,lca.da planta levantada pela Pres,
futura. Pede a Palavra e Sr. Here
minio Maria de Noves que mostra ao*
Srs. debentaristas o projecta . da Pre-
feitura e os interesses da companhia na
•realização da cessão e permuta. Mei
havendo mais quem guiem° fazer uai
dá palavra, o. Sr. presidente declara elle
cerrada, a discussão. Posta em vo.tacãl
a proposta é ella unanimemente approe
veda pelos Srs. dehenturistae presenteçk
Logo em seguida, o 'Sr. presidente dee
dera que, approvada como. roi a pref..
posta que serviu de objecto a presentei
reunião, estava, ipso ;farto, a; director!
utoizatla a praticar os . Botes necesstie

ries 'è ante-liar. a escriptura 'de . cessão'
permuta rmuta de terrenos -Có113 a 	 •
Municipal, suspendendo a se Pref

é itur -
Seãe pel e;

tempo neeepario. para a lav,ratura da
presente acta. Reaberta' a ge4$10, é lida,
approvada esassignada esta acta por' .toe
dos os Srs. debenterietas sendo cace
rade a mesilo ás quinze- horas, 'E eu, J e
'Maria Pilo.e -Junior. servindo . de seer
Latiu,' a subscrevi e .-as-signo.

Tose Antonio de Souza 	 .	 ‘I,
Jose Marie Pinto- Junior,. .-:. 	 31,9!
PeloPe/o Banco Portuguez do Brasil	 áli

— Eduardo Dias . 	  17.
Sotto Maior lir, CoruP 	 14,e2
Pelo Banco eomnieeeial do Rio

de Jaueire *-- Francisco José.
Gomes Valente, presidente.,, ej—	 eDit

r. 38504

•



• .187 :209$1ià]

'5.058 :0113833

Mozj.ipa de
.10.85'

,fluíitfeizi	 • .
"%ff

••	 Çomp..	 79
Adriano Pereira.... n .. • •	 	 .1-50 .

	...perminio Maria de. NoVaes.	 50

:1Yla -Córnparibr,a . de Fiação
". Xécidos ceerNvado» -

	

MarqueS • Viliela, director':-
 .

Artnaiido Pinheiro.. 	 .. • 	 •
..Pela Sociedade B. I. Itarnaraty-
..... •João Fenseca...

•••n••••n••••••n••

Total  •

JUNTA COMMERCTAL DA CAPITAL FEDERAL

.	 -N.7.524	 •

Uiitiiliforrg 19,26 . Me
t • j•

arcas do terrenos' deterrninadas bebi'
planta. - approvada pelo decreto uniniai,
pal n. 1.985• de 20 do junho do 1924.,1
Eu, João 'llnino .• dé Araujo, '1° Officio'
da Secretaria 'desta' junta •Passel a pre-1
sente certidão. Rio de Janeiro, 1' de
outubro de 1926. João Hyjano 'de Atau-:
jo. 1° officio' (sobro :quatro" estampilhas.
no Valor total de 603). Viste. j. C. em

de outubro "de 1U26. -'Isidoro Cam-
pos, director. (Eslavo . o carimba de
Junta Carnmercial.

(6.840)';,

3.71?
100

38.307

"Certifico que. por • despacho da Junta
-Cominercial .de 30' de setembro de. 1923
archivcm-se nesta repartição sob ó nu-

• mero 7.524, o seguinte •documento, re-
ferente ú Companhia Fiação e Tecido
«Corcovado», a saber;	 -

GO	 Acta da reunião dos debenturistas.
realizada em .	ae ngosto . uitinao, qt.115
autorizeu a directoria a ceder e,a per-
mutar com a Préfeitura M A•cipal • os

//"..

MALANGETE DA

•

;Letras descontadas . 	

Letras o effeitos a rea..her:

. j.)o exterior 	 	 108 :703$100
4	pp interior	 3" 413:6988250

,tah matriz
iEniprestimos em contas' et:ir...mo  • •
R-atores' caucionados 	
.Valofes depositados 	
,Coi-respondentes • nu paiz 	
,Correspondentes no estrangen•o 	
li i ropriedades elitulas	 LIG banco
BYpollie.eas. . • .."

Caixa";

moeda corrente 	
11:11:1 moeda -.ouro 	
P.(ePositado no Ballf'0. I Cl-.

Brasil •
tal:o:Modo' • cio Out ros

' • .11, bancos • ,
••	 •	 •
Diversas contas 	a

e

• .	 Prissive . -
•,	 -.1:	 .	 •	 •

Caixa matriz 4conital da f i I ial» ...... .... . .
Ci!i•xa motriz . e filiaes 	 ..:	 .ç 

- -	 ;;•	 •	 •
;- t. Deposites em.cont	 correntes:
(. m juros . 	

juros' • 	 `•
:oni . aviso é a 'prazo

Iiiitados
Etc 'moeda jestritngeirw..:

•
Titulog• .enr-raiterto.

-1! •	 • em delíeis:no:	 • •

3.:1,1 moeda . estraugeira .. 	 2 .7.55 :7,193810
(Em .ineeda na cional 	 	 82:02.1,$2.10

•

'" .deposl/p
eauçõent• •	 •	 f	 •

Or: 003nUÁ d t.
	  .,16.?9.1:1131.3000

	

;,é.2.1j7 	

2.1.5.1VM28?..5.0

Diversas contas 	

4.•

-
AMUA INDUSTRIAL E IMPORTADORA "ATLAS"

RIO A SEli APRESENTADO AOS SRS. ACCIONISTAS, EM .AS41
IMLÉA GERAL ORDENARIA; CONVOE•DA PAIIA O DIA 8 DE OU-'
RO DE 1926.	 -1

rs. accionistas - De accõrdo com os nossos estatutd8,1
vimos trazer á vossa apreciação e exame o reIatorio rpferen-1
te se anno social findo, em 30 de junho de 1926 'com o parecer;
do conselho fiscal, bem como o balanço de cantas do mesmo'
pariodo.

Pelo referido balanço e annexos..podeis .ver a situaçãcil
da companhia, ficando nós„para outros quaesquer esclareci--;
meatos, á vossa disposiçãer	 •

Riu de Janeiro, 5 de outubro de 1926. - A directoria.:
a.nnnn •

PARECER DO CoNsELHo
• ..à•

. O conselho fiscal da 'Companhia Industrial é ImPortaclo-
ra "Atlas", per seus membros abaixo tissignados, no exorne 1
que fez da es"cripturação., contas e balanço da mesma comrs

referente 'ao anuo findo em .80 de junho de 1926, en-
controu tudo em •perfeita ordem o exactidão, setide,•portan-,;
to, de parecer que sejam approvados o inesme balanço, con-
tas e' actos da directoria do referido anno. • , 	 • ' •

Rio de Janeiro, • 4 de outubro de 1923: -,Ulodrigues, Fer-
reira Conzp.	 Krambeek Irmãos. - Francisco Teixeira.

DALANC:0 GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1.92..

Activc:

173 :511859
,100:992$480

Lucros suspensos.- m • m	 ,
108.396:0738960

BANCO FELOTBNSE

Matriz: Pelotas

A FILLAL No . }:IO . DE JANEIRO, 'EM 30 DE sfar:m
-	 Dl: 1926 • .•

io.703:6218140'

32.525:•10183.50

". 29:810130
11.5 I 0.:4398530
2 .1.545 :0$28250
.10.204:0548000

1.341:1288'300
.. 1.97 .1 :947$09Ci

1.1 t 5 :•4158300
1.175:0008000

7.'•81:.:..!123110
. Ri; :M 38970

1(1.134 :p23$540
1.988:2008810

• • -	 ? . ;84:7808730
-	 •

1.116:3(T7$260
$ . •

999 :3668330

321 :8978390	 6.437 :5768-980

.1..7W:3.14590

108.396:0738900

57.33.1.:51700

1.175:0008900 -
1.322:0138810

•

2.637 :7448050

1.468 :5153671i

Contas correnteS •;.'
-Caixa

2.000:0008000 Letras, a receber. . .
8.643;442070 Filiaes

Diversas contas;

_._
Mercadorias. . •.	 ./..„;• • e. 	 --•';;',:•Y" , 284:694376
Moveis e ciensilios. .. :. ..; 	 	 15:9621000 •
Acções caucionadas. , .. , ", 	 •.•	 •	 00 000E000•
Titules de credito. ,, . . . 	 •	 -,	 310:850000
Immoveis. ... . .." . . 	 	 35:0001000

	

2.569:5211945
 25:7573988

75:6811870
1.508:010887

á : .. 	  4 	 	 73:962$400

'5.058:041$833

•Passivci	 '.k•

Gap il al . 	 L000:0008000
Caução da direCtoria. . . . . W. 11 .8 .. e .. 1\VOi . 	 80 :0008004?

undo de reserva. .: ..4 .	 100:2808085
Fundo predial.	 , 	 "•• -	 .	 250:0008009
fundo centenario. , -.0 á ..,	 •	  4.4•	 20:00080
Arrendamentos • ,,, . ,. 	  •	 57.:60(4000•
Contas correntes, . ..- :• ;,‘...5 	  • .	 g .193:4898857
Saques (em cobrança). :. .. . .. ...... ....	 1.053:1281103
Letras a pagar. . . • . •.... 	 •	 79:60030
Duplicatas a pagar..	 •...I 	 r.	 482:230$61Q
Lucros suspensos (de 1/2	 '925)... • • 	 '
Diversas contas. . ., :. ,.. .... '• à • • • •',•• • -:•

,
Lucros . é perdasV..‘

; .,.
Dividendos: . é N . •:1--'.;---:f,iiS 100:0008000
Gratificações: . • .;..: ... ..'.:. 	 30:0008000'
Fundo de reserva.- ,.. :5-. •.••:: 	 18:7208900.

38:4881275

;, .1é.#41witeiO
	

Otàrda-741v
• Rio de Janeiro, I, dr, (malhe° de 1926.	 Kirgaio

g,orente	 JoseCaldas, contador interino-
'.ffetto,

-



ISSN Quinta-ferra

Em conta cor-
rente com ju-
ros 	

Em conta cor-
rente sem ju-
ros . 	 	 11.594 :628$130

	

A prazo fixo .	 	  41.108 :909.$410

Titulos em caução e em deposito
Credores por titulos em cobrança
Filiaes e agencias 	 •
Correspondentes no paiz e no es-

trangeiro . •	 . 	 •
14etras a pagar 	
i.ucros e perdas 	
Diversas contas 	

lOó . 311 :2741890

91. 987 :579$650
106. 577 :920.$380
120.443 :046-$450
64.966:723$690
3.140 :231$940
2.044 :166$690
12.033:886$390

194:195$00n
7 . 375 :612$290

81.419:565$460

153.072 :2225950
.	 -

205.775 :7150$4

227.020 :966:$83Gi
106.311 :274180
71 866 :733$76e4

:482$50
457:7068010

738:807$720
9.697:868$19a

tunro do 10'24OFFICIAL

CO COMMER-CIAL. no. ESTADO. DE SÃO 1321U1.;

Fundado em r 9L 2

Capital . 	
Capital realizado .	 ......

Fundo 4e reserva 	

R9. 75.000:000$00e
its. 45.004:000$00t.
J. 37.000:000$000

•

•

BALANCETE DO ,MEZ DE - SF:TEMBRO . DE 1926

(lncluinao o movimento das . filiaes e agencias)

Sjde: Sik)	 Rua 15 de .Novembro n. 38 — /Vides- Rio de Janeiro: 1:tia da Alfandega.
• Santos: 'Rua 15 de Novembro ns. 111-113	 •••••

-igero-titsi- Amparo, Arp raquara, Ayare, Bauru', Bebedouro, Botucatu', Bragança, Campinas, C 2-.:4
'tandriva. Cruzeiro, Franca, Guarating-uetá, Igarapava, Itapetininga, Itapira„ - Itapolis, 'tu',
boticabal,. jahu', jundially, Mogy-Mirim, Monte Alto, Olympia, Pennapolis, Piracicaba, Pira4
ju', Pirajuhy, Ribeirão ,Preto, Ria Claro, kio Preto, Santa Adelia, Santa Cum do Rio Pardo,
São Carlos, São João da Boa. Vista, São Manoel, São Simão, Taquaritit yka,. Tatnhy, Tallbat55
2 Ticte.

Activo.

Capital a realizar 	  30 . coo :o0c4oO0
Letras descontadas 	  12 • 178 :397$650

Letrase effeitos a receber:
Letras do ex-

terior	 2. 007 :072:MG.
Letras do in-

terior . . . .	 3o4 :2o t $5oo

Ernprestimos ent conta corrente._
Valc.)res caucionados 	
Valores dcpositados 	
Firmes e agencias •	
Correspondentes no estrangeLo...
Correspondentes no paiz 	
Predios pertencentes ao banco 	

-Titulos c fundos pertencentes ao
franco 	

1)iver=,as contas
Caixa:

Em moeda corrente e em deposito
no Banco do Brasil e outros
bancos

Passivo

Capital	 	  .)5.000:00dr,00-0
Fundo de reserva 	  37.000 :000S000

Depositos:

Total 	 738.672 :599$770 Total 	 738.672:5998770

•

São Paulo, 4 de outubro 'de
Oiitaker.director-superintendente .—

— Pelo Banco Commercial do Estado de São Paulo, LM',
L. de AsimPção, gerente:- — A. Cru:, contador.	 •

04327Y -

•
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/ "Lar Brasileiro"

ASSOCIAÇÃO DE CREDJ.TO
ilYPOTHECARW

ASSICMBLÉA GERAL ORDINÁRIA"

São convidados os Srs. accionistas
para so reunirem em assembléa •geral
ordinaria, no dia 25 do corrente mez, ás
14 horaá, na séde rua do..0u-
:vidor ns. 80/82, Para tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre a appeova-
ção das contas, ba1afl,9S e actos da di-
rectoria. relativosexercicio.; ra-
tificarem a nomeação de directores e
elegerem os membros do conselho fiscal
para o novo exercido.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1926.
— 4 directoria.	 •	 (6.783)

• . A' Praça
.• Lisbda Perez, estabelecidos á hl%

13arão do Bom Retiro n. 335, com nego-
çio de botequim, declaram á praça e a

,quem possa interessar, que nesta data
...'Cederam aos Srs. Duarte e Melão o seu

negocio por uma Osomptura de promessa
de )tendn, ficando, desta data em deante,
Duarte e Melão negociando por sua
conta, • não assumindo nós a responsabi-
lidade por .qualquer transacção effe-
Ovada por elles.

Declaramos niais que nada devemos á
raça, no entretankk, si alguem se jul-

gar credor queira apresentar seus ti-.
tulos.
.*Ricrde 'Janeiro, -6 de outubro de 1926.

Lisboa & Perez.
wm..1

Reconheço a firma de Lisbôa & Perez..
Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1926.,

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Belisarío Fernandes da
Silva Tavora, tabellião.	 (6.830)

0.n

"Lar Brasileiro"-
RECTIFICAÇÃO

No annuncio desta associação, publi-
cado á pagina 18.417, do Digno Official
de 6 de corrente, deve-se ler
acrtirda directoria e não cord?"~-

licado.

Registro de Immoveis . do Terceiro
District° _

CONSTITU(ÃO DE "DEM, DE FAMILIA"

' De accôrdo com O que determina o
art. 928 do decrete n. 16.752, de 31
de dezembro de 1924, faço publico qne
nesta data foi apresentada ao Registro
de Immoveis do 3° districto e protocol-
lada soten. 23..553, a escriptura publica
de quatro de outubro de 1926, lavrada
em notas do tabellião do 2° officio, pela
qual D. Isabel Muniz Corrêa Seabra o
seu marido Jayme Alves Corrêa Seabra
instituiram em bem de: familia, o pre-
dio e respectivo terreno, á rua S.. Fran-
cisco Xavier numero quatrocentos o
vinte e oito (428), na freguezia do En-
genho Velho desta cidade, por elles
havido por compra feita ao casal de Lau-.
retino Cesado.da Cunha, por escriptura
de 14 de junho do 1926, nas mesmas na-
•tas, sendo o predio assobradado, com
tres janelas, popla e marquize na frente,
edificado cai -terreno que mede nove
metros de frente, oito metros de largura
nos .fundos, de comprimento trinta e.
dous metros, mais ou itenos, por um
lado e trinta e cinco metros pelo outro.

As reclamações daquelles que se jul-.
garem prejudicados deverão ser apre-
sentadas no cartorio deste registro, á
rua do Rosario n. 81,1° andar, dentro do •
prazo de trinta (30) dias, contados. da
data da publicação do presente edital;
findo o prazo, e não havendo reclama-
ções, será effectuado o registro, como
determina a lei.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1926.
— O official, Lvsippo Antonio do Ama-
ral Garcia, ,

A' Praça t
Declaramos que as duplicatas ns. 93,

94 e 95, de 38:2558000, 36:3308000 e
•29:1208000, . acceitas por RODRIGUEZ
RIDALGO & COMP., e por nós endossa-
das foram extraviadas, ficando sem ne-
nhum effeito toda e qualquer trang-
poção com as mesmas feitas.

Rio de Janeiro, ' 23 de setembro do
1926. — Por P. .1. Salles & Comp.,
Ltda., Paula José de Saltes.	 Rotiri_
guez Hidalgo & Comp.	 (6.835)

Sociedade Anonyma Casa Colombo
No dia 5 de outubro de 1926 em

'demite no eseripto.io desta sooiedade, •
á avenida Rio Branco na. 111/115, so
pagará o 15° dividendo, á razão do réis
1558000' por accab.

Rio de dneiro, 5 de outubro de 1926. ,
directoria.	 (6.798)

Companhia Commereial de Louças
e Crystaes

Acham-se, á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos -a que se refere o
art. ria da Lei das Sociedades Anony-

, mas, para a assembléa geral a realizar-
se em 5 de novengwo Proximo ftiturn.
— Pela Companhia Commercial de Lou-
ças e Crystaes; Alex. W. -Stock, dire-

• ctor.	 (6.832)

Companhia Tijuca

JUROS DR "DEBENTUIIES"

Dd 4 a 7 do corrente, das 13 Os 1b

horas, e depois ás quintas-feiras, ás mes-
mas horas, pagar-se-ha, no escriptorio
da Companhia Tijuca, á rua dos Ouri-
ves n. 55, sobriolo, o 25° coupon, ven-
cido em 30 de setembro proximo findo
as debentures sorteadas.

• Rio de Janeiro, 2 de outubro do 1926.
— A directoria.	 (6.682)

Usinas Chhnicas Marinho S. A.

ASSEMBLI11 GERAt. ESTRAORDINARIA

*Tendo terminado o seu mandato a
actual directoria, convidam-se os senho-
res accionistas desta sociedade a compa-
recerem nos seus escriptorios, á rua Sete
de setembro n. 186, no dia 7 de outu-
bro proximo futuro, ás 14 horas, afim
de elegerem a nova directoria.

Rio, 27 de setembro de 1926. — A di-
rectoria.	 •	

(6.761)

Companhia Brasileira Graphic°
Industrial.

ASSZMBLÉ1 GERAL EXTRAORDINARTÃ

São convidados' os accionistas desta cofn-
panhia a comparecerem á assembléa ge-
ral extraordinaria, no dia 7 do oorrento
mez, ás 13 horas, na Ode social, t% rua
do Rosario n. 58, 1° andar, afim de de.
liberar sobre uma proposta de augmenki
do capital social. modificação dos esta-
tutos da sociedade e autorização para
emittir debentures e outras providen- •
elas..

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1926..
A directoria.	 (6.823)1

ASaMDL'ÉA GERAL ; EX1RAOP NÁRIÀ

São convidados os" Srs. ac,cionistus
sc .reunirem em assembléa gera l extl'a;.
prdinaria no dia 25 do corrente mez..Aaa
sécie social, á rua do Ouvidor ns. 80/82,
as 16 horas, afim de deliberarem - sobre
unia proposta de augmen
n.` ocial.	 .

'tio de Janeiro, 6 de outubro de 1926.
—	 directoria.	 (6.839)

A' Praça

"PAPELARIA . INDIANA" •
Communicames aos nossos amigos

Je-ta praça e das do estrangeiro que, em
substituição da firma A. Dias, Silva &
Comp., dissolvida em virtude da reti-
rada do soei° solidado o'Sx. Alvaro Fer-
nandes Dias, pago á vista e satisfeito dó
todos, os seus haveres, organizamos uma
nova sociedade, -sob a razão`-social de -
GASPAR SILVA & COMP., da qual
fazem parte, como unico solidado aa se-
nhor Gaspar Labarthe da Silva e como
Commanditario o Sr. Antonio Augusto
.da Silva, confornie o contracto archivado
na Junta Commercial desta Capital, em
13 de setembro de 1926, sob. numero
103.934.

A firma ora constituida, assume 'In-
l.eira responsabilidade do activo e pas-
sivo da antecesor'a e continúa a explo-
rar o mesnin . ramo de negocio; papela-
ria, objectos de escriptorio. typographia,
Cncialernaatio. dscação e pautacão. á rua
ida .Alfandega ns. 80 e 8`s e rua dos Ou-
rives n, 55. com offieinas próprias á

Carlos de Carvalho ii. 86.
Esperamos, assina, ser nierecedoreida

'Confiança e preferencia com que a nossa
tintecessora fóra sempre honrada, asse-
'gorando que saberemos corresponder ás
nttenções dispensadas pelo bom cumpri-
anento que procuraremos dar ás preza-
Oa Q ordens com que nos distinguirem.

Rio de Janeiro, de outubro de 1926.
— Gaspar Labarthe da Siic. — Auto-
s4io ~testo da Silva.

Reconheço as firmas • de Gaspar La-
barthe da • Silva e Antonio Augusto da
Silva.

Rio de Janeiro, 6 je outubro do 1926.
Em testemunho (estãva o .signal publico)
da verdade.	 Luiz Cavalcanti Filho,
I abelhão .	 (6.854)

Gompanhia Industria de Pesca
Convidam-se os Srs. acoionistas a /Ri

reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no escriptorio da companhia, á
rua da Candelaria ja. 92, 10 andar, ás
2' horas da tarde, do dia 9 de outubro
de 1926 para tratar de assumptos de in-
teresse social e especial dê reforma de
seus estatutos e eleição do director
— A directoria.	 (6.
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Annuaria de Legislação de Fa-
zenda; por Alfonso Duarte Ri-
beiro:

12.35e„ de• 10 de janeiro .de
1917 'im) 	

Codigo da Justiça Militar (De-

vereiro 'de 1026)
ereto n. 1.231 A, de 20 do fe-

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu--
- mero .3.071, ele 1 . de janeiro de •

1910, com a4 crirrecOes orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 14
de janeiro de 1919) (M) 	  2800(

38000

Bano" — Fiscalização doo bani-
coo. e casas bancarias. (Decre-
to ri. 14.728, de 15 cio março de
192.1, Carteira de Redesconto
do Banco do Brasil Deer. nu-
mero 14.635, de 21 de janeirer
de 1921. Crêa legares: de de .

-- legados e fiscaes para a fis-
calização das operações eam-
hiaes e bancarias (Decr. nu-
mero 14.857; de 1 de junho
de 1921) 	 	 	 • • e*

Brasil em llaya (0), por W 	 T.
Stead, -e .discursos de 'Rua,
Barbosa 	

• Banha de Porco e Pinho (Esta-
hele.ce penalidades 'para as
fraudes da).- Doer. -re. 4.631,
de 4- de janeiro de 1923 ..:.

1$000

128000

$500

c

OBRAS 1:1 •E SE ACHAM VENDA

Armo de 1916,'	 	 '6$000
Anua da 017	 . .. ... -1(4000
Anuo	 de- 1918	 	 .. .	 . 81000
Anne (ie	 1919	 	 8$000
Anno de 1920 . 	 8$000
Anuo de 1921	 	 108000
Anuo da 1922 	 • 128000.

Autoraes: (Lei de direitos). Leis
[I3 • 191, de 1- de agosto, de
reete. e .2.577, de 17 de janeiro
de 1912	 ..-. 	 	 ..

Aritoraes (Direitos)._ Decreta nu-
n.~ 1.700, da 2 de 'janeiro-,

192-1

As eetaxemendas de obras que não fo-
rem eeeenpanhadas, da importa:mi:e eles-

a despezas de porte e reefstro
• 4axiitier não serão . attendidaS. nan
peidÓ cceitar.. - em pagamento - de

(-bens ait rIo exeeeplaree do ?Ilra.rio . .0f-
yeeial- --eitos do centeio-. estampilhas. do

mi1iesive..41ea. as ou. Ordem de
e III n. Deverão ser remettidas as im-

reerialleras met vales eostaes. 	 - .
vendas sinperieres a -100$000 tuna.

km: ,-voie.cul . 15, n'e (art. 42 drr Regu la-
eerinte

eendae eleva esteei aseig-ualadas com
•,m ar -=•• :pertencem aos. diversos Mi-
finaerios e aio teeni abatimento, excepto
as "Leia trusnaes Republicai", que
raiem o 'atalteniento de 30 ' c:e; ^ quando a
,...equisieãe (ler ele ires otr
• em. virtude- do e-filei° da Minis-
eeeie e.7r• .121ça . - 1.284, de a i2M- nano

ca>

A

dicção Penal (J.ei u.. 023, de 22
eetatnIN3', de 1S90, que- uni-

,	 :1 :0e4.i10 pena/ por de---
e (lacrelo n_

ii , ,venilwa de 1899:- que
r-vgo!_ameata a art. 5° de lei

$300
,Accidentes de. trabalho (Deee•e-

toe- ris_ 3,724, 13'.493- e 13.498)
IL cio- lele	 . 	 	 ..• 1$000

j ri e finura (Cru_ o. SI inisterio
_neer_ a- 1.000, de. 20. de

•• I ern tiro de 190d	 .....	 $00
- arena Cleeer.- re :3-.056, de 21 de

~ti:1)re . de 18983. Regulamento
• irara a cone,is:g fio. ile, agua -.dos'

eccanamentos-
AJfaa4egas (Consolidação. das

leis das) 	 	 38000
'Mis-tale/mito' eleitoral (Lei nu-

mexe, a_132, de- 2 de agosto de
tele,. e. Doer., il.. 12.193; de. 6

• do selembro de . 1916)) (Mj ....-
-çA.listexanentee e- eleições federaete

(Deme.	 3.4:?.1,_ de 19: de: de-tzembror de , 1917).	 —
./kemazens Geeraes (Regulamento,

para. o catabeleeimento
Deer-. n. 1.102, de 21 da. no-
vembro do 190'3 	

1° volume. 	 1.0$00i,

	

$500	 2° volume 	  10$00C
3! volume •	  10800(
—Projecto (Trabalho de Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M)	 20$00(
— Projecto (Commissão Espó-
dal do Senade), 1* volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	
— Pareceres , sobre . o projecto
apresentado ao Senado, dó
profissionaes e •interessados
(M) 	  28001)•
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  380001

Codigo de Contabilidade da União
(Lei ai 4.536, de 28 do janeiro
de 1922, e Decr: n. 15.783, do
8 de novembro de 1922) 	

ldedigo de Contabilidade (indico
remissivo) 	

Codigo do Processo Civil e Com-
mordei do Districto- Federal 	  3$000

Codigo do Processo Penal do
District° Federal 	  3$0in

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, sie 3 de setembro de
1919). Dá instrueção para o
serviço geral de•coutabilidado
publica, em- face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e.
Doer, u. "7.751, de 23 do de-
zembro de 1909 	 .•.	 1$00:6

Constituição da Republica 	  18009

	

Constituinte Republicana" (A) -a	 :
deus volumes — Agenor de
Route) 	  308000

	

/08006	 1921, e alterações das -leis nu-

	

18000	 Imposto de). Deers. ne. 14.648,

Consumo (Regulamento -para a

de 26 -, de janeiro de 1921, e

arrecadação e fiscalização do

•14.693, de 25 de fevereiro do

meres 4.440,- do 1921, 4.625, do
1922, e 4.783, de 1923 ...... soo

$500 Collector Federal , (Manual do).
Catramby e Adelpho Cuido

(Com as instrucções almofa-
das para o serviço das Collo-
cearias. — Deer. n. 9.285, de
1911)

$400

•
Codigo Civil 'Brasileiro (Tra-

balhos relativos á sua elabo-
$500 - ração) (M):	 -

6$00t

5$000

4$00U

.280

Collectorias Federaes kInstru-
eções para organização dos
balancetes das) 	  IMO

Caixa de Amortização ' (Regula-
mento da). Meer.-n. (1.711, de
7 de novembro de 1907 	  1$000

Capitanias dos Portos (Novo Re-
gulamento das) — Decreto nu-
mero 17.09(1, de 28 de outubro
de 1925 .. 	  „3$000.

Caixa de Aposentadorias e Pen-
.

sõee das Estradas de Ferro
(Decr. n. 4.682, de 26 de ja-
neiro de 1923) 	

Carta Gera/ da Republica, pelo
Crockatt de.' Sá (M)

$500 Cheques .,(Ileguitimento sobre a
- emissão). Doer. n. 2.501, de

7 de' agosto do 1912.
•$509 Circumscrfpções judiciarias --

(Consolidação das leis rola-- tivae• aos limites das eireum-
serimões jacticiariao do Dis-

tem-	 trteto Federal. Doer: numere•
-


